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HUD50N SIGUE  
ESTRELLANDO RECORDS

G o rh a m , N . H . ,  E . U . A . ,  J u l i o  3 — N u e v o

record de todo tiem po, 13 min. 20 
3 /5  scg., establecido boy  por Hudson 
de serie subiendo la empinada Mon> 
taña W ashington. Cam ino tortuoso, 
ocho millas (1 2 .8  K m s.) de largo, 
con 9 9  curvas en  su mayoría abrnp- 
las y  elevación de 6,293 pies. El re­
cord anterior establecido el año pa­
sado también por vehículo de fa ­
bricación Hudson.

Bruselas, Bélgica, Julio 8—Entre
33 contendientes, H udson resultó 
ganador por buen m argen del Gran 
Premio en e l Concurso Anual de R e­
sistencia celebrado p or  el Real Club 
Automóvil de Bélgica. E n la cate­
goría de 4  litros, H udson recorre 
1037,496 Km s. en diez horas. El 
vehículo que le sigue sólo cubre 
832.327 Kms.

'OS records oficíales ponen de relieve el fun- 
ponaniiento, robustez y confiabilidad de orden 
’Uperior de los vehículos Autoplano y Hudson. 
'Slas son las cualidades qne han hecho posible 

Estrellar tantos records y las cualidades que 
Convencen al futuro com prador tan pronto 
i'omo éste toma el volante de ílirección.

Por razón de su gran potencia, tamaño cabal, 
estilo avanzado y  robustez excepcional, los ve­
hículos Autoplano y Hudson son de fácil venta. 
Su aceptación es cada día mayor.

Solicite porm enores a nuestro Departamento de 
Exportación.

h u d s o n  m o t o r  c a r  COMPANY • • '  DETROIT, MICHIGAN, E. U. A,
-  Cab/egrgmss: H U D SO N C A R



L o s  c a r b u r a d o r e s  C á r t e r  
s e  h a c e n  p o r  la  f á b r i c a  m a s  
g r a n d e  d e  c a r b u r a d o r e s  d e l  
m u n d o  . . .

E n  1 9 3 3  s e  e m p l e a r o n  m á s  
c a r b u r a d o r e s  C á r t e r  e n  l a  d o ­
t a c i ó n  o r i g i n a l  d e  c o n o c i d o s  
a u t o m ó v i l e s  y  c a m i o n e s  a m e r i ­
c a n o s  q u e  l o s  d e  t o d a s  l a s  o t r a s  
m a r c a s  j u n t a s .

AFINACION DE MOTOR

U n  s e r v i c i o  q u e  l e  

a p o r t a r á  b u e n a s  

g a n a n c i a s  y  b u e n o s  

c l i e n t e s

T o d o  au tom óvil y  todo cam ión  
necesita una com pleta  afinación de 
m otor a  intervalos regulares.

P a ra  hacer que la afinación del m otor 
resulte fácil, exacta  y  económ ica, 
hem os preparado una serie de tablas 
de in form ación  para todos los m odelos 
de autom óviles y  cam iones provistos 
de carbu rador C árter.

A  solicitud, enviarem os al interesado 
un juego com pleto  de estas tablas in­
form ativas, incluyendo e l n om bre y  
la  d irección  del concesionario  o  rep re ­
sentante de la  C árter  m ás p róx im o a 
su localidad.

CARI5HETER
C A R T E R  C A R B U R E T O R  C O R P O R A T I O N

1 8 3 4 - 5 2  N o r l h  S p r i n g  A v e n u e ,  S I .  L o u i s ,  M o . ,  E . U . A .

División de la American Car and Foundry Company

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o



El M ayor Refinam iento en Autom óviles

D u a l - R a t i o
D o s  d e s m u l t i p l i c a c i o n e s  d e  e j e  t r a s e r o

R A S G O  E X C L U S I V O  D E  L O S  A U T O M O V I L E S

\\
)KSM ULTIPLICACrON 

BAJA
Comparable a la desmul- 
^plicación corriente de 
■tros automóviles. Sirve 
ora rápida aceleración, 
oiiducción en tráfico, 
irciilación por cuestas y 
■Iros servicios que exigen 
tan fuerza propulsora.

D E SM U L TIP LIC A C IO N
A L T A

Esta adicional desmulci- 
p licación  del e je  trasero 
del Auburn sirve para 
marcha por caminos pía* 
nos o  levemente ondula­
dos. Reduce en un tercio 
la velocidad del motor 
sin reducción en veloci­
dad de automóvil.

estudie esta enorme ventaja de venta, que n o la 
■osee ningún otro automóvil. Los representantes 
le! Auburn, con  la exclusiva ventaja de un eje trasero 
on doble desm ulliplicación, desafían toda competencia, 
•ste notable refinamiento produce una nueva CLA SE de 
uncionamienio, E V IT A  la vibración y  el desgaste, 
AHORRA combustible y permite una marcha silenciosa, 
"ave, segura y cóm oda, que no puede duplicarse de 

il inguna otra manera.

D U A L -R A T IO  n o es sencillamente otro refinamiento ordinario. 
Constituye el primer progreso técnico de muchos años, que faci­

lita un funcionam iento más perfecto con  mayor econom ía. Dual- 
Ratio ha demostrado sus ventajas y  sobresaliente im portancia en mi­
llares de automóviles Auburn al diario servicio de sus dueños, desde 
hace tres años.

E x t r a o r d i n a r i o s  P r e c e d e n t e s  d e  

E c o n o m í a

D e todas partes del m undo estamos recibiendo inform es verídicos de 
automóviles Auburn con  ejes traseros de doble desmultiplicación que. 
p or  cada galón  americano de combustible, han recorrido de 20 a 26 
millas. Sólo en virtud de la adicional desm ultiplicación alta se ob ­
tienen semejantes resultados en automóviles del tam año de los pre­
sentes: m odelo de seis cilindros de 119" de distancia entre los ejes y 
ntodelo de och o cilindros de 126" de distancia entre los ejes. E l re­
presentante del Auburn n o sólo puede hablar de econom ía, sino que 
está preparado también para D E M O S T R A R L A  mediante informes 
de dueños y los resultados de carreras de ensayo oficiales. Funciona­
miento económ ico es lo  que el público exige actualmente, y  es ésto lo 
que el Auburn, con  eje trasero de desm ultiplicación doble, ofrece en 
grado m áxim o, además de suavidad de marcha, reducido desgaste de 
las piezas móviles y prolongada duración del automóvil com pleto. 
Dual-Ratio da a los representantes una poderosa arma de venta con  la 
cual vencer a todo com petidor.

Surtido com pleto de m odelos corrientes Standard 
y  m odelos especiales Custom  de seis y 

de och o  cilindros
El com pleto surtido de automóviles Auburn da dom inio com pleto 
sobre el mercado. H aga dinero vendiendo automóviles que ofrecen 
la com odidad de los vehículos más costosos y la econom ía de los más 
pequeños. Obtenga in form ación com pleta sobre la representación 
del Auburn oara su mercado.

Por telegrama o  por carta pídanos ahora mismo inform ación detallada.
La representación del Auburn provee protección territorial exclusiva, amplios descuentos, valioso servicio 
y efectiva cooperación  en anuncios. N o  hay en ella obligación  sobre determinado núm ero de automó­
viles ni otras condiciones exigentes. T o d o  el m étodo de la A uburn está exento de condiciones arbitrarias. 
La representación del Auburn es una gran oportunidad para el establecimiento de un negocio permanente, 
lucrativo y de gran porvenir.

i ^ U B U R N  A U T O M O B I L E
¡visión de la Cord Corporation

C O M P A N Y ,  A U B U R N ,  I N D I A N A ,  E .  U .  A .
D irección  telegráfica: "A U B U R N A U T O ”

í j ó s f o .  1934



Neumáticos Overman
S u  c l i e n t e l a  a p r e c i a r á  e s t e  n e u m á t i c o  

m á s  f i n o

a. PESAR d e  gu e  la  O v erm an  h a  fa b r ic a d o  n e u m á tico s  d esd e  
h a ce  4 4  a ñ o s , s ó lo  es  a h o ra  qu e  p o r  p r im e ra  v e z  lo s  a n u iK ia  
Y lo s  o fr e ce  a l c o m e rc io  d e  e jcp ortac ión . A  d ife r e n c ia  d e  m u - 
d i o s  fa b r ic a n te s  d e  n e u m á tico s , n o  h a c e m o s  n e u m á tico s  de 
•segunda o  d e  t e r c e r a  c la se . E l  O v e rm a n  s e  o fr e c e  e n  u n a  
.soia d a s e :  la  m e jo r . N u e s tra s  fa c il id a d e s  p a r a  c o m p ia r  
v e n ta jo sa m e n te  la s  m a te r ia s  p r im a s , c o m b u ia d a s  co n  nú es  
ir a  p r o d u c c ió n  en  g r a n d e  e s c a la  so b re  tm a  b a s e  de n o ta b les  
e co n o m ía s  en  la  m a n u fa c tu ra , n os  p erm iten  o f r e c e r  es to s  
Unos n e u m á tico s  a  p re c io s  e x tra o rd in a r ia m e n te  m o d era d os . 
x\'o h a y  en  e llo s  te la s , ca u c h o  ni o tr o s  m a te r ia le s  o rd in a r io s . 
T o d o  e s  d e  lo  m e jo r .
I n tro d u z ca  e s to s  n e u m á t ico s  en su  m e rca d o  y  p ro n to  v e r á  r e ­
s u lta d o s  m ás p ro v e c h o s o s  aO n qu e  lo s  q u e  h u b le ie  a n t ic ip a d o . 
E n  lo s  n e u m á t ic o s  O v e rm a n  s e  r e á n e n  lo s  e le m e n to s  de 
m a v o r  r e c o r r id o , a g r a d a b le  a sp e c to , c o n s t r u c c ió n  c o r r e c t a  y  
e j i c u d ó n  e s m e r a d l , f r u to  d e  m u ch o s  a ñ o s  d e  e x p e r ie n c ia  
p r á c t ic a  en  su  m a n u fa ctu ra .

" T h e  W o r l d ’ s 
B e s t  T ir e "  (E l  
M e jo r  N e u m á tico  
d e l  M u n d o )  y  
" O v e r m a n "  son  
n u e s t r o s  d e r e ­
c h o s  d e  p a ten te  
r e g is tra d o s  e n  la  
O f i c i n a  d e  P a ­
te n te  d e  lo s  E s t a ­
d o s  U n id os.
L a  a p ro x im a c ió n  
d e  n u e s tr a  fá b r i ­
c a  a  la s  lin ea s  
d e  v a p o r e s  y  lo s  
s e r v id o s  d e  n u ­
e s tr o  co m p e te n te  
D e p a rta m e n to  de 
E x p o r ta c ió n , a s e ­
g u ra n  a l  c o m p r a ­
d o r  e n  e l e x tra n ­
je r o  in m e d ia ta  y 
cu id a d o s a  a t e n ­
c ió n  a  to d o s  lo s  d e ­
ta lles . Im p ó n g a se  
d e  la  re p re s e n ta ­
c ió n  e x c lu s iv a  de 
e s to s  n u e m á tlco s . 
E s tá  d e s t in a d a  a  
d e sa rr o lla r le  u n - 
n e g o c lo  lu cra tiv o  
y  d e  g r a n  p o rv e -

O V E R M A N  C U S H IO N  TIRE C O M P A N Y
Departamento de E xportación :

30 Rockefeller Plaza 
N U E V A  Y O R K , N . Y ., E .U .A .

D irección  telegráfica: "O V E R C U S H IO N ” , New Y ork.

Americano
G e o r o b  E . Q u is e n b e r r t ,  D irector  
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D irección  to le r tá ñ c a :  In tartcad e, N ew  Y ork

Administración 
J o h n  A e b in k  

P re s id e n te  y  G eren te  G en era l _  „
•’  G eorQE E . Q uisenseury

Secretarte
J .  L .  P iT Z S I M M O N B
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Junta Directiva
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■ GEOBGE B . Q u is e n b e r r t  ; y  'W a i-l a c b  T h o m p s o n  
T a m b ié n  E d ito re s  d e  T h e  A m e r ic a n  A u to m o b ile  (O v e ra e a s  E dltion i, T a m b ié n  E m m res.^^^^ in te rn a c io n a l y  B1 F a rm a c é u t ic o _____________
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g | A u t o m ó v il  A m e r ic a n o  e s  m ie m b ro  d e l 
in s t i t í l t o ^ e  E d i t o r e s  d e  R e v i s t a ^ P e r i o d i c a l  
P u b l i s h e r s  '" s t i t u t e — d e  lo s E s t a d o s  U n id M  
de A m é r i c a .  E L  A U T O M Ó V I L  A M E R I  
C A N O  s e  p u b lic a  e o m p lie n d o  ®<>h 1®'?“  
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d e  E d i t o r e s ,  in e lu v e n d o  la s  r e l a t iv a s  a  s a  a -  
r io s  V h o r a s  de t r a b a jo ,  t a l  c o m o  ha>i »ido  
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F A M O S O S
C o m u i t i q u e t e  «'vri e l  c o n c e s i o n a r i o  o  
< lu t r ib u id o r  m á s  p r ó x i m o  a  s u  l o c a l i ’  
riodt q u i e n  l e  s u m i n i t t r a r ú  i n f o r m a c i ó n  
d r ía llo t ia , precio#  y  t o d a  c o o p e r a c i ó n  
n e c e s a r ia .

A R G E N T I N A :
H cn ry W . P e sb o d y  &  C (a . 

Argontlna, Ltda.
B olíva r I$46*1666. B uonos A íras  

B R A S I L :
B rom barg y  C om pañía  

Rúa F lorencio  efe A brau  67 . S a o  P a u lo : 
Com eania G eral da  A oceseoríos . L td a .. 

R úa 7  d e  S etem b ro  7 72 '7d0t 
P orto  A lo p r o :

Arm azuns "A n c o r a ”  F il ia l de 
Im portadora da  F erragen s. 8 . A .

Praca D . P edro I I  Ns. 139* 142. P a ra : 
Fonsoca Irm aos &  C ía .

R úa B arao d o  T r iu m p h o  593 
R eeifo . P orn am bu eo ;

U sinas 8 a n ta  L u z ía , 8 . A .
R . S . C h ris tova o  436 
R ío  de J a n e iro . B ra s il 

C O L O M B IA :
A u tom otr iz  S ilv a . 8 . A .

Bucaram atipa, C o lom b ia . 8 .  A . 
C H I L E ; 

8 Íem ens*S chuckert. L tda .
Com pañía d e  E lectr ic id a d ,

S a n tia g o . Chite 
V elparaieo. C a lle  E sm eralda  1025 
ConcagclAn. C a li»  B a rros  A r n a  350 

V a ld iv ia . C a llo  Y u n g a y  24 
A u tofagasta . P la z a  C olón  esa . Sucre 

Igu lqu e. C a lle  T a ra p a cá  427>437 
B O L I V IA t 

S iem en S 'S ch u k ert. L tda .
C om pañía  d e  E le ctr ic id a d  

O ruro. P a g a d o r  1601 
E C U A D O R :

Francis V . C olem an 
C a s illa  276 G u ayaqu il 

U R U G U A Y !
G eneral E leo tr io . S .  A .

Uruguay osq . C lu d a d e la . M ontevideo 
C U B A :

Com pañía S u n oco d e  C uba. S . A . 
A ven ida  M enocal N o . ll>2A  H abana 

P U E R T O  R IC O :
F . L . d e  Hoetos C om pañía  

A flartado 6 6 0 . S o n  Juan 
P A N A M A :

W holesale  T ir e  L S u p p iy  C o ..
L td .. 71 . 17 W  &  H S t s . .  P anam á 

M E X IC O :
M exican T ra d in g  C orporation  

Calle üol A rtícu lo  123 N o. IdO 
M óxico . 0 .  F.

S A N T O  D O M IN G O :
Santo D om in g o  M otors C o.

San to D om in g o . R . D .

T O D O  E L  M U N D O  t
Com o el aceite de m otor más puro de todos los ofrecidos en cantidades com er­
ciales, el aceite de m otor Sunoco H echo con  M ercurio está a diario com probando 
su im portancia en millares y  millares de automóviles, camiones y ómnibus.

U N  LUBRICANTE INSUPERABLE
El Sunoco es un aceite de motor que concuerda con  su idea de lo que ha de 
ser y hacer un lubricante. Sus millones de consumidores saben que:

N o  d e ja  c o s t r a  o  a c u m u la c ió n  d u r a  d e  c a r b ó n  u  h o l lín , q u e  d e b il ite  la 
fu e rz a  d e  lo s  m o d e r n o s  m o to re s  d e  g r a n  c o m p r e s ió n .

E s  ñ rm e , d u r a b le  y  p r o d u c t iv o  d e  un  r e c o r r id o  s o r p r e n d e n te .
P r o p e n d e  a  p r o lo n g a r  la  d u r a c ió n  e fe c t iv a  d e  la s  p ie z a s  y  a  m e jo r a r  
n o ta b le m e n te  e l fu n c io n a m ie n to  d e l  v e h íc u lo .

U n ensayo com pleto, en sus propios automóviles y camiones, b a jo  las condiciones 
peculiares de su localidad, demostrará a U ds., com o lo ha hecho a millones de 
consumidores en todas partes del m undo, que las ventajas del Sunoco son 
verdaderamente insuperables. El Sunoco es el único aceite de m otor que se 
refina por el exclusivo procedim iento de mercurio.

S U N  O IL  C O M P A N Y . R la d e lfla , Pa.. E .U .A .
D irección  te legrá fica !  “ SUN” , P h iladclph ia

A C E I T E  D E  M O T O R

H E C H O  C O N  M E R C U R I O

I m p a r t e  s u a v i d a d  y  f u e r z a  a  l o s  m o t o r e s

• • • . p o r q u e  n o  f o r m e  c o s t r e  d u r a  de  c a r b ó n

>Sosto, 19 3 4



K l  f te n « a c io n A l n u e v o  P e r í e c f  C lr c le  
•^70” — c o n  r a n u r a  d e  com i> re?*io n  d e  
c i e r r e  p o r  a c e it e .

E l  a n i l l o  d e  r o i^ u la c lf in  d e  a c e it e  
F a m o i^ o  p o r  h u  e c o n o m í a  d e  a c e it e .  
C o m p a ñ e r o  d e l  **70” .

Los automóviles victoriosos en la carrera de 500 millas 
de Indianapolis fueron equipados con anillosPerfectCircle
L o s  a u t o m ó v i le s  p r o v i s t o s  <le a u i l l o a  d e  é m b o lo »  P e r f e e t  
C lr c le  l o g r a r o n  u u a  v i c t o r i a  c o m p le t a  e n  l a  g r a n  c a r r e r a  
I n t e r n a c i o n a l  d e  5 0 0  m i l l a s  d e  I n d i a n a p o l i s  d e  1 0 S 4 ,  e n  
l a  c u a l  s e  e s t a b l e c ió  u n  n u e v o  p r e c e d e n t e  d e  v e l o c i d a d .  
T o d o s  l o s  a u t o m ó v i le s  q u e  t e r m i n a r o n  l a  c a r r e r a  t e n í a n  
u n  e q u ip o  c o m p le t o  d e  a n i l l o s  P e r f e e t  C lr c le .  N u e v e  d e  
lo s  d l e *  p r i m e r o » .  I n c l u y e n d o  e l  g a n a d o r  y  e l  q n e  l le g ó  
e n  s e g u n d o  p u e s t o ,  t e n í a n  l a  f a m o s a  e o m b in n c ló n  d e  lo »  
n u e v o s  a n i l l o s  r e r f e c t  C lr c le  “ TO”  y  “ 8 5 ” . A  p e s a r  d e  
d r d s l i c a s  l i m i t a c i o n e s  e n  c o m b u s t ib le  y  a c e i t e ,  c a d a  a u t o ­
m ó v i l  t e r m i n ó  c o n  n n  b u e n  a b a s t e c i m i e n t o  d e  c o n ib n s t lh le  
d e  s o b r a ,  lo  c u a l  c o n s t i t u y e  d o  p o r  s i  u n a  g r a n  v i c t o r i a  
m c c d n t c a .  a  l a  r c u l l s a c l ó n  d e  l a  c u a l  c o n t r ib u y e r o n  e l e c -  
l iv m i i e n l e  l o s  a n i l l o s  P e r f e e t  C lr c le .

L o s  c a m p e o n e s  d e  l a  p i s t a  h a n  a p r e n d id o ,  p o r  l a r g a  e x ­
p e r ie n c i a  p e r s o n a l ,  a  t e n e r  c o n f ia n z a  e n  l o s  P e r f e e t  C ir c le .  
L a  p r e s e n t e  c a r r e r a  d e  I n d i a n a p o l i s  e s  l a  d u o d é c im a  d e  
s u  I n d o le  g a n a d a  p o r  a u t o m ó v i le s  p r o v i s t o s  d e  a n i l l o s  
P e r f e e t  C ir c le .  . . .  L a  m a y o r  p a r t e  d e  l o s  f a b r i c a n t e s  
a m e r i c a n o s  d e  a n t o m ó v i lc s  e m p l e a n  a n i l l o s  P e r f e e t  C ir c le  
e n  l a  c o n s t r u c c i ó n  d e  s u s  p r o d u c t o s .  . . .  E n  m i l l a r e s  d e  
i n s t a l a c i o n e s  d e  r e p u e s t o  t a m b i é n  h a n  e s t a b le c id o  e s t o s  
f a m o s o s  a n i l l o s  i> r e c e d e n tc »  d e  f n n c lo n a m l e n t o  t a n  s e n s a ­
c i o n a le s  c o m o  e n  c a r r e r a s  y  e n  e q u ip o  o r i g i n a l  d e  f A b r ie a .  
lO m p lé e  L 'd . l a  c o m b in a c i ó n  d e l  “ 7 0 ”  y  “ 8 3 ”  e n  s u  p r ó x i m o  
t r a b n j  V.

I n a t a l a c i ó n  d e  u n  e a :íe n « o r  d e  é m b o l o  P e r f e e t  C ir c le

K n  l o s  m o t o r e s  c o n  é m b o lo s  d e  a l u m i n i o  r e c o m e n d a m o s  
i n s t a l a r  s i e m p r e  l o s  e x t e n s o r e s  d e  é m b o lo s  P e r f e e t  C lr e le  
e n  c o m b in a c i ó n  c o n  a n i l l o s  d e  é m b o lo s  P e r f e e t  C ir c le .  L o s  
e x t e n s o r e s  P e r f e c l  C ir c le  s e  p r o y e c t a n  I n d iv i d u a l m e n t e  
p a r a  lo a  é m b o lo s  e n  q u e  l ia n  d e  I n s t a l a r s e .  L a  a p l l e a e ió n  
c i e n t í f ic a  d e  p r e s ió n  s o b r e  t o d o  e l  c u e r p o  d e l  é m b o lo  e v it a  
e l g o l p e t e o  d e  é m b o lo  y  lin c e  q u e  lo a  d e s g a s t a d o s  o  d e f o r m a ­
d o s  é m b o lo s  d e  a l n m l n l o  f u n c i o n e n  c o m o  n u e v o » .

LOS EXTENSORES DE EMBOLOS PERFECT CIRCLE 
d e  o f r e c e n  ahora  para los a u tom óviles s ig u ien tes :

A u bu rn  8  ( 1 9 3 1 -3 3 )  D .d g o  4  ( 1 9 2 5 -2 8 )
CheTrolM  4  ( 1 9 2 8 )  D o d s »  « ,  8 , D H , DJ,
C h rjs ler  4  (1 9 2 5 -2 8 )  D L, D K -8 , D 0 .8 ,  DR
C h ty d or  7 0  (1 9 2 5 .2 7 )  (1 9 3 1 -3 4 )
C h ry d er 6 5  ( 1 9 2 8 - 2 9 )  DodRC DD  (1 9 3 0 )
C hrysler 6 6 , 7 0  (1 9 2 9 -3 0 )D o d g c  D P ( 1 9 3 3 )
C h ry d er Ó ( 1 9 3 1 - 3 3 )  D o d s e V ie lo r y  6 . Sr.,
C hrysler CD 8  ( 1 9 3 1 )  D A . DB
C h r y s le r »  (1 9 3 1 -3 3 )  E .sex  6  ( 2  1 1 / 1 6 )
C hrysler 7 2 , 7 5  (1 9 2 8 -2 9 )E s s e x  6  ( 2 % )
C hrysler 6 0 .  6 2  (1 9 2 S -2 8 )E s6 e x  6  ( 2 % )
D eSoto 6  ( 1 9 2 8 - 2 9 )  F ord  M odel A , B
D eS üle  6  ( 1 9 3 0 )  F ord  V -8
D eS o lo  6  (1 Ó 3 1 -9 3 )  G rohuai 8 3 5  (1 9 2 8 )

P r r  ca rta  o  p or  te leg ra m a  p iü an os in torm a oíón  d e ta lla d a  y  pree loe .

G rabajn 6 1 2 . 4 6 , 44A.
0 2 0 , 5 6 . 5 7 , 6 4 , S7A 
(1 9 2 9 -3 3 )

H udson 8  ( 2 %  )
H u d s o n  8  ( 2 % )  , ,|
P le r c e -A r r o w  8  (1929-3111 
P ly t n o u lh  4  
P ly in o u lh  6  (T -S lo l  

P la t ó n )  (1 9 3 3 -3 4 )  
S tu d c b a h e r  P re s íile n t  3

(1 9 2 8 -3 3 )
S t u d e b a k e r  D ic t .  8  

( 1 9 3 0 - 3 1 ) ,  C oin . 8 
( 1 9 2 9 - 3 2 ) ,  Fr-ea. 0 - «  
( '3 8 )

TH E PE R FE C T CIRCLE COM PANY, H agergtow n, Indiana, E .U .A . D irección  telegráfica ; P e r f i c t r c o j

TH E  PE R FE C T CIRCLE COM PANY, Ltd., T o ro n to , Canadá

P E R F E C T  C I R C L E
A n i l lo s  de E m b o lo s  y  E x t e n s o r e s  de Embolos
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Constante Progreso del C o m ercio  M undial de Automóviles

Seis Meses
Pasados ya  los seis prim eros meses 

del año, estamos recibiendo de las 
fábricas de la industria automotriz in­
form es detallados relativos a la produc­
ción, ventas y  embarques, aurante este 
prim er semestre. La producción total, 
según declara la National Automobile 
Cbamber o f Commerce, llegó a la 
inesperada c ifra  de 1.802.442 automó­
viles, camiones y  ómnibus, equivalente 
a un aumento de 75%  sobre la de 
1.031.839 del prim er semestre del año 
pasado. L a National Autom obile Cham- 
ber o f  Commerce nos da los datos 
siguientes:

AUtXlKlÓviléS
J u n io  d e  1 9S 4 ..............................  329.000
M a y o  d e  1 9 3 4 ..............................  351.802
J u n io  d e  1 9 3 3 ..............................  257-613
P r im e r  se m e rtre  d e  1 9 3 4 . . .  1 .802.442
P r im e r  sem estre  d e  1 9 3 3 . . .  1,031.839

E s interesante observar que la pro­
ducción en junio, lo mismo que la del 
prim er semestre, fué mayor que in­
dicada en inform es anteriores. Los 
presentes totales son también mayores 
que los anticipados en pasados números 
de nuestra revista. Uno de los desa­
rrollos más im portantes de la industria, 
desde su  rehabilitación en el segundo 
trim estre de 1933, es que la producción 
mensual efectiva, en casi todos los 
meses, ha sido m ayor que la prefijada 
en los program as fabriles. Esto pone de 
evidencia de que la  demanda ha sido 
casi invariablemente mucho mayor que 
lo anticipado. Las rebajas de precios 
anunciadas por los principales fab ri­
cantes a principios de jun io estimularon 
sensiblemente las ventas, lo que exiguió 
un correspondiente aumento en produc­
ción.

A l momento de escribir estas lineas, 
se calcula que la producción durante' 
ju lio  q u e d a r á  comprendida entre
275.000 y  300.000. De llevarse a cabo 
esta producción, la industria, a fines 
de ju lio , sobrepasará el gran  total de 
dos millones, igualando en los siete 
prim eros meses de 1934 la  producción 
total de todo el año de 1933.

Los totales de producción durante el 
prim er semestre, de las cuatro prin­
cipales fábricas de la industria: Gen­
eral M otors, Ford, Chrysler y  Hudson, 
fueron  también anunciados hace poco. 
Los resultados son m uy interesantes, 
a pesar de que las cifras mismas no 
interpretan cabalmente el progreso que 
cada una de estas grandes fábricas ha

6

realizado desde el año pasado. La 
General M otors, con sus varias sub­
sidiarias, continúa siendo la principal 
en total de automóviles y  camiones 
construidos. La Ford y  la Chrysler 
muestran, en com paración con  la Gen­
eral M otors, un progreso más extenso. 
L a Ford, en particular, ha avanzado 
con una rapidez extraordinaria. Corr­
esponde, sin embargo, a la Hudson, el 
desarrollo más sensacional, cuando se 
comparan sus actividades de 1933 con 
las del presente año. Los desarrollos 
de estas grandes fábricas se expresan 
en las cifras siguientes:

G e n era l _ ,
M o to rs  F o r d  C h ry s le r  H u d son  

1934 750.276 536.637 338.742 $5.810
1983 498.622 228.117 206.769 23.002

la F ord  llegaron a 101.661 automóviles 
y camiones, la m ayor de todo junio 
desde 1930. Las cifras de la Chrysla 
y la  Hudson comprenden su produc 
ción completa. Estas dos importantes 
fábricas no tienen sucursales fabri­
cantes en el extranjero.

A u m e n to  241.654 308.520 110.769 42 808
5 1 %  1 3 6 %  7 9 %  1 8 6 %

E l total de la General M otors com­
prende las ventas de automóviles, 
camiones y  ómnibus a todos sus con­
cesionarios y  representantes, en todas 
partes del mundo. De este total, como 
el 21% , equivalente a 157.409 vehículos 
automóviles, corresponde a ventas 
afuera de los Estados Unidos, lo que 
constituye un gran progreso sobre 1933, 
año en que las actividades de exporta­
ción representaron sólo el 14% , es decir, 
70.860 automóviles, del total anual. En 
los totales de la F ord  se incluyen las 
actividades de todas sus fábricas en el 
extran jero. Durante el mes de junio 
de 1934, las ventas internacionales de

37%  de Aumento
L a producción del mundo de aut» 

móviles, camiones y  ómnibus, llegó s! 
año pasado a un total de 2.715.575 a 
com paración con la  de 1.976.963 di 
1932, según declara la  Automotive 
Aeronautics División del Burean 
F oreign  and Dom estic Commerce. L 
producción mundial indicada en 
Censo Mundial de Autom óviles de 19H 
publicado en nuestra edición de mam 
del presente año, se calculó en 2.672.S3?

La producción en 1933, según cifra 
de W ashington, llegó a un total é 
2.187.710, en com paración con el i  
2.141.766, calculado por nuestra revisti 
La c ifra  oficial de W ashington, coi» 
spondiente a camiones, es 527.86Í 
mientras que la calculada p or  nosotw. 
es 526.875.

Según los más recientes informes,
producción de vehículos automóviles i

E x p ertos  en el n e g o c io  de ex p o rta c ió n  d e  au tom óv iles  q u e  hace 
su s  op in ion es  a  la  A d m in is tra c ió n  en W a s lu n g t ^ ,  p a ra  p
dente R o osev e it  re la tiv o  a  ta r ifa s  r e c ip r w a s . V M n 'e r ^  a  d e r e ^ .  G eorge
B a u er , se creta rio  d e l co m ité  de ex p o rta c ió n  d o  la  N a tio n a l A u tom ob ile  C h am ber 
rA m m erce*  R . S . W ilcy , « r e n t e  d «  ex p o rta c ió n  de la  A u b u rn  A u to m o b ile  C o ..
W  F  T h á tch er  ayu d an te  del p res id en te  d e  la  C h ry sle r  E x p o rt  C o r p . ;  A rv id  
F ra n k . v ie e ^ V ^ t íd e X  7  a d m in is tía d o r  g e n e ra l d e  la  S tu d eb a k er Í^ icrce -A tro iv  E x p ort 
C o rp .-  R o b fr t  C . G raham , v icep resid en te  de la  G ra h am -P a iffe  M o t o «  ( J r p . :  B . C  
B u S  v icep res id en te  de la  P a ck a rd  M otora  E x p o rt  C o r p . ;  E d g a r  W . SjniHi. 
p res íd em e de la  G enera l M o to rs  E x p o r t  C o. y  A .  C . G erm an n , g eren te  d e  exp orta - 

c ión  d e  la. H udson  M o to r  C a r  L o.

E l  A u t o m ó v il  A meric*-'
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cuatro millones de vehículos auto­
móviles

tfAA exh ib icion es  de a u tom óv ile s  p red om in an  en la  F er ia  M undia l d e  C h ica go , la  cual 
ha ten ido  es te  a ñ o  m ás éx ito  que e n  1933. A r r ib a — e l lin d o ja rd in  de la  C hrysler, 
con tig u o  a  la  p is ta  d e  ca rre ra  de un  cu a r to  de m illa  d e  esta com p a ñ ía . A l  fo n d o  se 
levanta e l en orm e  edtñcio  en  q u e  se a lb e rg a n  n u m crosa a  ex h ib ic ion es  d e  esta  g ra n  
em presa. A b a jo  —  L a p la n ta c ió n  de ca u ch o  de la  F ireston e . P a ra  e lla  se  tra jeron  
verdaderos árb o les  de su  p la n ta c ión  e n  L ibo  r ía . E n  esta  ex h ib ic ión  se  m u estran  todas 

las fa ses  de la  ex p lo ta c ió n  d o l cau ch o. A l  fon d o  se  v e  u na  a ld ea  n ativa .

Estados Unidos y el Canadá llegó 
ajun total de 2.025.869 el año pasado, 
t í  producción en 1933 en otros países 
fflé la siguiente: Inglaterra 280.526, 
Francia 191.929, A lem ania 105.832, 
Rusia 49.743 e Italia 42.000. Las cifras 
correspondientes a los Estados Unidos, 
«1 ('anadá, Inglaterra, Ita lia  y  Rusia, 
Motadas en los inform es de W ashing- 

son casi iguales a las que nosotros 
calculamos y  publicamos en nuestra 
Jelista. Los inform es de W ashington 
^ en an , sin embargo, 31,929 más a 
Francia y 13.832 más a Alemania, que 
a» cifras que nosotros calculamos.

La información sobre el censo mun- 
^ 1  de automóviles, que nosotros 
W iicam os en nuestra revista, todos 

años, se basa principalm ente sobre 
■os comerciales e industriales, ob- 
'bles hasta la última hora en que 
nos a prensa. La inform ación oficial 

d« W ashington no se publica 
« ’f '  hasta que se tiene a mano todas 
las cifras y  datos anuales.

razón principal del aumento de 
^ “ cción, sobre 1932, según declara 

'1 • Chilfis, je fe  de la Autom otive-

Aeronautics División, ha sido la mayor 
capacidad adquisitiva del pública en 
numerosos países, acentuada por la 
existencia de una extraordinaria de­
manda de vehículos nuevos en substitu­
ción de los v iejos e  inservibles.

Aunque es muy temprano todavía 
para predecir la producción total de 
1934, hay sin embargo, indicaciones 
racionales que nos permiten anticipai 
que llegará alrededor de 3.500.000. 
Existe la probabilidad de que llegue 
hasta 3.750.000, como máximo. La pro­
ducción europea, por lo que se ve en 
estos momentos, no sobrepasará por 
mucho, a la del año pasado, a pesar de 
que las fábricas inglesas están de 
nuevo haciendo un buen negocio este 
año y  las fábricas rusas han aumentado 
notablemente sus actividades. El gran 
progreso del año quedará compartido 
por las fábricas norteamericanas y 
canadenses, entre las cuales se anticipa 
una producción alrededor de tres 
millones de vehículos automóviles.

D urante los últimos ocho años, la 
producción prom edia anual, de todos 
los fabricantes, ha sido un poco más de

Rumores y Cambios
Aun en los calurosos días de verano, 

que en 1934 ha sido verdaderamente 
tórrido, en N orte Am érica, la industria 
autom otriz es un negocio que está 
siempre repleto de rumores, suposi­
ciones de cambios y  anticipaciones de 
grandes proyectos. Y  con una produc­
ción de más de dos millones de auto­
móviles y  camiones, alcanzada a fines de 
ju lio , no es de extrañar que el intenso 
calor haya dado más fuerza a la 
circulación de rumores de toda índole, 
en los centros de la industria.

Curiosos observadores dicen que por 
los caminos de M ichigan, a poca dis­
tancia de D etroit, han visto un auto­
m óvil con m otor en la parte de atrás, 
sometido a ensayo práctico p or  in­
genieros de la compañía Ford. Esto 
puede significar mucho o nada, pues 
los ingenieros de la F ord están siempre 
sometiendo a experim entos toda clase 
de vehículo automóvil. E l hecho de 
que la F ord  esté estudiando un auto­
m óvil con m otor trasero, de ser ver­
daderamente cierto, no quiere decir que 
esta gran com pañía está ya preparada 
para  fabricarlo e introducirlo al m er­
cado.

W alter P. Chrysler dice que el estilo 
A irfiow  o perfilado se “ quedará”  en la 
industria, para siem pre, y  agrega que 
de estos, nuevos modelos ha construido, 
hasta fines de junio, como 20.000. En 
un anuncio, en form a de carta abierta, 
el Sr, Chrysler declara que su organi­
zación empezó a trabajar en la idea 
del estilo perfilado, tal como se aplica 
a los modelos De Soto y  Chrysler, hace 
cinco años, en vista de que los com­
pradores de autom óviles querían auto­
m óviles “ que sum inistraran m ayor 
comodidad, m ayor espacio interior y 
m ejor marcha que las que habían tenido 
a su disposición hasta entonces.”

M ichigan, el principal estado del país, 
en la producción de autom óviles, cuenta 
ahora con una nueva ley  p or  la cual 
se hace obligatorio que todo vehículo 
vendido dentro de sus confines terri­
toriales, ha de ir provisto com pleta­
mente de v idrio de seguridad. Hasta 
hace poco, casi todos los automóviles de 
1934 llevaban vidrio de seguridad en 
el parabrisa, pero, a partir del prim ero 
de ju lio , todos los que se registren en 
el estado de M ichigan han de llevar 
v idrio de seguridad no sólo en el 
parabrisa, sino también en las ventanas.

Se presenta la posibilidad de que se 
introduzcan, dentro de poco, más mode­



los nuevos comprendidos en la categoría 
de los vehículos económicos. La 
Graham-Paige, por ejem plo, está ya 
proyectando dar a sus representantes 
un dom inio más am plio sobre el mer­
cado, fabricando un nuevo modelo de 
precio más ba jo  que los de su presentes 
series. Se dice que esta organización 
está adquiriendo todo el equipo fabril 
necesario para llevar a cabo su 
proyecto. L a Lincoln, subsidiaria de 
la Ford, está también proyectando la 
construcción de un modelo más pequeño 
que los de sus series corrientes.

La Packard, hace varios meses, 
anunció un program a sim ilar, y  se dice 
ahora que su nuevo producto quedará 
comprendido entre ?1.000 y 5 2 .000 . 
Este nuevo modelo pequeño de la 
Packard, que com prenderá las caracter­
ísticas principales del Packard grande, 
se anunciará probablemente, a ñnes de 
año. Tam bién se espera que la Pierce- 
A rrow  se presente al mercado con un 
modelo de precio bajo.

C. W . Nash, a la cabeza de la organi­
zación Nash, que actualmente se in­
cluye entre las más sólidamente 
“ financiadas,”  in form a a los accionistas 
de la empresa, que con la introducción 
del La-Fayette, en el m ercado de los 
automóviles de precio ba jo , sus nego­
cios han tenido mucho éxito. “ Nos

vamos a dedicar, permanentemente, a 
esta proaucción en grande escala”  dice 
el Sr. N ash “ y  nuestra inversión, en 
este nuevo campo, debe entenderse como 
una destinada a producir buenos re ­
sultados durante mucho tiem po.”  El 
program a de producción de la Nash, 
relativo a los prim eros meses del
presente año, se vió seriamente afectado 
por huelgas de obreros, pero afortuna­
damente, todo ha quedado arreglado 
satisfactoriam ente y  la compañía está
ahora desarrollando sus planes sin
dificultades que vengan a interrum pir­
los.

La industria de camiones está citan­
do, con justa apreciación de su triunfo, 
la acción de la corte federal regional en 
el estado de Nevada, de im poner una 
m ulta de $500 a una pequeña empresa 
ferroviaria , que intentó negar sus
facilidades de transporte ferrov iario  a 
los comerciantes que estaban sirviendo 
al mismo tiem po del transporte por 
camión. Adem ás de esta multa impuesta 
a la misma empresa ferrov iaria , se multó 
en $50 al gerente de la empresa y  en 
menores sumas a siente empleados de 
la misma. Los empleados perseguidos 
admitieron el delito y se entregaron a 
la merced de la  corte. Se dice que este 
interesante caso tendrá el efecto de 
paralizar los ataques in justos que las
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empresas ferrovarias en todo el pala 
han venido haciendo contra el transporte 
por camión.

Comerciantes al por Mayor
L a venta al por m ayor de piezas de 

repuesto, equipos para talleres y  gara­
je s  y  accesorios para automóviles, está 
a cargo de 1.734 firmas en 115 países 
y  territorios en la Am érica, Europa, 
Asia, A fr ica  y  Oceanía, excluyendo los 
Estados Unidos y  el Canadá.

Este es e l total de firmas al por 
m ayor, cuya lista revisada se prepara 
y  publica periódicam ente por EL 
A U T O M O V IL  A M E R IC A N O  y su 
revista herm ana T H E  AMERICAN 
A U T O M O B IL E  (Overseas Edition). 
Em pezando con A fgan istán , donde hay 
sólo una firma al por mayor dedicada 
exclusivaemente al presente ramo, la 
lista pasa por todo el mundo y  termina 
con Yugoslavia, donde hay ocho firmas. 
Cada país tiene un cierto número de 
com erciantes al por m ayor y entre 
otros, mencionaremos a Australia ccu 
67, Argentina con 62, Brasil con 73, 
China con 27, Holanda con 51, Grecia 
con  22, A fr ica  del Sur con 55, Nueva 
Zelanda con  36, F ilipinas con 14, 
España con 40, D inam arca con 27 y 
M éxico con 37. La India Inglesa, debi­
do a su extensión territorial tan vari­
ada, tiene un total de S3 firmes al pct 
m ayor, el más grande de todos los 
totales nacionales.

L a revisión de la presente lista, « 
cual se utiliza por fabricantes nor­
team ericanos, para establecer agentes y 
otras conexiones con mercados extran­
jeros, se emprendió en diciembre de 
1933, b a jo  la supervigilancia de nuestro 
Departamento de Servicio, el cml 
presta cooperación d irecta  a  los come  ̂
ciantes extranjeros y  a los fabricante.' 
nacionales. Cada una de las firmas 
incluidas en la lista y  300 agentes í 
representantes en diversas partes de 
mundo, nos han prestado su coopera­
ción  en la revisión, suministrándonos 
todos los datos necesarios. A  cada u™ 
de estas firmas se le escribió una carta 
personal y  todas, casi sin excepcioo, 
respondieron inmediatamente a nuesti» 
solicitud, con inform es y  datos diversa 
du particular im portancia para facilita' 
el desarollo del comercio internacionii
La presente lista es, por lo tantti 
la más exacta y  com pleta que hayamos 
hasta ahora, preparado.

Un requisito fundam ental para 
inclusión de una firma extranjera 
la presente lista es que la tal 
compruebe su carácter de firma al 
mayor. E sta com probación se pone ■ 
evidencia por descuentos al por

(C on tin ú a  en la  p ie in a  28)
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El Moderno Servicio de Reparación
Un M anual para los M ecánicos de T a lle r de Reparación |

ESTA revista se com place en anunciar que ha hecho los arreglos necesarios para 
publicar el presente M anual, en la form a de una serie de doce artículos, completa­
mente ilustrados, que aparecerán mensualmente, empezando el prim ero con el número 
de septiembre de 1934. Cada articulo se concretará a instrucciones relativas a la 
reparación o conservación mecánica de determinados órganos del vehículo, y  en 
conjunto, todos los artículos constituirán un manual práctico sobre el moderno ser­
vicio de reparación de particular im portancia para todos los talleres de automóviles.

El autor de estos artículos es B. M. Ikert, uno de los expertos m ás eminentes 
en la materia en los Estados Unidos. Dada su personal experiencia como redac­
tor de la sección téchnica y  m ás tarde com o director de la  M otor A g e  y  de otras 
importantes revistas norteamericanas dedicadas a la industria automotriz, el Sr. 
Ikert está idealmente preparado para abordar el tema desde el punto de vista del 
mecánico de taller y  de garaje. E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o  se siente justam ente 
orgulloso de presentar estos interesantes artículos de la experimentada pluma del 
Sv. Ikert. L a serie com prenderá todo lo relativo a automóviles y  camiones y  los 
diferentes temas se presentarán coordinados de la manera que indicamos abajo.

Los futuros números de E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o  revisten, por lo tanto, una . 
importancia extraordinaria. M ientras prosigue el resurgim iento del negocio de auto­
móviles y por los caminos circulan numerosos automóviles nuevos y  viejos, que exigen 
correcta conservación mecánica, el taller y  el gara je  están inevitablemente destina­
dos a constituir un departamento de suma im portancia del negocio, que ha de aten­
derse con acierto com ercial y  pericia  técnica, para que produzca resultados lucrativos 
para sus dueños y  satisfacción  completa para la clientela. H asta hace pocos años, 
la reparación de automóviles era  cosa sencilla: un estuche de herramientas 
manuales, un banco de trabajo  y  un local cualquiera. Los mecánicos especialistas en 
la reparación de automóviles eran notables por su escaso número. B ajo las circuns­
tancias actuales y  las que existirán en lo fu turo, el pequeño taller de antaño es cosa 
del pasado. E l taller moderno ha de ser un establecimiento provisto de todos los 
conocimientos técnicos y  de todos los elementos mecánicos, para poder dar respuesta 
racional e inmediata a los requisitos actuales. En los varios artículos de la presente 
serie, se incluirá inform ación que será ú til no sólo a los mecánicos, sino también, a 
los comerciantes al por m ayor y  al por menor, im portadores y  agentes comerciales, 
en general, para quienes un conocimiento completo de la m ateria resulta en valiosa 
ayuda para la acertada organización y  administración de sus negocios.

' - m

B . M . IK E R T

I -L q b n ca cia n  y  A p re ta d u ra  d e l C hasis— P rin ­
cip ios gen era les de la  lu b r ica c ión  d e l chasis. 
Ciases do lu b r ica n tes . E q u ip o  p a ra  la  lu bri­
cación  de] ebasis. L u b r ica c ió n  de loe  c o ji ­
netes de laa ruedas, m eca n ism o  de d irecc ión , 
gem elos de m u elles , em bragu e , ca m b io  de 
m archa, a rt icu la c ion es  u n iversa les , e je  t ra ­
sero y  otras p iesas. A p re ta d u ra  en  g e n e r a l:  
paracboquea, ta b la s  de p iso , gu a rd a b a rros , 
pernos y  to rn illo s  de ca rro ce r ía , etc . T íp ica  
tabla in fo rm a tiv a  de lu b rica c ión .

2 —L u bricación  del M o to r— Im p o rta n c ia  de la 
correcta  lu b r ica c ión  d e l m oto r . T ip o s  de 
Sistema de lu b r ic a c ió n : p a r c ia l  a lim en tación  
bajo p res ión , com p le ta  a lim en ta c ión  b a jo  
presión, c om b in a c ión  de a lim en ta c ión  b a jo  
presión e in m ersión  (sa lp ica d u ra  o  b a rb o teo ) 
y  circu lante p o r  in m era ión . T ip o s  de bom ba 
ue aceite, in c lu y en d o  su  en g ra n a je , p a le ta  y  
em bolo (b u s o ) .  A ju s te s  de la  vá lvu la  de 
Oe&ahogo (e sca p e ) de la  bom b a  de aceite , 
t  litros de aceite . E m pa qu etadu ras del m otor. 
Lausas p rov oca tiv a s  de ex ces iv o  con su m o de 
aceite.

de C ilin d ros  e  In s ta la c ió n  de 
“ ibbolos. A n illo s  d e  E m boto  y  P a sa d ores  de 
tm b o lo — E fe c to  d e l desgaste  sob re  la a lin ea - 
cjon . M étodos de reh a b ilita c ión  de cilin d ros  
por esm erilado, p e r fo ra c ió n  y  am oladura . 
J-mpieo de m icróm etros  y  ca lib ra d ores  di- 
''ersos. T orn ea d u ra  de ém b olo  a  dim ension es 
exactas. E le cc ión  y  a ju ste  de an illos  (aros, 
segm entos) de ém b olo  (a )  s in  reh ab ilitación  

y  co n  c ilin d ros  reh abilita - 
Sot* A pasad ores  nuevos. E q u ip o
para traba jos  de c ilin d ros , ém bolos y  an illos 
be em bolo.

I  *  C igü eñ al, de B ie la  y  de A r b o l  de
' A 4n l f ~ j  em pleados en  reparacion es,

H jusie de los  co jin e te s . Causas p rov oca tiv a s  
p res ión  de a ce ite  y  q u em ad u ra  de 

‘•«Jinetes, J u e g o  lon g itu d in a l de los  c o j i ­
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netes. C on serva ción  m ecá n ica  del c igü eñ a !. 
A ju s te  de v a r ios  t ip os  de co jin e te  de biela. 
C on serva ción  m ecá n ica  del á rb o l de levas. 
T a b la  in fo rm a tiv a  de ju e g o s  o  in terstic ios  de 
co jin etes .

5— V á lv u la s , E n g ra n a je s  y  Cadena de D istrib u ­
c ió n — R eh a b ilita c ión  de asientos de vá lvu la . 
A s ien tos  in sertados de vá lvu la . C om pensa­
c ión  de lo s  resortes  de vá lvu la , A ju s te  de! 
ju e g o  de los levan tavá lvu las . E scap e p o r  la 
g u ía  del va sta go  de la vá lvu la  y  m an era  de 
c o rre g ir lo . M étodo de instaJación de e n g ra ­
n a je s  de d istribu ción , In sta lación  de cadena 
de d istrib u ción . E q u ip o  m ecá n ico  para  tra ­
b a jo s  de vá lvu las y  su  d istribu ción  o  regu la ­
ción .

6— S istem as de C a rb u ración  y  de E n fr ia m ien to  
— T ip os  de carb u ra d or . A ju stes  típ ico s  de 
carbu rad ores . N iveles de flotador y  tam añ os 
de los  su rtid ores. S istem as de a lim en tación  
de com bu stib le . D epuradores de a ire . M ezclas 
fu ertes  y  débiles. A n á lis is  del g a s  de escape. 
C on serva ción  m ecá n ica  del sistem a de e n fr ia ­
m ien to . L im p ieza  p o r  lavado de corrien te  
in vertida - B om ba  de agu a , ra d ia d or y  co ­
n ex ion es  flexib les o  m an gu eras. Causas p ro ­
v oca tiv a s  de reca ien ta m ien to  excesivo.

7— S istem as de A rran q u e» de A lu m brad o  y  de 
E n cen dido— Im p orta n cia  de los  cables de 
a cu m u la d or e  in terru p tores. E n sayo del am p e­
r a je  d e l m otor  de arranqu e. E qu ipo co ­
rre cto  p a ra  e l ensayo d e l sistem a e léctrico . 
E n sa yo  del in du cido . Irregu la ridad es del 
g en era d or  y  su  co rre c ió n . A ju s te  de las 
lá m p a ra s  delanteras. E n sa yo  de Jas bobinas 
de en cendido. C on densadores y  b u jía s  de 
en cen d ido . E n sayo de lo s  con ta ctos  de! 
ru p to r , p a ra  determ in a r e l á n gu lo  de la 
e x cé n tr ica  o  leva  y  a van ce  del regu lad or 
a u tom á tico . D istr ib u ción  o reg u la c ión  del 
encendido .

8 — E m b ra g u e , C am bíe de M arch a  y  A rticu la ción  
U n iv ersa l— A ju s te  y  con servación  m ecán ica

de los em b ra gu es . In s ta la c ió n  de e n g ra n a je  
a n u la r  en e l v o la n te  del m otor. A iín e a c ió n  
de los  árb o les  y  e n g ra n a je s  d e l ca m b io  de 
m a rch a . A ju s te  de lo s  ju e g o s  longiLudinaIcs. 
M ecanlfim u de e n g ra n a je  s in cron iza d o  d e l 
ca m b io  de m a rch a . C on serv a ción  m ecá n ica  
de Jas a rt icu la c ion es  un iversa les.

Ü— E je  D elan tero , R u ed as  y  M eca n ism o de D i­
re cc ió n —-N eum áticos y  ruedas. V e r ifica c ión  
d e  los  h u sillos  de las ruedas. In c lin a c ió n  del 
e je . C om ba du ra  d e l e je . C on v erg en cia . V e r i­
f ica c ió n  de las ruedas y  d ire cc ión . Ensayir 
del eq u ilib r io  o  com p en sa ción  de las ruedas-

10— E je  T ra s  e r e * -T ip o s  de e je  tra sero . C on serva ­
c ión  m ecá n ica  de lo s  co jin e te s  d e l e je  tra ­
s ero . Irreg u la rid a d es  de loa  en gra n a jes . 
In s ta la c ió n  de n u ev o  g ru p o  de p iñ ón  y 
co ro n a . Im p o rta n c ia  del h erm a n a m ien to  del 
p in ón  y  co ro n a . A ju s te  de los  en g ra n a jes  
de! e je . In sta la c ió n  de árb o les  d e  e je  en e jes 
traseros  de t ip o s  sem iflotante, tr e s  cu artos  
f iotan tcs y  com p leta m en te  flotantes.

11— (Frenos— A ju s te  g en era l. S istem a  de regu la ­
c ió n  do en fren a m ien to . L u b rica c ión . R e ­
sortes  de re tra cc ión . P u n tos  q u e  inspec­
c io n a r . E fe c t o  d e l a ce ite  y  la g ra sa  sobre  
lo s  fo r r o s  de fre n o . A ju s te s  p r in c ip a les  y 
secu n darios de ios  fre n o s  h id ráu licos . L u b ri­
ca c ión  de lo s  cab les de los  fre n o s . Ir reg u la ­
ridades co rr ie n te s  de los  fre n o s . P orra d a ra  
de zapatas y  c in ta s  de fren os .

1 2 —E l T a lle r  de R e p a ra c ió n — P la n o  dol ta ller . 
T a m a ñ o  del ta lle r . D istr ib u ción  de! espacio. 
E q u ip o  <lel ta lle r . S istem a de p rec io s  fijos . 
C om p en sa ción  a  los m ecá n icos  y  em pleadas. 
S istem a  d e  b o n ifica c ión . P la n o  g en era l de! 
ta lle r  p a ra  t ra b a jo s  g en era les . E l ta lle r  de 
reg u la r  ta m a ñ o . R e p a ra c ió n  de n eu m áticos. 
S erv ic io  de fren os . T a lle r  de p in tu ra . T a ller  
de ca rrocer ía s  y  gu a rd a b a rros . S erv ic io  de 
a cu m u lad or y  rep a ra cion es  e léctr ica s .



Los Mícroómníbus Transportan al Día el

de los 2.230.000 de Habitantes de Bi

Notable Progreso en Transporte Aíunicipal Desarrollado en

B ajo  el nombre de microómnibus, un 
nuevo sistema de transporte urbano, se 
ha desarrollado con rapidez y  éxito 
sorprendente en la gran metrópoli 
sudamericana de Buenos A ires, capital 
de la Argentina. Acarreando como 1.-
300.000 pasajeros, dentro de los límites 
urbanos, todos los días, las líneas de 
m icroómnibus transportan el equivalente 
aproxim ado al 60%  de la  población de
2.230.000 habitantes de la gran  ciudad 
argentina. Talvez ninguna otra ciudad 
im portante del mundo puede jactarse 
de un m ayor porcenta je de su pobla­
ción transportado diariamente, de un

punto a  otro, en vehículos automóviles.
El microómnibus, com o una sor­

prendente m anifestación adicional de 
su popularidad, se desarrolló casi del 
todo durante la peor parte de la crisis 
mundial. A  pesar de que sus comienzos 
datan de 1928, año en que una docena 
de conductores de taxím etros llevaron 
a cabo la idea de un plan cooperativo 
para proveer transporte de pasajeros 
en m ayor escala en  ciertas rutas fijas, 
como una amplificación de previos 
esfuerzos por sum inistrar un servicio 
fijo  valiéndose de viejos automóviles de 
pasajeros, el microómnibus, como sis­

tem a definitivamente organizado, em­
pezó a asumir creciente importancia 
hace dos o tres años.

Tan rápido ha sido su progreso 
durante estos últim os tiempos que, a 
mediados de 1934 se hallaban estableci­
das 69 lineas con un total de 2.749 ' 
microómnibus, representando una in- , 
versión de 2 0 .000.000  de pesos na- ¡ 
cionales, es decir, como ocho millones i 
de dólares. E sto constituye un pro- ! 
greso sorprendente, cuando se tom a en 
consideración que se ha realizado 
durante los años de la crisis. Por esta 
razón, se trata de álgo de particular

D os de lo s  m is  rec ien tes  tip os  de m icroóm n ib u s  y  t íp ic o  in te r io r  d e l m od elo  sedán.
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el Sesenta por Ciento 

Buenos Aíres

en los Anos de la Crisis

U no de ios  p r im eros  m ícro ó m n ib a s : 
un  a u tom óril t ra n s fo rm a d o  en óm n ibu s.
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D iagram as d e l m od elo  ce rra d o  (a  la  izqu ierd a ) y  de! m od elo  a b ierto  (a  !a  d e rech a ). L os d iagram as de a r r ib a  m u estran  la  d istrib u ción  de ios
asientos.

iteres para el público en todas partes 
mundo. Interesantes datos sobre 

3  desarrollo de este nuevo sistema de 
ttansporte automóvil urbano nos han 
^do suministrada por nuestro repre- 
entante en Buenos A ires, James F. 
Joivney. Estos datos son los siguientes:

IC a p lta l in v e r t id o ,  a l r e d e d o r  d e  J 2 0 . 0 0 0 .0 0 0  
f t f o s  n a c io n a le s ) .

•H. ro-OmnIbus e n  s e r v ic io  a c t iv o , 2.749.
d e  co n d u c to re s  e  in sp ectores ,

jL nngitud  co m b in a d a  d e  la s  ru ta s , 1.629 
l i '’nietros.
iro s " ''” ' " "  co m b u stib le , 192,430

a ce ite , 2 .749 litros .
I f i ' i  íca '* ,  P ° c  m icroO m n ib u s , de

(seso®  n a c io n a le s ) .
a n u a les  p a g a d o s  a l  G o b ie rn o  

y  m u n ic ip a lid a d  d e  B u e n o s  A ire s , 
°® 7echos d e  a d u a n a  so b r e  v e h l- 

■nalesT’’ ® '''^  ’ ?8 .197 .200  (p e s o s  n a -

|Como lo denota su nombre, el m icro- 
mibus es un ómnibus pequeño, con 

! ida para diez o catorce pasajeros, 
piolado cooperativam ente por los 
cños que son al mismo tiempo sus

19 3 4

conductores. Funcionan estos micro- 
ómnibus ba jo permiso y  regulaciones 
municipales. E l público, dice el Sr. 
Downey, ha dado cordial recepción al 
nuevo método de transporte, y  por 
prim era vez en la historia de la gran 
ciudad de Buenos A ires, no es más un 
problem a el transporte de pasajeros 
dentro de sus confines. La utilidad del 
m icroómnibus es evidente, a primera 
vez, y so explotación económica se 
acentúa por la circunstancia de que el 
mismo conductor se encarga de cobrar 
los pasajes.

Este interesante desarrollo fue co­
mentado, a la ligera, en un número de 
nuestra revista, del año pasado, y  la 
inform ación más detallada que hemos 
conseguido sobre el particular durante 
estas últimas semanas, ha de ser, 
interesante para los comerciantes de 
automóviles en todo el mundo ibero­
americano. Los microómnibus pagan 
un perm iso municipal de 150 pesos

nacionales al año. Las ta rifas de 
pasajes, varían según la distancia, 
quedando comprendidas entre 10 y 
cuarenta centavos, por pasajero.

A l principio se emplearon auto­
móviles usados, de tipos corrientes, pero 
pronto quedó demostrado que, para 
sem ejante servicio diario tan pesado, 
había necesidad de valerse de un 
vehículo más sólido y  resistente. Los 
com erciantes ensayaron entonces al­
gunos chasis de camión provistos de. 
carrocerías cerradas, que admitían 
hasta 14 pasajeros. De estos primeros 
experimentos resultaron los presentes 
modelos de microómnibus aibiertos y 
cerrados, de firme construcción, espa­
ciosos y  cómodos, montados en chasis 
de camión.

E l Sr. Downey nos ha suministrado 
las características principales de un 
típico m icroómnibus de estilo sedán, 
montado en un chasis de m arca Inter­
national. Son las siquientes:

11



“ E l armazón «s  construido con 
madera dura y debidamente reforzado 
con escuadras de hierro. La parte 
superior es forrada con chapa de acero. 
E n la parte delantera, costado derecho 
y parte media, lado izquierda, Ueva 
una puerta m ontada sobre bisagras 
reforzadas, provistas de cerraduras con 
m anijas por la parte exterior e interior. 
A  los costados está provista de cristales 
para em butir en la parte in ferior de 
la carrocería, montados sobre culizas 
de metal, con guías de goma forradas 
de fe lpa , movidas por medios de apara­
tos especiales. E l techo es armado con 
arcos de madera cubierto con madera 
terciada. E l piso es de madera 
machihembrada, cubierto con linóleo. 
L a parte trasera es completamente 
cerrada, llevando en el panel de la 
parte superior una luneta con cristal. 
E l interior de la  carrocería, o sea desde 
el piso hasta el borde de las ventanillas, 
es forrado con chapa de madera tercia­
da. Los asientos son tipo butaca 
“ Pullm an,”  tapizados con  cuero y 
colocados m irando hacia la ruta. En 
cada una de las ventanillas lleva una 
cortina para resguardo del sol. E l 
alumbrado interior es por medio de 
paifoniers eléctricos. La llanta de 
auxilio va  colocada en la parte trasera.” 

E l Sr. D owney nos suministra tam ­
bién las características principales del

tipo de turism o, las que copiam os a 
continuación:

“ E l armazón es construido en el 
mismo estilo de la carrocería sedán, con 
madera dura y  debidamente reforzado 
con  escuadras de hierro. La parte ex ­
terior es forrada  con chapa de acero 
“ A rm co No. 20.”  Cada costodo tiene 
dos puertas montadas sobre bisabras 
reforzadas, provistas de cerraduras 
con m anijas por la parte exterior e 
interior. E l piso es de madera 
machihembrada, cubierto con linóleo. 
La capota plegadiza de lona im ­
permeable es soportada por un armazón 
de acero reforzado con madera dura. 
Cada sitio donde la  lona toca el armazón 
está bien protegido para eliminar des­
gastes. La parte trasera lleva un 
panel con cristal, que puede ser abierto 
si se desea. Todos los costados de la 
carrocería interior, o  sea desde el piso 
hasta arriba, está forra d a  de cuero. 
Los asientos delanteros y  traseros son 
de tipo automóvil. Los otros asientos 
centrales muy cómodos, están form ados 
sobre un armazón de acero. Todos son 
tapizados en cuero y  colocados mirando 
hacia  adelante. E l alumbrado interior 
es por medio de plafoniers eléctricos. 
L a llanta de auxilio va colocada en la 
parte trasera.”

También el Sr. Downey nos sumi­
n istra interesante inform ación sobre el 
funcionam iento de una de estas líneas.

A ctu a lm en te  h ay  en a ctiv o  se rv ic io  en B u en os  A ir e s  69 lín ea s  de m icroóm n ib u s. 
E n  Ia  v ista  su p er io r  m ostra m os la  b r ig a d a  d e  m icroóm n ib u s  de la  L in e a  N o . 38.
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la L inea de M icroómnibus No. 38, que 
trabaja  en  uno de los puntos más im­
portantes de la ciudad de Buenos Aires, | 
Dice el Sr. D ow n ey:

“ E sta línea tiene en circulación 361 
colectivos. La ruta que recorren es 
de 15 kilóm etros de ida y 15 kilómetros 
de vuelta. La carrocería  que tienen 
es tipo sedán con asientos “ Pullman, 
con capacidad para 10 pasajeros. Los 
chasis son de m arca International. En 
el recorrido total transportan aproxima­
damente 20 pasajeros por vez, Los 
coches parten del control con intervalos 
de 3 minutos que son controlados poi 
un inspector que se encuentra en la 
parada para ese efecto y  para hacer 
cum plir todas las ordenes. E l servicio 
empieza a las 6 de la mañana hasta las 
cuatro de la m adrugada del otro día, 
trabajando dos turnos de personal- El 
gasto de combustible de cada uno es 
de $18,00 m /n  diarios, más o menos. 
Las obligaciones que tienen contraídas 
los propietarios de los colectivos son las 
mismas que si tuvieran form ada una 
cooperativa, aunque cada uno trabaja 
su coche individualmente, pero si no 
cumplen con las disposiciones qus 
tienen se les aplica una pena. De 
personal tienen 4 controles, un inspector 
y  un lavador en la parada, e l cual, a 
cada coche que llega, lo lim pia interior­
mente y lo  deja en perfectas condiciones 
para partir nuevamente euande llegue 
su turno; los coches son lavados diari*' 
mente. Cada coche efectúa 22 viajes 
directos, llevando un prom edio de 440 
pasajeros diarios, por lo tanto, los M 
coches colectivos de la línea 38 trans­
portan diariamente 15.400 pasajeras 
más o menos. E l peso del coche, in­
cluyendo su carrocería, es de 1.600 s 
1.700 kilógram os.”

Dice el Sr. Downey que las tarifa: 
están calculadas a razón de 10 centavos 
m /n . por cada cuarta parte de la com­
pleta ruta, es decir, el recorrido cora; 
pleto, en una dirección, resulta aa 
costando cuarenta centavos.

W . F. Thatcher, a y u d a n t e  ¿“ I 
presidente de la Chrysler E xport Corp.! 
partió de Nueva Y ork  el primero dí| 
ju lio  con destino a la Argentina y otrosí 
países sudamericanos. E n compnñiíj 
de E. L. Beardon, represente especisll 
de la Chrysler en la Am érica del SuiJ 
hará un v ia je de estudio comercial, p«'l 
los principales mercados sudamericanos !

J. D. Nichols, director de expovls-| 
ción de la Thom as A . Edison, Inc., 
Nueva Y ork, partirá  de Nueva YottI 
el prim ero de agosto en un -viaje de d¡«| 
semanas por im portantes países su-l 
damericanos. E ntre otras ciudadeij 
visitará a Buenos A ires y  E'O 
Janeiro. Regresará a N ueva York P^l 
la costa del Pacífico. El Sr. Nich*®l 
aprovechará, en todo lo posible. J 
transporte aéreo, en sus viajes por I 
Am érica del Sur. I

E l  A u t o m ó v il  A meric '"'''



Progreso 
Mundial en 
Construcción 

de Caminos

Rápida expansión en estos recientes años a causa del 

creciente empleo del autom óvil Grandes proyectos 

y  trabajos en varios países

Preparado por B. P . R O O T
E sp ec ia lista  en V ia lid ad  d e l U . S. Bureau o f Foreign and D om estic C o m m erce

|A pesar de que la crisis mundial 
fcoiiómica retardó la construcción de 
pminos, se observa cierto progreso en 
Jalidad en estos últimos años, lo que 

muy alentador aun cuando se le 
pmpara con el rápido dessarrollo que 
ftas actividades tuvieron durante los 
Ros que precedieron a la gran de- 
Nsión. Actualm ente hay más de
1000.000 de millas de caminos o carre- 
¡ras en todo el mundo. 
iL a  expansión sin paralelo de la in- 
hstria automotriz estos últimos quince 
pos, el intenso énfasis puesto a la 
|nstrueción y  m ejoram iento de los 
pminos y  el efecto verdaderamente 
fvolucionario que ha tenido el desa­
tollo del transporte por automóvil, 
Ibre la vida social y  económ ica del 
lundo entero, son cosas de sumo in- 
Irés.
lE l transporte terrestre es, en reali- 
P . uno de los factores m ás im por­
tantes del desarrollo comercial. Ningún 
J is  joven puede esperar el llegar a  un 
iTOpleto desarrollo económico, y  ningún 
f'® ^iitiguo puede continuar progre- 

sin una atención continua y
scuada a sus comunicaciones terres-

g o s f o ,  1 9 3 4

tres, entre las cuales, las carreteras o 
caminos públicos, son de sobresaliente 
importancia.

La construcción de nuevas líneas 
férreas en regiones agrestes o in- 
cultivadas, y  la operación de semejan­
tes líneas, con pérdidas continuas, hasta 
el desarrollo de un tráfico suficiente 
para mantenerlas en lucrativa explota­
ción, no son cosas prácticas en la 
actualidad. Cada día se presente más 
evidente el hecho de que la solución del 
problem a de transporte terrestre se 
halla en el desarrollo de los caminos, 
vías que vienen a suplementar o com­
pletar las facilidades de transporte 
fluvial y  ferroviario, form ando una red 
de comunicaciones de r e s u l t a d o s  
provechosos para todos.

Igualmente evidente es el hecho de 
que regiones servidas por ferrocarriles, 
se benefician notablemente con la in­
troducción del transporte por automóvil, 
el cual viene a establecer una com­
petencia necesaria. En efecto, sin estas 
suplementarias facilidades de trans­
porte por automóvil, los ferrocarriles y 
empresas de navegación tendrían un 
movimiento de carga, por lo menos.

muy reducido. E l transporte por auto­
m óvil sirve también de instrumento muy 
práctico para  resolver el problem a de 
acarreo a  cortas distancias y  reparto y 
recolección directa, de puerta en puerta, 
que las empresas ferrov iarias no pue­
den sum inistrar al público.

T oda form a de transporte depende, 
en m ayor o  en m enor grado, de los 
caminos y  vehículos automóviles. Los 
puertos de aviones están invariable­
mente alejados del centro de las ciu­
dades. E l flete para los vapores de 
m ar y  de vías fluviales se transporte 
por camión a los muelles. A un  los 
mismos pasajeros o viajeros tienen que 
recu rrir al transporte p or  automóvil 
para ir  a los muelles y  estaciones.

Como el comercio depende tanto del 
transporte y  como los caminos son tan 
esenciales para el transporte terrestre, 
es lógico asumir que el estado econó­
m ico y  la vida com ercial e industrial 
de un país pueden muy bien medirse en 
vista del desarrollo de sus vías de 
comunicación, incluyendo, en primer 
término, su vialidad.

E n reconocimiento del hecho de que 
una inform ación  estadística sobre esta

1 3
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A ngola
B elg lan  C o n g o . . .  
B r il iih  S o u th  A fr ic a . , . 
B rilish  S .W . A f r i c a , , .  
C a n a r ; la la n d s ,. .  . 
Egypt 
E r ilro a ..
E th io p ia .. .  .
F r . E q u a to r u l A frica  
F ron ch  W o s t  A fr ic a , . .  
G o ld  C oa s i
G a m b ía  &  P r o le e lo n le

1 1 ,8 4 !
262

15.92»

11,163
817

18 862 2,774 27 47 40 31,531
24,969

3.106
39 25,270

Í.470 7
24,783

19 ,0 3 5
24,783
12.640

817
94 568

240
473

55

213 875
3.8*3
1,760
1.265

(> )I4 ,262
4,976
5,816

4.133
2,233

1.400 10 2,730
14.262

4.970

20
435 235 6,485

20
7,560

234
7.560

Ü b o r ia ............................. 234
3,200 3,200

M a d a g a s e a r . . . 3 .898
106

2 .302
445

22 0 ,222
545

215 479 694
2,680

756

1,275

429

3.955
M o r o e c e  (S p . &  InU

209 5 1.393
13,815 13.815

3.500
1.127

6.866
1.919
1,740

186

350 14,450
8 » 3,142

1,740P oTliigueae G o ín e a .
451 18 655

153 153
1.500 225 1,825

956 950
25 25

6,200 6.260
82,986

10
5 ,488

26.787 510 170 32 1 850 111.336
10

1 3 ,5 0 !
3,501
2,786

20

86 19.075
2 ,914 698 7,113

U gknda .....................
Z .R Z íb s r  & F e m b « . . .

5 .242 8,028
70 153 243

133,447 143,343 28,785 5,538 32 33 47 49.123 362,348

‘  I n c lu y e  C a m e r o o n s  y  T o g o

A M E R IC A  
Alasha 1.701

44,580
1,701

90,000 (1)2.597 137,177
200 200

400 80 486
105 105

2,790 3,790
93.13575,628 10.880 514 4 » 64

500 500
13

131,327
19,850
12.400

52 6 5
255,866 4,913 3 ,194 884 2.617 119 398.320

C hile 2,390
1.112

05

51 (’ )151 22,442
1 125 14,637

45 48 16 174 348
51 1,435 262 705 1 26 2 .474

D em in iean  R e p u b H c .. 435
2,232

23
396

603 45 («) 1 ,08$  
3,8101.578

28
200 596

1,477 1,477
H ii l i 1,160

184
S 19 1,134

295 132 611
2 ,316 4,307 Í6 8 1 6 .792

527 527
384 357 721

00.694 1 ,000 443 62.137

N e lh . W « s l  In d ies  . . . 116 24 33 173
778 22 800

513 381 3 897
P a n a m a  &  C an al Z n o e ( q i . i o o 1,100

3 ,660
2 .732
1.120
2 .200

14 3 ,674
8,484 1.155 6 ! 12,433

1,160 2 .286
900 30 3,130

T r in id a d  ft  T o b a g o . . .  
U n ited  S t a t e * ...............

2 ,345 2,345
2 .3 09 ,382

20 .3 1 7
519.243

1.395
( ‘ >62.824

343
39,068

185
18.198 88,640

0 0
5 .425

6 181
3 .042,780

22,487
1.056 985 5 165 2,211

178176 1 1
W in d w a rd  Is la n ds  . . 246 231 18 265 760

T o t a l............................ 2 ,734 ,888 861,648 78,143 43,754 21,290 91,060 5.451 13,350 3.849,594

'  V a r i a s  s u p e r f i c i e s  d u r a s  o  s d l id a s  
4 I n c lu y e  c a m in o s  d e  h o r m ig ó n ,  b i t u m i ­

n o s o  c o n  h o r m ig ó n  y  b i t u m in o s o  c o n  
m a c a d a m

« 1 .264  m i l la s  r e p r e s e n t a d a s  p o r  s e n d e r o s  
* I n c lu y e  200 m i l la s  e n  la  Z o n a  d e l  C a n a l 
5 S u p e r f i c ie s  t r a t a d a s  y  s i n  t r a t a m ie n t o

Camiones y  M afrícu lo s de Automóviles M undiales de 1929 a 1933 inclusive

C a m in os  e n  m illas A u to m ó r ilc s

1929 6.582.001 32,034.573
1930 7.305 .62» 35,127.398
1931 7.959,193 35.805,032
1932 8,994,034 35.263,397
1933 9,152.282 33.567,295

im portante fa s  del desarrollo econ 
m ico en el extranjero es una necci! 
dad inseparable de todo estudio < 
análisis comercial, damos aquí date 
sobre la extensión, en millas, de los ti 
minos, tipos de construcción y  otr: 
pormenores interesantes. Toda «1. 
inform ación da idea clara del de;: 
rrollo  de la vialidad en diversas parí! 
del mundo y  sirve, por supuesto, pai. 
hacer comparaciones y  proveclio-i 
deducciones.

Entre los factores más caracterísl: 
eos del desarrollo social, comercial r 
industrial de una nación, la existem 
de buenos caminos sobresale por i: 
enorm e influencia trascendental, l. 
fa lta  de medios de rápida comuni:; 
ción y transporte, en un país, entoi'pü 
el progreso de sus negocios e indusliii 
y  sirve de barrera contra sus relacioi.; 
con sus vecinos. Los buenos catiiit: 
son cosas esenciales al progreso socii 
y  material de todo país.

Una breve reflexión sobre las cifvf 
de la  extensión cam inera de cici‘ 
países, de gran extensión territorii 
muestra en el acto que, por falta i 
caminos, está muy lim itado su de« 
rrollo  com ercial e industrial nacitu» 
y  sensiblemente dificultadas sus wl» 
ciones con otras naciones del mun  ̂
Estas notables diferencias se ven 
seguida estudiando la longitud t 
de sus caminos, tipos de construccií 
y otros datos sobre el particular.

E l verdadero progreso en el mejon 
miento de los caminos, de año a año,» 
puede medirse en los términos de m* 
millas agregadas al sistema nacional 
regional, pues en  muchos países, 
construcción y  el mejoramiento 
refieren a caminos ya  existentes, lo qi 
tiene el efecto de reducir el total i

14 E l  A u t o m ó v i l  Am eric*' A^ío:
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vías primitivas o en m al estado y  au­
mentar el total de vías modernizadas.

Los datos y  com entarios sobre el 
progreso de la vialidad, que damos aquí, 
han sido cuidadosamente recopilados de 
informes oficiales s o m e t i d o s  por 
attaches y  comisionados comerciales 
especiales del Bureau o f  Foreign and 
Domestic Commerce, por cónsules del 
Departamento de Estado y  una buena 
parte de la inform ación se ha obtenido 
también de inform es o publicaciones 
ificiales del extran jero. E n numerosos 

i.-asos, las c ifras son aproxim adas, con 
' :en(iencia a un mínimo, en vez de un 
ná.ximo,

A fr ic a

En 22 países africanos, los totales 
!c caminos resultan m ayores que los 
lorrespondientes a 1983. Aunque 
nuchos son pequeños, indican, sin em- 
lavgo, un progreso notable, en vista 
e las dificultades que se han presentado 

todo desarrollo público durante estos 
irios de crisis. Los progresos más 
lotables tienen la ventaja de ir  bien 
locumentados con toda clase de datos 

pormenores.
Los países que m ostraron progreso 

obre los años anteriores, con sus res- 
ectivos aumentos en longitud camine- 
a. son; A lgeria 10.899 millas, A ngola 

millas, Congo B elga 11.114 millas, 
udáfrica Inglesa (Rhodesia del Norte 
del Sur) 3.890, Canarias 225 millas, 

ritrea 200 millas, A fr ica  Equatorial 
rancesa 3.757 millas, Cambia y  P ro- 

¡ectorado 5 millas, L ibia 688 millas, 
adagascar 2.084, M adeira 8 millas, 
arrueco Francés 1.439 millas, M a- 
ueco Español y Zona Internacional 

'43 millas, N igeria 450 millas, Reunión 
8 millas, Seychelles 106 millas, Somali-
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ASIA
AfgbanísUo,.............
Arabia.......................
British India................
Britísh Malaya............
C «y ton ....................

' Í ,Ó »
160.243

447
(»)8.578

30

359
2,067

64.007
1,753

I.Ó30
2.963
5.260

I.56I 1,561
1.055

225.280
{■)5,522

15,905
China........................ 30.419 2.000 40.419

15.438Chos«n (Korea) 15,438
French Indo-China,, , 7,552

39
12,281 I.0I8

306
180

20.851
377Hooe K on í................ 12 17

12
3

Iraq............................... * Í 3 Í 230 4,657
635,399

35
Japan... 635,399

35Macao.............. ....
NatK. India ............ 11,059 22,291 2.500 50 35,900

1,358Palesiíne...................... 1,358
Persia........................... 2,O0(> 6,000 300 8,300
Philíppino iaSanda... 
Siam............................

2.158 5,130 1.182 410 20 8,900
554 695

2.833
133 1 1,383

5,855
9,215

Syrra........................... 2,672 350
Taiwan (Pormosa), . . . 7,500 1,715
Tioior ÍPorl.)............... 259 250
Trans-Jordán............ 569 569
Turkay.......................... 6.101 7,008 9.941 93 25.223

Tofal............. 187,459 85,797 117.513 13,483 772 100 3 656,325 1.061,452

'  1 .790  m i l la s  d e s c o n t a d a s  p o r  s e r  in s e r v ib le s  a l  t r á f i c o  v e h i c u l a r  ‘  I n a d e c u a d o s  a  a u t o m ó v i le s

EUROPE 
Aegean Irlanda........... 626 626
Albania......................... 1.255 1,255
Aualría,,.. 15,729

348
2,100

243
400 18420

600Asorea.......................... 0
2,750 

10 320
90 165 3.395

3
12,536 18 936

Bulgaria................ 14 10.342
2.962Cypraas. . . . . 2.084 873

Ciachoslotabia,.. 2.667
225

1.958
150

3,023

ISO 115 423 43,425
2

48,738
645 216 1438

32,062
14.648

{1)27.592
7.409

18,181
380,173

881 157
21

4 405
Eatonia......................... 6,790 186 251
Fínland......................... 15 10 5 3 15 17.374 35.603
Franca ................ 23,369

74.564
1

62 (»)2.486
1,807

406,090
129.555 9,321 124 1,243 216.674

16Gibrahar.................. 15
Gresca........................ (‘ 16,645

4,827
870

31 43 6.719
Hunfar? (<)2I,637 11.496 327 (*)52l

476
38,808

1.346
IrUh Fres State . . . 41,58]

6,795
4,910 63 ISO 51 13 46.798

Ilaly ............................ 5,576
10,419

(T)93,087 105,458
Latvia......................... 8,242 549 137 161 19,508

18,64] 8,077
300

769 6 27,493
2,178 7 12 48 2.545

Malla & G ozo .. . . . . . 289 289
Netherlandfi................ 19,563 854 233 3,883 15,533
Northern Ireland 11.100 I.80I 23 73 12.997

{*123,838
108,228

38 24 23.900
Poland.......................... 32,752

27
140,980

Portugal........................ 11.614 700 30 12,371
20,356

1,462.109
9,082

208,000
36,324 05,762

12.000
746

1,632.104
25 270 (*)61.094 62.135

81.110 66 24 24 81,244
2,295 6,914 26 9.235

{>»)176,79I 176,791
7,351 17,233 42 24,626

TflI&l......................... 1,618,885 978.461 268.401 25,822 17,820 1,046 13,566 440.656 3,364.657

'  C a m in o s  s e c u n d a r i o s  p r in c ip a lm e n t e  c o n  s u p e r f i c i e  d e  o a s o a í o .  ‘  C o n  s u p e r f i c i e  d e  
p ie d r a .  » S e g ú n  l a  i n f o r m a c i ó n  m á s  a p r o x im a d a -  * C o m p r e n d e  a lg u n o s  r a a c a d a m iz a d o s  
im p e r m e a b le s .  ‘  C o m p r e n d e  a lg u n o s  d e  t i e r r a  m e jo r a d o s .  ”  C o m p r e n d e  lo a  d e  p ie d r a ,  
c e m e n t o ,  h o r m ig ó n  y  a s f a l t o  c o n  h o r m ig ó n ,  rin jiu yg  42 1  m i l l a s  o o n  s u p e r f i c i e  a s f a l t o  y 
o t r o s  m a t e r ia l e s  b i t u m in o s o s .  « I n c lu y e  a lg u n o s  m a e a d a m i z a d o s  im p e r m e a b le s .  “  I n c lu y e  
3,43S m i l la s  d e  s u p e r f i c i e  d u r a  o  s ó l id a .  N o  h a y  d a t o s  s o b r e  t i p o s  d e  c a m in o s .

OCEANIA 
Australia. ,
British North Bornee.. 
British Pscific Islsnds. 
Fiti

245.014 131,788
60

43.249
35

( ‘ )9,227
42

{»)2,470 184 (>127.545 460.103
137

300 50 350
153 242 147 642

56 124 180
Guam..........................
Ha>vaii., 527

14,375

66
366

32,854
661

1.893
144
340

1.377
115

66
3.095

49.578
3030

Western Samoa 70 62 18 ISO

Total 260,139 165,814 44.249 11,823 2.954 184 29.063 514,231

I  I n c lu y e  a lg u n o s  m a c a d a m iz a d o s  i m p e r m e a b le s .  = I n c lu y e  a lg u n o s  d e  h o r m ig ó n  y  m a t e ­
r ia l  b i t u m in o s o .  ® L o s  t ip o s  m o d e r n o s  e n  N u e v a  G a le s  d e l  S u r  n o  s e  p r e s e n t a n  s e p a r a d o s .

2,734.888 861.648 78,145 43.753 21.296 91,060 5,451 13,350 3,849.594
133,447 145,343 28.785 5,538 32 33 47 49.123 362,348

Asia 187,459 85,797 117,513 13,483 772 100 3 656.325 1.061,452
Europa........................
Oceanía......................

1,618,885 978,461 268,401 25,822 17.820 1,046 13,566 440,656 3,364,657
260.139 165,814 44.249 11,823 2,954 184 29.068 514.231

T o la l, .................. 4.934,818 2,237,063 537,091 100,424 39,920 95,193 19.251 1.188.522 9.152,282
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landa Inglesa 5 millas, Somalilanda 
Italiana 1.380 m illas, Tanganyka 6.335 
millas, Uganda 1.1167 millas, y  Zanzí­
bar Y  Pemba 7 millas. Las 25 millas 
agregadas a Somalilanda Francesa y 
las 817 millas al A fr ica  Inglesa Suroes­
te, se mencionan aquí por prim era vez.

A m érica

H ay como 9.152,282 millas de caminos 
en todo el mundo, ¡o  suficiente para 
darle 366 vueltas a la tierra. De este 
total, 3.849.594 millas corresponden al 
continente Am ericano. Los Estados 
Unidos van a la  cabeza de todo el 
mundo, con un total de 3.042.780 millas. 
Su aumento, sobre el año pasado, fué 
de 33.715 millas. H ay, sin embargo, 
como 2.309.000 m illas de caminos prim i­
tivos, sin superficie sólida y  per­
manente, en los Estados Unidos.

E l Canadá tiene un total de 398.320 
millas, con un aumento de 3.947 millas 
sobre su  total de 1932. E n relación a 
su total en millas, el Canadá tiene más 
caminos con superficies sólidas que los 
Estados Unidos.

La Argentina viene en tercer lugar 
con un tota l de 137.177 millas y  México, 
en cuarto, lugar, con 62.137 millas. 
Aunque la Argentina y M éxico no 
muestran ningún aumento sobre el año 
anterior, se están haciendo numerosos 
trabajos de construcción en estos dos 
países, particularm ente en carreteras 
antiguas.

Los aumentos en otros países latino­
am ericanos, sobre los totales de 1932, 
son:  Brasil 2,763 millas, Perú 377 
millas, Chile 348 millas, Jamaica 76 
millas, M artinica 40 millas y  Cuba 23 
millas.

Colombia tiene un plan progresivo de 
construcción de caminos. E l presu­

puesto del gobierno federal para cam i­
nos nacionales llegó a un total de 
$4,650.000 para los años de 1932, 1933 
y  1934. Este program a de gastos se 
ha mantenido continuamente. Los 
varios estados tienen también sus 
program as de vialidad independientes. 
E l gobierno ha invertido adicionales 
sumas de dinero en caminos que dan 
acceso a zonas envueltas en disputas 
internacionales.

Chile ha señalado un fondo de 32.- 
000.000 de pesos (com o 3.200.000 
dólares) para la  construcción y  conser­
vación de caminos y  puentes en 1934. 
Estos fondos están protegidos por la 
ley de caminos y  puentes y  se recaudan 
del impuesto sobre la im portación de 
combustible.

Brasil está organizando un departa­
mento nacional de vialidad, siguiendo 
el ejem plo clásico del Bureau o f  Public 
Roads de los Estados Unidos, ba jo  la 
autorización de las actas de ayuda 
federal. Ciertos trabajos se han em­
prendido estos dos últimos años, par­
ticularm ente en la  región noreste del 
país, como medida de dar ocupación a 
los desocupados a causa de la  sequía en 
ciertas regiones agrícolas.

Durante el año detallado en el in for­
me respectivo, M éxico tenía en vía de 
desarrollo un vasto program a de v ia li­
dad, en el cua se comprende el com ple­
tar la sección de Laredo a la ciudad de 
M éxico de la Gran Carretera Panam eri­
cana. Esta sección de com o 700 millas, 
según dice el gobierno, quedará com ple­
tada y  entregada al tráfico público a 
principios de 1935. D atos exactos, sobre 
los tipos de construcción de camiones en 
M éxico, son muy difíciles de conseguir. 
Adem ás del program a federal, cada es­
tado del país tiene sus propios planes, 
coordinados ba jo una acta federal, muy

sim ilar a la que existe en los Estados I 
Unidos. I

Argentina, en 1932, adoptó una ley | 
nacional de caminos, que ha resultado' 
en la adopción de un program a de dos 
años de vastas construcciones, que con­
sulta la inversión de más de 200.000.000 
de pesos nacionales-

A s ia  I
Algunos de los países asiáticos que I 

muestran aumentos sobre el año an-1 
terior son : China 419 millas, Choseii 
2.607 millas, Indochina 433 millas, Iraq 
92 millas, Palestina 102 millas, Fili­
pinas 575 millas, Siam 334 millas, Siria 
258 millas y  Turquía 4.056 millas. 
Tam bién se cuentan adiciones de 2 
m illas en Tim or Portugués y  569 millas 
en Transjordania, no incluidas en in­
form es anteriores.

Aunque la China m ostró sobre el 
año anterior un aumento de sólo 419 
millas, la construcción de un sistema 
nacional b a jo  la dirección del Concejo 
Económ ico de! Gobierno de Nanking, 
con la cooperación de las siete provin­
cias centrales, está ya  dando resultados 
satisfactorios, y  de conservarse sin 
cambio el presente program a, se cal­
cula que para el prim ero de enero de 
1935 se habrán agregado al total come
10.000 millas de modernos caminos.

E n Chosen, como en el Japón, l« 
caminos son objeto de particular cui­
dado. E l Japón, en particular, ha dad« 
rápida extensión y  modernización s 
sus caminos, y  p or  el programa de 
vialidad que existe en estos momentóSi 
el pais completo quedará unido por uns 
red adecuada al tráfico de automóviles, 
para 1936 a más tardar.

Los países asiáticos que cuentan ct*
(C on tin ú a  en  la  p á g in a  34)
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L a
In spección
p eriód ica

es
inseparable  

d e  la 
con serv a ción  

p reven tiva

ICONSERVACION 

P r e v e n t iv a

Las fallas mecánicas son los más 
lactivos agentes de lamentables ac- 
Icidentes. E l mecanismo de dirección 
Ique se descompone, los frenos que se 
laflojan en un caso de apuro, el neumáti- 
Ico que se salta y  la rueda que se 
Idesprende, todas estas irregularidades, 
Ique resultan en accidentes fatales o 
I costosas reparaciones, se deben, por 
(regla casi general, a inadecuada con- 
Iservación mecánica. La conservación 
I mecánica correcta y  la seguridad van 
[sierapre juntas.

Hay, en realidad, una gran  diferencia 
I entre “ conservación mecánica”  y  re- 
Iparaciones mecánicas. La reparación 
|viene a rectificar la fa lta  después de 
|que ella ha sucedido. La conservación 
Imecánica se vale de todos los medios 
|posibles para evitar o  im pedir que 
¡ocurra una fa lta . La conservación da 
¡atención a numerosos detalles aparente- 
|mente insignificantes, para mantenerlos 
¡en debido orden y evitar que se 
¡desarreglen y  provoquen c o s t o s a s  
¡reparaciones. L a  conservación prevee 
¡las fallas y  las evita.

Esto nos trae a pensar sobre el asunto 
Ide la responsabilidad al tratarse de 
¡accidentes. Cuando un camión o un 
lómnibus se ve envuelto en un serio 

accidente, a causa de malos frenos u 
|otra irregularidad mecánica, ¿quién es 
él culpable, el conductor o  el administra­
dor de la empresa? La correcta con- 

|£er\>ación mecánica exige completa y 
prolija inspección, ensayo y  ajuste de 
ios frenos, periódicamente. Los fe rro ­
carriles, desde hace muchos años, han 
peguido el método de inspeccionar y 
pnsayar los frenos de sus locomotoras 

vagones, con una regularidad in­
violable. Si la seguridad personal dicta 
p ta  precaución en lo tocante al equipo 
pe un ferrocarril, que corre en sus 
propias vías, con tanto m ayor razón 
Bebe aplicarse esta m edida de seguri­
dad a los automóviles que circulan en 
(as vías públicas.

El incidente siguiente ilustra la 
Bctitud mental, afortunadam ente de 
¡olo unos pocos dueños de camiones. Al 
empezar un viaje, el conductor del 
¡amión se queia al patrón de que sus 
frenos no están funcionando bien. El 
patrón le responde: “ ¿Y  para que tienes 
pna bocina?”  Por supuesto, la suerte 

no la bocina protege a este conductor 
^  su peligroso viaje. La seguridad 
naterial está en el correcto funciona- 
niento de los frenos.

U na velocidad moderada de 20 millas 
por hora puede resultar en una veloci­
dad fatal cuando los frenos no están 
en buen estado o  cuando los neumáticos 
están m uy desgastados. Supongamos 
que un camión salga a un largo viaje, 
llevando uno de sus neumáticos desgas­
tado hasta el punto de verse “ pelado.”  
De ocurrir un accidente, ¿quién tiene la 
culpa, el conductor o el dueño del 
camión?

E l mecanismo de dirección es, sin 
duda alguna, el órgano más importante 
del automóvil. Los frenos son im­
portantes, pero sin un mecanismo de 
dirección en debida form a, la seguridad 
de ios frenos no es suficiente para evitar 
un accidente de serias consecuencias. 
E n el desempeño de sus funciones 
oficiales, el autor de este artículo mandó 
que se cambiara uno de los muelles 
delanteros que aparecia muy “ dudoso”  
a la simple vista. Tan pronto como fué 
quitado del automóvil, el muelle virtual­
mente se “ desintegró.”  Si hubiera se­
guido funcionando unos pocos kiló­
metros más, habría provocado un serio 
accidente. Solo la conservación mecáni­
ca  puede prevenir semejantes cosas.

Bueno es también citar otro caso en 
que el mecanismo de dirección fa lló  sin 
ser el culpable de la falta. Mientras el

íg o s to , 193 4

autom óvil iba  corriendo a una velocí-' 
dad regular, sobrevino repentinamente 
un golpe violento debajo del capó del 
m otor. Por fortuna no hubo accidente 
personal que lamentar. La inspección 
m ostró que una de las bielas del m o to r . 
se había desprendido y  atravesado, el 
fondo de la ca ja  del cigüeñal, yendo a 
meterse en el mecanismo de dirección, 
paralizándolo en su movimiento hacia 
ia izquierda. Un adecuado servicio de 
conservación habría evitado sem ejante 
accidente.

¿ Y  las lám paras delanteras? ¿Se 
llevan bom billas de repuesto? ¿Están 
bien enfocadas las lám paras? ¿F un ­
cionan bien las lam paritas traseras y 
la bocina? Todas estas cosas y  muchas 
más deben inspeccionarse con cuidado, 
pues de su buen estado depende tam ­
bién, en gran medida, la seguridad 
personal. P or supuesto, los órganos 
interiores del vehículo, aquellos que no 
se ven a la simple vista, necesitan 
cuidadosa inspección por ser más im­
portantes que los detalles visibles del 
exterior.

L a conservación mecánica es, sin 
duda, la fuente de m ayores ganancias 
y por esta razón vale mucho la pena de 
establecerla como parte inseparable del 
negocio.
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Venda Piezas por Grupos
La venta de piezas de repuesto, por grupos com ­

pletos, es una fase muy interesante del negocio de 
automóviles. Relativamente lim itado  es el número 
de comerciantes que está sacando provecho de esta 
práctica. Cuando un mecánico viene a com prar una 
jobina de encendido, por ejemplo, debe preguntár­
sele si necesita tam bién otras piezas comprendidas 
en e l sistema de encendido, ta les como alambres, 
bujías de encendido, piezas de d is tribu idor, etc. 
Cn otros términos, semejante venta podría muy 
b ien  clasificarse bajo el grupo denominado “ Re¡M- 
.ración del sistema de encendido". Por supuesto, 
m ientras más piezas se venden, mayor será la 
ganancia para el establecim iento. Y  se venderán 
efectivam ente más piezas si al comprador se sugieren 
todas aquellas que se comprenden en un grupo 
com pleto y tam bién las complementarias. Las 
siguientes designaciones de grupos comprenden casi 
todas las reparaciones de automóvil. Recomendamos 
que esta interesante inform ación se ponga al alcance 
de los ta lleres y establecim ientos que venden piezas 
de repuesto, pues será ella de mucha ayuda para 
aumentar notablem ente la venta de estos productos.

L im p ie z a  d e  c a r b ó n  u  h o l l ín ,  
r e h a b i l i t a c ió n  d e  la s  v á lv u la s ,  
in c lu y e n d o  s u s  a s ie n t o s  y  a f in a ­

c ió n  g e n e ra l d e l m o to r

P a p e l  d e  e s m e r i l  
S o l u c i ó n  i n c o n g e la b le  
M e c a n i s m o  p a r a  e l  a v a n c e  a u t o ­

m á t i c o  d e l  e n c e n d id o  
C o n t a c t o s  d e  r u p t o r  
R e s o r t e s  p a r a  c o n t a c t o s  d e  r u p ­

t o r
T o r n i l l o s  d e  c a b e z a  y  t u e r c a s  
J D m p a q u e ta d u ra s  d e  c a r b u r a d o r  
C h a v e t a s
E m p a q u e t a d u r a  d e  c u l a t a  d e  

c i l i n d r o s  
P e r n o s  r o s c a d o s  p a r a  c u l a t a  d e  

c i l i n d r o s  
E x c é n t r i c a s  o  l e v a s  d e  d i s t r i b u i ­

d o r
T a p a s  d e  d i s t r i b u i d o r  
E m p a q u e t a d u r a  d e  m ú l t ip le  d e  

e s c a p e
E m p a q u e t a d u r a  d e  p e s t a ñ a  d e  

t u b o  d e  e s c a p e  
F u s ib le s  y  d i s y u n t o r e s  
E n g r a n a j e s  p r o p u l s a d o s  d e  d i s ­

t r ib u id o r  
C a b le  d e  e n c e n d i d o  
R o t o r e s  d e  d i s t r i b u id o r  d e  e n ­

c e n d id o
B u je  d e  e j e  d e  d i s t r i b u i d o r  d e  

e n c e n d i d o  
R e .s ls t e n o ia s  d e  e n c e n d id o  
A r a n d e la s  d e  s e g u r id a d  
A la m b r e s  d e  b a j a  t e n s ió n  
I n d u c i d o  d e  m a g n e t o  
C o l e c t o r e s  d e  e s c o b i l l a s  d e  

m a g n e t o  
I m a n e s  d e  m a g n e t o  
C i l in d r o s  d e  f i l t r o  d e  a c e i t e  
E m p a q u e t a d u r a  d e  t u b o  d e  r e ­

g r e s o  d e  a c e i t e  
A c e i t e  p e n e t r a n t e  
A z u l  d e  P r u s ia
C o n e x ió n  f le x ib l e  o  m a n g u e r a  d e  

r a d ia d o r  
A b r a z a d e r a s  d e  c o n e x i ó n  f le x ib le  

o  m a n g u e r a  d e  r a d ia d o r  
G o m a  la c a
S o ld a d u r a  y  f u n d e n t e  
R u j ia s  d e  e n c e n d id o  
E m p a q u e t a d u r a s  d e  b u j í a s  d e  

e n c e n d id o  
E m p a q u e t a d u r a  d e  t a p a  d e  

v á lv u la s  
M e c a n i s m o  d e  a v a n c e  d e  e n c e n ­

d i d o  a l  v a c í o  
P a s t a  p a r a  e s m e r i l a r  v á lv u la s  
B a la n c i n e s  d e  v á lv u la s  
B u je s  p a r a  b a l a n c in e s  d e  v á l v u ­

la s

R e s o r t e s  p a r a  e j e s  d e  b a la n c i n e s  
d e  v á lv u la s  

A s i e n t o s  d e  v á lv u la s  
R e s o r t e s  d e  v á lv u la s  
G u ía s  d e  v á s t a g o s  d e  v á lv u la s  
T o r n i l l o s  y  t u e r c a s  p a r a  l e v a n t a -  

v á lv u la s  
V á lv u la s  d e  m o t o r  
E m p a q u e t a d u r a  d e  s a l id a  d e  

a g u a
B o r n e s  p a r a  a la m b r e s

a n i l l o s ,  r e h a b i l i t a c ió n  d e  la s  
v á lv u la s ,  in c lu y e n d o  s u s  a s ie n *  
t o s ,  y  a f in a c ió n  g e n e ra l d e l m o to r

P a p e l  d e  e s m e r i l  
S o l u c i ó n  in c o n g e la b le  
M e c a n i s m o  p a r a  e l  a v a n c e  a u t o ­

m á t i c o  d e l  e n c e n d i d o  
C o n t a c t o s  d e  r u p t o r  
R e s o r t e s  p a r a  c o n t a c t o s  d e  

r u p t o r
T o r n i l lo s  d e  c a b e z a  y  t u e r c a s  
E m p a q u e t a d u r a s  d e  c a r b u r a d o r  
L a m l n i t a s  o  c a l c e s  p a r a  c o j i ­

n e t e s  d e  b i e la s  
P e r n o s  y  t u e r c a s  p a r a  b i e la s  
B i e l a s  y  c o j i n e t e s  
C h a v e t a s
E m p a q u e t a d u r a  d e  c u l a t a  d e  c i ­

l in d r o s
P e r n o s  r o s c a d o s  d e  c u l a t a  d e  c i ­

l in d r o s
E x c é n t r i c a s  o  l e v a s  d e  d i s t r i b u i ­

d o r
T a p a s  d e  d i s t r ib u id o r  
E m p a q u e t a d u r a  d e  m ú l t ip le  d e  

e s c a p e
E m p a q u e t a d u r a  d e  p e .s ta ñ a  d e  

t u b o  d e  e s c a p e  
F u s i b l e s  y  d i s y u n t o r e s  
E n g r a n a j e s  p r o p u l s a d o s  d e  d i s ­

t r ib u id o r  
C a b le  d e  e n c e n d i d o  
B o b in a  d e  e n c e n d id o  
C o n d e n s a d o r  d e  e n c e n d i d o  
R o t o r e s  d e  d i s t r ib u id o r  d e  e n ­

c e n d id o
B u je  d e  e j e  d e  d i s t r i b u i d o r  d e  

e n c e n d id o  
R e s i s t e n c i a s  d e  e n c e n d i d o  
A r a n d e la s  d e  s e g u r id a d  
A l a m b r e s  d e  b a j a  t e n s i ó n  
I n d u c i d o s  d e  m a g n e t o s  
C o l e c t o r e s  d e  e s c o b i l l a s  d e  m a g ­

n e t o
I m a n e s  d e  m a g n e t o  
C i l in d r o s  d e  f i l t r o s  d e  a c e i t e  
E m p a q u e t a d u r a  d e  r e c ip i e n t e  d e  

a c e i t e
T a p a  d e  b o m b a  d e  a g u a

E m p a q u e t a d u r a  d e  t a p a  d e  
b o m b a  d e  a g u a  

E n g r a n a j e s  d e  b o m b a  d e  a g u a  
R e s o r t e  d e  v á l v u l a  d e  d e s a h o g o  

d e  p r e s i ó n  d e  a c e i t e  
R e t e n c i ó n  d e  r e s o r t e  d e  v á lv u la  

d e  d e s a h o g o  d e  p r e s i ó n  d o  
a c e i t e

E m p a q u e t a d u r a  d e  t u b o  d e  r e ­
g r e s o  d e  a c e i t e  

A c e i t e  p e n e t r a n t e  
B u j e s  d e  p a s a d o r e s  -de  é m b o lo s  
T o m i l l o  d e  p r e s ió n  o  a n i l lo s  d e  

r e t e n c i ó n  d e  p a s a d o r e s  d e  
é m b o lo s  

P a s a d o r e s  d e  é m b o lo s  
A n i l l o s  d e  é m b o l o s ,  d e  c o m p r e ­

s ió n  y  d e  r e g u l a c ió n  d e  a c e i t e  
A z u l  d e  P r u s i a
C o n e x ió n  f le x i b l e  o  m a n g u e r a  d e  

r a d ia d o r  
A b r a z a d e r a s  d e  c o n e x i ó n  f le x ib le  

o  m a n g u e r a  d e  r a d i a d o r  
G o m a  la c a
S o l d a d u r a  y  f u n d e n t e  
B u j í a s  d e  e n c e n d i d o  
E m p a q u e t a d u r a s  d e  b u j í a s  d e  

e n c e n d id o  
M e c a n i s m o  d e  a v a n c e  d e  e n ­

c e n d id o  a l  v a c i o  
E m p a q u e t a d u r a  d e  t a p a  d e  

v á lv u la s  
P a s t a  p a r a  e s m e r i l a r  v á lv u la s  
B a la n c i n e s  d e  v á lv u la s  
B u je s  p a r a  b a l a n c in e s  d e  v á l v u ­

la s
R e s o r t e s  p a r a  e j e s  d e  b a la n c in e s  

d e  v á lv u la s  
A s i e n t o s  d e  v á lv u la s  
R e s o r t e s  d e  v á lv u la s  
R e t e n c i o n e s  d e  r e s o r t e s  d e  

v á lv u la s  
A s i e n t o s  d e  r e s o r t e s  d e  v á lv u la s  
G u la s  d e  v á s t a g o s  d e  v á lv u la s  
T o r n i l l o s  y  t u e r c a s  d e  l e v a n t a -  

v á lv u la s  
V á lv u la s  d e  m o t o r  
E m p a q u e t a d u r a  d e  s a l i d a  d e  

a g u a
B o r n e s  p a r a  a la m b r e s

In s t a la c ió n  de é m b o lo s , p a s a ­
d o r e s  y  a n i l lo s  d e  é m b o lo s  n u e ­
v o s ,  a d j u s t e  d e  lo s  c o j in e t e s  y  

e s m e r i la d o  de v á lv u la s

P a p e l  d e  e s m e r i l  
S o l u c i ó n  in c o n g e la b l e  
M e c a n i s m o  p a r a  e l  a v a n c e  a u t o ­

m á t i c o  d e l  e n c e n d i d o  
C o n t a c t o s  d e  r u p t o r  
R e s o r t e s  p a r a  c o n t a c t o s  d e  

r u p t o r
T o m i l l o s  d e  c a b e z a  y  t u e r c a s  
E m p a q u e t a d u r a s  d e  c a r b u r a d o r  
L a m l n i t a s  o  c a l c e s  p a r a  c o j i n e ­

t e s  d e  b ie la s  
P e r n o s  y  t u e r c a s  p a r a  b ie la s  
B i e l a s  y  c o j i n e t e s  d e  b ie la s  
C h a v e t a s
L a m i n í t a  o  c a l c e  d e  p l a c a  d e  

e m p u j e  d e  c ig ü e ñ a l  
E m p a q u e t a d u r a  d e  c u l a t a  d e  c i ­

l in d r o s
P e r n o s  r o s c a d o s  d e  c u l a t a  d e  c i ­

l in d r o s  y  t u e r c a s  
M a n g u i t o s  d e  c i l in d r o s  
E x c é n t r i c a s  o  l e v a s  d e  d i s t r i b u i ­

d o r  d e  e n c e n d id o  
T a p a s  d e  d i s t r i b u i d o r  
T u e r c a s  y  n e r n o s  p a r a  c o j i n e t e s  

d e  c ig ü e ñ a l  
E m p a q u e t a d u r a  d e  m ú l t ip l e  d e  

e s c a p e
E m p a q u e t a d u r a  d e  p e s t a ñ a  d e  

t u b o  d e  e s c a p e  
F u s ib l e s  y  d i s y u n t o r e s  
E n g r a n a j e s  p r o p u l s a d o s  d e  d i s ­

t r ib u id o r  
C a b le  d e  e n c e n d id o  
B o b in a  d e  e n c e n d i d o  
C o n d e n s a d o r  d e  e n c e n d id o  
R o t o r e s  d e  d i s t r i b u i d o r  d e  e n ­

c e n d id o
B u je s  d e  e j e  d e  d i s t r i b u i d o r  d e  

e n c e n d id o  
R e s i s t e n c ia s  d e  e n c e n d id o  
A r a n d e la s  d e  s e g u r id a d  
A l a m b r e s  d e  b a j a  t e n s i ó n  
I n d u c id o s  d e  m a g n e t o  
C o l e c t o r e s  d e  e s c o b i l l a s  d e  m a g ­

n e t o
I m a n e s  d e  m a g n e t o  
E m p a q u e t a d u r a  d e  c o j i n e t e s  d e  

s lg u e ñ a l  
C o j in e t e s  d e  c ig ü e ñ a l

L a m l n i t a s  o  c a l c e s  d e  c o jin e te s  
d e  c ig ü e ñ a l  

C i l in d r o s  d e  f i l t r o s  d e  a c e i t e  
E m p a q u e t a d u r a s  d e  r e c ip ie n te  

d e  a c e i t e  „  .
R e s o r t e  d e  v á l v u l a  d e  d e s a h o g o  

d e  p r e s i ó n  d e  a c e i t e  
R e t e n c i ó n  d e  r e s o r t e  d e  v á lv u la  

d e  d e s a h o g o  d e  p r e s i ó n  de 
a c e i t e

C u e r p o  d e  b o m b a  d e  a c e i t e  
T a p a  d e  b o m b a  d e  a c e i t e  
E h n p a q u e ta d u r a  d e  t a p a  de 

b o m b a  d e  a c e i t e  
E n g i- a n a je s  d e  b o m b a  d e  a ce ite  
E m p a q u e t a d u r a  d e  t u b o  d e  re ­

g r e s o  d e  a c e i t e  
A c e i t e  p e n e t r a n t e  
E m b o l o s  ,  .  ,
B u je s  d e  p a s a d o r e s  d e  ém b o lo s  
P a s a d o r e s  d e  é m b o lo s  
T o r n i l lo s  d e  p r e s i ó n  o  a n i l lo s  de 

r e t e n c i ó n  d e  p a s a d o r e s  de 
é m b o lo

A n i l l o s  d e  é m b o l o s ,  d e  c o m p r e ­
s i ó n  y  d e  r e g u l a c ió n  d e  a ce ite  

A z u l  d e  P r u s i a
C o n e x ió n  f le x i b l e  o  m a n g u e r a  de 

r a d ia d o r  
A b r a z a d e r a s  d e  c o n e x i ó n  flex ib le  

o  m a n g u e r a  d e  r a d ia d o r  
G o m a  l a c a  
S o ld a d u r a  y  fu n d e n t e  
B u j í a s  d e  e n c e n d i d o  
E m p a q u e t a d u r a s  d e  b u j í a s  de 

e n c e n d id o  
M e c a n i s m o  d e  a v a n c e  d e  e n ce n ­

d i d o  a l  v a c í o  
E m p a q u e t a d u r a  d e  t a p a  d e  v á l­

v u la s
P a s t a  p a r a  e s m e r i l a r  v á lv u la s  
B a la n c i n e s  d e  v .á lv u la s  
B u je s  p a r a  b a l a n c i n e s  d e  v á l ­

v u la s
R e s o r t e s  d e  e j e s  d e  b a la n c in e s  

d e  v á lv u la s  
A s i e n t o s  d e  v á lv u la s  
R e s o r t e s  d e  v á lv u la s  
R e t e n c i o n e s  d e  r e s o r t e s  d e  v á l­

v u la s
A s i e n t o s  d e  r e s o r t e s  d e  v á lv u la s  
G u ía s  d e  v á s t a g o s  d e  v á lv u la s  
T o r n i l l o s  y  t u e r c a s  p a r a  le v a n ta -  

v á lv u la s  
V á lv u l a s  d e  m o t o r  
E m p a q u e t a d u r a  d e  s a l id a  de 

a g u a
B o r n e a  p a r a  a la m b r e s .

In s t a la c ió n  d e  b ie la s ,  co jin e te s  
d e  c ig ü e ñ a l ,  é m b o lo s , p asad o re s  
y  a n i l l o s  d e  é m b o lo s  y  esm er ila d a  

d e  v á lv u la s

P a p e l  d e  e s m e r i l  
S o l u c i ó n  i n c o n g e la b l e  
M e c a n i s m o  p a r a  e l  a v a n c e  a u to ­

m á t i c o  d e l  e n c e n d i d o  
C o n t a c t o s  d e  r u p t o r  
R e s o r t e s  p a r a  c o n t a c t o s  de 

r u p t o r
L a m l n i t a s  o  b o t ó n  d e  e m p u je  de 

á r b o l  d e  l e v a s  
1'o r n i l l o s  d e  c a b e z a  y  t u e r c a s  
E m p a q u e t a d u r a s  d e  o a rb u ra d o i 
L a m l n i t a s  o  c a l c e s  p a r a  c o jin e ­

t e s  d e  b i e la s  
P e r n o s  y  t u e r c a s  d e  b ie la s  
B i e l a s  y  c o j i n e t e s  d e  b ie la s  
C h a v e t a s
L a m i n í t a  p a r a  p l a c a  d e  em pu je  

d e  c ig ü e ñ a l  
E m p a q u e t a d u r a  d e  c u la t a  de 

c i l i n d r o s  
T u e r c a s  y  p e r n o s  p a r a  c u la t a  de 

c i l i n d r o s  
M a n g u i t o s  d e  c i l in d r o s  .
E x c é n t r i c a s  o  l e v a s  d e  d is t r ib u i­

d o r
T a p a s  d e  d i s t r i b u i d o r  
P e rn o -s  y  t u e r c a s  p a r a  co jin e tes  

d e  c ig ü e ñ a l  
E m p a q u e t a d u r a  d e  m ú lt ip le  de 

e s c a p e
E m p a q u e t a d u r a  d e  p e s t a ñ a  de 

t u b o  d e  e s c a p e  
F u s ib l e s  y  d i s y u n t o r e s  
E n g r a n a j e s  p r o p u l s a d o s  d e  dis­

t r ib u id o r  
C a b le s  d e  e n c e n d i d o  
B o b in a  d e  e n c e n d id o  
C o n d e n s a d o r  d e  e n c e n d i d o  
R o t o r e s  d e  d i s t r ib u id o r e s  de 

e n c e n d id o  
B u je s  d e  e j e  d e  d i s t r ib u id o r  de 

e n c e n d id o
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, ( e n c ía s  d e  e n c e n d id o

íd e la s  d e  s e g u r id a d  
B ill.res d e  ü a j a  t e n s ió n  
llic id os d e  m a g n e t o s  
J c to r e s  d e  e s c o b i l l a s  d e  r o a g -  
ftto
i i i e s  d e  m a g n e t o  
r ie s  o  e m p a q u e ta d u r a s  d e  c o -  
iiietes d e  c ig ü e ñ a l
n iictes d e  c ig ü e ñ a l  
l i i iü t a s  o  c a l c e s  d e  c o j i n e t e s  
fe c ig ü eñ a l

¿K lros d e  f i l t r o s  d e  a c e i t e  
| )íiq iie ta d u ra  d e  r e c ip i e n t e  d e

Ji'le d e  v á jv u la  d e  d e s a h o g o  
B p re s ió n  d e  a c e i t e  
tiK 'i6n  d e  r e s o r t e  d e  v á lv u l a  

d e s a h o g o  d e  p r e s i ó n  d e

íBriio* de b o m b a  d e  a c e i t e  
T S a  d e  b o m b a  d e  a c e i t e  
:® ) i i q u e t a d u r a  d e  t a p a  d e  

^ n i b a  d e  a c e i t e  
S M in n a J e s  d e  b o m b a  d e  a c e i t e  
^ M a q u e t a d u r a  d e  t u b o  d e  r e -  

t t r i i c  d e  a c e i t e

Éfite  p e n e t r a n te  
jnios . ,

es d e  p a s a d o r e s  d e  é m b o lo s  
llores d e  é m b o lo s  
iHos d e  p r e s ió n  o  a n i l lo s  d e  
e n c ló n  d e  p a s a d o r e s  d e  

*Tibol os
tVinif'-i d e  é m b o lo s ,  d e  c o m p r e -  

a lón  y  d e  r e g u la c ió n  d e  a c e i t e  
A a jl  d e  P r u s la  
l i a r r-iierft d e  r a d ia d o r  
/t o a z a d e r a s  d e  m a n g u e r a  d e

S im a  la ca
M U a d n ra  y  fu n d e n t e  
^ i j fa s  d e  e n c e n d id o  
E m p a q u eta d u ra s  d e  b u j í a s  da  

t ó e e n d ld o  
C i l 'i e t .i s  c ó n i c a s  
K tócanism o d e  a v a n c e  d e  e n -

4iulido a l  v a c i o
la q u e ta d u ra  d e  t a p a  d e  v á l -

i S i ' i d n e s  d e  v á lv u la s  
IS ifce  d e  b a la n c in e s  d e  v á lv u la s  
^ i b r í c s  de e j e s  d e  b a l a n c in e s  

[ífe lá lv u la s  
A itfeiucs d e  v á lv u la s  
R esel le s  d e  v á lv u la s  
Rem endones d e  r e s o r t e s  d e  v á l -  

ÍTOlas
Aalfenlos d e  r e s o r t e s  d e  v á l v u l a s

5^ s  d e  v á s t a g o s  d e  v á l v u l a  
pcnill'js y  t u e r c a s  p a r a  l e v a n t a -  
há lvu la s  
J ttV u las d e  m o t o r  

IS ró a a u p ta d u ra  d e  s a l id a  d e  
é^ ua

B oñ ios p a ra  a la m b r e s
IN f^ lac ié n  de C a d e n a  d e  D i s t r i ­
bución y  E n g r a n a je s  d e  D is t r i -  

1 b o d ó n  N u e v o s

M ó e l  d e  e s m e r il  
a j t jc ió n  in c o n g e la b le

ÉL am jn ltas d e  e m p u je  d e  c i g ü e -

ül^os d e  c a b e z a  y  t u e r c a s

idclas  d e  s e g u r id a d  
a r o a q u e ta d u r a  d e  r e c ip i e n t e  d e

• flguera d e  r a d ia d o r  
B c a i lc r a s  d e  m a n g u e r a  d e  

radiador 
■ja la ca  
fid ü iea  c ó n i c o s

ja q u e t a d u r a  d e  t a p a  d e  c a j a  
i  m e c a n is m o  d e  d i s t r ib u c i ó n

^añajes® ^ «» -
®|5|i^'l“ e ta d u r a  d e  t a p a  d e  v á l -

^ ep a ra d ó n  tie la  B o m b a  de  
I A ce ite

fflíí'ií® esmeril agr.ión Incongelable
^ÍSdorcs y  tuercas
^ d c la s  de seguridad

.filtro de aceite
M aceUe ® recipiente

H e s o r l e  d e  v á lv u la  d e  d e s a h o g o  
d e  p r e s i ó n  d e  a c e i t e  

E e t e n c lO n  d e  r e s o r t e  d e  v á lv u l a  
d e  d e s a h o g o  d e  p r e s ió n  d e  
a c e i t e

C u e r p o  d e  b o m b a  d e  a c e i t e  
T a p a  d e  b o m b a  d e  a c e i t e  
E m p a q u e t a d u r a  d e  t a p a  d e  

b o m b a  d e  a c e i t e  
E n g r a n a je s  d e  b o m b a  d e  a c e i t e  
E m p a q u e t a d u r a  d e  t u b o  d e  r e ­

t o r n o  d e  a c e i t e  
G o m a  la c a  
P a s a d o r e s  c ó n i c o s

L im p ie z a  d e l s i s t e m a  de  
e n f r ia m ie n to

S o l u c i ó n  in c o n g e la b l e  
C o r r e a  d e  v e n t i la d o r  
C o m p o s i c ió n  p a r a  l im p ia r  r a d i a ­

d o r e s
M a n g u e r a  d e  r a d ia d o r  
A b r a z a d e r a s  d e  m a n g u e r a  d e  

r a d ia d o r  
C o m p o s i c ió n  o  p a s t a  p a r a  r e ­

p a r a  r a d i a d o r e s  
G o m a  la c a
S o l id a d u r a  y  fu n d e n t e  
T e r m o s t a t o
E m p a q u e t a d u r a  d e  s a l id a  d e  

a g u a
E m p a q u e t a d u r a  d e  t a p a  d e  

b o m b a  d e  a g u a  
E m p a q u e t a d u r a  d e  b o m b a  d e  

a g u a
P r c n s a e s t o p a s  d e  b o m b a  d e  a g u a

In s t a la c ió n  d e  u n  r a d ia d o r  
n u e v o

S o l u c i ó n  i n c o n g e l a b l e  
N ú c le o  d e  r a d ia d o r  
M a n g u e r a  d e  r a d ia d o r  
A b r a z a d e r a s  d e  m a n g u e r a  d e  

r a d ia d o r  
C a s c o  d e  r a d l a t o r  
G o m a  l a c a
E m p a q u e t a d u r a  d e  s a l id a  d e  

a g u a
L i m p i e z a  d e  la  b o m b a  d e  a g u a

R e p a r a c ió n  de la  b o m b a  d e  a g u a

P a p e l  d e  e s m e r i l  
S o lu c ió n  i n c o n g e la b l e  
T o r n i l l o s  d e  c a b e z a  y  t u e r c a s  
C h a v e t a s
C o r r e a  d e  v e n t i la d o r  
A r a n d e la s  d e  s e g u r id a d  
M a n g u e r a  d e  r a d ia d o r  
A b r a z a d e r a s  d e  m a n g u e r a  d e  

r a d ia d o r  
G o m a  l a c a
E m p a q u e t a d u r a  d e  s a l i d a  d e  

a g u a
F ie l t r o ,  r e t e n c i ó n  y  a r a n d e la  d e  

b o m b a  d e  a g u a  
C u e r p o  d e  b o m b a  d e  a g u a  
C a lc e s  o l a m ln i t a s  d e  c u e r p o  d e  

b o m b a  d e  a g u a  
E m p a q u e t a d u r a  d e  t a p a  d e  

b o m b a  d e  a g u a  
I m p u ls o r  d e  b o m b a  d e  a g u a  
E m p a q u e t a d u r a  d e  b o m b a  d e  

a g u a
P r e n s a e s t o p a s  d e  b o m b a  d e  a g u a  
E j e  d e  b o m b a  d e  a g u a  
C o j in e t e  d e  e j e  d e  b o m b a  d e  

a g u a
B o t ó n  d e  e m p u j e  d e  b o m b a  d e  

a g u a

In s t a la c ió n  de c o r r e a  n u e v a  de  
v e n t i la d o r

S o l u c i ó n  i n c o n g e l a b l e  
C o r r e a  d e  v e n t i la d o r  
M a n g u e r a  d e  r a d ia d o r  
A b r a z a d e r a s  d e  m a n g u e r a  d e  

r a d ia d o r  
G o m a  l a c a

R e p a r a c ió n  d e l s i s t e m a  de  
•e n ce n d id o

M e c a n i s m o  d e  a v a n c e  a u t o ­
m á t i c o  d e  e n c e n d i d o  

C o n t a c t o s  d a  r u p t o r  
R e s o r t e s  d e  c o n t a c t o s  d e  r u p t o r  
C h a v e t a s
E x c é n t r i c a s  o  l e v a s  d e  d i s ­

t r ib u id o r  
T a p a s  d e  d i s t r i b u id o r

F u s ib le s  y  d i s y u n t o r e s  
E n g r a n a je s  p r o p u ls a d o s  d e  d i s ­

t r ib u id o r  
C a b le  d e  e n c e n d id o  
B o b in a  d e  e n c e n d id o  
C o n d e n s a d o r  d e  e n c e n d id o  
R o t o r e s  d e  d i s t r ib u id o r  d e  e n ­

c e n d id o
B u je  d e  e j e  d e  d i s t r i b u i d o r  d e  

e n c e n d id o  
R e s i s t e n c ia s  d e  e n c e n d id o  
I n t e r r u p t o r  d e  e n c e n d id o  
L la v e s
A r a n d e la s  d e  s e g u r id a d  
A l a m b r e  d e  b a j a  t e n s ió n  
I n d u c id o  d e  m a g n e t o  
C o l e c t o r e s  d e  e s c o b i l l a s  d e  m a g ­

n e t o
I m a n e s  d e  m a g n e t o  
A c e i t e  p e n e t r a n t e  
E m p a q u e t a d u r a s  d e  b u j í a s  d e  

e n c e n d id o  
B u j í a s  d o  e n c e n d id o  
P a s a d o r e s  c ó n i c o s  
M e c a n is m o  d e  a v a n c e  d e  e n ­

c e n d id o  a l  v a c í o  
E m p a q u e t a d u r a  d e  t a p a  d e  v á l ­

v u la s  
B o r n e s  d e  a la m b r e

In s t a la c ió n  d e  s i le n c ia d o r  n u e v o

E m p a q u e t a d u r a  d e  m ú l t ip le  d e  
e s c a p e

E m p a q u e t a d u r a  d e  p e s t a ñ a  d e  
t u b o  d e  e s c a p e  

S i l e n c ia d o r  
A c e i t e  p e n e t r a n t e  
S o ld a d u r a  y  f u n d e n t e

L u b r ic a c ió n

A c e i t e  d e  m o t o r -  
U n io n e s  d e  l u b r i c a c i ó n  a  p r e s ió n  
C i l in d r o  d e  f i l t r o  d e  a c e i t e  
A c e i t e  p e n e t r a n t e  
L u b r i c a n t e  d e  p e r n o  d e  m u e l le  
L u b r i c a n t e  d e  m e c a n i s m o  d e  d i ­

r e c c i ó n
L u b r i c a n t e  d e  c a m b i o  d e  m a r c h a  

y  e j e  t r a s e r o  
L u b r i c a n t e  d e  a r t i c u l a c i ó n  u n i ­

v e r s a l
L u b r i c a n t e  d e  b o m b a  d e  a g u a  
L u b r i c a n t e  d e  c o j i n e t e s  d e  r u e ­

d a s

L a v a d o  y  p u lim e n t a c ió n

P u l im e n t o  d e  c a r r o c e r í a  
F ie l  d e  a n t e  o  g a m u z a  
L im p i a d o r  d e  te la  
P u l im e n t o  d e  m e t a l  
J a b ó n  
E s p o n ja s
D is o lv e n t e  d e  a lq u it r á n  
A d e r e z o  d e  c a p o t a  
P in t u r a  d e  r e t o q u e

R e p a r a c ió n  d e  e m b ra g u e

P a p e l  d e  e s m e r il  
T o r n i l lo s  d e  c a b e z a  y  t u e r c a s  
D i s c o  d e  e m b r a g u e  
R e v e s t i m ie n t o s  d e  e m b r a g u e  
E m p a q u e t a d u r a  d e  c a j a  d e  e m ­

b r a g u e
C o j in e t e  d e  g u í a  d e  e m b r a g u e  
R e s o r t e  d e  d e s e m b r a g u e  
E j e  d e  e m b r a g u e  
C h a v e t a s
F lú ld o  d e  f r e n o  h i d r á u l ic o  
A r a n d e la s
P l a c a s  d e  e x t r e m o  d e  c i l in d r o  

p r in c ip a l  
T a z a s  d e  é m b o l o  d e  c i l in d r o  

p r in c ip a l  
"V á lv u la s  d e  c i l in d r o  p r in c ip a l  
E m p a q u e t a d u r a  e n t r e  c a m b i o  d e  

m a r c h a  y  e m b r a g u e  
P e r n o s  y  t u e r c a s  d e  a r t i c u l a c i ó n  

u n iv e r s a l  
A n i l l o s  d e  t e la  d e  a r t i c u l a c i ó n  

u n iv e r s a l  
F i e l t r o  d e  t a p a  d e  c a j a  d e  

a r t i c u l a c i ó n  u n iv e r s a l  
E m p a q u e t a d u r a  d e  c a j a  d e  a r t i ­

c u l a c ió n  u n iv e r s a l

R e p a r a c ió n  de a r t ic u la c ió n  
u n iv e r s a l

P a p e l  d e  e s m e r il
T o r n i l lo s  d e  c a b e z a  y  t u e r c a s
C h a v e t a s
F lú ld o  d e  f r e n o  h id r á u l ic o

A i 'a n d e la s  
C o j i n e t e s  d e  a g u j a s  
E m p a q u e t a d u r a  e n t r e  c a m b i o  d e  

m a r c h a  y  e m b r a g u e  
B u je  d e  a r t i c u l a c i ó n  u n iv e r s a l  
A n i l l o  d e  b u j e  d e  a r t i c u la c i ó n  

u n iv e r s a l  
P e r n o s  y  t u e r c a s  d e  t a p a  d e  

c a j a  d e  a r t i c u l a c i ó n  u n iv e r s a l  
C r u c e t a  d e  a r t i c u l a c i ó n  u n i ­

v e r s a l
A n i l l o s  d e  t e la  d e  a r t i c u l a c i ó n  

u n iv e r s a l  
F i e l t r o  d e  t a p a  d e  c a j a  d e  a r t i ­

c u l a c ió n  u n iv e r s a l  
T a p a  d e  c a j a  d e  a r t i c u l a c i ó n  u n i ­

v e r s a l ,  i n t e r i o r  y  e x t e r io r  
E m p a q u e t a d u r a  d e  c a j a  d e  a r t i ­

c u l a c ió n  u n iv e r s a l  
H o r q u i l l a  d e  a r t i c u l a c i ó n  u n i ­

v e r s a l

R e p a r a c ió n  d e  c a m b io  de m a r c h a

P a p e l  d e  e s m e r i l  
T o r n i l l o s  d e  c a b e z a  y  t u e r c a s  
T a m b o r  d e  e m b r a g u e  
E m p a q u e t a d u r a  d e  c a j a  d e  e m ­

b r a g u e
C o j i n e t e  d e  g u ía  d e  e m b r a g u e
E j e  d e  e m b r a g u e
C h a v e t a s
E m b o lo s  d e  m e c a n i s m o  d e  r o ­

d a d u r a  l ib r e  d e  r u e d a s  
R e s o r t e s  d e  é m b o lo s  d e  r o d a d u r a  

l ib r e  d e  r u e d a s  
F lú ld o  d e  t r e n o  h i d r á u l ic o  
A r a n d e la s  
E m b o l o  o  b u z o  
R e s o r t e s  d e  s i n c r o n iz a c i ó n  
R e t e n c i ó n  y  a n i l l o  d e  p r e s i ó n  d e  

c o j i n e t e  d e  c a m b i o  d e  m a r c h a  
E j e  a u x i l ia r  o  c o n t r a e je  d e  c a m ­

b i o  d e  m a r c h a  
C o j in e t e  d e  e j e  a u x i l ia r  
E n g r a n a j e  d e  e j e  a u x i l ia r  
E m p a q u e t a d u r a  d e  t a p a  d e  

c a m b i o  d e  m a r c h a  
E n g r a n a j e  i n t e r i o r  c o r r e d iz o  d e  

a l t a
E n g r a n a j e  c o r r e d i z o  d e  b a j a  y  

m a r c h a  a t r á s  
E n g r a n a j e  p r in c ip a !  d e  p r o p u l ­

s ió n
C o j i n e t e  d e  e n g r a n a je  p r in c ip a l  

d e  p r o p u ls ió n  
A r b o l  t r a n s m is o r  
C o j in e t e  d e  á r b o l  t r a n s m is o r  
C o j i n e t e  d e  g u l a  d e  á r b o l  t r a n s ­

m is o r
D e s v ia d o r  d e  a c e i t e  d e  c a m b i o  d e  

m a r c h a
L a n z a d o r  d e  a c e i t e  d e  c a m b i o  d e  

m a i 'c h a
E n g r a n a j e  l o c o  d e  m a r c h a  a t r á s  
E m p a q u e t a d u r a  e n t r e  c a m b i o  d e  

m a r c h a  y  e m b r a g u e  
P e r n o s  y  t u e r c a s  d e  a r t i c u l a c i ó n  

u n iv e r s a l  
A n i l l o s  d e  t e la  d e  a r t i c u l a c i ó n  

u n iv e r s a l  
F i e l t r o  d e  t a p a  d e  c a j a  d e  a r t i ­

c u l a c ió n  u n iv e r s a l  
E m p a q u e t a d u r a  d e  c a j a  d e  

a r t i c u l a c i ó n  u n iv e r s a l

F o r r a d u r a  d e  f r e n o s

P a p e l  d e  e s m e r i l  
T a m b o r e s  d e  f r e n o s  
F o r r o  d e  f r e n o  
R e m a c h e s  p a r a  f o r r o  d e  f r e n o  
B u je  d e  s o s t é n  d e  e j e  d e  f r e n o  
R e s o r t e s  d e  r e t r a c c i ó n  d e  f r e n o  
Z a p a t a s  y  c in t a s  d e  f r e n o s  
T o r n i l l o s  d e  c a b e z a  y  t u e r c a s  
C h a v e t a s
F i e l t r o s  d e  r e t e n c i ó n  d e  g r a s a  
F l ú l d o  d e  f r e n o  h id r á u l ic o  
F u n d a s  d e  c i l i n d r o  d e  f r e n o  h i ­

d r á u l i c o  d e  r u e d a  
T a z a s  d e  c i l in d r o  d e  f r e n o  h i ­

d r á u l i c o  d e  r u e d a  
E x t e n s o r  d e  t a z a  d e  é m b o l o  d e  

f r e n o  h id r á u l i c o  d e  r u e d a  
T a z a s  d e  é m b o l o  d e  f r e n o  h i ­

d r á u l i c o  d e  r u e d a  
P l a c a s  d e  e x t r e m o  d e  c i l i n d r o  

p r in c ip a l  
T a z a s  d e  é m b o lo  d e  c i l i n d r o  

p r in c ip a l  
V á lv u la s  d e  c i l in d r o  p r in c ip a l  
C a lc e s  o  l a m ln t t a s  d e  a j u s t e  d e  

c o j i n e t e  d e  r u e d a  
C o j in e t e s  d e  r u e d a s

(C on tin ú a  en  la  p á g in a  27)
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La Soldadura Bien Hecha 
es Rumunerativa

La experiencia práctica m uestra que 
la duración efectiva de los bloques de 
cilindros y  culatas de cilindros puede 
prolongarse al doble mediante correc­
ta  soldadura y  labrado a máquina. En­
tre las causas más comunes de la ro­
tura de estas piezas, se halla la tem ­
peratura excesiva que se genera en el 
m otor durante su  funcionam iento a 
gran velocidad. O tra causa es la triza- 
dura de los asientos de las válvulas 
desgastados. E sta segunda causa se de­
be a que los asientos de las válvulas 
se desgastan tanto que las válvulas de­
jan  de hacer contacto uniform e, lo que 
interrumpe la salida de los gases de 
escape.

A l  tratarse de remendar bloques tri­
zados, ha de tenerse m uy presente 
que lo principal es hacer un trabajo 
bien hecho. D e no hacerse con sumo 
cuidado, el resultado se nulifica por la ' 
fa lla  de la reparación dentro de poco 
tiempo.

En térm inos generales, las opera­
ciones más im portantes son la solda­
dura y  el labrado a máquina. La una 
es tan im portante com o la otra. Em ­
pezando con la  soldadura, lo  primero
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que se hace es preparar el bloque con 
cuidado. N o vale la pena ahorrar tiem­
po en este trabajo.

E l bloque debe quedar exento de per­
nos, válvulas, guías y  asientos inser­
tados. A  causa de que los asientos in­
sertados están propensos a com barse 
en el servicio, no se recom ienda usar­
los de nuevo, sobre todo después de 
soldado el bloque. E l paso siguiente es 
examinar con suma atención para des­
cubrir todas las trisaduras que hubie­
ran en el bloque, antes de colocar esta 
pieza en el horno de recalentam iento 
preliminar.

Nunca, con excepción del caso úni­
co en que la esquina de! bloque está 
rota, debe soldarse el bloque sin antes 
ser som etido a recalentam iento preli­
minar. Todo atentado a proceder de 
otra manera está destinado a fa llar 
de antemano, entrañando pérdida de 
tiem po y  dinero. El h om o puede calen­
tarse con gas o con  leña. Ha de cuidar­
se de que el bloque m etido en el horno 
quede protegido perfectam ente contra 
corrientes de aire exteriores. La pre­
sencia de corrientes de aire, mientras 
el bloque se está calentando, debilita

el metal, lo que m ás tarde puede pro-l 
vocar nueva trisadura, al momento 
enfriarse.

E l em pleo de un piróm etro o de otnl 
instrumento similar, para indicar 
tem peratura interior del horno, se rs-l 
comienda en todos los trabajos de soM 
dadura. Sin em bargo, estos instrumeoj 
tos, a pesar de su precisión teóricál 
no son tan seguros com o la vista ad 
trada de un soldador de experiencúJ 
para determinar a qué grado de tem-l 
peratura ha de em pezar la soldaduri| 
L a vista del experto, observando 
color del m etal, sabe cuándo empezaj 
a  soldar. O tro requisito importante ' 
mantener el bloque uniformemente cH 
lentado todo el tiem po, de lo contrariil 
se producirán en su  estructura tensifrl 
nes de resultados destructivos.

P ara la m ism a soldadura, es de sura“| 
Importancia la varilla  de soldar que i 
de emplearse. U na varilla  de hiernl 
fundido de prim era clase es lo más con-l 
veniente para la  soldadura. Es nece» | 
rio que esta varilla esté exenta de a’'*'! 
nilla y  otras substancias similares, P®'| 
ra evitar que se form en  concavidsiJ*! 
después del enfriamiento.

E l  A u t o m ó v i l  A m e b ic -aí'*!



La varilla ha de fundirse con sumo 
cuidado, derritiéndose uniformem ente y 
viendo que el metal se introduzca bien 
en las trizaduras, etc., del bloque. A l 
efectuarse este trabajo, se recomienda 
dar especial atención a los asientos de 
las válvulas. E l m etal derretido debe 
cubrirlos bien. E sto im plica un trabajo 
adicional, pero vale la pena hacerlo, 

i pata estar seguro de que los asientos 
I queden protegidos contra futura triza- 
1 dura.

El correcto enfriam iento del bloque, 
I después de soldado, es parte m uy im- 
I portante de todo el trabajo, pues de ello 

depende el éxito de la reparación. Para 
1 esto recomendamos un pozo de enfria- 
I miento, donde el bloque se deja enfriar 
I gradualmente por un periodo de 15 a 
124 horas. E l correcto enfriamiento pau­

latino evita la form ación  de trizaduras 
y otros defectos resultante de una rá­
pida y desigpual contracción del metal.

A continuación de la soldadura viene 
el trabajo de alisar el bloque. Debido a 

lia combadura que resulta del recalen- 
j tamiento preliminar, es necesario rec- 
Itííicar la parte superior y  el fondo del 
[bloque. Esto se hace m ejor con esme- 
(riladora que con cualquier otra máqui- 
Ina de taller. Con una esm eriladora pue- 
Idc rebajarse nada más que lo necesa- 
Irio para su buena alineación. Con otra 
[máquina generalm ente se requiere un 
|corte más profundo.

Los nuevos asientos de las válvulas 
Ise labran ahora a máquina, aprovechan- 
ido el vastago de la herram ienta cor- 
Itante como eje dispuesto en la guía de 
lia válvula, para asegurar exacta ali- 
Ineación. Todas las roscas se repasan 
Ide nuevo y  se instalan ahora los pernos 
Iprisioneros o espárragos. Los cilindros 
Ise rectifican de la manera de costum - 
Ibre y el bloque queda ahora listo para 
|su reinstalación en el m otor. A l hacer 
Itodos estos trabajos con  debido cuida- 
jdo, la reparación im parte al bloque vie- 
|jo la eficacia general de uno nuevo.

Consideremos ahora la soldadura de 
aluminio. La rehabilitación de piezas 
fcomo la caja del cigüeñal, ca ja  del cam­
bio de marcha y  otras de aluminio, pro­
duce un ahorro de dinero mucho más 
?rande que todo otro trabajo de taller, 
ostas piezas, al com prarse nuevas, son 

■muy costosas. E ste subido gasto se 
^vita soldándolas. Una caja  de cigüe­
ñal que nueva cuesta, por ejem plo, $300, 
puede soldarse y  rehabilitarse a un 
Rasto no mayor de $100, lo que signifi­
ca entonces un ahorro de $200. La 
toldadura de una caja  de cigüeñal sue- 

en casos especiales, perm itir un no- 
able refortaleoimiento de la  pieza, de 

Rué carecía en su estado de pieza nue- 
p .  Por ejemplo, un fabricante cambió 
pl soporte del cojinete central de una 
faja de cigüeñal en la mitad superior 
p  la misma, ensanchándolo y  hacién­
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dolo más resistente. Este cambio tan 
interesante fu é  inspirado por las ven­
tajas de la disposición de estos sopor­
tes en los últimos modelos de caja  de 
cigüeñal. Gracias al cambio, se pudo 
instalar un nuevo tipo de ta ja  de co­
jinete, y  las irregularidades del anti­
guo tipo quedaron para siempre eli­
minadas.

A l tratarse de la soldadura de alu­
minio, es de suma importancia la lim­
pieza com pleta de la pieza. De nuevo 
se recomienda no tratar de ahorrar 
tiem po en esta preparación. No hay 
detalle insignificante. Todo es im por­
tante, hasta el soplar la linea de aceite, 
para desprender todo el carbón, que de 
quedar detenido en los tubos, tapara 
los orificios durante el recalentamiento 
preliminar.

Después de limpiada, la caja debe 
examinarse con cuidado, para observar 
todos sus defectos, trizaduras, etc. T o-' 
dos los trabajos preliminares, como 
rehabilitar o reform ar secciones daña­
das, .determinar las dimensiones de los 
cojinetes, etc., deben llevarse a cabo 
antes de empezar la soldadura. De esta 
manera no se pierde tiempo durante 
la soldadura y  se sabe exactamente to­
do lo que ha de hacerse.

El recalentamiento preliminar de la 
pieza de aluminio debe hacerse siem­
pre en un h om o de gas. El recalenta­
miento ha de ser gradual y  aplicarse 
uniformem ente a todas las secciones o 
partes de la pieza de aluminio. En todo 
momento la pieza completa ha de estar

L a s  pren sas m ecójiícas para  estam ­
p a r  lo s  gu arda barros del O ldsm o- 
bíle son  unas de las m ás gran des 7 
p oderosas de la  ín du s(ria . Posan 
co m o  500 ton eladas. T ien en  un 
c la ro  de cerca  de sie te  p ies, com o 
pued e observarse  p o r  las m uchachas 

que l o  están  m idiendo.

protegida contra corrientes de aire, 
para evitar su debilitamiento. Sin rela­
ción a la posición de la trizadura, toda 
la pieza debe recalentarse. Esta es la 
única manera de evitar la combadura 
y otros defectos que se derivan de la 
fa lta  de uniform idad en la dilatación 
y  contracción del metal.

La variación entre diferentes tipos 
de cajas de cigüeñal es otro punto don­
de resulta indispensable la experiencia 
práctica del trabajador. En realidad, 
la cantidad de calor depende, en gran 
medida, de la com posición metálica de 
cada pieza. P or esta razón, una tem­
peratura fata l para cierta caja  es ape­
nas suficiente, en intensidad, para otra. 
La experiencia práctica del trabajador 
es mucho más segura que todo aparato 
mecánico para determinar el momento 
en que ha de em pezar la soldadura.

D e todo lo dicho se desprende una 
cosa muy im portante; se ha de dar 
com pleta libertad a la dilatación y  con­
tracción  del metal. La práctica de tra­
tar de mantener la ca ja  en alineación 
con la ayuda de una barra de hierro 
pasada por los cojinetes, por ejem plo, 
es un m étodo artificial que im pide el 
desarrollo indispensable de la dilatación 
y contracción naturales del metal,

Cuando la pieza está lista para sol­
darse, es decir, a debida temperatura, 
la sección donde esta la trizadura se ex­
pone a la acción del soplete. La varilla 
de soldar debe ser de un aluminio lo 
más igual que se pueda al de ¡a caja. 
N o debe emplearse ningún fundente, 
pues aunque se adhiere al metal, no se 
m ezcla con  éste. La m ejor soldadura se 
efectúa derritiendo la  varilla y  haciendo 
que el metal derretido se mezcle con el 
de la ca ja  sin la ayuda de fundente. Y  
es aquí donde se requiere habilidad por 
parte del trabajador, para hacer una 
obra bien hecha.

A ntes de term inar el trabajo, es bue­
no examinar bien la caja , para ver si 
tiene más trizaduras, las cuales, antes 
del recalentam iento quedan invisibles a 
la simple vista. Después de terminada 
la soldadura, la pieza se vuelve a reca­
lentar, para evitar la posibilidad de de­
bilitamiento en algunas de sus partes.

Después de enfriada, la ca ja  se labra 
a máquina, trabajo m uy delicado, que 
ha de hacerse con sumo cuidado. Los 
soportes de cojinetes y  otras secciones 
soldadas deben labrarse y perforarse a 
las dimensiones del caso. Los orificios 
tapados deben perforarse de nuevo y 
roscarse con exactitud.

Cuando el trabajo de labrado a má­
quina se hace con cuidado, se evita el 
subido gasto de ajustar el cigüeñal en 
los cojinetes de su caja. Después de rec­
tificar la alineación del cigüeñal en sus 
cojinetes, la ca ja  se examina por última 
vez y  de estar todo conform e, se instala 
en e l motor.
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Ajuste de los 

Automóviles 

de 1934

Pontiac de Ocho Cilindros de 1934

M otor —  D e 8 cilindros, de 3 3 /1 6 " x  8 % "  (81 x  88,9 m m .).
Válvulas —  La cabeza de válvula de admisión tiene 1 13/32" 

de diám etro y  la de la válvula de escape, 1 11 /32". E l diámetro 
de los vástagos de las válvulas es de 0,311". L a de admisión 
tiene asiento dispuesto a ángulo de 30 grados y  la de escape a 
45 grados. La presión del resorte de válvula, con  válvula abier­
ta, es de 74 a 82 libras, con resorte com prim ido a una longitud 
de 1 19 /82". Con válvula cerrada, la presión del resorte  es de 
45 a 51 libras, y  su longitud es de 1 29 /32". El ju ego de la 
válvula es de 0,009" a 0,011".

Distribución valvular —  La de adm isión se abre a 5 grados 
o 2 dientes de volante de m otor antes de centro muerto supe-, 
rior  y  la de escape se cierre a 5 grados o dos dientes de volante 
después de centro muerto superior. A l instalar cadena de dis­
tribución nueva, la distribución o ajuste queda correcto cuando 
las dos m arcas “ O”  en los engranajes del árbol de levas y  el 
cigüeñal quedan coincidentes y  en línea con los centros de los 
árboles.

Distribución del encendido —  E l intersticio correcto entre los 
contactos del ruptor es de 0,018". La tensión del resorte debe 
ser de 17 a 21 onzas. H ay dos m arcas “ IG N  1-8”  sobre el v o ­
lante del motor. La más próxim a a la m arca “ UDC”  correspon­
de a 4 grados antes de centro muerto superior, m ientras que la 
otra línea corresponde a 9 grados antes de centro muerto supe­
rior. Los contactos deben ajustarse de modo que se separen en­
tre estas dos líneas, para obtener los m ejores resultados.

Distribuidor —  Delco-Rem y, m odelo 663-B, completamente 
autom ático, con avance centrífugo y  al vacío. E l avance auto­
m ático de cero a 3 grados se  provee a 600 r.p.m., de 4,5 a 8 
grados a 1.000 r.p.m., de 10,5 a 14,5 grados a 2.000 r.p.m. y  de 
18 a 22 grados, a 3.800 r.p.m.

Bujías de encendido —  Dotación norm al, AC , modelo K-7. 
Intersticio correcto, a 0,025". Redúzcase este intersticio a 0,022" 
cuando se emplee un radiorreceptor.

Carburador —  Cárter, de venturi triple, m odelo 283-S de 
tiro descendente. E l ajuste de velocidad regula el combustible. 
Bajándolo, debilita a mezcla. La posición correcta de media a 
una vuelta com pleta abierto. R asgos: econom izador,' varilla 
de medición con bom ba de aceleración de baja presión, con  tres 
ajustes. Altura del flotador, E l flotador y  su recipiente de­
ben sujetarse invertidos y  m edirse de la pestaña m etálica de 
la empaquetadura de la bom ba al punto más próxim o al flota­
dor. Calibración: venturi prim ario 11 /32", venturi secundario
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11/16" y  venturi principal 1 ^ " ;  surtidor de velocidad baja 
N o. 70, tubo transversal en el cuerpo N o. 54, economizador en 
el cuerpo No. 48. Surtidor No. 72 para bom ba de aceleración, 
surtidor de admisión No. 62, válvula de descarga N o. 45, vál­
vula de desahogo N o. 65. Respiradero exterior No. 50. Surtidor 
principal en el venturi prim ario, a  ángulo de 30 grados. No. 40. 
Surtidor de varilla  de medición No. 42. Las válvulas de aire y 
de gas se interconectan para abrir la válvula del gas de 0,031' 
a 0,035" en posición de estrangulación de aire.

Em bolos —  D e hierro al crom o y  níquel, estañados. Deben 
ajustarse de modo que un empuje de 10 a 20 libras se requieta 
para extraer una laminita de % "  de media pulgada insertada 
entre el émbolo y  la pared del cilindro.

Bielas __ Se quitan por arriba de los cilindros. E l cojinete
in ferior tiene fo rro  de m etal Bahhítt y  debe ajustarse a un 
intersticio de 0,0005" a 0,002" con un juego lateral de 0,005“ a 
0,010". M unón con 2" de diám etro y  1 7 /32" de longitud. Pasa­
dor de émbolo con  15/16" de diámetro.

Bobina de encendido —  Delco-Rem y, modelo B39Z.
Generador —  Delco-Rem y, modelo 935C. Para aumentar el 

régim en de carga, aflójese prim ero el tornillo de cierre y  lue­
g o  muévase la tercera escobilla en el mismo sentido de la rota­
ción  del inducido. H ay un generador de tipo  especial para au­
tom óviles con radiorreceptor.

Acum ulador —  Delco, de 17 placas, de 107 am perios hora.
M otor de arranque —  D elco-R em y, m odelo 734 W.
Em brague —  M onodisco de funcionam iento en seco. Ajuste; 

con el pedal del em brague contra su tope, ajústese el torniih 
de tope de modo que el pedal quede % "  retirado de la tabla de 
piso. A flójese ahora la contratuerca y  g írese el tom illo  de ajus­
te  del pedal hasta que el pedal tenga un juego libre de uns 
pulgada. Para quitar el em brague: despréndase la tapa del feu­
do y  desengánchese el resorte de retracción del pedal. Quítesf 
el soporte esférico de la horquilla, la horquilla y  el grupo d 
cojinete de desembrague, A flójense ahora los tom illos de 
beza que sujetan la tapa al volante, dándoles media vuelta cau 
vez, a cada uno, hasta que se quiten del todo. Quítese la tapa! 
luego la placa, por el fondo de la ca ja  del embrague.

E je  delantero —  La inclinación es cero y  de estar con una di­
ferencia m ayor de %  de grado, corríjase doblando el sopor» 
del pivote. Debe colocarse almohadilla entre el soporte y '* 
barra de doblar para evitar todo daño a  la pieza. Combadurs 
de 1 a 2 grados, pudiéndose alterar doblando también el ^  
porte del pivote. Convergencia de 1 /32" a  Relación angu^ 
de las ruedas en las vueltas: cuando la rueda de adentro es
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I
girada en 20 grados, la rueda de afuera debe quedar girada a 
23 o 24 grados.

fren os —  Sistema Bendix D uo-servo con  tam bores de 12" 
reforzados. F orro moldeado y  cada rueda necesita dos piezas 
de 12 31/32" x  1 % " . U na de las piezas tiene 3 /16" y  la  otra, 
13/64" de espesor. A justes m enores: Desconéctense los cables 
del eje transversal. Después de aflojar la  contratuerca, gírese 
el ajuste excéntrico en la dirección del movim iento de las rue­
das en marcha hacia adelante, hasta que una laminita o calce 
de 0,0 10 "  quede bien sujeta entre el anclaje y  extrem os de ajus­
te de la zapata superior. Ciérrese el ajuste y  gírese la rueda de 
ajuste de juego hasta que las ruedas apenas puedan girarse con
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F ren o  del P o n tia c  ( izq u ierd a ) y  a ju s te  de la  d ire cc ión .

la mano. Conéctense de nuevo los cables, quitándoles toda sol- 
'  i tura. Compénsense los frenos mediante el ajustador de juego.
I - Mecanismo de dirección —  Coloqúese el volante de dirección 
¡ f  de modo que el rayo in ferior quede recto hacia abajo, por medio 
I i de las muescas en el cubo del volante. Luego desconéctese el 
' J eslabón de enganche y  aflójense los pernos de m ontaje del bas- 
] \  tidor. Gírese el volante de dirección a su posición izquierda e x ­

trema. Aflójese el perno en el sostén del soporte de la columna 
de dirección. A flójese la tuerca A . Gírese el tornillo B hasta que 
el juego libre en el brazo Pitm an desaparezca del todo. Aprié- 

^  tese la contratuerca A . Exam ínese todo lo hecho. Para quitar 
■ el juego longitudinal del árbol de tornillo sin fin, aflójese el 

tornillo de abrazadera de la ca ja  C una vuelta. Atornillese la 
tuerca de ajuste D hasta que se sienta pesado el movimiento 
del volante de dirección a posición extrema, Apriétese el tor­
nillo de abrazadera C. Para quitar el ju ego libre entre el tor­
nillo sin fin y  el rodillo: colóquese el volante de dirección en p o ­
sición de marcha recta hacia adelante. A flójese la tuerca F  una 
media vuelta solamente. Con una llave en el perno excéntrico 
G y con otra en el m anguito excéntrico H, g írese G de izquier­
da a derecha y  H en  sentido opuesto. Apriétense ahora los per­
nos E y  P.

W ülys, Modelo 77 de 1934
Motor —  De cuatro cilindros, de S W  x  4 % "  (79,4 x  111,1 

mm.).
Válvulas —  Diám etro de cabeza de válvula de admisión 

117/32", y  de válvula de escape 1 15/32". Válvulas de admisión 
I y de escape con asiento a ángulo de 45 grados, D iám etro de los 
j vástagos de válvulas 0,371". Juego de levantaválvula, a tem pe- 
j ratura normal de funcionam iento, 0,004" para las de admisión 

y 0,006" para las de escape.
Distribución valvular —  Con los levantaválvulas ajustados a 

: 0,010", la válvula de admisión se abre en centro muerto supe- 
I rior y  la de escape se cierre a 6 grados, o un poco menos de 

1% diente de volante de dirección, pasado el centro muerto 
superior. A l instalar una cadena de distribución nueva, coló- 

I quese el motor en centro muerto superior, indicado por la mar­
ca T-C, 1-4, sobre -el volante del m otor. Luego, háganse coin- 

I eidir las marcas de punzón en los engranajes del árbol del ei- 
1 Sueñal y  del árbol de levas y  con  una regla véase si estas mar- 
I cas están en linea recta con los centros de los árboles.

Distribución del encendido —  A jústese el intersticio entre los 
I contactos del ruptor a 0,018". Los contactos deben separarse

”lgoslo , 1934

Precio s de lista  norm ales de forro  de freno  vendido  

en rollos

Anchura

en pulg. 
1
l'/«
l 'A
V/2
1%
2
2 Va
2Vt
2%
3
3 '/4
SVi
m
4
4 '4  
4 '4
4  Vi
5
5Vz
6
6'4

N O T A :

5/32
$.50

.55

.60

.70

.80

.95
1.05
1.20
1.30
1.40 
1.50 
1.60 
1.75 
1.90 
2.00 
2.10 
2.25
2.40 
2.60 
2.80 
4.17

in. 3 /1 6  in. 
$.55 

.60 

.65 
.80 
.90 

1.00 
1.10 
1.25 
1.40
1.50 
1.65
1.75 
1.90 
2.00 
2.10 
2.20 
2.35
2.50
2.75 
3.00 
4.59

Precios por pié lineal 
Espesor 

1 /4  in. 5/16 in.
$.75

.85

.90
1.00
1.20
1.35
1.50
1.70
1.85 
2.00 
2.20
2.35
2.50
2.70
2.85
3.00 
3.20 
3.40
3.70
4.00 
5.42

$.95

1.10
1.30
1.50 
1.65
1.90 
2.10
2.30
2.50 
2.70
2.90 
3.10
3.30 
3.55 
3.75 
3.95 
4.20 
4.60 
5.00 
6.29

3 /8  in. 
$1.10

1.35
1.55
1.80
2.00
2.25
2.50 
2.75,
3.00
3.25
3.50
3.75
4.00
4.25
4.50
4.75
5.00
5.50
6.00 
7.14

1 /2  in.

T od o ta m a ñ o  in t«m ed Íario  se yen d e  a l  p re c io  
ente tam añ o  m ás gran d e .

$5.04
5.42
5.83
6.22
6.61
7.00
7.40
7.80
8.19
8.98
9.76

10.56
det siguí*

E stos p rec io s  h an  s id o  a p rob a d os  p o r  la  B ra k e  L in in ^  M anufae*  
tarers  A ssoc ia tion  (A s s n . de F a b rica n tes  de F o r r o  de F re n o ) de 
los  Estados U n id os , y  p a cd en , p o r  l o  ta n to , em p learse  p o r  el 

com erc io  en  tod a s  p artes .

cuando la marca IG N  sobre el volante del m otor coincide con 
la punta del tornillo en la tapa de orificio de inspección. Esta 
posición corresponde a 4 grados o a un diente de volante de 
motor, antes de centro muerto superior.

Distribuidor —  A uto Lite, con com pleto avance de 25 grados.
Bujías de encendido —  Equipo norm al de m arca Champion 

C-7 de 18 mm. Intersticio entre los electrodos, 0,027".
Carburador —  Tillotson, modelo D -IA  de 1 % " de tiro descen­

dente. A juste de la velocidad baja E en el cilindro principal del 
carburador, arriba de la cámara del flotador. E l ajuste normal 
es 114 vuelta abierto. Desatornillante este ajuste, se debilita 
la mezcla, Rasgos de este m odelo; bomba de aceleración (D) ,

A ju « t«  del ca rb u ra d or  d e l W iUye.

eyector de aire de surtidor principal ( G) ,  orificios de descarga 
de velocidad ba ja  y  lenta ( I ) ,  surtidor principal ( L) ,  pasador 
de medición y  salida de aceleración ( M) ,  pasador de medición 
( N) ,  surtidor principal de combustible ( O) ,  válvula de retención 
( R) ,  salida de surtidor principal (H) .

Embolos —  De hierro fundido. Intersticio en el cuerpo, de 
0,002" a 0,003".

Anillos de ém bolos —  Los de reg^ilación de aceite de 3/16" 
deben ajustarse de modo que tengan un intersticio de 0,007" a 
0,015". Los de compresión de 3 /32" deben ajustarse a un in­
tersticio de 0,007” a 0,012".

Bielas —  Estas se quitan por el fondo del cilindro. Los co ji­
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netes inferiores pueden desprenderse de la biela y  son de tipo 
de fundición centrifuga con fo rro  de m etal Babbitt. Los co ji­
netes inferiores deben tener un juego de 0,001" con un m ovi­
miento lateral libre de 0,004" a 0,009". Diám etro de los mu­
ñones, 1 15/16", con  longitud de 1 5 /1 6 ". D iám etro del pasador 
del émbolo,

Generador —  Auto Lite, con volta je de 7 a 7 % . E l disyuntor 
autom ático se abre a 2%  amperios.

Acum ulador —  Borne negativo con conexión a tierra.
M otor de arranque —  A uto Lite, con propulsión Bendix.
Em brague —  Un ju ego .de  1 /16" debe conservarse entre las 

palancas de desembrague y  el cojinete de desembrague. Para 
obtener este juego, el pedal del em brague debe quedar contra 
el lado de abajo de la tabla del piso y  luego debe ajustarse la 
longitud del cable del gobierno del embrague de modo que el 
pedal tenga % "  de juego. Con el pedal del embrague bajado 

la distancia entre la cara delantera del cojinete de desem­
brague y  la superficie trasera de la placa de refuerzo del em­
brague ha de ser de 1 3 /16". E l ajuste se efectúa mediante el 
tornillo estriado que hay dentro de la caja.

E je  delantero —  Inclinación de 1 a 2 grados. Combadura, 2 
grados. Convergencia, 3 /32". Inclinación del pivote, 7%  grados.

Erenos —  Frenos mecánicos Bendix de dos zapatas con tam ­
bores de 9" de diám etro. A ju ste : A segúrese de que e l pasador 
de horquilla esté en el extrem o trasero de la ranura del esla­
bón de palanca del freno de mano. Después de levantadas -las 
ruedas con  un gato, aflójese la tuerca de anclaje 13 com pleta­
m ente de su arandela de seguridad. Gírese la  rueda mueseada 
a l  punto 4, de modo que el movimiento de las muescas se separe 
del centro del tam bor del freno, hasta que los frenos arrastren. 
L uego, con un m artillo blando, golpéese el extrem o roscado del 
pasador de anclaje, para que el pasador quede en correcta posi­
ción. A príetese la tuerca de anclaje 13 lo más que se pueda con 
una llave de 16” . Gírese el tornillo muescado de ajuste en sen­
tido contrario hasta que se afloje la rueda. A flójese el tom illo  
excéntrico de tope 3 en la placa de resfuerzo del freno y  cén­
trense las zapatas gnrando el tom illo  excéntrico hasta que la 
rueda arrastre un poco. A flójese este ajuste, hasta que la rue­
da pueda moverse libremente. Ciérrese el ajuste en este punto. 
Repítase este mismo ajuste en los otros frenos de las ruedas. 
Compénsese el ajuste general, p or  pm eba de camino o máquina 
ensayadora. E l ajuste correcto del anclaje, junto con el ajuste 
de la rueda mueseada y  posición del tornillo de tope del anclaje 
excéntrico, m ostrarán entonces un ju ego libre de más o menos 
0,010" en ambos extrem os de las zapatas. E l fo rro  de freno 
tiene 1 % "  de anchura y  3 /1 6 " de espesor. Cada rueda necesita 
19 3 /16" de fo rro  de freno.

Lubricación —  M otor: Em pléese aceite de patrón S.A.E. 30 
en el verano y  de patrón S.A .E . 20 en el invierno. A  30 millas 
por hora, la presión norm al del aceite es de 30 libras. Capaci­
dad para 4 cuartos de galón  (3,80 litros ). E l cambio de marcha 
em plea un aceite semiflúido y  tiene cabida para cuarto de 
galón  (0,475 litro ). Ha de em plearse lubricante de articulación 
universal en la pieza de este nombre.

Eq u iva len tes M é trico s  de M edidas N o rteam erican as

Medidas de Longitud
1/64 de pulgada =  0,396 mm.
1 /3 2  de pulgada =  0,793 mm.
1/16 de pulgada =  1,587 mm.
1 /8  de pulgada =  3,175 mm.
3/16 de pulgada =  4,762 mm.
1 /4  de pulgada =  6,350 mm.
5/16 de pulgada =  7,937 mm.
3 /8  de pulgada — 9,525 mm.
7 /1 6  de pulgada =  11,112 mm.
1 /2  de pulgada =  12,700 mm.
9/16 de pulgada :=  14,287 mm.
5 /8  de pulgada =  15,875 mm.

11/16 de pulgada =  17,462 mm.
3 /4  de pulgada =  19,050 mm.

13/16 de pulgada =  20,637 mm.
7 /8  de pulgada = : 22,225 mm.

15/16 de pulgada =  23,812 mm.
1 de pulgada —  25,400 mm.
1 de pulgada —  2,540 cm.

1 milésim a de pulg. —  0,025 mm.
1 mm. =  39,37 milésimas de pulg.
1 cm. =  0,393 de pulg.
1 pié =  0,304 m.
1 yarda =  0,914 m.
I m. =  39,37 pulgadas
1 km. =  3.281 pies
1 milla =  1,609 km.

Medidas de Superficie
1 cm. cuadrado =  0,155 pulgada cuadrada
1 pulg. cuadrada —  6,452 cm. cuadrados
1 pié cuadrado =  0,092 m. cuadrado
1 yarda cuadrada =  0,836 m. cuadrado
1 m. cuadrado =  10,760 pies cuadrados
1 acre =  0,404 hectárea
1 milla cuadrada =  2,590 km. cuadrados
1 hectárea =  2,471 acres

Medidas de Volumen
1 cm. cúbico =  0,061 pulgada cúbica
1 pulgada cúbica =  16,39 cm. cúbicos
1 pinta =  0,473 litro
1 cuarto de galón =  0,946 litro
1 litro =  1,057 cuarto de galón
1 galón =  3,785 litros
I litro =  61 pulgadas cúbicas

Medidas de Peso
1 gram o =  0,035 onza
1 onza ’—• 28,35 gramos
i  libra =  0,453 kg.
1 kg. =  2,205 libras
1 tonelada corta =  0,907 tonelada métrica
1 tonelada larga =  1,016 tonelada métrica
1 tonelada m étrica =  1,102 tonelada corta
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E stos  «q u iv a lsn tes  son  p a ra  la  co n v e n ie n c ia  d o  lo s  du eñ M  de 
ta lleces , m ecá n icos , e tc . V a le  la  p e n a  co r ta r  esta  ta b la  y 

co lo ca r la  en  p u n to  de fá c il  acceso .

Depósitos al Vacío o Aspiradores

A  pesar de que los aspiradores o  de­
pósitos de vacío rara vez provocan mo­
lestias o desarreglos, podemos m uy bien 
decir que cuando lo hacen, dan mucho 
que hacer, pues es m uy d ifíc il descu­
brir  sus fa ltas. Los más recientes m o­
delos de automóviles van invariable- 
niente provistos de alimentación de

combustible por medio de bomba mecá­
nica, pero, casi todos los vehículos an­
tiguos están dotados de alimentación 
por aspirador.

Sólo dos desarreglos pueden aconten- 
cer a un asp irador: derram e de com ­
bustible y  paralización del abasteci­
miento.

E n el prim er caso, tres son las cau­
sas: escape por el flotador, la  válvul» 
de chapaleta deja de cerrarse del todo, 
y  el flotador está atascado. Todas es­
tas irregularidades pueden corregir*' 
con facilidad, reparando o renovando 
las piezas defectuosas.

Siete son las causas de la  paralie*'
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ción del abastecimiento o alim entación; 
el depósito principal de combustible es­
tá vacío; el tubo de respiración de aire 
esta tapado, y  debe, por lo tanto, lim­
piarse; el tubo de aspiración está tapa­
do o tiene escape, y ha de lim piarse o 
renovarse; la tubería del combustible 
está tapada o tiene escapes; las mallas 
coladoras de combustible están su cias; 
la válvula de respiración deja  de ce­
rrarse, y  el mecanismo del flotador deja 
de funcionar.

Se recomienda exam inar el aspirador

cada seis meses. L a inspección debe ha­
cerse de la manera siguiente:

Agótese todo el combustible del as­
pirador. Después de desconectar la tu­
bería  de combustible y  el tubo de as­
piración  que va al múltiple, quítense la 
malla y  el tubo de respiración de aire 
en la cabeza del aspirador.

Quítese ahora la cabeza del aspira­
dor, después de sacar los tornillos que 
lleva alrededor de su pestaña. Después 
de retirar el mecanismo del flotador, 
véase que los resortes queden colocados

de modo que no pitedan caerse,
Inspecciónse con cuidado la fina ros­

ca de latón de las válvulas de agu ja , 
para asegurarse de que no se desalo­
ja rá n  de la tuerca reguladora.

Sumergiendo el flotador en agua ca­
liente se averigua si tiene escapes. Es­
tos se delatan por la form ación  de bur­
bujas. P ara tapar estos escapes, tómese 
la precaución de emplear la  menor can­
tidad posible de soldadura, para no 
alterar el equilibrio del flotador.

Antes de reinstalar el mecanismo del

Embellecim iento

de

Cam iones

El aspecto ex ter io r  dcl ca m ión  re fle ja  e l estado 
del n eg oc io  de su dueñ o, £ 5  lo q u e  el t r a je  j  l im ­
p ieza g en era l e s  p a ra  u na  p erson a . D ice  u n  due­
ño de u n a  s r a n  b r id a d a : " P r e fe r ir ía  q u e  u n o  de 
m is ca m ion es  fu e ra  co n  su c a ja  de ci^ tieñal a 
m edio de l le n a r  de a ce ite , q u e  v e r lo  p o r  las calles 
com o  si hu b iera  reicresado d e  u na  sru^rra." D ada  
Ja com peten cia  a c tu a l. lo s  dueñ os de ca m ion es  se 
están  v ien do o b lig a d o s  a  em bellecer su s  v eh ícu los. 
L a com b in a ción  de c o lo re s  d eb er ía  resp on d er  a  
dos co sa s : d a r  in d iv id u a lida d  a l  ca m ió n , h acién ­
dolo resa lta r en e l a c to  com o  p rop ied a d  d e  la  f ir ­
ma que lo  em plea , y  lu eg o , e m p lea r  c o lo re s  que 

em p a ñ en  j  a fe e n  fá c ilm en te  co n  e l p o lvo  
o  tierra . H ay v e n ta ja s  co m e rc ia le s  m u y evidentes 
due ju stifican  con serv a r  s iem p re  m u y  lim p ios  y  
bonitos los  cam ion es, n o  im p orta  a  q u é  n eg oc ios  

se  dediquen .
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S e  d ice  a u e  este e s  e l v a g ó n  de rem olqn e  m ás g ra n d e  d e l m iu id o . S e  em p lea  en  U  
« p r a s a  B o n ld ír  D am . P e a l  41 ton e lad as  y  lleva  20» ton e lad as  de
tien e 22 n ies  y  d e  lo n e itn d , 37 p ies . Sn  v ir a je  e s  d en tro  d e  n n  c ir cM o  de 100 p ies  de 
d iá m etro . E s  rem o lca d o  p o r  dos o  m ás tra c to re s . L a  c a r g a  v a  sop orta d a  en  ^
d o s  lla n ta s  só lid a s  de ca u ch o  G oodyear. E n  ca d a  e x trem o  h a y  dos  e je s . C a da  e je  tiene 

d os  ruedas y  ca d a  ru eda  lleva  dob le  lla n ta  m a cisa  de ca u ch o .

Información Técnica de la Chrysler

Para ayudar a sus representantes en 
e l  extranjero a organizar su servicio de 
conservación mecánica sobre una base 
eficaz, la Chrysler Exporfr-Corporation 
ha venido, desde hace varios meses, sa­
cando un boletín mensual confidencial 
en que suministra interesante inform a­
ción sobre el particular. E l boletín se 
distribuye entre todos los representan­
tes de los autom óviles Plymouth, Dodge, 
D e Soto y  Chrysler. Comprende todos 
los cam bios mecánicos y  refinamientos 
de otra índole que reciben sus varios 
modelos. D a instrucciones y recomenda­
ciones acerca de la manera de reparar 
loa automóviles.

El boletín de servicio m ecánico se lla­
ma, boletín verde, según declara F, J. 
Jarvis, director de servicio de la Chrys­
ler, en D etroit, quien añade que esta 
ayuda ha sido recibida con entusiasmo 
por los representantes en el extranjero, 
por la valiosa inform ación práctica que 
contiene. Este boletín es un adición al 
boletín rosado, el cual es una especie de 
am plificación del boletín verde, por 
com prender inform ación más detallada 
sobre características, reparaciones, etc.

La Chrysler E xport Com pany tam­
bién im prime, en beneficio de sus repre­
sentantes en el extranjero, un manual 
de conservación mecánica. Este es un 
libro de referencia especial para los me­
cánicos que están al corriente de ¡a 
construqeión de autom óviles y  que tie­
nen ya experiencia en trabajos de con­
servación y  reparación. En este manual 
se dan muchos datos interesantes e ilus­
traciones que facilitan  su m ejor enten­
dimiento.

Citando la creciente necesidad de me­
jores m étodos de servicios mecánicos, el 
Sr. Jarvis declara que sí los mecánicos 
de autom óviles supieran m ejor su tra­
bajo, los dueños de autom óviles en los 
Estados Unidos ahorrarían un gasto in­
necesario de cuatro cientos millones de 
dólares al año, es decir, veinte dólares
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por automóvil, además de los inconve­
nientes de esperas, retardos, etc. Para 
evitar en lo posible este derroche de 
dinero, se recomienda que se establez­
can en las principales ciudades escuelas 
prácticas, a cargo de ingenieros exper­
tos, para la ensañenanza de correctos 
métodos de reparación y  conservación.

E l departamento de servicio de la di­
visión  exportadora de la gran organiza­
ción  Chrysler se siente muy orgullosa 
de la cooperación técnica que está dando 
a sus representantes en el extranjero.

flotador, reemplázese la válvula vieja, 
en caso de que esté desgastada. A l mis­
mo tiem po, asegúrese de que todas las 
chavetas queden correctam ente coloca­
das, y  que la  válvula de-chapaleta, al 
fondo, esté bien lim pia y  puede mover­
se con facilidad.

Quítese todo el sedimento y  agua que 
se haya acumulado al fondo del aspira­
dor. Exam ínense todas las conexiones, 
para ver si hay escapes o soldura.

Reinstálese el depósito interior y  la 
cabeza. Empléese una empaquetadura 
nueva. V erifiqúese el funcionamiento 
del tubo de aspiración, tubo de respi­
ración  y tubería de combustible. Lim- 
piese m uy bien la m alla del aspirador.

D ice el Sr. Jarvis “ He visto, en mis via­
je^ por diversos países del mundo, que 
las firmas vendedores de automóviles, 
desde hace muchos años, han dependido 
de su propia iniciativa, a causa de que 
los fabricantes de autom óviles nunca les 
han dado cooperación efectiva en lo 
tocante a ensañenanza en métodos mo­
dernos de reparación y  conservación, 
Los comerciantes de automóviles del ex­
tranjero están siem pre ansiosos de 
aceptar nuestras ideas y  recomendacio­
nes en lo tocante al m ejoram iento de 
sus facilidades mecánicas. Por esta ra­
zón, mediante nuestros boletines de ser­
vicio confidenciales, etc., que publicamos 
en inglés, alemán, francés y  español,

Durante el año pasado se hicieron nu­
merosos experim entos con lámparas de 
vapor de sodio, para alum brar vías pú-

Lámparas de Vapor de Sodio

blicas, en num erosas partes de los Esta­
dos Unidos y  otros países. E ste nuevo 
tipo de lámpara se adapta m uy bien al 
alumbrado de caminos o  carreteras, a 
causa de su m ayor capacidad lumínic8i 
la cual es superior a la  de todo otro tipa 
eléctrico. Produce una luz suave, muy 
bien esparcida y  de color invariable, I» 
que prom ete resolver el serio problema 
de la visibilidad y  resplandor peligroso. 
E l nuevo tipo dura más y  resulta mo­
cho más económ ico que toda form a da 
iluminación o alumbrado moderno.

E l ,  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
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labrigamos la esperanza de contribuir 
¡notablemente al perfeccionam iento del 
¡servicio de reparación y  conservación 
|en el extranjero, educando a los mecá- 
Inicos de taller para que hagan un buen 
¡trabajo y  ahorren a los dueños una 
¡enorme suma anual en reparaciones in­

necesarias que pueden evitarse median- 
|te correcta conservación periódica.”

La distribución de espacios de exhi­
bición, para la Exposición  de las Indus­
trias de Servicio de Autom óvil, se lle­
gará a cabo en Cleveland el 14 de sep­
tiembre. Esta exposición es un aconte- 
pimiento anual de suma im portancia pa- 
fa  el comercio nacional e internacional,

y  en 1934 está destinada a tener mayor 
im portancia que en los años pasados.

En vista de las solicitudes de espacio 
recibidas ya  por el director de la expo­
sición A . B. Coffman, los 165.000 pies 
cuadrados del gran salón del Cleveland 
Public Auditorium serán insuficientes 
para satisfacer los requisitos de todos 
los interesados. P or esta razón, la ex­
posición de este año será la más gran­
de de todas las celebradas hasta ahora.

La exposición durará desde el 19 has­
ta  el 23 de noviembre. Está a cargo de 
la M otor and Equipment M anufac- 
turers Association, la M otor and Equip­
ment W holesalers Association y  la Na­
tional Standard Parts Association.

La Reparación de Estribos
Hay buenas ganancias en el recubri­

miento de estribos. T an  pronto como el 
estribo pierde su superficie protectora, 

, queda expuesto a enmohecerse y  defor- 
warse, y  pronto se presenta la necesi- 

ad de reemplazarlo con uno nuevo. 
Kara vez pide el dueño que se le ha- 

Sa este trabajo, y  por esta razón, co­
rresponde al mecánico del taller el re- 
qmendarle que lo  haga. E l mecánico 

_e e explicar al dueño lo que sucederá

a los estribos cuando quedan sin pro­
tección superficial, y  lo mucho que se 
m ejorará el aspecto del vehículo, gra­
cias al nuevo recubrimiento.

Abundan, en realidad, las oportuni­
dades para estos trabajos. Hace poco, 
un com erciante observó que de 300 au­
tom óviles estacionados en una plaza, 
117 es decir, el 40 por ciento, necesita­
ban recubrimiento de estribos.

E l recubrimiento de estribo es un

trabajo  sencillo. Las herram ientas que 
se requieren para la  obra son : martillo, 
alicates, destornillador, llave de tuerca, 
cuchilla, espátula para cemento y  a ve­
ces, un cincel.

L o  prim ero que se hace es quitar la 
m oldura. E sto se efectúa generalmente 
aflojando poco a poco el borde de la 
m oldura, sin quitarlo del todo.

Después de levantar la cubierta o re­
cubrim iento v ie jo , se alisa bien la  ta ­
bla, de modo que quede tersa al tacto, 
sin  concavidades ni protuberancias.

E l paso siguiente es ajustar bien el 
nuevo recubrimiento. E sto debe hacerse 
con cuidado, para  que el nuevo mate­
rial no quede corto.

Cortado exactam ente el material, se 
coloca sobre la  tabla, y  se le hace ajus­
tar perfectam ente debajo de la moldu­
ra  y  de la  chapa lateral. Sobre la tabla 
se aplica ahora una capa uniform e de 
cemento impermeable, especial para li­
nóleo. L a aplicación debe hacerse con 
cuidado, y  acto continuo, se coloca el 
recubrimiento nuevo. M ientras se está 
secando el cemento, se recomienda colo­
car algún objeto pesado sobre el recu­
brim iento, p ara  que quede bien plano 
y fuertem ente adherido a la tabla.

E l trabajo  se term ina dañado la mol­

h o s to ,  193 4 21



N u evos  m o d e lo s : Sedán P lym ou U i esp ecU l de se is  e ilin d ros . sedán D odge con  c o m p « t im ie iR o  de 
baú l in te g ra l, sedán  L a  F a y e tte  y  sedan  d e p o rtiv o  de la s e n *  M a ster  de seis c ü m d io s  d e l C h evrolet.

dura y  lim piando e l cemento que se 
haya derramado.

E l m aterial para recubrimiento de 
estribos se sum inistra ordinariam ente 
en rollos de 80 o  de 90 pies de longitud, 
y  en anchuras variables, por lo  general 
de 12, 13 o  de 14 pulgadas. L a  anchura 
más común es la  de 12 pulgadas.

Cada estribo tiene, por término me­
dio, cinco pies de longitud. Es decir, pa­
ra  los dos estribos del autom óvil, se 
requieren 19 pies de material. Se con­
sume como un medio litro de cemento 
para  la  adhesión en los dos estribos. El 
traba jo  requiere de una a dos horas, 
por todo.

Comerciantes al por Mayor
(C on tin u a ción  de la p á g in a  8 >

que haya recibido de fabricantes 
am ericanos, o bien, por inform es con­
fidenciales que nosotros obtenemos de 
otras firm as de la  localidad, en  los 
cuales éstas declaran que la  firm a del 
caso está dedicada al negocio al por 
m ayor que sus operaciones se limitan 
al suministro de abastecimientos a 
com erciantes al por m enor, talleres y 
gara jes y  otros consumidores en grande 
escala, que com pran los productos para 
revenderlos al público. E n la  lista  no
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se incluyen los concesionarios de auto­
móviles o camiones, a menos que tengan 
un departamento separado para la 
venta de accesorios, etc. al por m ayor 
solamente.

“ Es m uy agradable saber definitiva­
mente, por medio de esta revisión, que 
la red de distribución al por m ayor no 
sólo se ha conservado casi intacta, 
durante lá crisis económ ica, sino que 
ha tenido también la  tendencia a 
desarrollarse, lo que es álgo sorpren­
dente, ba jo  las circunstancias,’’  dice A. 
F . Houghton, je fe  de nuestro departa­
mento de servicio. “ Centenares de 
firmas se han reorganizado, mudado a 
otros puntos o su frido otros cambios 
desde la últim a vez que revisamos 
nuestra lista. Otras firmas, que 
anteriorm ente no eran al por mayor, 
han ensanchado sus negocios y  com­
prenden ahora la venta al por mayor 
de piezas de repuestos, equipos y 
accesorios. Estas firmas están ahora 
experimentando la prim era reacción 
favorable d e ' l a  demanda y  se hallan 
activando sus negocios con creciente 
entusiasmo. E l com ercio, la  industria 
y  los autom ovilistas están recibiendo 
buen servicio de todas estas firmas al 
por m ayor.”

Todas firmas incluidas en nuestra 
lista revisada van a recibir, dentro de 
poco, un ejem plar de nuestro M A N U A L  
D E CO M PRAD O RES, que es un li­

bro cooperativo de hojas sueltas, espe­
cialmente preparado para las firmas 
al por m ayor, en que se iucluyet 
descripciones detalladas de los pro­
ductos de los principales fabricantes 
americanos de piezas de repuestft 
equipos y  accesorios. E l M AN U AL esíí 
destinado a ser un libro de referencia 
muy práctico para todas las firmas al 
por m ayor, las cuales, además de esta 
inform ación, tienen, en todo momento, 
a su disposición incondicional, la o®' 
operación en la form a de adicional 
inform ación, etc. que les ofrecernos 
directamente de nuestra oficina central 
en Nueva Y ork.

A . Edward Barit, nombrado admíniS' 
trador general de la Hudson Motor Caí 
Co., y  Stuart G. Baits, nombrado 
subadm inistrador general, constituyo» 
im portante anuncio recientemente hecbi 
al público por R oy D. Chapín, pros' 
dente de la com pañia. E l Sr. Bard 
continuará como vicepresidente y r® 
sorero de la compañía. H a servido» 
la Hudson veinticinco años. El oí- 
Baits ha estado con la Hudson co®* 
diez y  nueve años y durante muf- 
tiempo fu é  su ingeniero en jefe. 
tinuará a la  cabeza del departain?i'- 
técnico de la Hudson.

E l  A u t o m ó v i l  A mf.bicaN*|



El Ford T ien e Radiorreceptor Propio
Un radiorreceptor de automóvil, con 

tasgos especiales en construcción y  en 
instalación, ha sido desarrollado espe­
cialmente para todos los automóviles 
Tord de modelo V-8. Se venderá ex- 

Clusivamente por los representan te  del 
?ord, como equipo especial a precio 
Adicional, según anuncia la Ford M otor 
Company.

El nuevo radiorreceptor ofrece  sonori-

V .fB íS ia

Instalación dol nu evo  ra d io rrecep tor  Ford

pad y regulación en grado superlativo 
por sus dimensiones lim itadas, no 

{lerturba en sentido alguno el espacio 
nterior o los compartimientos para 

baquetes, del autom óvil. Tam poco 
leiliirba la instalación de un calefactor

e  agua caliente o de cualquier otro 
equipo adicional similar.

La regulación del radiorreceptor que­
da al centro del tablero o panel de 
instrumentos, en punto conveniente 
para el conductor y  el pasajero que va 
a  su lado. E l cuadrante es pequeño y 
está bien iluminado. Armoniza con el 
acabado del panel de instrumentos.

E l nuevo radiorreceptor Ford es un 
m odelo superheterodino de seis válvu­
las o  tubos electrónicos, con un vibrador 
de tipo especial. Su altoparlante 
electrodinám ico de gran rendimiento, 
con am plia área de sonoridad, reproduce 
con extraordinaria naturalidad. El 
aparato se caracteriza por un alto 
grado de selectividad.

Se instala detrás del tablero de ins­
trumentos, quedando más arriba del 
volante de dirección. Su nuevo sistema 
de filtración evita todos los ruidos de 
la estática proveniente del m otor o del 
chasis y  reduce notablemente el prob­
lema de la interferencia de las bujías 
de encendido. E l filtro de tipo especial, 
de que está provisto, evita la inter­
ferencia de los alambres exteriores que 
entran en el aparato. Las conexiones 
se efectúan mediante tapones, lo que 
simpHca la instalación. Los tubos 
electrónicos quedan a fá c il alcance para 
su cambio inmediato. La instalación es 
trabajo  de sólo pocos minutos.

Sf f V  ' •

J* iPA nsform able H udson de o ch o  c il in d ro s  estab lecien d o  n n  n u ev o  record  de a s c e n s i^  
raonte W a sh in g ton , el m ás a lto  de la re g ló n  del este de los  B stad os U n id os . E l 

«rapo oficia l íu é  de 13 m in u tos . 20 3 /5  segu n d os, a v e n ta ja n d o , co n  u n a  d ife ren cia  de 12 2 /5  
«m undos, al tr iu n fo  del T e r ra p le n e  en 1933. T a m b ién  b a tió  to d o  record , p or  6 segundos, 

d e  a u tom óv il s in  ca rrocer ía .

4 g o s f o ,  1934

Perforadora de Biela

L a perforadora de biela Am m co, 
modelo CR, de doble husillo, de alta 
velocidad, es una máquina de 
rendimiento, que sirve para perforar y

form ar la guia o ranura de cualquier 
cojinete de biela, todo en una sola opera­
ción. La máquina puede hacer como 
ocho trabajos com pletos en una hora y 
se adapta a bielas de todo tamaño, hasta 
de 22" de longitud y  cojinetes de 1 % " a 
3 % "  de diámetro. La fabrica la  A uto­
m otive M aintenance M achinery Co., 
Chicago, 111., E. U . A.

In yecto r o Pistola M u lt i-L u b e

D e peso liviano e indestructible, el 
inyector S. & J . M ulti-Lube, fabricado 
por la Sm lth-Johnson Corp., de Los 
A ngeles, Cal., con departamento de ex ­
portación  en 59 Pearl Street, Nueva 
Y ork , N . Y ., E . U . A ., m aneja toda clase 
de lubricante, desde los más fluidos 
hasta los m ás densos o espesos. Mul­
tiplica alrededor de 50 veces cada libra • 
de presión neum ática recibida. Sirve 
para casi todas las piezas del automóvil, 
incluyendo el mecanismo de dirección, 
cojinetes de ruedas, articulaciones uni­
versales, etc. N o hay desperdicio de 
grasa y  no hay necesidad de cebadura. 
Mediante depósitos intercambiables, se 
establece la  adicional ventaja de lubri­
cación especializada. El equipo com ­
pleto consta de un inyector o piátola, 
cuatro depósitos adicionales, una conex­
ión tubular de 6" y  adaptador de cierre 
de caucho o de cuero. Para facilitar su 
venta, la fábrica suministra un caballete 
de exhibición portátil.

No deje de leer la importante 
serie de artículos sobre conserva­
ción  mecánica que em pezará a 
publicarse en el número de Sep­
tiem bre de E L  AU TOM OVIL 
AM ER ICAN O .
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N uevo  S fe w a rt de Dos To ne lad as

L a Stew art M otor Corp., de Buffalo, 
N . Y ., anuncia la introducción de un 
camión de dos toneladas que ofrece al 
moderado precio de lista de $895 en­
tregado en la fábrica . Llam ado modelo 
47-H, su chasis se ofrece  en distancias 
entre los e je s  de 134, 145, 160, 176 y 
190 pulgadas (de 3,35 a 4,75 m .).

E l motor de seis cilindros tiene 
bloque desprendible, bomba de m ontaje 
lateral, asientos de válvula de acero 
insertados, carburador Strom berg del 
más reciente modelo de tiro descendente 
y  o t r a s  características mecánicas 
modernas. El e je  trasero es de tipo 
completamente flotante. E l sistema 
de frenos hidráulicos actúa en las 
cuatro ruedas. Los neumáticos son de 
6,5 por 20 pulgadas, con dobles en las 
ruedas traseras. E l chasis pesa 4.005 
libras (1.802,25 k g .) .

E l p rim er G ra h am -P a ig e  de 1935
L o s  n u ev os  m odelos G ra h a jn -P n ige  de 1935 se  c a ra c te jiz a rá n  p o r  u na  n o ta b le  m odi­
fica c ió n  en  estilo  perfilad o . L o s  nuevos m odelos d e -se is  c ilin d ro s  se están  y a  poniendo 

en  ex h ib ic ión  p o r  los rep resen tan tes de la  fá b r ica .

N uevos C a m io n es W h ite

Con la introducción de dos nuevos 
modelos de camión, el 712 y  el 707, 
The W hite Company tiene la distinción 
de ser la prim era fábrica  de camiones 
norteam ericana en ofrecer un surtido

verdaderamente com pleto de camiones 
caracterizados por una distribución de 
peso de 1 /8 -2 /3 .

E l modelo W hite 712 tiene una 
capacidad bruta de 17.000 libras y  una 
capacidad nominal de 214 a 3%  tonela­
das. Se ofrece  a un precio de lista de 
§2.550 y  se sum inistra en varias dis­
tancias entre los ejes, de 130 a 190 
pulgadas (3,25 a 4,75 m. ) ,  permitiendo 
la instalación de una carrocería ' de 15 
pies (4,50 m .) com o máximo.

Chflsis S tew a rt  de 2  ton eladas.

El modelo 707 responde a la demanda 
de un chasis de gran  capacidad de 
transporte, pero con m otor de limitada 
potencia. Este tipo parece ser el más 
adecuado al servicio de remolques de 
dos y  de cuatro ruedas para el trans­
porte de grandes cargas a larga dis­
tancia. Tiene una capacidad bruta de
15.000 libras y  se vende al precio de 
lista de $1.790.

La  D iam ond T  R eform a sus Modelos |

Una serie de nuevos camiones a 
nuevos precios fu é  hace poco anunciada 
por la Diamond T M otor Car Co. Estos 
modelos son una nueva edición de los 
antiguos y  comprenden ciertas innova­
ciones mecánicas, incluyendo una cons­
trucción  bien reforzada, que les aumen­
tan su capacidad de carga.

El peso bruto del modelo 11 de lÜ 
tonelada, ha sido aumentado de 8.500 
a 10.000 libras. E l chasis pesa 3.H0 
libras y  va  provisto de neumáticos dt 
diez capas de 32 por 6 pulgadas. L 
modelo 211-S tiene un precio de lista 
de $595 y el modelo 211-D, uno 
$625.

El modelo 226 de 1V¡ tonelada tiene j 
ahora una capacidad de peso bruto 
10.500 libras, gracias a  la instalación 
de un e je  trasero más grande y  podero­
so. E l precio de lista del modelo 226-S 
es de $725 y  el del modelo 226-Di 
$760.

El modelo 241 ha sido reem j 
por el 242 de 1%  tonelada. Lleva ahora 
un e je  trasero Clark de m ayor peso 
el que tenía antes, y  sus neumático: 
traseros son de 6 por 20 pulgadas.

C a m ión  W h ite , m od elo  N o . 712.
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James T . W ilson ha renunciado 
puesto de vicepresidente de la Na**' 
M otors Company. Continuará, sin «®‘ 
bargo, sirviendo en la junta directiv» 
de la com pañía. El Sr. W ilson íngrc:* 
a la  compañía en 1906, sirviendo li' 
taqu ígrafo y  secretario al Sr. Nash.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a M>



Accesorios Piezas Equipo de Garage

Nuevos Productos de la Industria

Productos K ing  Bee

Fabricado de acero maleable y  con 
chapa de crom o, e l protector K in g  Bee 
“Neverout Protector”  tiene un botón de 

I caucho de choque, que sirve para reducir 
: la posibilidad de que el resguardo en-

Ichapado de cromo sufra daño en caso de 
Icolisión. E l reflector queda bien metido 
Un este botón y  no puede soltarse ni 
Iromperse. L a instalación se hace en 
¡pocos minutos. Un sólo  tornillo se era- 
|plea en la instalación.

Los reflectores de señalización K ing 
IBee, para automóviles, camiones, ómni- 
|hus, remolques, etc., reflejan señales 
Ibrillantes, a larga distancia y  distintos

ángulos. Los lentes son de cristal espe- 
pial. Se insertan en receptáculos firmes 
[enchapados de cadmio y  a  prueba de 
moho. Los colores son : ro jo , verde 
Rmbar y blanco. Los reflectores “ T iger- 
M  se ofrecen a precios de competencia, 

odos los reflectores se ofrecen  en tipo 
pestaña o de sostén. Los fabrica  la 

American Autom atic Devices Co., Chi- 
fago. 111., E. U. A.

H erram ienta  Extracto ra

E l principio de multiplicación de 
fuerza de martillo sirve de base funda­
mental a esta herramienta extractora. 
Cuando sus mandíbulas se agarran a la 
pieza por extraerse, este martillo se 
corre hacia atrás, por el eje corredizo, 
lo que causa un golpe repentino en el 
extrem o del eje. La fuerza extractora 
queda uniform em ente distribuida entre 
todos los lados. L a sencillez de la cons­
trucción facilita  e l rápido y  seguro

manejo de la herramienta. Sirva para 
la extracción de cojinetes, correderas o 
guías, cubos de ruedas, cajas de cambio 
de marcha, m anguitos en general, ar­
boles de eje trasero, cojinetes de gene­
rador, engranajes, poleas, bujes y 
muchas otras piezas por el estilo. La 
fabrica la Snap-On Tools, Inc., Kenosha, 
W is., con departamento de exportación 
en 59 Pearl Street, Neuva Y ork, N. Y ., 
E . U . A.

G u ía s  de V á lvu las

L a Aluminum Industries, Inc., de Cin- 
cinnati, Ohio, E . U . A ,, ha aumentado 
su surtido de piezas de repuesto, con la 
adición de guías de válvulas. El surtido 
de guías de válvulas Permite, represen­
tado por 173 tamaños y  tipos, satisface 
todos los requisitos del comercio, pues

ofrece un modelo para cada marca de 
automóvil, camión, ómnibus y  tractor. 
Las guias Permite, hechas de una espe­
cial aleación de hierro al crom o y  níquel,

se construyen de acuerdo con las car­
acterísticas de los equipos originales de 
fabricantes de vehículos automóviles. 
Cada guía se suministra lista para in­
mediata instalación.

Para facilitar la instalación, la 
fábrica  suministra una herramienta 
especial. Gracias a ella, no hay necesi­
dad de guitar del chasis el bloque de 
cilindros. Basta con desprender la cula­
ta  de los cilindros y  la herram ienta se 
encarga de la instalación de la  guía, con 
suma precisión y  facilidad.

In terru p to res  Seritinel

Para la protección  de m otores de muy 
limitada fuerza motriz, la W esting- 
house Electric and M fg. Co., anuncia el 
nuevo tipo H de interruptor Sentinel. 
Se ofrece en tipos de polo sencillo y  polo 
doble. Da protección  contra la quema­
dura susceptible de provocarse a causa 
de bajo voltaje, rotor atascado, sobre­
carga y  otras condiciones.

E l interruptor está completamente 
encerrado en ca ja  moldeada. L a única 
pieza m óvil expuesta es su mango de 
accionamiento. Todas las piezas metáli­
cas son de material inoxidable o de ma­
terial con chapa de cadimo.

Este interruptor, debidamente apli­
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cado, perm ite una pausa conveniente 
para aranear m otores pequeños, cuya 
corriente de arranque es alta en  rela­
ción  con la corriente de carga completa. 
Perm ite también que estos motores 
reciban momentáneamente una sobre­
carga, sin desconectarse de la línea. Sin 
em bargo, desconecta el m otor da la 
línea cuando se atasca o su rotor se 
paraliza.

R ehab ilitado ra  de M uñón de C ig ü eñ a l

E sta herram ienta sirve para re­
habilitar los muñones desgastados, de­
form ados o rayados del cigüeñal, sin 
quitar del m otor esta última pieza. 
Tam poco hay necesidad de desprender 
los contrapesos y  no hay peligro de 
perturbar el equilibrio del cigüeñal. Su

eficacia se basa fundamentalmente en la 
inclinación científica de su cortador, 
cuyo ángulo perm ite rebajar uniform e­
m ente cualquier tamáño de muñón. La 
fabrica  la Autom otive Maintenance 
M achinery Co., Chicago, 111., E. U . A.

C o m p reso res V e rt ic a le s

L a  Curtís Pneum atic M achinery Co., 
St. Louis, Mo., anuncia un nuevo sur­
tido de com presores, ba jo la denomina­
ción  de estilo “ Q” , que recom ienda espe­
cialm ente para talleres donde es limi­
tado el espacio disponible para equipos 
sem ejantes. E l surtido comprende tipos 
de efecto sencillo y  de efecto doble, 
montados en cojinetes Timken, de H  a 
3 caballos de fuerza. Los nuevos, com ­
presores son mecánicam ente iguales a

3 2

los de tipo horizontal. También anuncia 
la Curtis un nuevo dispositivo, en la 
form a de un soporte delantero universal, 
para levantadores de autom óviles, que

se adapta a todos los nuevos vehículos 
con suspensión independiente de ruedas 
delanteras. E l soporte es de una sola 
pieza y  se instala con  facilidad en el 
levantador.

Esca riad o r de Lom o

L a N ational Machine & T ool Co., de 
Jackson, Mich., E . U. A ., anuncia el 
escariador de lom o Thomas. Esta 
herram ienta de tipo ajustable sirve para

Bom bas Erie

La Erie M eter Systems, Inc., de Erie, 
Pa., anuncia una nueva bom ba con cua­
drante rectangular, de estilo modornís- 
tico. Las cifras grandes en el cuadrante 
rectangular de 12 in. su pueden leer 
a  una distancia de 9 m etros. Una 
lámpara de 25 varios sobre cada cua­
drante da amplia iluminación. E l abas­
tecim iento correctam ente medido es a 
razón de a 15 galones (9,3 a 56 
litros) p or  minuto. E l émbolo de medi­
ción gira  continuamente durante la 
descarga o entrega. La bomba está 
montada debajo del tubo de aspiración 
de la admisión. El grupo de la  bomba 
puede desprenderse sin perturbar la

rebajar o quitar el lom o o protuber­
ancia que se form a en la parte superior 
de la carrera del émbolo en casi todos 
los m otores con diámetro interior de 
2 % "  a  5". La herramienta pesa sólo 
1%  libra. Una sola herram ienta sirve 
para casi todos los m otores modernos.

tubería. Funciona a 560 r.p.m. Cons­
trucción  de gran firmeza. U na puerta 
de dimensiones com pletas, con cerra­
dura de resorte, da protección  a la in­
stalación facilitando su conservación.

R e ctifica d o ra  W a g n e r , T ip o  de Muela

La W agner E lectric Corp., de St. 
Louis, Mo., está ofreciendo una rectifi­
cadora, tipo de muela, que se acciona 
mediante taladro, que ha sido proyectó- 
da especialmente para rehabilitar ciUn-

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o



dros de frenos hidráulicos. E l equipo 
comprende lo siguiente: cuerpo grande, 
cuerpo pequeño, adaptador de taladro y 
18 muelas para desbastar y  bruñir. Todo

se suministra dispuesto en ca ja  metálica, 
con instrucciones precisas para el tra ­
bajo. E l juego de muelas sirve para 
cilindros de 1" a 2" (25,4 a 50,8 m m .) de 
diámetro interior.

C o rre c to r  de Em bolo

Una nueva herram ienta para achafla­
nar el cuerpo de émbolo, es uno de los 
más recientes productos anunciados por 
la Automotive Maintenance M achinery 
Co., de Chicago, III., E . U . A . E sta in­
teresante herram ienta asegura per­
manentes centros exactos a los émbolos 
antes de ser torneados y  esmerilados. 
Sirve para todo émbolo hasta de 7" de

m m

Barra Perforadora

U n rasgo interesante de esta nueva 
barra perforadora o rectificadora de c i­
lindros, es su propio sistema de vacío 
accionado por el mismo m otor que le da 
movimiento. La presencia de este siste­
ma de aspiración evita el peligro de que 
las partículas metálicas caigan y  se in­
troduzcan en los cojinetes y  otros órga­
nos delicados del m otor dañándolos. Por 
otra  parte, ahorra tiempo en la limpieza 
del m otor después de rectificado. La ba­
rra principal lleva la herramiento de 
corte o fresa  y  las tres uñas de exten­
sión que sirven para centrarla. La ba­
rra tiene 2 3 /1 6 "  de diámetro y  es de 
especial aleación de acero, llamada ni- 
tralloy. No hay ejes o cojinetes interio­
res adicionales. La barra puede centrar­
se en cualquier posición vertical, me­
diante un dispositivo de ajuste colocado 
en su parte superior. La herramienta 
cortadora o fresa  es de acero especial 
carballoy. Un disco aderezador, con im­
pregnación de polvo de diamante, m ovi­

do por motor, form a parte integrante 
de la máquina, sirviendo para afilar la 
fresa. E l m otor de tipo universal fun­
ciona con volta je de 100 a 120, con  pe- 
riocidad hasta de 60. Puede suminis­
trarse m otor de otras especificaciones, a 
precio adicional. Los cojinetes de rodi­
llos son de hierro fundido, de tipo ajus- 
table. La máquina tiene escala de 2 % '' 
a 4 9 /1 6 ", y  para la  exportación se o fre ­
ce un tipo especial con escala de 2,200" 
a 4,200". L a alimentación es de 4 m ilé­
simas de pulgada por cada revolución. 
La máquina funciona a 300 revoluciones

por minuto y  tiene una carrera vertical 
de 12". Puede hacer un corte de 0,060" 
con  com pleta protección al vacío. E l re ­
troceso o retorno de la barra es median­
te  manivela de engranaje, eolocaSa en 
un lado de la barra. L a fabrica  la Hall 
M anufacturing Co., Toledo, Ohio.

Ranuración  de N eu m á tico s V ie jo s

Caucho u otra com posición no se re­
quiere para hacer la ranuración con 
esta nueva herramienta. Accionada por 
m otor eléctrico, ranura de nuevo la su­
perficie de rodadura del neum ático v iejo 
o desgastado, prolongando notablemen­

te  la duración del neumático. La pre­
sente máquina se llama “ K w ick-K ut”  y 
se adapta a los neumáticos de dimensio­
nes corrientes y  también a los más 
grandes de camiones y  ómnibus, inclu­
yendo las llantas m acizas de caucho. Se 
suministra com pleta, incluyendo mango 
guiador superior, cordón, media docena 
de cuchillas, piedra de afilar y  guía.

La m ism a fábrica  anuncia también 
un vulcanizador de cám ara de neum áti­
co, de tipo electrotérm ico. E l gobierno 
autom ático por term ostato evita la p o ­
sibilidad de quemazón. L a  ca ja  del ca­
lentador y  su tapa son de aluminio, con 
aislamiento de am ianto arriba. L a placa 
es de una com posición especial que no 
puede combarse. L a arm azón y  la rueda 
de presión son de metal fundido de p ri­
mera calidad. La misma rueda tiene en­
chape de crom o. En seis minutos se ob-

diámetro (177,8 m m .). U nas pocas 
taeltas es suficientes para hacer bien 
6Í trabajo. Tiene tres cortadores, con 
escala de 2 % "  a  4 15 /16" (67,1 a 125,4 
“ im.). A  precio adicional se suministran 
cortadores de otras dimensiones ma­
yores,

N o deje de leer la importante 
serie de artículos sobre conserva­
ción  mecánica que empezará a 
publicarse en el número de Septi­
embre de EL AU TOM OVIL 
AM ERICAN O.

tiene la correcta tem peratura de vulca­
nización y  en otros seis minutos se ter­
mina el trabajo. Las piezas se venden 
garantizadas por un año contra todo de­
fecto . Estos productos se fabrican por 
la K w ick-K ut M fg. Co., Inc., de Saint 
Louis, Mo,
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Progreso M undial en Construcción de Cam inos
< C oa tí nuac Ion do la p a g in a  16)
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los m ejores caminos son ; Japón, 
M alaya Inglesa, India Holandesa, las 
F ilipinas, Palestina, Siria, Indochina 
Francesa y Ceilán. E l buen estado de 
los caminos en estos países se refleja 
muy elocuentemente p or  el crecido 
número de automóviles que tienen 
actualm ente en activa circulación.

E l Gobierno de Chosen ha compren­
dido la im portancia de la m oderniza­
ción  de caminos. En 1931 adoptó un 
program a de tres años, que obedece, en 
parte, a dar ocupación a desocupados. 
Como las dos terceras partes del total 
consultado para obras públicas, de
27.673.000 yenes (com o $13.836.500 
dólares) se dedican a las obras de viali­
dad com prendidas en el program a de 
tres años comenzado en 1931.

E n 1932, el gobierno' de la  India 
Holandesa gastó como $2.800.000 en 
caminos. Desde entonces, todos los 
gastos en obras públicas se han reduci­
do, incluyendo los destinados a vialidad. 
Con la rehabilitación económ ica mun­
dial se anticipa que la construcción se 
emprenderá de nuevo en grande escala, 
sobre todo en Sumatra.

En A fghanistán  se ha despertado 
interés en el desarrollo de la  vialidad 
y  del transporte por automóvil, a causa 
de que en el país no hay ferrocarriles 
n i vías fluviales. P or inform es muy 
incompletos en detalles, hemos sabido 
que durante 1932 y  1933 se construyó 
un camino de 300 millas entre Kabul 
y  la frontera rusa, pasando por Mazar- 
i-S haríf, qué va  a conectarse con el 
camino de 250 millas entre K abul y 
Peshaw ar en el norte de la  India 
Inglesa,

Siria ha construido un regular 
sistema de caminos. E n 1932, Siria 
gastó 1.362.587 libras sirias en viali­
dad y  para construcciones en 1933 su 
presupuesto fu é  de 1.593.805 libras 
sirias. La m ayor parte de esta suma se 
ha em pleado en la  conservación y 
m odernización de caminos que ya 
existían desde hacía  tiem po y  en la 
construcción de cortas secciones para 
unificar el sistema. Actualm ente hay 
buenas comunicaciones con Palestina y

hay una carretera que, pasando por el 
desierto, llega a Iraq.

Persia, a pesar de su escasez de 
fondos, ha realizado notables progresos 
en vialidad durante estos últimos cua­
tro años. Desde 1930 se han construido 
varios caminos, que lo ponen en comu­
nicaciones con los países vecinos, los 
cuales pasan por regiones montañosas 
que, por la nieve que en ellas se acumu­
la en el invierno, quedan intransitables 
durante unos potos meses del año. Tan 
pronto como se term ina un camino em­
pieza la circulación de automóviles. 
Anualm ente ha invertido este país como 
un millón de dólares en vialidad.

E l sistem a caminero de las F ilipinas 
es un ejem plo clásico de lo que se puede 
hacer en obras de vialidad en un país 
tropical, cuando el trabajo  está a cargo 
de ingenieros especialistas y  se tiene 
a mano los modernos elementos mecáni­
cos, abundantes brazos y  una entrada 
determinada para los gastos consulta­
dos en un program a de construcción 
bien proyectado y  organizado. Los 
gastos en vialidad para ios años com­
prendidos entre 1930 y  1933 han sido 
los siguientes: $7.516.000 en 1930, 
$7.500.000 en 1931, $7.265.000 en 1932 
y $8.750.000 en 1933. La construcción 
y  la  reconstrucción de caminos en las 
F ilipinas han contribuido admirable­
mente al desarrollo del transporte por 
autom óvil en las principales regiones 
de estas islas, facilitando el movi­
miento de sus' productos naturales, y 
por lo tanto, dando poderoso impulso al 
desarrollo de su com ercio local e in­
ternacional.

Europa

E l hecho de que Europa da un total 
de 3.364.657 millas de caminos, mos­
trando un lim itado aumento sobre el 
año anterior, de sólo 24.041 millas, no 
debe tom arse como indicación de que en 
este continente se progresa muy lenta­
mente en vialidad. Europa invierte su 
dinero en vialidad principalm ente en 
conservar sus antiguos sistemas cami­
neros, que datan, en m uchos casos, de 
varios siglos. Los presentes caminos 
europeos se conservan, en todo mo­
mento, en espléndido estado.

E ntre los países que muestran m ayor 
progreso en vialidad, durante el año 
pasado, se hallan los sigriientes: 
Inglaterra, Francia, Alem ania, Italia, 
A ustria, Bélgica, Checoslovaquia, Dina­
marca, Holanda, N oruega, Suecia, 
Suiza y  el Estado Libre de Irlanda.

Los países anotados arriba son 
precisam ente aquellos que más se 
distinguen por sus facilidades cam i­
neras y  p or  regla casi invariable in­

vierten anualmente grandes sumas de 
dinero en conservarlos en excelente 
estado, más bien que en construir nue­
vas carreteras. E ntre los países que 
construyeron caminos el año pasado se 
hallan : F rancia  con 958 millas, Portu­
gal con 564 millas, Danzig con 123 
millas, D inam arca con 36 millas, 
Islanda con 10 millas. Estado Libre de 
Irlanda con 142 millas. Latvia con 952 
millas, Alemania con 3 millas, Austria 
con 80 millas, Bélgica con 42 millas, 
Bulgaria con 283 millas, Checoslovaquia 
con 28 m illas y  N oruega con 557 millas.

H ay ciertos países europeos cuyos 
datos sobre vialidad son incompletos, 
por fa lta  de inform es oficiales acerca 
de su tipo, método de construcción y 
otros pormenores. E ntre los más im­
portantes países europeos que carecen 
de inform es o estadísticas oficiales que 
den idea exacta del estado de su viali­
dad, se halla# : Inglaterra, Italia,
España, Polonia, Checoslovaquia y 
Bélgica.

E l presupuesto de H olanda para 
caminos y  puentes en 1934 fu é  de
24.900.000 florines, y  de esta suma,
7.350.000 es contribuida por el Gobierno 
Nacional para caminos provinciales.

E l P ortugal ha anunciado un pro­
grama de diez años de progreso de 
vialidad, de 1933 a 1943, que consulta 
la inversión de un m illón de contos. 
(E l conto vale como $45 dólares), en 
la construcción y  conservación de 
caminos. E l Gobierno calcula que se 
construirán como 1.500 kilómetros de 
nuevos caminos, se repararán  como 
3.530 kilóm etros y  se pavimentarán 
como 300 kilóm etros con piedras y 800 
kilóm etros con superficie de asfalto.

E l Gobierno de Grecia ha aprobado 
un nuevo progm®iua de vialidad, que 
exige la  inversión de 500.000.000 de 
dracmas, suma que le será adelantada 
p or  los contratistas y  constructores. 
Un dracm a vale como 0,009 de dólar. 
E l p r o p a m a  consulta la construcción 
de 745 m illas de caminos.

E l Gobierno de Polonia está proyec­
tando la  inversión de una gran suma 
de dinero en la construcción y  repara-
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eión de caminos. Sus carreteras, desde 
hace muchos años, han pasado en un 
lamentable estado de descuido. Se 
calcula que el costo del trabajo  en 
proyecto llegará a 36.550.000 zlotis. La 
cantidad de 24.000.000 zlotis provendrá 
del “ Fondo de T raba jo  e Inversión”  y 
el saldo se obtendrá por emisión de 
bonos del estado. La construcción de 
puentes costará 5.420.000 zlotis. Un 
zlotis vale como 0,1122 de dólar.

El Gobierno de Rumania ñrmó, en 
1931, un contrato para la construcción 
de caminos principales, que consulta un 

I gasto de como $21.400.000. El trabajo 
I se desarrollará en un período de cinco 
I años. E n 1933, las autoridades de- 
I nunciaron este contrato y  de esta ac- 
I  ción oficial resultó un convenio más 
[ favorable para el Gobierno. E l costo 
I  del trabajo fu é  reducido como en 20 
por ciento, y  el período de cinco años 

I fué extendido a ocho años.
El program a de N oruega, en lo to- 

I cante a vialidad, para  el año de 1933 a 
1934, consulta la  suma de 21.371.000 
krones o coronas (cada corona noruega 

les equivalente a más o menos 0.268 de 
I dólar). De este total, 9.631.600 se 

invertirán en nuevas construcciones y  
$11.740.000 en conservación de los 

I presentes caminos. E l presente pre- 
I supuesto es mucho m ayor que los de 
|los dos previos años fiscales.

O cean ía

En 1932, el total de caminos corres- 
Ipondiente a Australia, Nueva Zelanda 
|y el resto de la Oceanía, fu é  de 469.343 
Imillas. El total en 1933 fu é  de 514.231 
Imillas, lo que m uestra un aumento de 
144.888 millas sobre e l año anterior. 
lEste aumento se distribuye como sigue; 
{Australia con 44.313 millas, Nueva 

Zelanda con 458 m illas, Islas P iji  con 
|6B millas, y H awai! con 52 millas. Los 
Ipaises que no presenten ningún aumen­
t o  son: Borneo Ingles del Norte, Islas 

Británicas del Pacífico, Oceanía Fran- 
¡cesa, Guam, Samoa y  Samoa Occidental.

Admirables han sido los progreso de 
fas varias regiones de Australia durante 
pstos últimos años. La inversión total 
pn vialidad, durante estos dos últimos 
pños fiscales, ha sido alrededor de 
pío.400.000 cada año.
I  En las Islas F iji, los gastos anuales 
pn vialidad y  g e n t e s ,  desde 1927 ha 
pariado entre £61.455 y  £76.560. Este 
programa ha perm itido un continuo 
progreso anual de la vialidad de estas

Economía de Combustible
Los nuevos automóviles de 1934 se 

laracterizan por varios rasgos que con­
tribuyen a econom ía de combustible. 
>omo resultado de sem ejantes refina­

mientos, el consumo de combustible, en 
estos tiempos de rehabilitación eco­
nómica, no se presenta como factor 
retardante de la venta de automóviles 
americanos, como lo fu é, en grado muy 
sensible, un año atrás, durante la 
culminación de la crisis mundial.

E l favorable aspecto comercial no es, 
en realidad, el único factor que puede 
darse en explicación de la creciente 
demanda actual de automóviles. Muchas 
de las innovaciones y  refinamientos 
mecánicos de los nuevos modelos de 
1934 contribuyen directamente a econ­
om ía de combustible, expresada en 
m ayor recorrido. E l nuevo estilo 
perfilado o aerodinámico, de las carro­
cerías, por ejem plo, tiene influencia 
notable en disminuir el consumo de 
combustible, y  entre los modelos de 
1928 o 1929 y los de 1934, existe, en 
realidad, una diferencia sorprendente, 
al com pararse desde el punto de vista 
del gasto de combustible y  lubricante.

Dos series de ensayos a propósito 
confirman lo dicho. Aunque nuestra 
revista rara vez se refiere a pruebas o 
ensayos particulares, nos interesa ano­
tar aquí las actividades en este sentido, 
de los fabricantes de los automóviles 
Auburn y DeSoto. Estos fabricantes 
emprendieron últimamente una serie 
de pruebas prácticas para averiguar 
exactamente el consumo de combustible 
de sus respectivos automóviles. Los 
resultados de semejantes pruebas son, 
en efecto, indicativos del económico 
funcionam iento de casi todos los nuevos 
modelos de 1934, sin relación a marca 
o tipo.

L a Auburn organizó una serie de 
ensayos prácticos, con la cooperación 
de sus representates, de sus modelos de 
seis cilindros. E n Kansas City, se 
estableció un record de 23,38 millas por 
galón de combustible, en un v ia je de 
ida y  vuelta a Joplin. E l Columbia, 
S.C., el record establecido fué de 20,8 
millas por galón, en un v ia je de 140 
millas. E l record de un v ia je de ida 
y  vuelta de Houston a Galveston, 112,4 
millas, fu é  de 22.3 millas por galón. 
E n una prueba en Boston, el Auburn 
de seis cilindros, en un v ia je  de ida y 
vuelta a  W orcester, de 76.6 millas, 
recorrió como 22 millas por galón.

L a prueba práctica del DeSoto fué 
un v ia je  transcontinental, ba jo la

supervigilancia oficial de la Am erican 
Autom obile Association. Para la prueba 
se tom ó un modelo corriente del estable­
cimiento de un representante del DeSoto 
en Detroit. E l vehículo fué conducido 
por el fam oso carrerista H arry Hartz. 
El viaje de Nueva Y ork  a San F ran­
cisco, de 3.019 millas, costó la suma de 
$31,57 en combustible y  aceite. El 
DeSoto dió un prom edio de 21,412 millas 
por galón, e hizo todo el v ia je a una 
velocidad prom edia de 37.9 millas por 
hora. Consumió 145,575 galones de 
combustible, a un costo de $27.91. El 
aceite consumido costó $3,66. Este 
modelo corriente DeSoto fu é  provisto 
por la transm isión auxiliar Chrysler, 
que describimos en el número de ju lio 
de este año de nuestra revista.

Las cifras anotadas son las del 
sistem a norteamericano. E l galón 
am ericano es equivalente a 3,75 litros.

Ensayado res de Encendido

Los ensayadores de encendido Moni­
tor, modelos C y  D, son los más recien­
tes productos anunciados por la Stand- 

.ard  M otor Products, Inc., de L ong Is- 
land City, Nueva Y ork, N . Y . Ambos 
modelos son similares, con la excepción 
de que el C comprende un manómetro 
de compresión. Am bos tienen tubo de
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neón en conjunción con el corriente me­
didor de salto de chispa. Estos disposi­
tivos perm iten al m ecánico evitar toda 
conjectura o suposición en ensayos eléc­
tricos. Adaptadores especiales para en­
sayos de com presión admiten todo ta­
maño de orificio de bujía de encendido, 
facilitando notablemente el trabajo. Con 
estos ensayadores, todo el ensayo del 
sistema eléctrico resulta en un trabajo 
fácil, rápido y  remunerativo.

Dempster M cintosh, vicepresidente de 
¡a  Am erican Steel E xport Co., partió 
de Nueva Y ork, a principios de julio, 
en un extenso v ia je de cinco meses, por 
el Brasil, A fr ica  del Sur, Egipto, 
M arruecos y  España. E l objeto de su 
v ia je  es establecer adicionales co­
nexiones con representantes y  distri­
buidores en esos países.
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aRACTERISTICÁS

MECANICAS
\ s\

AUTOMOVILES 
de PASAJEROS

Preci(s de lista a! detalle, 
con entrega en k i fabrica

A B R B V I  A C i O N B S i

1— l A t i o  total
t — Sadáa de 6  p a i. 
t t — S e d in  d e  7 p u .  
i| — Am plificador lia Ireoo a l  rá e lo  
t t — 6 e  aplica al Std. 1 .0 0  x  lE  eo el 

Onetom
2 - P — D e  dos  p lacee 
A - L l t e — A oto-IA te 
B & B — Borg t  Beck 
B r -I# — B row n-Llpe 
C & I j— I/e ra  r  palanca 
d l m — d lm a x  
G o ln — Colatobla
D — D nal
D * R — D elcO 'Bem y
D - L — D etroit L ubrlcator
D e t — D etro it  G ear
D - H — A cc ió n  m ecánica directa
B x - D S — F r. ext. en árbo l tran i
EjX - F w — F r. ext. en A rnedee
E 3 x -B w — F r . ext. en roe . tr .
P — F lotan te  E le 
P F — Flotante 
G e m — Geminei 
H y d — H ydráullco 
I n - P w — F r. Int. en 4 rnedas 
T n - F A R — Interiores eo  la  ruedas 

delanteras j  traeerae 
I n - R w — Interiores en las rasdas 

traseras 
L y e o — I^comlng 
H — Metal 
B le o — U echanlca 
M - D — D isco m últiple 
N - B — N ortb Elast 
N - F — N e v  Procesa O sar Oo.
O w ia — Propio
O p c — O pcional
P r e — Preat-0 -Llte
P n m p — Bomba
R o e — R ockford
R v a — Bnesell
Sagr— Sagloaw
S a l l a — a allsbu rj
S - P — D e uaa placa
S t p o — Stroaibertr
T h e — Tberm old
T i m — TIm kea
Ü n lT ..— D nlrersa l
U n l - P r — D nirersa l Products Oo.
V a c — V a cio  o  asp iración
W - C — W arner Corp.
W - G — W arner Gear 
W & R — T o m illo  sin  fin j  

rod illo  dentado 
W & S — T ora lllo  sin fin j  sector 
W A W — T o m illo  sin  fin y 

m eda
W a r — W araar Corp.
W I U — WiHard

M O D U O  
T MARCA

Auburn......................‘ ‘ 850^ ’
2 Auburn......................"850T
3 Auburn...................... “ 652X”
4 Auburn.......................“ 652T'
6 Auburn..................... . “ 1250"

6 B u ia ........................ “ J4-40'
7 Buick ............... “ 34-50
8 Buleb.........................“ 34-M'
9 Buiek.........................“ 34-90'

10 CediUic................... "355-D "
11 CediU.c................. "S70-D"
12 CmJillat.................." 4 % 5 ;
13 Cherr^et..................... UC
14 Cherrolel..................... “ DA’

15 Chrjiler........................ “ Si»'
16 C h rjiler... “ Airfloi» 8"
17 tChry»ler...“ Abflew Imp-
18 Continenlel.........   Red Seal
16 Cerd................................. L »
20 ConiÚB|bim....................

21 D eSolo................. “ Airflow"
22 D odie..................  .............
23 D e d is ...................................
24 D o d ( c .................................
25 Duetenbeii..............." § ‘ -
20 Du«MDb*rg.............. **St. S
27 .......................... “ C"

28 F«rd................................... ‘ '8'
29 tFr»nklio.............“ Otrinpie’
80 FrtDklin Sup«r<brfed Air’n
31 Pnnklio., .SvpMcfairfed 12
32 Gr4h«ra.................... ^ '* 68"
33 Grahaia...................  8-"67 ’
34 Grabtm Custem.. , .
36 Gr«btm Sp«cial.........8*''69”

30 tH udi«n................... “ Ei|br
37 HtrpmobílB.   ........  417
38 H upm«Vil«   í .
39 Hupm(^ile. ............. 427*
40 HupBt«bílB.  ..............'*421*'
41 HupiDobil«..................
42 HiipiDobila  .............. ' ‘426

43 U l«je tte  (Nash). . .  “ llO”
44 U  Salla................... “ 350-D
45 tLincola.*‘ VI2-145” ..
46 tUoeoln...............“ V12-136;
47 tM arm oD .................... "16
48 tNa.h..................
49 ÍNaah..................
50 íN aah .. ...........
51 OIdaiDobUe...............
02 Oldamobíla...............

53 IPackardS...............
64 Packard 8 ...............
56 ttPackardS............
66 Packard Super 8 , . .
57 Packard Super 6 . .r.
68 ttPackard Super 8 .."I105 ’ 
89 IPackatd 12..............."U O r
60 ItPackardlZ.............“ 1108

61 Píerce-Arraw........... “ 840A*’
02 Pierca-Arrow. . .  . “ 1240 A”
63 P*arce-Arrow......... “ 1240A’
64 Piarea-Airaw........... “ 836A’
66 P ly m ou lh ,'‘ Standard Sis’ ^

PÍ;mouth.....................
Pl^mouth.. .  “ De Luae Síx 
Pontiac......................... "603"

60 Reo. , , . " S -4  Flríne Cloud"
70 Reo................“ Royale N-33"
71 P ee “ Royale Custems"
72 Studebaker. “ Spec. Dkt. 6"
73 Studebaker. . “ Dictater Sis
74 Stodcbakar...........Com'r “ 8”
76 Studebaker............. Pre* “ 8"

T ran sm isió n  A u x ilia r  sin  P recio  

A d icio n a l

Los autom óviles De Soto y  Chrysler 
de ocho cilindros de estilo A irflcw  se es-

36

Slul»....................... “ SV16"
S luu ......................... “ DV32"
T a rra p la n e -A u lo p la n e .. 
T erra  plano* A u to p ia n » . .
tW ilIy a  0 » o r la jid .4  . . “ 77 ”

tán ahora ofreciendo con mecanismo de 
transm isión auxiliar sin precio adicio­
nal. E ste mecanismo, hasta hace poco, 
era equipo a precio adicional en estos 
autom óviles. E l m ecanism o de transm i­
sión auxiliar fu é  descrito en el número 
de ju lio de nuestra revista. Es, en efec­
to, un cam bio de m archa adicional de

dos velocidades, que se instala detr«| 
del cambio de marcha normal. Sirve! 
ra  reducir la desmultiplicación efectivil 
entre el m otor y  el e je  trasero, a vel»-l 

cidades m ayores de 45 millas por hiWI 
dando por resultado, una menor vel«''l 
dad de m otor, con econom ía en combn*‘| 
tibie, aceite y  desgaste general.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r íc .o ' ' !
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ii!
i

Si*lem* de 
CombusHble

8 9
i - e
S  8

l o
S-S*
S I H a

e ?
IS

II
IIHSOO 
IMSOO 

lúO

.3
6.2
5.2 
6 2 
5.7

5.45
5 25-1 
.26-1

!.e6-l
6.25-1
.OO-l

6.00-1
5.36-1
S.45-1

5.4
6.5
6.5
6 05
5.25
5.00

6.2 
5.9
5.6
5.6
5.20
6.20 
5.30

6.33
5.12
5.12 
5.20 
5.50
6.70
6.70
8.70

5.75 
5.32
5.75 
5.80
6.75 
5.47
5.34

6.54
6.50-:
6.1 
0.1
5.76
5.25
6.25
5.25 

V7-1 
6.7-1

6.00
6.00

‘  :1

[ 1 ^ 0 0
1400

. -Soo 
84600 
654600 
48-3200

0.00

5.8
5.8
6.8

6.4
6.30
S.

Strom ... IH himp........ A-Litc...
S trom .... I d . . .  . *ump........ t-Líte..,
Csrter___ I K . .  . ?ump........ t-L itc...
Cárter.. . . 'um p........ A-Lite...
Strom........ 2-lW Pump D -R ...

Marvel___ AC Pump.. D -R . . . .
Kf&rrel___ AC Pump.. D -R ...
Marvel___ 1 AC Pump.. D -R ...
MarVel___ AC Pump.. D -R .. . .
D-L , . 5 AC Pump.. D -R ...
D-L IMd AC Pump.. D -R .. . .
D-L 1Hd AC Pump.. D -R . . . .
Cárter____ 1 ACPump.. D -R . . . .
Cárter____ I K AC Pump.. D -R . . . .

B  & B....... 1 Pump........ D -E . . . .
3trom........ 1H Pump........ D -R .. . .
Strom____ 1 Pump— D -R ., . ,
Marvel— l (X- Pump........ A -U te...
S c h ^ r ... I H Pump.. . . D -R .. . .
Btrom........ i a < ¡ Vao............ D tíco.. .

B & B ........ I H Pump......... D -R . . . .
Strom I H Pump___ D -R .. . .
Strom........ ¡ H Pump D -R .. . .
Strom........ I H Pump........ D -E . . . .
Bchebler... IHd Pump___ D -U .. . .
Sobeblor... IHd Pum p... . D -U ,., ,
Sclubler... I H Pump........ D -R .. . .

Strom Id Pump OWD___
Strom........ IJá Pump........ D -R . . . .
Strom........ 1 Pump D -R .. . .
B&B I Pump D -R .- . .
Strom........ 1 AC Pump.. D -R .. . .
Strom 1 AC Pump.. D -R .. . .
Strom 1 AC Pump.. D -R ...
Strom........ IH AC Pump.. D -E . . . .

Cárter. . . . AC Pump.. A-Lite...
Strom... . 1 Pump___ .A-Lite...
Strom.. . . . 1 Pump........ A-Lite...
Strom........ Pump........ A-L!te...
Cárter.. . . IM P u m p... . . A-Ote...
Strom........ H d Pump____ A-Ote...
Strom 1H d Pump........ A-Ote...

M arvel-... 1H AC Pump.. A-Ote...
Strom.. . . . Id AC Pump.. D -R .. . .
Btrom........ l ié Pamp........ A -O te...
Strom....... l ié ñimp........ A -O te ..
Strom........ IH d Pump........ D -R , . , .
Strom....... IH AC Pump.. A -O te..
Strom....... IH d AC Pump.. A-Lite..
Strom.. . . IH AC Pump.. A -L lte..
Strom....... IH ACPump.. D -R .. . .
Strom___ Id ACPump.. D -R .. . .

Strom........ H Pump Dym___
Strom........ H Pump........ D yo .. ..
Strom........ Pump........ D y u .. ..
Strom........ S Pump........ D yn .. .
Strom........ 2 f j Pump........ Dyu___
Strom........ 2 A Pump— D yn___
Strom.. . . H Pump D y n ...
Strom___ H Pump........ D y n .. ..

Strom........ l 'H Pump........ D -R .. . .
Strom l ' H Pump........ D -R - . . .
Strom l ‘ lé Pump____ D -R .. . .
Strom........ 1‘ H d Pump........ D -R .. .
B i B . . . . l l í Pump........ D -R ., . .
B 4 B . . . . H Pump........ D -R .. .
B & B ü Pump........ D -R .. .

1 Cárter____ iM AC Pump. D -R .. .

Strom IH Pump......... D -R .. .
Sehebler.. IVÍd Pump........ D -R .. .
Sohebier.. íH d Pump........ D -R .. .

I Strom >H Pump- - . . A-Lite.
1 Strom .... H Pump.. . . A-U te.
I Strom .... Pump........ D -R .. .
1 Strom ^ d Pump........ D -E .. .

Zeoith. . . IH d Vao.......... D -R ...
Strom H d Pump___ D -R ...
Cárter.. . Pump A-O te,.
Cárter.. . Pum p... . A-Ote..
TlUotáon. 1 iH Pump.. . . A -O tc..

A bre una N ueva Su cu rsa l
Im aos M otta, de Sao Paulo, Brazil, 

ponocida firma distribuidora de auto- 
nóviles, anuncia que ha establecido una 
pueva sucursal en la Avenida Rangel 
yestaña 40, en la  ciudad de Sao Paulo. 
El nuevo establecimiento venderá todo 

|o_que necesitar) los dueños de auto- 
noviles y  camiones; neumáticos, piezas

Agosto, 1934

de repuesto, accesorios, lubricantes, 
combustible, etc. Contará también con 
un departamento especial para repara­
ciones de neumáticos.

La National Standard Parts Associa- 
tíon anuncia el nombramiento de H. N. 
N igg  y  R. W . Proctor, a puestos ad­
ministrativos de la Asociación, a

continuación de la renuncia del secratio 
Gault y  del director de investigaciones 
comerciales Sandt. E l Sr. N ig g  será 
ahora el secretario de la  junta directiva 
de la s comerciantes al por mayor, y  el 
Sr. Proctor, el secretario de la junta 
directiva de los fabricantes. L a N . S. 
P. A . celebró hace poco su décimo 
aniversario.
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AUTOMOVILES de 
PASAJEROS

P r e c io s  d e  l is ta  a ! 
d e ta lle , c o n  e n tr ^ a  
e n  la  fá b r ic a  . .  .

8-p
S-p

5-p
5-p

04R R 0C E B IA  PBBCIO

ATJBtmiV
S t a n d a r d  S lz  

Brousham  $665
Sedao T46
C abrlolet T6 B
C n a t o m  S lx

5-p Brougbam  6765
5-p Sedap 845
6-p PhaatoD Sedan 946

C ahilolet 866
S t a n d a r d  B lK h t

Brougbam 8645
Sedan 665
C abrlolet 1,046

C n a to m  B lg fa t
5-p Brongbam  81,078
5-p Sedan 1,125
5-p Pbaeton Sedan 1,225

C abrlolet 1,176

H t l l C K
“ 3 4 - 4 0 ”

( 1 1 7  I n  ^ a .»7  m .  W .  D . )
2-p Bus. Coupe

w ltb  D eck  8786
4-p Sport Conpe (B -S ) 865
5-p 4 -door Sedan 865
5-p 2-dooT Tour. Sedan

(w lth  T tu n k ) 865
5-p 4 -door Club Sedan

(w U h T run k) 926
470 Obassis 615

“ 3 4 -B O ”
( 1 1 B  I n  3 . 0 8  m .  W .  B . )

2 -p Bualneaa Oonpe 81,110
4-p C on r 't  Sport

Coiipe (B -S ) 1,280
4-p Sport Coupe

(B -S ; 1,145
6-p 4-door Sedao 1,180
.5-p V ictoria  Coupe

(ir ith  Trnnk) 1 ,180
670 Cbasels 885

“ 3 4 - 6 0 ”
< 1 2 8  I n .— 3 . 2 6  m .  W .  B . )
5-p Club Sedan

(w ltb  T run k) 81,465
4-p O on r 't . Oonpe

(R -S )  1,496
4-p Sport Coupe

(B -S ) 1,876
5-p Sedao 4-door 1,425
5-p V ictoria  Coupe

(trltb  T ru n k ) 1,895
5-p CODT’ t. Pbaeton

(w ltb  T run k) 1.ST6
670 (UiassiB 096

“ 8 4 - 0 0 ”
< 1 3 0  i n .  3 . 4 6  m .  W .  B . )

7-p Sedan 82,066
7-p Limoualne Sedan 2 ,175
s-p  Club Sedan

(w ltb  Trnnk) 1,965
4-n Couvertible Coupe

(B -S ) 1,945
4-p S port Coupe

(R -S ) 1.876
3-p Sedau 4-door 1,945
5-p V ictoria  Coupe 1,865
5-p CoDTt’ . PhaetoD

iw ith  Trunk) 2.146
900 C baee» 1.195

P A 6 . O AB B O O K K U FBBCXO

C A D I L L A C — L A  S A L L E
3 5 0

( 1 1 & ÍD .— >8 . 6 2  m . W .  B . )
2-4-p Coupe S I ,595
2-4-p Convertible

Coupe 1,693
5-p Sedan 1,695
5-p Club Sedan 1.695

Cliassia 1.350

C A D IL L A C
:tr .5 -D  S e r le a  10 

( 1 2 6  I n  3 ,2 5  n i .  I V . B .)
2-4-p Conpe 82,545
2-4-p C onrertlble

Coupe 2,845
6 -p Convertible

Sedan 2,845
S-p Tow n Coupe 2,696
5-p Sedan 2,645
5-p T ow n Sedan 2,696

. . . .  Gbaeaie 2,075
3 6 6 - D  S e r le a  2 0  

( 1 3 6  I n .— 3 .4 5  m .  W .  B .)  
2-4-p Coupe 82,745
2-4-p Convertible

Coupe 2 ,845
5-p Convertible

Seden 3 ,046
5-p Sedan 2,845
5-p T ow n Sedan 2 .895
7-p Sedan 2 ,995
7-p Im perial Sedan 8,145

. . . .  CbaeelB 2.175
3 6 6 - D  

F l e e t w o o d  B o d le s  
( 1 4 6  i n .— 3 - 7 1  m . W .  B .)

5-p Sedan 83,496
5-p Tow n Sedan 3,545
7-P Sedan 3,645
7-P L lcjouelne 3.845
5-p Imperial

Cabrlolet 3,895
7-p Imperial

Cabrlolet 4.045
. . . .  Cliassls 2,300

3 7 0 - D
( 1 4 0  I n .— 3 .7 1  m . W .  B .)

5-p Sedan 84.195
5-p T ow n Sedan 4 ,245
7-p Sedan 4,845
7 -p  Llm oueine 4,645
5-p Imperial

Cabrlolet 4.595
7-p Imperial

Cabrlolet 4,745
  Cbaseie 3,200

4 6 2 - D
( 1 6 4  I n  3 .0 2  m . W .  B .)

Chaseis 85,885
5-p Sedan 6 .960
5-p Tow n Sedan 7 ,000
7-p Sedan 7 .100
7-p Limoualne 7 ,300
5-p Im perial

Cabrlolet 7,330
7-p Imperial

Cabrlolet 7.600
N o te ; Special V -F ron t F leet­
w ood Bodles A v ailab le  oo  ‘ 146 
In. W . B. S65-D  and 870-D
Cbaaele, aleo on 154 in. W , B.
462-D  Cbaasia.

C H E V R O L E T
S t u n d a r d  “ D C ”

( 1 0 7  I n .— 2 .7 2  m . W .  B .)

5*p Coacit S496
2 .p Business Coupe 486
6 -p Phaeton 496

2-4-p Sport Roadster 4Ú6
ChassU

M a s t e r  “ D A ”

$35

< 1 1 2  l n . * « 2 . 8 4 &  m .  W . B . )
2-4-p ^ o r t  Itoadster $540
2-4-p D eluxe Sport

R oadstcr 5fiT
2-4-p Cabriolet 065
2-4-p D elaxe Cabrlolet 682

2-p Coupe 5 W indows 360
2-p D eluxe Coupe 5

W indows 377
2 -p Sport Coupe 000
2 .p D eLuxe Sport

Coupe 617
6 -p CoBcb 580
6 -p D e Luxe Cq a c ^ 307
5-p Sedan «4 0
6*p De Luxe Sedan 657
B-P Tow n Sedan (2  Dr.

w lth  Trunk) 615
6 -P De Luxe Tow n Sedan

(2  D r. w ith
T n m b ) 632

ChasBls 385
5-p C ióse Counled Sedan

(w ith  Trunk) 0 <o
0 -p D e Luxe Cióse

Coupled Sedan
íw itb  T ruok ) 692

C H R V S L E R
“ S l x ”

( 1 1 7  In  2 .0 6  m .  W .  B .)

2 -p Coupe $781
2-4-p P e  L u ac Coupe 854
2-4-p Conv. Coupe 860

5-p 2-door Brougbam  709
3-p Sedan 861

D e ln x e  
( 1 2 1  In  3 .0 7  n i . W .  B .)

5-p
5-P

Sedan
Couv. Sedan

8040
1,010

“ A ir f lo w  8 ”
( 1 2 3  I n .— .3 .1 3  m .  W .  B .)

5-P Coupé 81.880
6 -p 2 -door Brougbam  1,880
6 -p Sedal) 1,380
6 -p Tow n Sedan 1,380

“ A lr flo T v  I m p e r i a l ”  
( 1 2 S  In .— 3 .2 6  m . W .  B .)
5-p Coupe 81,637
6-p Sedao 1.657
6 -p Tow n Sedan 1,857

C O N T I N E N T A L
“ B a a c o n ”

( 1 0 2  I n .— 2 .6 0  m .  W .  B .)
. . . .  Bualneaa Coupe 842.5
. . . .  Sedan 2 -door 44.5
. . . .  DeLuae Conpe 485
. . . .  D eLuxe 4-dbor

Sedan 496

C O R D — “ P r o n t  D r lv e ”  
(1 3 7 8 4  in .— 3 .4 0  m .

\V. n .)
5-p Sedan 82.895
5 .p  Rroucrbam 2,395
R-p Cenv’ t Pbaeton

Seden 2,596
2-4-p Cabrlolet 2.49*

C L N N I N G H A M
C om plete ranee oT bodr m odel- 
avflllahle. liatine In prlce  froni 
87 .500  to 813.600.

D E  S O T O
“ A i r f l o w ”

( 1 1 6 ^  l n . ~ 2 . 0 3  I » .
W .  D .)

5-p Coupe $1,028
6 -p Sedan 1 .028
6 -p Tow n Sedan 1,028
6 -p 2 -door Brougbam  1,028

D O D G E
“ S I * ”

( 1 1 7  ( n  2 .0 6  m . W .  B .)

. . . .  Bualuees Coupe $682
. . . .  Bumble Seat Coupe 785
■5-p Sedan 2-tioor 783
5-p Sedan 4-door 782

. . . .  Convertible Coupe 782
“ C m sto m ”

( 1 2 1  I n .— 3 .0 7  n t . W .  B .)

5-p Convertible
Sedan 8892

5-p Broughnm 863
( 1 2 6  in .— 3 .1 8  m . W .  B .)

7-p Sedan $988

D C B S E N B R R G
( 1 4 2 H  I n .— 3 . 6 2 m . W . B .>
  Chalala 19.500

( 1 6 3 H  In .— n . e i m . W . B . )  
  Cbaatla I9 .60e

D U  P O N T
( 1 2 5  I n .— 3 .1 8  m . W .  B .)
  ChasBla 84,000
( 1 4 1  I n .— 3 .6 9  m .  W .  B .)  
. . . .  ChasBla 84.000
( 1 M V ¡  i n  3 .7 2  n i .W .B .)
  Cbaasia 85,000

P A B . O A BR O C EB IA PRK5gl

p G r d
“ H o d .  4 0 - - 4  c r i . ”

( 1 1 2  i n  2 .8 4  m . IV . U .l
5-p Pbaeton (49.5
5-P Tudor Sedan 495
2 -p Coupe 480
5-p Fordor Sedan 550

2-P Deftiixe noadeler
R-S

5-p D eLuze Piiaeton 514
fl-p D eLuxe Tudor

Sedan áU
2-P D eLiixe Coni>e 3

or 3 window 5H
2-4-p Cabrlolet R-S 5<!

5-p D eLoxe Fordor
Sedan 6S0

4-p V ictoria

“ H o d .  4 0 — 8  c r i , "  
( 1 1 2  I n  2 .8 4  n i . \V.

5-p Tudor Seden S j» |
2-p Coupe 5 w lndow  (Ol|
5-p F ordor Sedan
2-p D eLuxe Roiidaler

U-S mil
8 -p Pbaeton is  |
5-p D eLuxe r b i i e l o i i
R-p D eLuxe Tndor

Sedan
2-p D e L n x - Cmine .5

o r  5  w lndow  51SI
2-4-p Cabrlolet It-S iwi [
6 -p  D el.uxe  rn rd sr

Sedan '  ilj |
4-p V ictoria

F R A N K L I N
“ f lB p e r c k a r s e t l  Alriiiaa" 
( 1 3 2  I n .— 8 .3 6  m . W . B.)

B-p Sedas $11»
5-p Sedan. Oxford
7-p Sedan 2.ISÍ
6 -p Club Sedan
T-P Limoualne 2.5»
“ B n o e r c lia r s c d  TwelTe" 

( 1 4 4  i n . — 3 .6 6  m . W .  ü.l

5-p  Sedan C .iü  I
7 -p  Sedan 7.1*1 |
6-p Otnb Brougbam  2,8!
7-p Llmoualue 8,1(1 |

“ O ly m p l c ”
( 118  i n  3 .0 0  in . W .  B.) I
5-P Sedan 81.4(11
2 -p Conpe 1.4U I

2-4-p C on V t Coupe 1.5S41

G R A H A 3 I
S t a n d a r d  6— “ OS" 

( 1 1 6  i n  2 .0 4  in . W .  U.) |

3-p Bus. Coupe (
3-5-p Coupe

6 -p Sedan
0-p Sedau w ltb ti’mik

8-5-p Conv. Coupe 84̂  |
D e l .n x e  (í— “ 6 8 ”  

( 1 1 6  In .— 2 .9 4  m . IV . D.)

8 -p Búa, Coupe ( 8«  I
3-5-p Coupe S'*

6 -p Sedan 8̂ ' 1
0-p Sedan w ltb  trnnk S» |

S p e c i a l  8  ..“ 0 7 ”  
( 1 2 3  I n  3 - 1 2  m . W . D.) I
8-0 Bus. (3oupe *8;*

3-5-p Coiii'e ®
6 -p Sedan
8-p Sedan w ltb  tpiink (w

3-5-p Conv. Coupe í*’  I
S n p e r c lia r g e d  Sp ecln l S 

“ 6 0 ”
( 1 2 3  I n .— 3 . 1 2  m . W .  B l
$-p Bus. Coupe (1?** I

8-6-p Coupe
6-p Redan • IJ;;
6-p  Sedan w ltb  trunk 11|*

3-5-p (Donv. Coupe
S t a n d a r d  S  “ 6 7 ”  I

( 1 2 3  In . .3 .1 2  m .  W .  D.) I
8-p Búa. Conpe 1

3-6-n Coíir>e '5 ;
B-p Sedan
6-p Sedan w lth  trunk 10» |

C u s t o m  8 — “ 6 9 "  
( 1 2 3  i n  3 .1 2  m .  W . B.l
3-p Bus. Coupe

3-6 -p  Coupo
6 -p Sedan Jf»
6 -p Sedan w ltb  trunk 1 ^

8-5-p Conv. Coupe 1''"' I

H U D S O N
“ E i g h t — S ta n d iir d ”

( l i e  i n  2 .0B m . W .  U.)
6-9 Ctoach
6 -p (^omp, V ictoria  ;g
6-p Sedan
5-p (5omp. Sedan ‘ !l
4-p Coupe S!
2-p Coupe

Conv. Coupe ^

A B R E V IA C IO N E S :

38

-C on  asiento auxiliar- W . B .— Entre e)es- B -8 — A siento auxiliar trasero. I— Largo to ta l. í — luelu pe parachoques.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n ®
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i - A a .  CARROCIEBIA PRECIO  PAS. CAH RO CEK IA PR EC IO  PA S- CaRROCELBIA PRECIO  PA S. ÜAKKOUKRIA PR EC IO  P A 8 . C A B R O C K H li

i

l -

v k
■ n

“ D e  L a x e ”
5.p Cotch 8805
5*p Comp. V ictoria 835
5.p Sedan 865
5-p Comp. Sedao 895
4-p Coupe 325

< 1 2 8 l n . ~ 3 . 1 3  t u .  AV. B . )
“ S t a n d a r d ”

6.p T ou rlog  SedHu $895
6-p Comp. Tour. S ed n ii 925

“ D e  L a x e * *
B.p Club SedAii $995
B-p Comp. O Iiil)

Sedan 1.025
B-p Brougbam $ l .O 0 B

H D P M  O B I L B

“ 4 1 T ”
< 1 1 7 i n . ^ . 2 . 8 7  m .  W ., B . )
6 -p
E-D

2-4-p

5-p
2-4-p

5-p

Sedan
D eLuxe Sedan 
Coupe (Kuinble 

Seat)
Tourlng Sedan 
D eluxe Coupe 
D eluxe Tourfug 

Sedau

“ 4 * 1 ”
3 . 0 7  m .  W .(1*1 in 

2-4-p Coupe (Riim hle 
Seat)

6-P Sedan
B p  V ictoria

8795
846

795
845
846

896

D . )

8796 
896 
860

C abrlolei-R oadeter 895 
" 4 * 1  J ”

( 1 2 1  I n .— » . 0 7  m .  W .  B . )
9-p Seden 81.096
8 -p Coui>e lUiiiiible

Seat) I .I9 6
6 -p V ictoria 1,115

.• 4 2 2 ..
( 1 * *  I n . — 8 . 1 0  Q i. W .  B . )  
2-4-p Coupe (Riiiiihle

Seat) 8945
5-p Sedan I 045
6 -p V ictoria  1,010

. . . .  Cabrlolet-ltoaiJ-
Bter 1.045

“ 4 2 r t "
( 1 2 B  I n .— 3 . 2 0  tu . \V. I I . )
2-4-p

B-p
6 -p.

Conpe (UiirnPIe 
Seat)

Sedan
V ictoria
Cahrloler-

Roadnter

81.045
1.145 
1 ,11 0

1.146
“ 4 2 7 ”

( 1 2 7  I n  3 . 2 2  » i .  \V . B . )
* P  Sedan 81,245
5-p

6p

Coupe (RtiniMe.
Seat)

Victoria
1 ,8 4 5
1 .2 6 6

I . A P A V E T T B
“ S p e c l o l ”

6-p Sedaii I69B
2-p Coupe 6854-p Ccufie 6756 p Touring Sedan 680

“ S t a n d a r d ”
6-p 2-D oor Sedan $5955 p Sedan 645

FAS. CAH ROCEKIA PRECIO

ei .4 it  >1 u  \
“ S I A T E B N *

(1 4 B i a . ~ 8 . d 8  m . M  B . )
5-p Betfao $4.825
2-p (joape 4.825
5-p Ooupa 2-door 4.925
2-p OonT*t Ooope 4,975
5-p OoDT*t Bedaa B.076
7-P Sedao 4,975
T-p Llm oueloe 5.175
5-p O lob Sedan 4.926

(ThaatU 9 TRP

“ B I r  S I z — I22<>"
( 1 1 6  I n . — 2 . 0 B  m .  I V . I I .)

5-p Sedao 1825
6-p Tow n Sedan 775
6-p Rrougliani -  826
8-p Coupe 795
4-p C*nn[»e 815
5-p Brougbam 866

A d r a i i c e d  B l s b t — I 2 H 0 ”

L I N C O L N  V 1 2 . 1 3 6
Í 1 3 G  In .  3 . 4 5  m .  W .  B . )

2-p Coupe 83,200
2-4-p Coupe (R -S ) 8,260
8-4-p C on v 't Roadeter

(R -S )  8,400
5-p T ovD  Sedao 3 ,450
5-p Sedan 3 ,400
5-i> Coupe 3 .400
T-p Sedan 3,500
7-P I.lmouBlue 8,650

. . .  . C oa . Sedao ' 8,900
Cbanel^ . 2,600

• • V 1 2 -1 4 B ”
I M K  I n  8 . 6 8  m .  W .  B . )

7-p T ouring 4.200
7-p Sedan 4,600
7-p Llmoueine

B n inn  Cabrlolet 
Sem l-C oll. or 
Non-(DolI. 6 ,800

Brunn Broiigham  6,800 
Briiiin CoUT’ t 

Coupe 6.600
D letricb  C onv't

Sedan w ltb
Pnrtitlon 5.600

Jiidklne B erlioe,
2  o r  3 w indow e 6,400 

Jiidklns Seden—
T.lmonelne 6,700

W lllougbby
l.Injouelue 85.600
LeBaron ConVc 

R oailefer 4 .400
Chaeels 3,100

40

1 2 1 l n . ^ L r i 7  m . \A'. B . )
5-p Sedan $1.09'»
B‘ P Tow n Sedan i.odr»
5-p BroughaiM 1,115
2 -p Cou(>e Í.0C5
4-p Coupe 1.085
6 -p Broiigliam 1,145

“ A m h n f l i iA d o r
in :t it i____III. n  . I I . )
•* |> <‘ »il/ir $1.575
s-l* Sedan Broiicbam  1.626

1 4 2 In .— :i.4t| m . M*. I I .)
7-p Setian $1,965
7-p l.lmoiiaine 2,066
5-p Broiigham 1.820

“ S l x ”
< 1 1 4 I n .— 2 . 0 0  m .  AA'. n . )
2-p Busioeea Coupe $650

2-4-p Sport Coope 696
6-p Coupe 696
6-p T ouring Coupe (w lth

frunk) 723
6-p Sedan 4*Door 75.3
6-p Tonrloff Sedan 4- 

D eor (w lth
trunk) 785

Cha asta 470

“ c i e h t ”
< 1 1 0 h a .— 3 .0 2 :1  na. AV B . )
2-p Busiuess Coupe $885

2-4-p Sport Coupe 920
2-4-p Convertible Coupe 975

5-P <^5upe 895
6-p T onring Coupe

(w ith  trunk/ 925
5-p Sedan 4-Door 965
5.p T ouring Sedan 4- 

Door (w lth
trnnk) 995

Cha seis 015

P A C K A R I I  
“ B lg h t*  

i n .
1100”

3 .H 0  m . W . B . )
n-p Sedan 82,350

r n a a i a 1,850

“ E ie r h t ”  “ 1 1 0 1 »«
( 1 8 d Í 4  Id .— .3 .4 0  m . A V . B . )
5-p Sedan $2,585
5-p Cluh Sedan 2,670

2-4-p Confie 2,560
7-P Tonring 2.590
4-p Phaefon 2,.570
5-P Form a) Sedan 3,286
5*p <oape 2,640

2-4-p Conpe Rdstr 2.680
5-p Conv. V ictoria 2,980
6-p Conv. Sedan 3.090

Cha sala i.oa n

“ E le r h f ”  “ 1 1 0 2 ”
< 1 4 1  %  I n .— 3..T9 ni W . B . )

7-p Sedan $2.656
7-p Limoualne 2.790

Cbaeata 1.990

« .p
4-p
6.p
B-p

CoQpe
^port Phaetoo 
CoDT. V ictoria  
Cooy. Seüan 
Cbaaela

$3,190
3.3BÜ
3.640
3.790
2..36I»

**8apep “ 110r>”
< 1 4 6 %  I n . — 3 . 7 6  m . W . B . )
7-p Sedan $8.290
7-p Liiaoualne 3.480

  Cbasalft 2.440
“ T w e l r e ”  • • 1 1 0 7 ”  

i  1 4 1 %  I n a ^ ^ . H O  m . W . B . )
$8.960 

4,660 
4.060 
3,820 
3,860
3.980 
3.890 
3.990 
4.750 
4,690  
4,100
2 .9 8 0

«Xt08”
(  1 4 0 %  I n .— :t .7 3  m .  W .  R . ) 
7-p Sedan $4.18»
7 -p  L im o u a ln e  4,385

  C h a M le  3.170

I ” I R I I C K *  A  R  R O M '
Sn6>A <E)lehts)

< 1 3 6  I n .— 3 . 4 0  m .  A V . B . )
B-p Club Brougbam  $2.195
B-p Club BrouBbom

Salón 2.205
.■í-p Sedao 2.20.5
5 ‘ P Salón Sedan 2.895

. . . .  Obneele 1,850

“ S n p e r  B l i p h l ”  “ 1 1 0 .3 ”  
( 1 3 4 %  l n . ~ 3 . 4 3  I I 1 .A V .B .)  
B-p Sedao

Cbaaela
S2.950

2 ,2 9 0

“ R n p e r  E i s r h t ”  “ 1 1 0 4 ”  
( 1 4 1 %  i n . — S . e o  m .  W . I I . )
5-p Form al Sedan $3.80(1
5-P C^ub Sedan 3.265

2-4-p C o n p e 2.980
2-4-p Coupe R oadeter 3,070

T-p Touring 3.180
4-p Pbaeton 3.090

■ 1' .<edan
5-p Form al Sedan
5-p Club Sedan

2-4.JJ Coupe
2-4-p Coupe-Koadater

7-P Touring
4-p Pbaetoo
B-p Coupe
6-p O o Q i .  Sedan
5-p Conv. V ictoria
4-p Sport Pbaeton

Cha aale

< 1 4 4  in
7-p Sedan 
7-p

3 . 6 3  m .  W .  B . )
$2,C9.'i

Ene. D r. [,lm- 
oualne 2 ,8 4 5

8 4 0 - A  ( E l R h t i i )
( 1 3 9  I d .— 3 . 5 1  m .  W .  B . )
fi-p
S-p
5-p
5-p
4-p
4-p

( 1 4 4
7-p
7-P

S-p 
5  p

Sedan
Form al Sedan 
Club SeelaTi 
Ctitb nrougliittn Conpe
C onr. Ccnpe- 

Rondafer 
Cbaasls

$2.895 
3,845 
2,995 
2,79B 
2.895

2.99B 
2,860

f i k - ~ 3 . 0 3  n i .  W .  B . )
Sedan $3,200
R ncl. P rive

Llm ousine 3.350
SU rer-A rrow  3,495
Rrnon Metropolitan 

Tow n Rrong- 
ham 4,995

Cbaasia 2,575
1 2 4 0 - A  ( T w e l T e s )

< 1 8 9 I n . — 3 .5 1  m . W .  B . )
6-p Sedan $3.296
6-p Form al Sedan 3,745
6-p Clnh Sedan 3,895
5-p Club Rrongharu 8,195
4-p CoTine 3.296
4-p Roadster 3.395

Cliasaifl 2,750
( 1 4 4 I n .— B .n S  DI. AV. B . )

7-|i Sedan $8.000
7-P RncI, P rive

r.lmonaliie 8.750
fi-p S i)v e r  Arrow 8.895
5-p Rfimn M etropolitan

Tow n Rrougham .5,395
Cbassie 2.975

5-p
5-p

2-door Sedan 
Sedao

$587
627

“ D e  L n x e * '
( 1 1 4  i n . ~ 2 . 0 0  ID.

2-p Coupe 
2-4-p Coupe 
2-4-p Conv. Coupe

5-p 2-door Sedan
5-p Sedan 
5>p T ow n Sedau

( 1 2 5  l n . ~ 3 . l é  m .  W .  B . )
7-p Sedan $892

M  . B . )
$022

657
713
638
687
723

P O N T I A C
“ S ”

( 1 1 7 %  I n . — 2 . 9 7 8  
W .  B . )

Coupe 5  W indows 
Sport Coupe 
Cabrlolet 
Sedan 2-D oor 
T oorin g  Sedan 2- 

D oor (w ith  
trunk)

Sedan 4-D oor 
T ou rlog  Sedan 4- 

D oor (w ltb  
tm n k )

Sedan Chaeels

2-p
2-4-p
2-4-p

5-P
5-p

B-p
6-P

$673
725
765
705

745
765

80.5
475

R B i O

1 2 4 8 - A  < C n a t o m

( 1 4 7  I n .— .3 .7 4  m .  W .  B . )
7-p Sedan $4,20n
7-p Bncl. O rive

r.Imoiiaine 4,495
7-p Brunn E n cl, D rlve

U m . 6,000
6-p Brunn Tnwn Broujrb-

am (w ltb  email 
qunrter W i n ­
d o w s / 6,500
i wi f h larse nnar* 
ter  w indow e} 6 .500

5 ti Rrnnn Town
'  Cahriolef

«w lth  colU pelble 
rear quarterj 7 .000

5-1» Brunn Tow n Car
(w ifb  etntionary 
reer querteri 6,600

B-p Brunn E n cl. D rlve
Brougiiam 
íW itli L im , fron i 
t'ornnH rtment i 7, OOrt

  Cbassie 8,600

P L Y M O t T H
“ S l x ”

( I O S  l i t .— 8 . 7 3  in ,  'V .  n . )
2-p Coupe $568

2-4-p Coupe 505

S  4  P l 7 Í i > S  C lo D t l
Bualuea. Coupe 8TS5
W ltb  Sel(-Sh itter 870
Standard Sedan 895
Standard (jou p . 895
Standard Courer-

tib ie  925
Standard Sedan

w lth  S e lf-S h líter  916 
Standard Coupe 

w lth  Selt-
Sh lfter 970

Standard Converti­
ble  w ltb  Self- 
S h líter  l.OOO

" D e  L n x e ”
Sedan 5-wbeela 945
Coupe 5‘ Wbeel 945
Convertible 976
Sedau 5-wbeele,

S e lt-S b llter  1,020
Coupe 5-wheela.

S e lí-S h líte r  1,020
Convertible 6-wheals, 

S e l(-S b l(ter  I.OSO
Bpt. Seden, 6-

w beels 996
Spt. Coupe 6-

w heel 996
Convertible, 6-

w beels 1,025
Spt. Sedan 6-wtaee!8,

S e lí-S h líU r 
Bpt. Coupe 6- 

wheeU, Selt- 
Sb iíter  

Convertible, 6- 
w beels, 8e1(- 
Sb líter

1,070

1,070

1,1 00

“ R o y a l e  N -3 H ”
( 1 8 1  I b .— 3 . 3 3  m .  W .  B . l

6-p Standard Sedan 81.500
5-p E lite Sedan 1,600
5-p Standard V ictor ia  1.500 
B-p E lite V ictor ia  1.600
4-p Standard Conpe 1.745
4-p E lite  Coupe 1,600

“ R o y a l e  C a s t o B i ”  
( 1 8 8  I n ,— 3 . 4 3  m .  W .  ■>.>

6 p  E lite  Sedan 81,70b
5 f  E lite  V ictoria  1.70P
4-p E lite Coupe I.TOO

S T V D B B A K C R
S p e c i a l  D l e t o t o r  S i x

6-p D eL uxe Sedan 1790
6-p Cuetom Sedan 790
6-p Standard Sedan 740
5-p D eL uxe St. Kegls

Brongbapi 760
6-p Custom St. Regis

Rrougli&m 760
5-p Standard St. Regís

Broiigliam 710
5-p D eL uxe Coupe 770
5-p Standard Coupe 740
8-p D eL uxe Coupe 720
3-p Standard Coupe 685

D í c t a t o r  S i x
6-p D eLuxc Sedau 840
6-p Custom  Sedao 840
6-p Standard Sedan 700
6-p D cD uxe St. R egis

Brougbani 810
5-p Custom St. R egís

Brougham 810
5-p Standard St. Regis

Brougliaiu 760

5-p
5-p
8-p
3-p
5-p

S-p

6-p
6-p
6-p

D eL uxe Coupe 
Standard Coupe 
D eLuxe Coupe 
Standard Coupe 
D eLuxe Couv, 

Roadeter 
Standard Conv, 

Koadster

C o m B i a n d e r  Elgkt I
D eLuxe Sedatt ii 
Custom  Sedüti 
Standard Sedea 
D eLuxe St. Regii 

Brougbam 
5-p Cnatom St. Regli

Brougbam 
5-p Standard St. lle^i

Brougbam 
5-p D eLuxe Coupe
5-p Standard Coupe
8-p D eL uxe Coupe
3-p Standard Coupe
5-p D eL uxe Conv.

Roadeter
6-p Standard Conv.

Roadeter 
5-p Laúd Cnilset Ii|

P r e . t d e n t  E Ight
8-p
0-p
6-p
S-p
B-p
3-p
3-p
5-P

5-P

6-p 
6-p 
0-p
B-P

D eL uxe Sedan 
Custom Sedan 
Standard Sedan 
D eLiixe Coupe 
Standard Coupe 
D eLuxe Coupe 
Standard Coupe 
DeLiixft Conv.

Roadeter 
Standard CoTtv.

Roadeter 
D eLuxe Berliae 
Custom Berline 
Standard Bei line 
lá n d  CriiiHov

*>4

S T U T Z
“ S V - 1 8 ”  8  Cyllndei|  

S t a n d a r d
( 1 3 4 %  I n  3 .4 1  ia |

W .  B . )
5-P Coupe l !l
6-p Sedan
2-p Coupe
5-p Club Sedan

C n s t o i u  
( 1 4 B  I n .— 3 .0 8  ni.
7-p Sedan !|l

Llmoueine <
Convertible !

7-P
5-p
T*P Speetleter 

C abrlolet Coupe 
Cbassie

D V - 3 2  S e r íe s  
“ S t a n e la r c l "  

( 1 3 4 %  I n , — 3.11 » |  
W .  B . )

B-P Coupo
5-p Sedan
2-p Coupe
6-p Club Sedau
2 -p Speedster
2-p Cabrlolet Coupe t|

“ C u s t o m  "  
( 1 4 8  I n . — 3 .6 S  lU. «'• '
7 -p Sedan '¡1
7-n Llm oueine . 1,|
.I-p Convertllile oeiisítl
7-11 Speedater

  Cabriblct Coupe
. . . .  Chaasls

T I S R I lA F I .A N I á
“ SlHMlllirll"

( 1 1 2  l i i . — 2 .8 1  Id-
2-P
5-p
6-p 
6-p
5-P
4-p

(  I K l  

6-H
5-p
6 - | i
a-i>
4-p

Victo ti» 
Seiluu '

Coupe 
Coacli 
Sedan 
Gomp.
Comp.
Coupe 
Conv. Coupe

“ D o  l . t i x e "  
iii.— a.iin MI. "•

COHCll
Aüiluw
Coiup. Vlctorle 
Cuinp. Sedan 
Coujíe
C o«v , Coii|*e

W I L L Y 9 - O V B B I * '* ®
“ 7 7 ”

< 1186  I n .— 3 ,» 6  m "
2-1) Standard (3o>W'
4-p Standard Sede"

E l  A u t o m ó v i l  A m e " ’ ®*''
t





■ f e  P recios  d e  l i s t e  e n t r e g a  er i ta fabrica'..

•* M O T O R

4 * »
4,1 C ilindros

A e
e  ,S 
«  **

d iá m , y

e 3 í (P u lg .)

N tU M A T lC O S  
«  L L A N T A S

D e l. T r i s .

A u le e a r  R G
A u to ca r   D
A u to c a r  D F
A u to ca r  . . .  D H
A u to c a r .   N
A u to ca r  N F
A u t o c a r  S
A u to c a r . . .  . T
A u tocar  T E *
A u tocar.................. C
A u to ca r   U D
A u tocar . . .U D F  
A u t o c a r . . . .  UN
A u t o c a r  UN F
A o to ca r  US
A u to ca r   UT
A u to ca r . ..L IT E *

B r o c liw iy ............80
B r o c k w a ; ............90
B rock w a T  100
B c o c k w a y . . . .  120 
B r o c k w i ;  140

B rock w a T  141
B r o c k w iT  ISO

B r o c k w a T .. . .  160 
B r o c k w a T .. . .  170 
B rock w iT .S B T IS O

B rock w a T  195

B rock w a T  220

B rock w a T . . . .  250

B ro e k w iT . V1200

C h e T T o le l.. .  D B  
C h tT . D B & C a b  
C h e r r o le l . PA 
C h a T .. .P A  &  C ab 
C h e r r o le l . P B  
C h e r . . . P B & C e b  
C h e r r o le l . PC 
C h t r . .  P C & C a b  
C h e r r e le l . P D  
C b e r .  P D & C e b

C o m m e r c e . . . . I S A  
C o m m e r c e . .11B C  
C o m m e r c e . .40A C  
C e m m e r e e ..5 0 D C  
C o m m e r c e . ,  60D C  
C o m m e r c e . . . lOOB

C om m erce ..S O S W  
C o m m e rce ..iO S W

D a y E id or. 60
D a y  E id er 75
D a y  E id er, 05
D a y  E id er. . .1 1 0
D a y  E id er . .130
D a y  E ider ..IC O
D a y E id er, . .2 0 0
D a y  E id er, . 240
D a y  E id e r . . i s o i

D a y  E id er, ..2 B S

D a y  E id er, . .3 4 $
D a y  E id er, . .4 0 2

Dktm ’ d  T  
[K e m 'd  T  
D ía ra 'd  T 
D ia m ’d  T  
D iam on d  
D iam on d  
D iam ond 
D iam ond 
D iam on d  
D iam on d  
K a m o n d  
K a m o n d  
D iam on d

21 1 S T D  
2 I1 L U X  
2 2 6 S T D  
226L U X  
T  .2 4 2  
T  .2 6 2  
T ..3 1 1 B  
T 3 I1 D R  
T . .3 5 I B  
T 3 5 1 D R  
T . 411B 
T 4 1 1 D R  
T ..5 1 1 B

D ia m o n d  T 5 1 ID R

D o d g e . . , .  
D o d g e . . .  
D o d g e . . .  
D o d r e  . 
D o d g e  . 
D o d g e . . .  
D o d g e . .  
D w lg o  . 
D o d g e . . .  
D o d g e . . .  
D o d g e . . .

K C
K C L

K -3 2 D
K -3 3 D
K -3 4 D
K -4S D
K -4 0 D
K -4 7 D
K -5 0 G
K -5 I G
K -S 2G

2H
3
3 H
4
4
5
6
7 H

3
i'A
4
5 
5
7A

l H - 2
2 - 2 H
2 -3
2 -3  

2 H - 3 M

3 -4
2 M - 3 H

3A-4
3 -4
5 -7 K

6

7A
7A-Í0 

15

44001
44001
76001
76001
93001
93001
7CO01
79001
93001
9300Í

76001
n o o o t
130001
170001
200001
320001

235001
365001

1
IH
2
2A
3
2A
4
5-7
3

200001

10500
10600
10500
12600
12600
12500
19000
16000
19000

63000
3500
3950
4150
4650
4750
6500
6900
6300
9650
3500
3950
4650
4850
6300
5900
6300

1085
1360
1635
1940
2565

3030
2425

8030
3291)
4010

3816

4485

5680

10600

365
455
615
605
535
625
545
635
665
655

1376
2165
3275
4130
4746
7975

623 0
6365

896
945

1195
1495
1995
2445
2895
3995
1646

5295

6396
7496

596
625
725
760
845
995

1000
1345
1376
1650
1895
2199
2196

2550

385
416
685
715
715

1010
1030
1040
2295
2385
2480

5 -4 H a 4 M

6-3 3 4 x 4
6 - 3 ^ 4 3 4
C -334i43i
(M );4 3 í
6-4x431

6-4x434
6-43ÍX 4H

6 - 4 i * 4 H

6-434x434

6-434x434

6-434x434

6 ^ 3 4 x 6 J 4

12-4x5

6 -3 3 4 x 4
6 -3 3 4 x 4
6 -3 3 4 x 4
6 -3 3 4 x 4
i-3 3 4 x 4
6 -3 ‘4 x 4
6-3 3 4 x 4
6-3 3 4 x 4
6-3 3 4 x 4
6-33ísx4

5-3 3 4 x 4
5-334x434
5-3 3 4 x 6
5-3 3 4 x 6
5-434x634
6 -4 3 4 x 6

0-334x6
6-434x634

6-334x434
6-334x434
6-331x434
¡-334x434

6-434x434
6-434x434
6-434x534
6-334x434

6-431x634

6^34x534
5-434x534

5-334x43,
6-331x434
5-334x4'4
6-334x434 
6 -3 ^ x 43 4  
6-334x434 
8-334x434 
6-334x434 
6-354x434 
0-334x434 
6-4x434 
6-4x434 
6-4KX434

6-434x434

6-334X4H
5-334x434
6-334x434 
9-334x434 
6-334x434 
9-334x434 
9-334x434 
9-354x434 
6-334x6 
6-354x5 
6-354x5

8 .2 6 /2 0  
8 .2 5 /2 0  
9 .0 0 /2 0  
36x8 
9 .7 5 /2 0  
9 .7 5 /2 2  
9 .7 5 /2 2  
1 0 .6 /2 2  
9 .7 5 /2 2  
1 0 .5 /2 4  
34x7 

.0 0 /2 0  

.7 5 /2 0  

.7 5 /2 2  

.7 5 /2 2  
1 0 .6 /2 2  

.7 5 /2 2

,6 0 /2 0
7 .0 0 /2 0
7 .5 0 /2 0
7 .6 0 /2 0
8 .2 6 /2 0

' . 0 0 /2 0
I .2 5 /2 0

1. 0 0 /2 0
'.0 0 /2 0

8 .2 5 /2 0

.7 5 /2 0

10 . 6 /2 0

10 .6 /22

I I .2 5 1  
22

5 .5 0 /1 7  
5 .5 0 /1 7  
30x5 
30x5 
30x5 
30x5 
30x5 
30x5 
30x5 
30x5

30x5o
32x6n
3 6 i6 n
36x 6q
38x7n
93x2411

36x6n
38x7n

.00/20 
6 .0 0 /2 0  
6 .0 0 /2 0  
7 .0 0 /2 0  
7 .6 0 /2 0  
9 .0 0 /2 0  
9 .0 0 /2 0  
1 0 .6 /20  
6 .0 0 /2 0

8 .2 5 /2 0

9 .0 0 /2 0
.7 5 /2 0

.5 0 /2 0

.6 0 /2 0
- 0 0 /2 0
.00/20
.00/20
.5 0 /2 0
.5 0 /2 0
.6 0 /2 0
.00/20
. 00/20
.5 0 /2 0
.6 0 /2 0
.2 6 /2 0

.2 5 /2 0

5 .2 6 /1 7  
5 .2 6 /1 7  
32x6 
32x6 
32x6 
34x7 
34x7 
34x7 
9 .0 0 /2 0

8 .2 5 /2 0  
8 .2 5 /2 0  
' . 0 0 /2 0  
36x8 
9 .7 5 /2 0  

.7 5 /2 2  
9 .7 5 /2 2  
1 0 .5 /2 2  
9 .7 5 /2 2  
1 0 .5 /2 4  
34x7 
9 .0 0 /2 0  
S .7 5 /2 0  
9 .7 5 /2 2  
9 .7 5 /2 2  
/O. 6 /2 2  
9 .7 6 /2 2

6 .5 /2 0 t i
7 .0 /2 0 d
7 .5 /2 0 i ¡
7 .6 /2 0 d
' . 2 5 /

20d
.0 /2 0 6
.2 6 /
20d

9 .0 /2 0 d
9 .0 /2 0 d
8 .2 5 /

20d
9 .7 5 /

20 d
1 0 .5 /

20 d
10 - 6 /

22d
1 I .2 5 X

22d

5 .5 0 /1 7
5 .5 0 /1 7
32x6
32x6
30x5d
30x5d
32x6
32x6
30x5i!
30x5d

30x5n
32x6nd
36x6Dd
40x8nd
iOxSnd
93x2 4

Dd
3 6 i6 n d
40xSnd

8 .5 /2 0
6 ,0 /2 0 d
6 .5 /2 0 d
7 /2 0 d
7 .5 /2 0 d
9 /2 0 d
9 /2 0 d
10 .6 /2 0
3 .0 0 /

20d
1.25x20
d

9 /2 0 d  
9 .7 5 /2 0  

d

i .6 0 /2 0  
1 .5 0 '2 0  
i.0 /2 0 ri 
i .0 /2 0 d  
i .0 /2 0 d  
1 .6/20d  
1 .5 /20d  
i.6 /2 0 d  
’ .0 /2 0 d  
’ .0 /2 0 d  
'.5 /2 0 d  
'.6 /2 0 J  
i . 2 5 /  

2 0 d  
i . 2 6 /  

20d

5 ,2 5 /1 7  
5 .2 5 /1 7  
32x6d 
32x6d 
3 2 i6 d  
34x7d 
34x7d 
34x7d 
9 ,0 /2 0 d  

9 .0 0 /2 0  9 .0 /2 0 d  
9 .0 0 /2 0 ,9 .0 /2 0 d

g s
s i

B N E U M A T IC O S
M O T O R 0  U A N T A S

4 4 C ilindroa
e  ,S d iá m . y
e  9 ca rtera D d . T res .

•  e
U H (P u lg .)

D o d g e . . . .  K -7 0 G  

D o d g e . - .  -K -7 I G  

D o d g e . . . . K - 7 2 G

F W D ............ H4-
F W D .......... H 6
F W D ...........H H 6
F W D ..................B-
F W D ............C U 6
F W D .. . .C U 6 A  
F W D , . . .  S S U

F W D . . . . S S Ü A t t

F W D .............. M S t t

F W D ...........M F 6 t t
F W D . . . . L B U * n
F W D ........... M 7 t
F W D ............. T «O tr
F W D . .  .T 7211
F W D , .T D 7 2 t t t f t  
F W D . , .X - 6 * * » t +  
F W D .. .M X -6 | * f t

F a g e o l................ 101
F a g e o l.................106
F a g e o l................ 135
F a g e o l ................ 250
F a g e o l................ 300
F a g e o l................ 37o
F a geid .................446
F a g e o l................ 625
F a g e o l................ 646
F a g e o l................ 826
F a g e o l................ 845
F e g e o l .............. 1025
F a g e o l.............. 1046

F a r g o . . .K F - 3 2 D  
F a r g o ..  .K F -S 3 D  
F a r g o .,  .R F -3 4 D

F e d e ra l..............15X
F e d e r a l . . . .  15 
F e d e ra l............. IS X

F e d e r a l................ 21

F e d e r a l................ 25

F e d e r a l.................31

F e d e r a l................ 41

F e d e r a l . . .  .4 0 D B

F e d e r a l................C7

F e d e r a l................Cl

F e d e r a l............. BIS

F ed era l ...........B2(

F e d e r a l............. B2S

F e d e r a l| t 7 . . . .2 1

F e d e r a l '» » .  . . . 2 2

F e r d ............B B -I3 1
F o r d ............B 8 -1 5 7
F o r d ............B B -I5 7
F o r d ............B B -131

G M C ................T -1 6
G M C ..............fcT-18
G M C .............. T -2 3
C M C ................ T -3 3
C M C _______ T -3 3 L
G M C ................ T -4 3
e m e . . . .  T -4 3 -T
G M C ................T -4 0
G M C ................T -S l
C M C ..........T -5 1 -H
C M C - ,  T -5 1 -W
C M C . . .  . T -61
C M C .............  T -8 3
C M C ................ T -8 4

C M C ................ T -8 5

G M C ..........T -8 5 -H

C M C . . .  . T -9S
G M C ...........T - l lO

G M C ............. T -I3 0

22000

220Ó0

22000

1 /4 -2  
2 -2 /4  
2 /4 -3  
3
3 /4 - 4
3 /4 - 4
4 -6

4 -5  

6 - 7 H

5 -6
5 -6  

H -1 0
2 0 -2 5

2 5 -3 0
2 5 -3 0

6-10 
10-1 6

1 /4 -2 /4
1 /4 -2 /4

2 -3  
2A-*

3 -6
5 -7
6 -8  
0-8 
9 -8  
8-1 0  
8-1 0  

10
10

10500
10500
10500

9000
9000

11000

12000

14000

16000

19000

19000

26000

26000

10000

12000

14000

16000

15000

1/4
1/4
1/4
1/4

9300
10600
12500
14000
12500
19000
16000
19000
20000
23000
23000
28000
29000
30000

30000

34000

40000
40000

60000

3005

2935

3056

3325
3385
4136
4200
4985
4686
6135

4836

7400

5786
4800
8500
6300
7000
7000
7385
12255

900
1400
1900
275 0
326 0
4360
3900
6000
6500
6300
6900
7400
8100

743
772
772

645
745
846

1095

1325

2096

2490

2616

4710

6120

1070

1435

1736

1420

1670

$ 470
490
520
500

670
675
925

1396
1160
1595
1995
2135
2776
3095
2895
4095
4986
626 0

O n A p .

6 -3 M x 5

6 -3 /fe x 5

6 -3 /4 x ;5

ixó/á

6 - 4 / Í S 6 / I

6 -4 /4 x 6 H
fl-4 H x 5 /í
6 -6 x 5 /í
6-4 /4x5.
6 -4 /| s 5 :
e -4 H x 6
6 - 4 H s 5
6 - 6 x 6 / i

0 - 3 /4 x 4 ‘
6 -3 H X 4 /Í
5 -4 /4 x 4 5 4
6 -4 /| i4 5 4  
6 -4 /| x 6 /4  
8 -4 H X 4 N  
6 - 4 /4 x 6 / í  
6 - 4 H x 5 / i  
6 ^ H x 5 / k  
6 -4 5 4 x 5 /4  
6 -4 /4 x 5 5 4  
6 - 4 /4 x 5 H

6-3/4x454
6-3/4x454
6-3/4x454

9 .7 6 /2 0  9 .7 5 /  
20d

9 .7 5 /2 0 1 9 .7 5 /  
20d

9 ,7 5 /2 0

34x7
9 .0 0 -2 0  

.7 5 -2 0
36x6
1 0 .5 -2 0
1 0 . 6 - 2 0
1 1 .2 5 -  

20
1 1 .2 5 -  

20
1 2 .7 5 -  

20
1 0 .5 -2 0
9 .0 0 -2 0  
40x10
1 0.6-2C  

.7 6 -2 0
0 .7 5 -2 0
9 .7 5 -2 0  
1 3 .6 0 -

20

7 .0 0 - 2 f
7 .0 0 -2 0  
30x 5 d 
3 4 x 7 n .
9 .0 0 -2 0
9 .0 0 -2 0  
32x9

.0 0 -2 0
,00-20

9 .0 0 -2 0
9 .0 0 -2 0
9 .0 0 -2 0  

. 00-20

32x8
32x6
82x9

6-354x4/4
6-8M x4/4
6 -3 5 4 x4 /4

9-354x4/4

6-354x4/4

6-354x454

6-4/4x454

6-4/4x454

6-454x554

6-354x4H

0-354x454

6-354x454

6-354x4/4

6-354x4/4

4 - 3 / 4 x 4 / i
4 - 3 ^ 4 / 4
8-3A <354
e -3 A x 3 5 í

3 - 3 A x 4 K  
9 -3 f t x 4 5 4  
6 -3 A X 4 5 4  
6 - 3 A x "  
6 -3 A x 4 5 4  
0 -3 A x 4 5 4  
9 -3 5 4 x 6  
6 ,9 5 4 x 5  
9-3 5 4 x 5  
6-3 5 4 x 5
6 -3 5 4 x 6
6 -4 /4 X 5
6-4J4X 5
9-4 5 4 x 6

6 -4 5 4 x 6 /4

6 -4 5 4 x 5 )4

6-4/4x554

6-454x554

9 . 7 6 /
20d

34x7
9 .0 0 -2 0
9 .7 5 -2 0  
36x0
1 0 .5 -2 0
1 0 .5 -2 0
1 1 .2 5 -  

20
1 1 .2 5 -  

20
1 2 .7 5 -  

20
1 0 .5 -2 0  

. 0 0 -2 0
40x10
1 0 .5 -2 0  

.7 6 -2 0
9 .7 5 -2 0
9 .7 5 -2 0  
1 3 .5 0 -

20

7 .0 0 -2 0
7 .0 0 -2 0  
30x5 od  
3 4 i7 n d

,6 -2 0 d
9 .0 x 2 0 d
32xCd

, 00-20
.0x20d
. 00-20

9 .0 i2 0 d
9 .0 0 -2 0
9 .0 -2 0 6

32x6d
32xCd
3 2 i6 d

0 .0 / 2 0 n
6 .0 /2 0 n
ñ .5 /2 0 n

6 .5 /2 0 H

7 .0 /2 0 H

.2 5 /
20n

.0 0 /
20n

.0 0 /
20n

.7 5 /
20q

.7 5 /
20n

6 . 0 /
20n

6 . 5 /
20n

7 . 0 /
20n

6 .0 /2 0 n

6 .0/20n

20x9.0(1
2 0 x 6 .0 0
2 0 x 6 .0 0
2 0 x 6 .0 0

30x6 
30x5 
0 .5 0 /2 0  
32 x6  
8 .6 0 /2 0  
32 x6  
32 x0  
32 x6  
34x7 
34x7 
34x7 
9 .0 0 /2 0  
9 .0 0 /2 0  
9 .7 5 /2 0

9 ,7 6 /2 0

9 .7 5 /2 0

34x7 
1 0 .6 /2 4

9 .7 5 /2 0

32xCn
32x6n
6 .5 /

20nd
9 . 5 /

20nd
7 . 0 /

20nd
8 .2 5 /

20nd
9 .0 0 /

20nd
9 .0 0 /

20n d
9 .7 6 /

2 0nd
9 .7 5 /

2 0nd
0 . 0 /

20nd
9 . 5 /

20nd
7 . 0 /

20nd
8 . 0 /

20iid
. 0 /
20nd

32x6n
32x6
32 x 6
32 x 6

32x6 
32x6 
6 .5 /2 0 d  
32x6d  
6 .6 /2 0 d  
32xCd 
32xCd 
32xCd 
34x7d  
34x7d  
34x7d 
9  0 /2 0 d  
9 ,0 /2 0 d  
9 .7 6 /  

20d 
9 .7 6 /  

20d 
9 ,7 6 /  

20d 
34x7d 
1 0 .6 0 /  

24d 
.7 6 /  
20d

R »

i i
s i íS

c3 ¡2 II
M O T O R
Cilindroa 
d i im .  T 
carrero
(P u l* .)

NEUNlATICB 
e  LLANT/S

D el. In t

G a r lo rd ............. ISA
G a r lo td  11B C
G a r ío rd  49A C
G a r { o r d . . . .5 0 D C  
G a r ío r d . . . .6 0 D C
G a r ío rd ...........100B
G a r ío r d .. . .S O S W  
G a r ío r d . . . .6 0 S W

G ra m m  A X -4
G ra m m  A X -5
G ra m m  B X -4
G ra m m  B X -6
G ra m m  C X *4
G ra m m  C X -6
G r a m m .................. B
G r a m m .................. C
G r a m m .................. D
G r a m m ...................E
t t t G r a o im .  . . .E D

G r a m m   EY
G ra m m  C W
G r a m m  G Y
G r a m m  H Y
G ra m m .................. G
G ra m m  G -3
t t t G r a m r a  .G W D

In d ia n a  85
In d ia n a  95
I n d ie n e ,, ,  95D B  
l l jid ia n a ..................

95S B T 15I
■•‘ in d ian a

9S S W 7 5  
I n d ia n a . . .  .1 7 D R

¿In d ia n a ..........
. . . .1 7 S B T 2 5 1

• ■ ■ In d ia n a .. .
 17 S W 2 5 I

In d ia n a  I7A

I n d ia n a . . . . . . .  11

In d ia n a  . . I 7 A 0 R  
Indian a

17A SW 151 

in d ian a  . . .  .19D F  

t t t ln d ia i ia . .4 7 D R  

In d ia n a . . .1 8 X -

¿ ¿ ¿ In te m a t ’ l .C -I 
I n l e m a P l , . .  .D -1 
in te rn a l’ l  . . M -i  
| § § In te rn a tT ..A -i 
in le cn a t ’ l . . ,  B -í 
| 6 5 In lo rn a t 'I ..B -í 
lk Í ln to r n a t ’ [ . .B - í

f¿ | l n le t n a l T , .A - ' 
||5lntornat’ ] . .A J  
| § 5 in te rn a tT ..A -í 
| §|]n lern at’ l ,W - l  
|||ln1o tn a t’ l ,  W -í 
| ls In to rn a t ’ ! . .A - l

§ § § ln le r n a tT ,.A -í

K e l l T - S . . . .K S - 1 5  
K e llT -S .. . .K S -2 l>  
K e i j - S . .  . . K S - 2 5  
K a l l y - S . . . .K S - 3 S  
K e l l i - S . . . . K S - 5 «  
K e l l T - S . . . .K S - 7 0

M a c e a r .............. 100
M a c e a r ............. 36A
M a c e a r ............. 40A
M a ce a r ............... 13(
M a c e a r ..............60A
M a ce a r ...........220H

M a c e a r ............. 66A

M a c e a r ............. 863

M a c e a r . . . .S W 8 6

M a ce a r ...............T D

M i e k ............... BL
M a c k ........... . . B G
M a c k ............... B F
M a c k .............. AB4
M a c k ...............AB4
M a c k .............. A B 6 '
M i c k ...............ABO

75007
n o n o
13000
17000
20000
32000
23500
36500

lOOOOf
12000
15000

20000t

200007

190007

280007

280007
17000

ISOOO

18000

24000

220007

280007

21000

42007
420 0
700 0
8575
8576-

100007
12750

165007
1 8 5 0 0
2 0 5 0 0
23500
275007
3 6 0 0 0

350007

1 /4 -2
2
2 /4
3J4
5
7

1 /4
1 /4
2

1375
2165
3275
4130
4745
7976
6230
6365

795
896
895
995

1095
1295
1296 
1795 
1995 
2596 
3996

3695 
5176 
4345 
6545
3696 
3695 
6495

1026
1195
1526

1875

1900
2675

3 600

3 900
2300

2450

2475

3450

3400

7500

5850

390
360
850
616
665
695

1045

1625
2100
2450
3300
4850
6200

3300

2250
2900
3650
425 0

$4900
6200

1330
2050
240 0
360 0
460 0
475 0

650 0

695 0

9000

12600

2500
3000
4200
4 0 0 0
4200
4150
4600

6 -3 /4 x 4
6 - 3 ^ 4 J 4
5 -3 ? íx 5  
3 -3 H x 5  
8 - 4 /4 x 5 /4
6 -4 /Í X 6  
6 -3 ?< x 5  
f r 4 H x 6 /4

4 -3 « x 4 / í
8-3Ni4 
4-3KX4/Í 
6-3Kx4
4 -4 /4x4 /í 
6-3/|i4H 
6-3/4X4U
9 -3 /4 i4 k  
6-354x4/4
5 -3  J ^ 5
4-4/Í&6

í Hi í H
5-iksiH
6-4/ÍX4/4 
8 -4 5 < x 6 / í  
6 -4 H x 4 ? <  
8-354x454 
6-4/ÍX6

6-354x4/4
6-354x4/4

3 0 x S n
22 i6 n
36x6n
36x6it
3Sx7n
9 ix 2 4 n
36x6n
38x7d

6-O0/2C
8 . 00/20
'.0 0 /2 0

. 00 /2 0
6 .6 0 /2 0
6 .6 0 /2 0
9 .50 /2U
7 .0 0 /2 0
7 .6 0 /2 0
8 .2 6 /2 9

.2 5 /2 0

7 .6 0 /2 9
9 .0 0 /2 9
8 .2 5 /2 0
9 .0 0 /2 0
' . 0 0 /2 0
9 .0 0 /2 0
1 0 . 6 /2 0

6 -354x4/4

6 -354x4 /4

.5 0 /2 0
32s6n
7 .6 0 /2 0

32x9n

32x6d
8 .2 5 /2 0

6-454x454

6-454x454
9-4x454

6 -4 5 4 x « í

6 -«x 4 /4

6 -4 x4 /4

6 ^ 5 4 x 4 5 4

9-454x6

6-454x454

6-35lix4H
6 -3 % x 4 /4

4 -354x4 /4
4 -354x4 /4
8 -3 /jix4
6 -3 5 4 x 4

6-354x4/4
6 -3 5 S 4 /4
6-iHsiH
4 -4 /4x554
4 -454x6 /4
6-454x5/4

6-5x654

4-4x5 
4-4x5 
4 -4)4x654 
4 -4 /4x554 
4 -4)4x654 
4 -4/4x654

6-354x4
9 -3 k x 4
6 -354x4 /4
6-45Í.X454
»-4 /<x6 '
6 -4 5 ^ 6 .

6-454x454

6-454x5/4

6-454x6/4

6-654x6

6-354x5
6-354x6
6-354x6
4-4 /lx6
044kx5

6354x6
6-354x6

OOilt
3biii
36iU
lOdd
W d
9ii!i

6.50.>
'.«íJt
'.« ¡a
' . 5 »
'.M é

0 .4 '»
7.o;a

8 ! , '»
-.H /

W
hsii
Í.W
B /í /t

9.0% 
■ 0 «  

10,1,'

34x7ii

34x7n
8.26 ,'20

8 .2 5 /2 0

.2 5 /2 0

.25i2̂

9 .0 0 /2 0

1 0 .5 /2 0

3 .0 0 /2 (

5 .2 5 / l í
6 .25x18
6 . 6 0 / 2 ( 1
а . 00/20 
8 . 00/20 
30x6n
б .5 0 /2 0

32x6n
34 x"n
S4x7n
39x8
36x68
9 .7 5 /2 0

9 .7 3 /2 0

32xCdp
34x4
36x6
36x6
36x6
36x6

6.66x20
7.00x20
7 .5 0 x 2 (
9.00x20
9.00x20
9.75x20

9.76x20

I0 .5 0 I
20

10.60X
20

lO.SOx
20

6 .00-20
32x6n

.26 /20
34x7a
34x7n
34x7n
34x7a

Í.5,»
32<ad
7 .5 /3 ),

Síiíti

3 3 i t a
8.2!/
HÁ

34x7:9

34l7iij
l U l

li
lüi

2U
1.25,'

ÜU
8 . ! S '

m
9.01.'

201
10.5,'

0 .0 0 '
d

5 .a  
5 .2 á ú  
O sor 
6.0).)' 
O.tO.l 
3 2t(g  

■ SO.' 
206  

3 2 t W  
34i7iil 
Mx7»l 
3 0 iS i  
iO s ill

* '2 »

32x5"
34iS
30x11
« h í !
l O l l l

J .tO *
r . O i í "

O .O iíU  
o.oi® 
9.7ÍI 
2N 

9 .7 Í I  
2M 

10,W  
2M

10.501
2M

10.®

S 2 i«
8.211?

S il
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C A R G A S  P E S A D A S

Todo explotador de camiones dedicado al 
negocio de acarrear cargas pesadas, puede 
confiadamente depender de los camiones 
Fargo para el mejor desempeño de la obra; 
pues construidos según las altas normas de 
la Chrysler, que han revolucionado tanto la 
industria automovilística, los camiones 
FARGO ofrecen esa combinación de fuerza 
y resistencia tan esencial para el desempeño 
de cualquier trabajo.

CHRYSLER E X P O R T  CORPORATION 
D E T R O IT , M IC H IG A N , E , U . A .

F / \ R  G O

1934 4 3



W I I Precios de lista entrega en la fábrica..

II
.M a<k  BM
M a ck   BC*
M « ck  BC*
M a ek  BJ*

M a ck  AR4*
M a ek  AR4*
M t c k  .A K 6*

M  a ek .. AC4L»|hl * 
M a ek..A C 4M M l.' 
M ack  AC6H«aT7* 
M tc k  AC6*

M ack AP*
M a ck .A K  éwwh.* 
M aek. AC6 $>wb.* 
M tck  .A P ft 'w h .' 
M ack . .A P 6-w b .*  

*Tbese modeis

M ereland.,RR*lO
M e re l«n d ..R R -lZ
Mural and B*13
MoraUnd. 
Moretand. . . .  B*l 6

M oiaJand.... B«18 
M ereland... .E-14 
M oreland. ..E -18  
M oreland... ,£>19 
M uraland,.., E-21 
M ore la n d ,. .H*26

P ivcft-A r. 13S38S 
P ieret'A r. 1ST29S 
P iare^ A j. 17T361
Piaree-Ar.ldW Sfil 
Pwrc«-Ar-19R479 
P Íerc«*Ar.. 24X479 
Piar ca> Ar.28M Sl I

R e lt r ................ ISA
RaJar............. 11BC
ftaJar ..40A C

D ual tires on  re
R a la ; .............SODC
R a la ; .............60DC
R a U ;.............. lOAB

R id a ;............SOSW
R a la ;............695W

R a o ..................
R o o ..................
R a o ...................
R a o .....................2D
R a o ......................2L
R o o .....................2H
R e o ......................2J
R o o .................... 2K
R e o .....................3H
R o o ......................3*1
R e o ......................3K
R o o ....................3M
R o o ................ .4>H
R a o .   4J
R e o ......................4K
R o e .....................4M

Rapublie C*2
Rcpublic D 'Z
R o p o b lk . . .  E '2
R a p u b lie ... .F*3 
Rapublie. . .  Hw4 
Rapublie M>3

Rapublie. ...39*4  
Rapublie  Q6

R oek oa P ’ n l  D al’;

Saníord............ SX
Saníord............ AX
Saníord.. . . .  .NX
Saníerd............ FX
Saolord............ RX
Sanford........... OXi

> - o

- < s
s s

IJ
R  a

IH-2
2 -2 H
2 H -3
2 H -3
8 H
S-4
3 H -4
i
i
4 -6
5 -6 H
5 -6
7 -8
8 -S H  
8 -8 H

9 ix l(> i
9 ix lO i

I2 -1 2 H
SH

1 2 -1 2 H
1 6 - lC H
lO -lO H12-12H
15-1 8

S ic w a r t .............4 1 )
S l . w . t t ..........4 1 X S
S i e v u t _______461
S t e w .r t .............44 )
S t .w t r i .............42 )
S le w ir f_______47H
S l .w i r t ............. 43X
S t e w i r l .............45X
S t e w .r t .......... 2 9 X S
S te w a r i.............32X
S t a w . i t . ......... 5B-8

6 6 0 0 t
70007

10000
lOOOO
11000
12000
12000
14000
16000
180007
180007

6900
8925
4705
7670
8895
7266
7686

10176

8730
755

795
895

1125
1425
1895
2190
2390

6-4H x6^ 
6 -4  H x 5 ' 
6 - 5 i 5 H
5 - 4 H i 6
6 -4 t 4 H
6 - 4 H v 5 H
6 -6 x 5 H
I H H > 5 H
6 -4 H x 5 H
6 -5 x S H

B .6 0 /2 0  
7 .0 0 /2 0  
7 .0 0 /2 0  
7 .6 0 x 2 0  
9 .0 0 /2 0  
5 .2 5 /2 0  
8 .2 6 /2 0  
9 .0 0 /2 0  
9 .0 0 /2 0  
36x8n 
36x8ii 
40k8u 
4 2 x 9 c  
40 x3 o  
4 0 iS n  
40x8 a  
40xSq 
1 0 .5 /2 0  
9 .0 0 /2 0  
40x8 
42x9 
36x8 
40x8 
40x8

6 .5 0 /2 0
7 .0 0 /2 0
7 .0 0 /2 0
7 .5 0 /2 0
9 .0 0 /2 0
8 .2 5 /2 0
8 .2 5 /2 0
9 .0 0 /2 0
9 .0 0 /2 0
3Gx8nd
3Cx8nd
4toSDd
42x0 nd
40x8 nd
40x8 nd
44xlOm i
42x9nd
1 0 .5 /2 0
9 .0 0 /2 0
40x8
42x9
39x8
40x8
40x8

S t a w .r t ............48-8

S tew art.............. 18X
S ta w a rt..............19X
S la w a rI ............38-1
S la w a rt ............3 8 -6
S l a w t ..............3 tX

S ta w .r t ...........27X S

S tu d eb a k a r .T -2 3 0  
S tu da b a k a r.T -2 4 1  
S tu d a b a k «r .T -2 6 S  
S tu d a b a k a r .T -4 3 0  
S tu d a b a k a r .T -4 4 ! 
S tu d e b a k «r .T -4 6 5  
S tu d a b .k e r .T -$ 4 ]  
S h jd a b a k a r.T -8 B 3  
S tu d a b a k er .T -6 6 5  
S lu d a b .k a r .T -6 4 1  
5 tu d e b .k e r .T -8 6 5  
S lu d e b a k a r  T -883  
S tu d a b .k a rW -8 4 1  
S li id e b .k c r W '8 6 5  
S tu d e b ik e r W -8 8 3

W h ita ..............S8SS

W h ila ..................701
 .....................702
W h ite ..................707
W b ita ..................611
  .
W tü te ..............612K
W h ite ..................712

W h it ................... ...
W h i t e ............. «1 8 K
W h ite ..................620
W h i t e . .  . .6 2 0 K
W h ite ..................621
W h i t e .............621K
W liite ..................636
W h ite .  . .  .6 3 0 K
W h i ie ..................631
W h it e _______ 6 3 1 K

W h ila ..................640
W h it e ..............640K
W h it................... ...
W h i t e ..............6 4 IK

W h ite ..................642
W h ite ..................643

.691

6 -3 H X 4 H
0-3Mx4H 
6 - 3 H x 4 H
6 -3 H * 4 H
6 -3 H * 4 ;
6-3xH 4:
6 - 3 H x t
1-3‘Axi 
6 - 3 k i 4 H  
6 -3 H «4 H  
8 - 3 H * 4 H

.5 0 /1 8

.5 0 /1 8
8 .5 0 /2 0
6 .6 0 /2 0
8 .6 0 /2 0
6 .6 0 /2 0
6 .5 0 /2 0
' , 6 0 /2 0
7 .0 0 /2 0
7 .0 0 /2 0
7 .5 0 /2 0

D »
Dw

D w
C
D
D
D
D
C
c
c

W h ila .

W h ite ..6 3 0 S W 2 5 I  
— S W , A l ie  

W h ite ..«3 0 S W 2 S I  
— S W , A í le  

— A ir  B rek e»

200007

200007
200007
25000
25000
300007

360007

8000
to

9000
9000

to
10500
10500

to
12000
14000

l o
16000
15000

to
17000

300007

8000
13000
15000

116007
130007

IGOOO
17000

180007
19500

150007
21000

180007
24000

200007
26000

240007
30000

200007
26000

240007
30000

280007
320007

320007

2 4000

2 4000

.S - :

.6 0 /lB

.5 0 /1 !

.60 /2C
0 .5 0 /2 0
'■ .60 /20
.6/20d

6 .5 /2 0 d
'.6 /2 0 d
7 .0 /2 l )d
7 .0 /2 O d
7 ,6 /2 0 d

W h ite .6 4 2 S W 3 2 0  
— S W , A z ie  

W h ite ..6 4 2 S W 3 2 I) 
— S D .A i l e  

W h ite ..6 4 3 S W 4 2 0  
— S W , A lie  

W h ite . .643S W 420 
- S D ,  A lte

W ¡llr> 0 < T d C -1 3 1
W i l ly iO i ’ l ’ dC -157

W a r ld ...........D A -6 0
W « l d .......... D B -6 0

W o r ld .......... D C -66
W e r id .......... D A -89

W a iid .......... D B -I

W o r ld ..........D C -8 8
W o r l d , . . .D A - 1 1 5  
W o r l d . . . . D B - l l S

340007

340007

4 0 0 0 0 !

400007

I H
I H

1
I H

2 
2
2 H

3
4
5

M O T O R
Cilitrdros 
di& ju. ?  
carrera
(Pulí.)

3 090

2790
3 790
4 090
4 090
5490

6290

625
650
700
786
815
866
946
970
995

1345
1395
1420
1795
1845
1870

630 0

1186
1296
1790
2450
2300
2950
2550

3600
3750
4350
4875
465 0
485 0
500 0
620 0
6760
595 0

6100
3300
6450
6650

6760
695 0

7250

6166

0463

8025

8100

8650

8625

696
635

1146
1646

1845
2300

2696

3296
3596
3896

8 -3 H X 4 5 Í

6 -4 H i5 H

6 - 3 H x 4 H
6 - 3 H I 4 H

8-3H x4H

6 -3 H x 4 '
5 -3 H x 4 '
6 - 3 H i 4 M  
6 -3 H X 4 H  
6 -3 7 4 x 4 ''
5 -3 H x 4 '
6 - 3 H x 4 H  
6 -4 x 4 H

NEUMATICOS
eLLANTAB

D ri. Trac

8 .2 6 /2 0

7 .8 0 /2 0  
9 .0 0 /2 0  
9 .0 0 /2 0  
9 .0 0 /2 0  
,9 ,7 6 /2 0

1 0 .5 /2 4

8.25,■S(| 
d 

7.B,
9.0/201 
9 O W  
S.G/M 
■l.B/a

10.5,T

.0 0 /2 0  .iliS

.  0 0 /2 0  ,’.2i8

.00/201.12x6 

.00/201.; 5/2M' 

.0 0 /2 0  ■;.5..'261 

.0 0 /2 0  Ci.5''21!

6 -4 x 4 H

4 -4 H 1 6 H

a - 3 H x 4 H
6-3HÍX4!'
8-3AX4.
6-3Hx4H
6 -3 H i4 H
6-3HX4H
6-3Hx4H

6-8K*4H 
6-3H*4' ■ 
6-45*x6. 
6-«éx6H
6̂ Jíix5H0-4*11x671
m .
6-47éx67í
6-456x574

6 - 4 H x S H
5-471x574

6-47<i57/
fr474x57í
8-474x674

M56x574

6-476x574

.6 0 /2 0

.5 0 /2 0
6 0 /2 0
6 0 /2 0

.6 0 /2 0

.6 0 /2 0

.6 0 /2 0

.6 0 /2 0

.5 0 /2 0

0,6/20;
0.5,

■/M.
3 2 i6 d
t2i6d
32xM
<2>6d
j2i6d
Í2x6d

1 0 .5x 24

7 .0 0 /2 0
7 .0 0 /2 0
7 .6 0 /2 0
7 .0 0 /2 0
7 .6 0 /2 0
7 .6 0 /2 0
8 .2 6 /2 0

.00/20

. 0 0/2 0
8 .2 5 /2 0

. 0 0 /2 0

.00/20
9 ,0 0 /2 0
9 .00720
9 .0 0 /2 0
9 .7 5 /2 0

.7 6 /2 0

9 .0 0 /2 0
8 .00/20
9 .7 5 /2 0
9 .7 6 /2 0

9 .7 5 /2 4
10.6x24

1 0 -6 /2 4

6 -474x574

8 -4 7 4 x 5 7 4

6-374x374
6-374x374

6 -3 x 4 7 4
6-374x474

6 -3 7 4 x 4 7 4
8 -2 7 4 x 4 7 4

8 -274x474

8 -374x474
8 -374x474
8 -874x474

i . 2 8 /2 0

8 .2 6 /2 0

9 .00x 20

0 .00x20

40x8

19.51
SU 

7,K/S6 
:.o/a 
7.5/50 
i :  "  
7,5/ílO 
7.5/ltt 
1.25/ 

201 
1.96*

9.0, 
S1/2M 
9.9,"' 
9./1
9.0,
9./!
9.0,
9J/: . 
9.75/3

9./2H 
0.0/ ■ 
9 {/;
0 75/J

9|/Md
10.51 

2 1 1
l O . i / S Í

l.SS.K

8 . 2 5 , «  
d

O.tbí)

lOxü

6 .0 9 /2 9
6 .0 0 /2 9

e .6 /2 0 n

7 .0 /20U
7 ,6 /2 0 n

9 .2 5 /
20u

3 4 i7 n
36iSn
36x8n

dn
7 /^ «
7.6/
iñ
1.25,'
29ib

■31i7di
36iili
36i»

A B R E V I A C I O N E S  >

$  ru^A0-^pfopulel6o po? 4 
nada» j  10 naumiUcca

tX 1 0  T«4D P3ÍtÍC08
*  Pesa braCo miximo permitido» ea

llbrft»

tT— Propulsióo por 4 raedas
.Coo motor Commlns DleaeJ 

I— A ruedaa
I I I  Se sQtnlnlstrRD UmbUa otras

disUnclas entre los ejes 
d — Dobles 
b — Neumáticos

k — Neumáticos 
súlclooBi 

B — bdDi;rsnaje cánlco  
C — Cadena 
I> _£ io b le  redacción  
S — C ónico  bellcaldal

elección a  precio 5 d — Biselado sepiraH»^ 
reducción

s a  Reducción seocllJ*
— T orn illo  alo ón 

RAV— Reducción por 
sin fin
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EL NUEVO CAMION FORD V -8  
TRAE EJE TRASERO FLOTANTE

L os e je s  p u ed en  ser  gu ilados e n  unos p ocos  
m inutos, sin  necesidad d e  levantar ¡as ruedas

OTR OS  RASGOS  

DEL C A M I O N  FORD
N U E V O S  C O J IN E T E S  D E  B IE L A  D E  
B R O N C E . • N U E V A S  C U L A T A S  D E  

C IL IN D R O S CO N  C AM AR AS D E E X P L O ­

SIO N  D E N U E V O  D ISE Ñ O . • NU EVA 

C A R B U R A C IO N  D U A L. ♦ C AM ISAS DE 

E N F R IA M IE N T O  D E  T O D O  E L  L A R G O  

D E L  C IL IN D R O . • FR E N O S SEGU ROS 

Y  P O D E R O S O S . • P R O B A D A  E C O ­

N O M IA , E F IC IE N C IA  Y  SO L ID E Z D E L 

M O T O R  V -8 .

C O N S T R U C C I O N  del e je  trasero tiene muchísimo que 
•* ver con  el servicio que un cam ión es capaz de rendir 

— especialmente en la Am érica Latina, donde es tan 
común sobrecargar los camiones.

A  este respecto, el Nuevo Camión Ford V -8  ofrece 
un valor sin precedente. Trae un eje  trasero de tipo 
enteram ente flotante— el m ejor que se conoce para 
camiones. Toda la carga es soportada por las cubiertas 
del eje, que también absorben los esfuerzos y  empujes 
laterales. Los ejes en sí no hacen más que impulsar 
las ruedas. Y  pueden ser quitados en  unos minutos sin 
necesidad de levantar el camión, ya sea para ajustar los 
cojinetes de las ruedas o para cualquier otro fin.

E l conjunto del e je  trasero ofrece una solidez mayor 
que nunca. Los dientes del p iñón  y  de la corona son 
más anchos y  resistentes. E l e je  propulsor es más 
grande y  sus cojinetes reciben lubricación efectiva. Los 
cojinetes de la caja del diferencial se hallan debida­
mente espaciados a fin de igualar las cargas que deben 
soportar. La cubierta del diferencial es de forma cónica 
y  trae gruesos refuerzos para prevenir que la corona 
pueda sufrir desviación. La chapa de em puje, que por 
largo tiem po ha sido un rasgo propio del cam ión Ford, 
posee una superficie de contacto aun mayor. Las 
cubiertas de los ejes son más gruesas y  rígidas, y  traen 
asientos más seguros y  firmes para los muelles.

En cada una de sus partes, el e je  trasero del Camión 
Ford V -8  es fabricado para satisfacer las exigencias 
cada vez más severas del transporte moderno.
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Precios de listé, e n fr ia  en la fabrica

GENERAL MOTOR

M A R C A  T  M O D E L O

«g

' í

-S
£

.S Pesa

S i
•3Y

V il

l
S

.B
W
%
a
1
a . M

1  i

h l

e
U£
<

-g
•5

.............17-B 17 1890 4 550 2400 16.6U 60 S IH / o n l . . . .  1
B ro ck w a y . .......... 270 .B 9 .V ! 4 900 8660 4000 200 i4 I H J o n l . . . .  1
B rock w a y , . . . .  W 5 -B 26-1 4 200 796 0 3 500 200 i4 i9 H J o n t ____1
B cock w ay . . . .  I7 0 -B 21-.6 3460 7225 3 000 188 (4 i6H¡ lo n t ____1
B rock w n f ..........140*B 21-.S 2660 6875 2 600 188 Hl i6 / o n t . . . .  6
B roekw ay ...........120-B 71 2426 550 0 2 500 186 Hl 4 J o n t . . . .  1

0 A 1 3 1 2830 76001 131 16 66 5 w n . . , .  1
0 B 1 3 1 2965 8300S 131 66 1 JWB___1
0 C 1 S 7 2920 79005 157 66 66 T w a . . . .  1
O D 1 5 7 3015 S3005 157 66 71 5 w n  . . .  1

D a y  E ider . .  ,3 0 .A 30 6900 8600 3600 2 3 4 ” 6 8 / í 0 Heronles '
F ageal P a r ler  Car 26 6860 9600 233 72 ■85í W a u k . . .  1

S tree t Car 29 98.60 9600 233 12 ■K/4 Wauk...
ISAB 17 1046 390 0 163 M H V/MH ercu les

F ed era l. . .  20AB 21 1485 415 0 187 64/4 /4Ai> H ercules
F e d e r a l . . . .............2SAB 26 1775 47(81 187 W 5i H ercules
C J V IT T .1 6 -6 3530 93005 I 5 7 ” 6654 5654 O w n ____
G J d . T . . . . . . . T - I S - S 3655 105005 191” Í66/Í 6614 O w n . . . .
G . M . T . . . . . . . T . 2 3 - S 4310 126005 2 0 0 " 1144 >5 O t o ____
G . M . T . . . . . . . T - 3 3 - S 4 840 140005 2 1 0 " itóU 1654 Ot o .  . . .
G  M - T . . . . . . . T - 4 3 - S 6366 IGOOOI 2 1 0 " 61'‘.4 1854 O w n . . . .
a M . T . . . . . . . T - 4 6 - S 6200 190005 2 1 0 " IHI'4 1X54 O w n ____
C . M . T . . . . . . . T - 5 1 - S 7075 200005 2 1 1 ” n>A iX54 O w n ____
C .M .T . . . 7915 230001 2 1 1 " m 70 H O w n . . . .
C M . T . . . B3S0 230005 2 1 1 " 73?í 71»4 O w n ____
r .  M T T »51 -W 7980 230005 2 1 1 ” 73A( 711/4 O w n ____
G a r fo rd  G r e r b o m id K I 21 4 400 3000 ISO 67 57 W ia c . . . .

C í 30 6900 4400 220 12 76 W i s c . , . .
51E '>9 6500 3400 167 6» Hl Buda...

E T B -17S 71 7200 170005 190 65 16 C o n / . . . .
G YB »I7^ 76 7475 200005 190 65 7254 C o n t____
C Y B * l7 í 76 7700 200005 210 66 7254 C o n t . . . .
H Y B 4 3 ( 36 9876 240005 210 7 1 U C o n t . . . .
H Y B -1 3 1 36 10100 240005 236 71U 7 1 ‘4 C o n t . . . .

H Y B I 36 I lO M 240005 236 71 7 1 /4 (2iim
...............141 21 1600 5100 160005 ISO 61 67HÍ H ercu les

]l 21 6600 10510 10510 130 H e re d e s
1225 4800 (■W O! 180 61 6 7 '4 H ercu les

. . . .  9SUS 14a6 5000 150005 180 61 6 7 /4 H ercu les
M a c k . . . . B G 21 3760 4600 133 66 6454 O w n  . . .
M a ck A - B  City 7(1 4660 4800 202 / i v l(6Mi O w n . . . .
M a c k . . . . . . A . B .  C ity 33 4760 5200 231 7 1 /4 6 6 H O w n . , .
M a ck B . C  C ity 29 5460 4800 202 ■71 ̂ 66/41 O w n  . .
M aek B . C . C itv 33 6600 520 0 231 7 1 '4 6655 O t o  . . .
M » e k . .B . G . In tersta te 2.6 6500 7000 231 68 6854 O w n . . . .
M a c k  . . B . K . G l y 83 6600 6000 266 71 685i O w n ____
M a c k , . . B . K . C ity 38 6600 6800 265 '71 B«5í Ot o ____
M a ck B . K . C itv 40 6600 6950 266 71 68*4 O t o ____
M a ck  .B , K .  In tersta te 20 6600 7500 266 71 7554 O t o . . . .
M a ck B1 44 9950 196 « A 7 2 5 O w n . . . .

. . . . " G B ’ 21 2290 4850 17000! 179 68’ lií O w n . . , .
21 2290 4860 170005 240 n % O w n  . .

, “ G B S ’ 25 2626 5250 170005 210 •/m O w n  . .  ■
c 18 3860 1600 175 WA 645Í L y o _____
[ 29 460 0 2000 175 64 6454 L y o .........
E 76 5375 2500 160 64 6754 L y c .........

R e p u b lic . ............... F 30 6240 3000 235 6554 6 9 /4 L y c .........
S eb a ch t- ............... 21 18 2IIH6 430 0 2500 174 SX 6 6 H C o n t ____
S c h i c h l . ....................25 21 2695 CODO 3IKHI 199 61 63 Hí H ercu lee

....................31 26 3396 7000 4000 199 63 63 » H ercu les
S ch a eb t. ....................40 29 3795 8000 4000 199 62 6 6 5 H ercu les
S e ld e n . . . ...............117C 18 2035 460 0 68 63 5> C o n t____

................. 37C 91 2276 4895 68 6 3 / . (C o n t . . . .
S e ld e n , . , ................. 39C 2,6 3126 6065 60 63/^ (C o n t . . . .
W h i t e . . . ............... 6 i: 2 95 0 6750 180 KM 66 O w n  . . .
W h i t e . . . .................. 5- 29 7500 10200 2 4 0 ' ■73f 69 O w n . . .
W h ite 54^ 41 8000 10700 250 ■76'/ 6 9 5 O w n ____
W h ite 6! 21 4860 7408 180 7 3 lf 7 0 1 / O w n . . . .
W h ite . . , 6 5 j 79 5450 8260 212 77 67''4 O w n . . . .
W h h e . . . ..................68 32 166 RrVH 66H O w n . . . .

14 19300 19300 215 O w n . . . .
W U Ifa *K n ig h t.. . .  75 21 3265 6000 815 0 160 66 6 7 /4 K r is h l . .

illl
8 _ 4
S 'o J
U S

2 7 .3  
4 9 .9  
4 0 .8  
4 0 .6
3 8 .4
3 8 .4
2 6 .3
2 9 .3
2 3 .3
2 6 .3
5 1 .3

6 ^ H I 6 M
6-4J4x5H
6-3M i6
9-3Mx8
6 -3H x5
6 -3 /| x 4 H
6-354x4/4
6 -3 5 4 x 4 /4
6 -3 5 4 x 4 /4
6-854x4546-354I45Í
6 -4 x 4 5 4
8 -4 /4 x 4 5 4
6-354x4
6 -3 5 4 x 4 5 4
5 -4 x 4 /4
6-354x4. 
6 -454x 6 '

6-4AxS/4
6-4Ax6/4
12-354x354
12-4)4x4/4
6-354x454

4 8 .6  
2 7 -3
3 1 .5
3 3 .7  
2 6 .3 5
2 4 .3 8
2 4 .3 8
2 8 .3 3
2 8 .3 3
3 3 .7 5
3 3 .7 6  
33 .7 . 
4 0 -9
3 3 .7 6
2 7 .3
4 8 .6
3 8 .4
4 0 .8
4 6 .9
4 6 .9
6 4 .1
5 4 .1  
6 7 .0
3 3 .7
3 8 .4
3 3 .7
3 3 .7
3 1 .5
2 8 .9

3 8 .4

Z e o . . .  
leo.. .  
I o n . . .  
Z e n . . . 
/ e n . . .  
í e n . . . 
C a r . . .  
C a r . . .  
C a r . . .  
C a r . . .  
Z e a . . .  
Z e a . . .  
Z e n . . .  
C a r . . .  
C a r . . . 
C a r . . .  
Z e n . . . 
Z o o . . .  
Z e a . , .  
Z e n . . . 
Z e n . . .  
S tron i. 
SCrem. 
S trom . 
S trom . 
3trom . 
Z e n . . .  
Z e n . . . 
Z e n . . .  
Z e n . . .  
Z e a . . .  
Z o o . . .  
Z e n . . .  
Z e n . . .  
N e n e ,. 
Strom . 
Strom . 
Strom . 
Strom . 
Strom . 
Strom . 
S trom . 
iStrom .

l a•  B
i  E

3 8 .4  Strom .
3 8 .4
4 8 .6
4 8 .6
4 8 .6
4 8 .6
4 8 .6
3 1 .5
3 1 .6  
3 1 .5
2 5 .3  
28 -
3 7 .7
8 7 .7
2 7 .3
3 3 .7
3 8 .4
4 0 .8
2 7 .3
2 7 .3
3 8 .4
3 3 .7
6 1 .3
6 1 .3

4 2 ,8
6 3 .1
9 7 .2
2 7 .3

A - L ite
L - N . .
L -N . .
L N . .
L -N . .
L N . .
D-H..
D-H.
D-R.
D -R .
D -K .
L -N . .
L -N . .
D - R . .
D - R . .
D - R . .
D - R . .
D - R . .
D - R . .
D - R . .
D - R . .
D - R - .
D - R . ,
D - R . .
D - R . -
D - R . .
A - U t «
S p l . . .
5 p l . . .
L - N . . .
D N . . .
L - N . . .
L - N . . .
L - N . . .
L - N . . .
A - L i l e
D - R .
A -L lt e
A - L i l e
N - E . .
B o a ...

A - L . . .
D N . . .
L - N . . .
L - N . . .
L - N . . .
L - N . . .
D - R . .
D - R . .
D - R . .
D - R . .
D - R . .

Strom . 
Strom . 
Strom . 
Strom . 
Strom . 
Strom . 
Z e n . . .  
Z e n . . .  
Z e n . . .  
Z e n , . . 
Z e n . ..  
Z e n . . .  
Z e n . . .  
Z e n . . .  
Z e n . . .  
Z e n . . .  
Z e n . . .  
Z e n . . .  
Z e n . . .  
Strom . 
Z e n . . .  
Z e n . . .  
Z e n ..  
Z e n . . .  
Z e n . . .  
Z e n . . . 
Z e n . . .  
T íU ..

N - E - .
N - E . .
N - E . .
K - E . .
N - E . .
N - E . .
N -E .  .
n -B o .
D - R . .
D - R .
D - R . .

La -l ..
.A -L ..
.A -L ..
A -L .-
D -R
D -R .
D -R .
D - f t .
A -L ite
A -L ile
A -L ite
L - N . . .
D - R . ,
D - R . .
D - R . .
D - R . .
D - R . .
D - R . .
A - H I e

L -N . .

N -E .
N -E .
N -E .
N -E .
N -E .
N -E .
N -E .
N -E .
N -E .
D -R .
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B - L . . . B - L . . . r i i s . . . S F 6 .6 80x5* 30x5
B - L . . . B - L . . . VÍBC.. R F . . 6 .9 6 33x8 •86x8
B - L . . . B - L . . . ATeo.. R F 6 .8 0 84 x7 * 34x7
B*L B-L ^ 6C F a 41 32 x 3 ’ 32x3
B - L - ! b- l ; ü n e c ! ! R F 3 .6 6 3 2 x6 * 3 2 x 6

B - L . . . r im . . . S F 6 .8 5 3 2 x 6 ’ 32x6
O w a . . O w n .. ) t o . . S 55 6 .4 30x5 3 2 x 6 2 4 Í Í Í9 2 íi a '
O w n . . O t o . . } « n . . s 5 .4 30x5 3 0 x 5 t 2 4 K 192/4 9
O w n . . O t o . . C w n .. 8 H 6 .4 30x5 32x6 2 4 ^ 213/4 3
O w n . , O w n . . Cwn. ■ S A 6 .4 30x5 3 0 x 5 f 2iH 218/4 n
B - L . . . B - L . . . T im . . . w F 6 .8 9 .0 0 /2 0 9 .0 0 /2 0 t 339 ni
B - L . . . B - L . . . T lm . . . w F 4 .6 9 .7 5 /2 0 9 ,7 5 /2 0 2 0 M 342 a
B - L . . . B - L . . . T im . . . w F 4 .6 9 .7 5 /2 0 9 .7 6 /2 0 2 2 H 339 »
B ¿ B . . W a r . . C ía . . . 8 F 6 .3 6 .0 /2 0 n 6 ,0 /2 0 n d 232/4 5
B & B .. W a r . . T im .. . S F 6 .8 6 .5 0 /2 0 n 6 .5 /2 0 n d 263 3
B & B .. C í a . . . C ía , . . S F 6 .3 7 .0 /2 0 n 7 .0 /2 0 n d 263 e
O w n . . Ot o , . C w n . . 8 F 6 .6 7 3 0 x5 30x6d 219/4 0
O w n . . O w n . . O w n . . 8 F 6 .6 7 7 .0 0 x 2 0 7 .x 2 0 ” ‘ 2Vi %
O w n . , O w n . . O w n . . 8 F 5 .8 7 7 .6 0 x 2 0 7 .5 0 x 2 0 d 309 ti
O w n ,, O w n . . O t o . . S F 5 .6 3 8 .2 5 x 2 0 B .25x2 0d 319 Hl
O w n ,. O w n . . O t o . . 8 F 6 .6 7 9 .0 0 x 2 0 9 .0 0 x 2 0 d 319
O t n i , . O w n . . O w n . . 8 F 8 .5 7 9 .0 0 x 2 0 9 .0 0 x 2 0 322 »
O w n . . O w n . . Ot o . . 8 F 8 .5 7 9 .0 0 x 2 0 9 .0 0 x 2 0 d 332 Di
O w n , , O w n . . Ot o . . Sd F 8 .5 0 9 .7 5 x 2 0 9 .7 5 x 2 0 d 332 ft
O w n . . O w n . . O w D .. S d F 8 .6 4 9 .7 5 x 2 0 9 .7 5 x 2 0 d 332 f
O w n . . O t o . . O w i i . . W P 8 .5 0 9 .7 5 x 2 0 9 .7 6 x 2 0 d 832 n

5 B - L . . . B - L . . . K m . . . B F 6 .4 3 2 x 6 32x3 • 2 4 ' • 243 11
B - L . . . B - L . . . n m . . . W F 4 .8 36x6 36x8 H A H
O w n ,. O w n. T im .. . W F 5 .4 3 6 x 6 ’ 36x6 2 S k 803 41
P u l . . . F u l . . . T im . . . 8 F 1 .6 3 4 x 7 .6 0 7 .5 0 / 0 2 2 H 277 H
P u J .. . F u l . .. W iso .. R F 4 .3 3 6 x 8 .2 6 8 .2 6 /2 0 23 277 »
P t il .. F u l . . W iflc.. R F 4 .3 3 3 x 8 .2 5 8 .2 6 /2 0 23 297 O
P u le . 7 u l . .. BTbc. . R F 4 .0 3 8 x 9 .0 0 9 .0 0 /2 0 24 300 t

F u l. F u l . . . W ie c .. R F 4 -0 3 8 x 9 .0 0 9 .0 0 /2 0 24 325/4 )<
B - L . . . B - L . . . Wíb c , . R F 4 .0 9 .0 0 /2 0 9 .0 0 /2 0 24 325/4 w
B - L . . . B - L . . . T im . . . S F a . i a 7 .5 0 /2 0 7 .5 0 /2 0 2S% 219 w
0_T n TiiY) g p 6  11 9 (XI/20 9 0 0 /2 0 c

e B - L . . .
D -^e. .
B - L . . .

1 m i. . .  
T im . , . 8 F 5 ;S 5 7 !6 0 ,/2 0 7 .6 0 /2 0 4 USA 279 »

e  B - L . . . 3 - L . . . T im . . . S F 6 .6 6 7 .6 0 /2 0 7 .6 0 /2 0 1 2SÜ 279
O w n  . O w n . , O w n. 8 F O pt 7 .6 0 /2 0 7 .5 0 /2 0
O w n  , O w n. O w n. H F O pt 34x7 34x7d ' 2 5 ' 3Í9 40

O w n .. 0 ^ . O w n . . H F O pt 34x7 3 4 i7 d 25 348 «•

O w n  . >wn O w n . . H F O pt 3 4 x 7 84x7d 25 319 6

O w n . . O w n, O w n . , H F Opt 3 4 x 7 34x7d 25 346 5

O w n . . O w n. O w n  . H F O pt 34x7 34x7d 25 300 H

O w n. O w n. O w n . . H P O pt 36x8 36x8d 27 384 4!

OwL- OwD. O w n . . H F O pt 36x8 36x3d 27 407 K

Ow n O w n O w n . . H F O pt 36x8 36x6d 27 407 (i

O w n . . O w a . O w n . . H F O pt 36x8 36x8d 28 387 9

O w n . , O w n ) w n . . R F 5 .2 1 2 .7 5 ,'2 0 9 .7 6 /2 2 d 390 H

O w n .. D w n ., S F a . i 7 .5 0 /2 0 7 .5 D /2 0 d 2 3 M 269/4 S

O w n  . O w n , . 8 F 6 .1 7 .5 0 /2 0 7 .5 0 /2 0 d 2 3 M 8295 9

O w n  . O w n  . 8 F 6 .1 7 .6 0 /2 0 7 .8 0 /2 0 d 23A 2995: 3

, L nng. W a r . . H m .. . B F 5 .6 6 8 .0 0 /2 0 6 .0 0 /2 0 d 27 238/4 ií

. L o d e . W a r . . n m , , . B F 5 .3 6 6 .5 0 /2 0 C .5 0 /2 0 d 2 7 248/4 9
Ql’

, F u l . . . P u l . . . r im  .. B F 6 .1 6 7 .5 0 /2 0 7 .5 0 /2 0 d 27 275

, F u l . , F u l . . . T i m . , , B F 7 .8 8 .2 6 /2 0 S .26 '/20d 26 343 i

. B -L . . B - L . . . T im .. B F 2 0 x 7 .5 0 2 0 x 7 .SOd

. B -L .. B - L . . . T im .. B F 2 0 x 8 .2 6 2 0 x 8 .25d

. F id , . F u l . . . W i í c , . R F 2 0 x 9 .0 0 2 0 x 9 .OOd
, F u l . . F u l . .. O w n . . R F 2 0 x 9 .7 5 20x9 .75d
« B - L , . B - L . . . T ir o .. B F 82x3 3 2 x 6 d
e  B -L .. B - L . . . T im .. n P 32 x 6 32x6d
<6 B -L .- B - L . . . T im ,, B F 3 2 i6 H D 32x6d
. O w n , O w n . O w n. 8 A á ! ? ! 7 .5 0 x 2 0 7.60x20d 285!'* SrS
. O w n . O w n. O w n. 3 A 4.5< 9 .0 0 /2 0 9.00/2CW ............ 865/ i
. O w n . O w n O w n. S F 5.11 9 .7 6 /2 0 9 .7 6 /2 0 C .......... 381
. O w n , O w n. O w n . 8 A 4 .7 Í 8 .2 5 /2 0 8 .2 6 /2 0 C . 270 í
, O w n. O w n , O w n - S T 5 .1 9 .0 0 /2 0 9.00 /20C S02 i
. O w n. O w n. O w n. 3 ? 6 .7 9 .7 5 x 2 0 7 .6 0 /2 4 r 28M N

TJ K R 16 (Y l /2f 9 0 0 /2 4 r y
. O w n. 
e B A B

v w n .
F\il.

u w n .
W isc .

fV
R

r
F 6 .1

iP.XA}/ O’
3 4 x 7 .5 0

9 , W r —m
43.7x 50c 1 22 m
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A B  R E  V I A C I O N E S  t 
**— O tras üistQDClas entre 

e jes  sum ioistradas 
•— NeumáticoB 
t— KeuinAtlCQB Doblea 
; — L lantas Maelsae 
e^Balones 
d — B alones doblea 
B — EQgraoQje cóa loo  
B  Si B — Bor£ & Beck

B  - L — B r o  w n 'L l p e  
U ln— Clurk 
C o n t — C o n t in e n t a l  
F — F l o t a n t e  
^ _ S e r n i  f lo t a n t e  
P a l — Fuller 
H — Hypold 
1 — E n g r a n a je  I n t e r i o r  
L  -  N — L e e c e - N e v  U le  
L y c — L y c o m l n g  
M a r — M a r r e l

N  - B  — 'N o r t h 'E  a s  t  
O . A e ^ A  s o l i c i t u d  
0 p 6 — A  e l e c c i ó n  
OsTiL^PropioVont^Pontioc 
K — D o b l e  r e d u c c i ó n  
R , . B o > » R o b e r t  B o s c b  
R e m — B e m y  
S a l — S a l l s b u r y  
S c h — S e h e b le r  
S — C ó n i c o  e s p i r a l

S i» l— Splitciorf 
S tp — Strom berg 
T i m — Tim ben 
W — Engranaje sin  fln 
W  in  C—^ V i  8C0Ü8 In 
W — T orn illo  6 Ío  fln  
\v/G —W arner Gear 
W í i r — W arner
Z e n — Z ooltb  h
I — p n r a  m a n d o  a  d e r e c h a ;  Siro® 

m o n d o  a l a  I z q u ie r d a

Forro  C o n  S u p e rf ic ie  Resinosa
L a utilización de una mezcla resino­

sa, proveniente de la  preparación  de la ­
cas, que no se oxida ni es afectada por 
los elementos naturales, se emplea en 
la  m anufactura del fo rro  tejido Gra- 
flld para frenos, según anuncia su fa ­

bricante, la W orld  Bestos Corp. La nue­
va m ezcla im parte al m aterial un ex­
traordinario grado de duración, pues le 
sirve para retener las partículas cris­
talinas, evitando su endurecimiento y 
glaseado. E l fabricante añade que la

nueva substancia desarrolla una pd*'*' 
ia superficial, a semejanza de I* * 
aceite que se form a sobre un cojine't 
pero con una alta y  uniform e resiste"' 
c ia  al rozam iento o fricción , que se e®" 
serva por mucho tiempo.

M

i
ELM

ELr

C ';:
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Millares están invirtiendo un poco más que el 
precio de un automóvil borato, poro adquirir un

FL YING
CLOUD

con el famoso CAMBIO DE MARCHA AUTO M A TICO

e l m e t o d o  a n t i g u o . .  .A m ie d a t í
• ‘ ■ m olestia  .  .  .  p a l i t o  .  .  .  p é r d id a  
án tiem po . .  .  fa t ig a -  T a n  a n tic u a d o  

la m a n iv ela  d o  a r ra n q u e .

EL M E T O D O  R E O .. . /V ®  h o y  p o ia o c o
«  cam bio rfc m a r c h a . . . a m b o s  m o n a s  
' la c o n d u c c i ó n  . . .  n o  h o y

d e  e n g r a n a je s  .  . .  s e g u - 
' ' fa c il id a d  .  .  ,  d e s c a n s o  • • • 

® •tfaceióti co m p le ta .

Las ventas d e  autom óviles y cam iones R eo , en 
todas partes del m u n do, están aum entando con  
rapidez. La exp ortación  d e  estos veh ícu los en 
1933  fu é  e l trip le  de la de 1932. La de 1934, 
hasta e l 10  d e  m ayo, ha  sobrepasado ya a  la  de 
to d o  e l año d e  1933.

En 1 9 3 4 , e l R e o  F lying C loud, el autom óvil 
sin palanca de cam bio  d e  m archa, o fre c id o  en 
varios estilos d e  carrocería , y  el com pleto  sur­
tido  d e  cam iones rápidos Speedw agon y  cam iones 
R eo  grandes, de de tonelada a 4-6  toneladas, 
de servico pesado, en 3 2  distintas distancias entre 
los e jes, p roveen  al con cesion ario  de la R e o  un 
veh ícu lo  autom óvil para satisfacer casi todo  
requisito d e  la  dem anda. Actualm ente la calidad 
es la  más alta y los p recios  son  los más b a jos  que 
se registran en  los 3 0  años de existencia de la 
organ ización  R eo.

P o r  carta o  p o r  te legra m a , p íd an os in fo rm a ción  detallada.

R E O  M O T O R  C A R  
C O M P A N Y

L A N S I N G ,  M I C H I G A N ,  E . U . A .
D irecc ió n  te leg rá fica ; R E O C O , Lansing

F á c i l  s a lid a  p o r  a m b o s  la d o s

V e n t i la c i ó n  s in  c o r r i e n t e s  d e  a ir e  p o r  
la s  v en ta n a s  la te r a le s ,  e n  lo s  a s ien to s  
d e la n te r o s  y  t r a s e r o s .  V is ta  d e s p e ja d a ,  
s in  o b s tr u c c i ó n .

A m p l io  e s p a c io  p a r a  e l  e q u ip a j e  .  .  . 
b a ú l  h e r m é t i c o  c o n s tr u id o  e n  la  m lt ’  
m a c a r r o c e r ía ,  q u e  a r m o n is a  artis tU  
c o m e n te  c o n  la  fo r m a  d e  esta .

1934 4 7



Exportación

Dirección te leg rá fica : 
Thom pro, C leve land .

f i h Q n i K i o i i  P r o d u c t s
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The Gates Rubber Company, Denver, Colo., E, U. A .
•‘L A  F A B R IC A  M ÁS G R A N D E D EL M U N D O  DE C O R R EA S PA RA  V E N T IL A D O R E S ”
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Overseas Motor Service Corp.
La fuente de abastecimiento del comercio extranjero para 

los presentes productos de universal aceptación

Radiadores 
Harrison 
y  piezas 
para los 
mismos

Cojinetes de 
rodillos Hyatt

O V E R S E A S  M O T O R  S E R V I C E !

Los productos 'Q.M.S.C! aceptados en todo el 
mundo, combinados con los servicios de la 
Overseas M otor Service Corporation, aseguran 
ai comerciante del ramo la oportunidad de un 
negocio lucrativo.
Si U d. está representando ahora algunos 
'eLfit.S.C , estudie los otros que completan este 
famoso surtido. Aproveche la oportunidad. 
Comuniqúese con el concesionario de los 
productos '©.(*.*.«; en su localidad, o  bien, 
pídanos directamente información detallada.
En varios mercados necesitamos todavía con­
cesionarios para los productos 50JILSX1 Su- 
propio mercado puede talvez ser uno de ellos. 
Comuniqúese con nosotros y pídanos por­
menores de los productos que le interesen.

O v e rse a s  M o t o r  S e r v ic e  C o r p . 
1775 Btoadway, Nueva Y ork , E. U . A . 

D irecc ió n  te leg rá fica : M O T O R S E R V E  
Toílas las claves

Piezas 
eléctricas 

DeIco-Rem> 
y  Northeasi

Am ortiguadores
D elco-Lovejoy

Gatos manuales 
y de garaje 

W alker

Equipo A lien  para Ensayos Eléctricos 
E l equ ipo A lien  se adapta a tod a  clase 
de ensayos e léctricos  de autom óvil. 
Suprim e tod a  duda y con tribu ye al 
desarrollo  de un  n eg oc io  m ás grande 
y  lucrativo.

Bocinas 
K laxon y 

Delco-Remy

Ruedas, piezas de 
ruedas y tambores de 

frenos (Kebey- 
Hayes y M otor W heel 

C orp.)
Correas H ycoe 

para ventiladores

Equipos Binks 
para pintura 

por 
pulverización

Acumuladores
D elco

El 9 0 %  d e los a u tom óviles en circu la ción  p o r  lo d o  e l  m u n do va eq u ip a d o  c o n  u n o  o  m as  p roductos

50
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5 razones que justifican la 

supremacía en calidad de 

las bujías de encendido AC
Casi sin excepción, el producto que 
va a la cabeza de los más populares 
de su clase en el mercado, es evi­
dentemente el mejor. Esto, por 
supuesto, se aplica también a bujías 
de encendido. Por esta razón, las 

bujías de encendido AC, nada más que por su 
supremacía en calidad, deberían constituir su 
preferencia. En efecto, las AC son la primera

elección de fabricantes y de dueños de auto­
móviles.
Las bujías de encendido AC de superior calidad, 
ofrecen, sin embargo, cinco adicionales razones 
que explican por qué son las mejores que Ud. 
puede vender. Estas cinco razones dan a Ud. 
reputación, como vendedor de mercancía que 
asegura completa satisfacción a los que la 
compran de Ud.

1  Las bujías de encendido AC de superior calidad son de construcción de una sola pieza 
• ’  de cierre al calor patentada. Se evita la pérdida de com presión proveniente de escape

por dentro de la misma bujía.

^  Cy Las puntas de los aisladores de porcelana, por no tener glaseado, retardan la incrus- 
“  tación. Este rasgo, com o e l anterior, está completamente protegido por patentes.

No. 3

No. 4

No. 5

Los electrodos laterales están soldados al casco de la bujía. De este m odo se asegura 
una perfecta conductividad de calor alejada de la punta de la bujía, no sólo cuando 
la bujía  está nueva, sino también durante toda su duración efectiva.

Todos los electrodos se hacen de un material patentado, llamado metal Isovolt. Sus 
propiedades son: m ucho m ayor duración y  notable m ejoram iento en funcionamiento 
de m otor y  en facilidad de arranque.

Las bujías de encendido AC de superior calidad ofrecen al automovilista la Escala de 
Temperatura que acondiciona las bujías de encendido a las condiciones de funcio­
namiento de motores individuales. Aquellos tipos de bujías de encendido que han sido 
fundamentalmente proyectados para una determinada marca de m otor, pueden todavía 
acondicionarse con  m ayor exactitud a motores específicos, mediante la elección de una 
m odificación de Escala de Temperatura de ese tipo básico de bujía.

Estos cinco rasgos exclusivos de* construcción tipifican e l prolijo  
cuidado con que la AC Spark Plug Company cultiva la preferencia 
universal. Y  explican de un m odo claro y  conclusivo, la razón 
por la cual gozan las bujías de encendido AC de la merecida 
reputación internacional de ser las primeras en calidad. Si IJd. 
luiere sacar provecho de los beneficios que se derivan de la venta 
lie lo m ejor en calidad, venda las bujías de encendido AC.

I Michigan, E . U . A ,

A C  SPARK PLU G  C O M P A N Y
S t. C a lharines. O ntario , Canadá

O ep o r ta m cn to  d a  E x p o r t a c i ó n :  O v «rg p «9  M o l o r  S « r v ic c  C o r p o r a l lo n ,
1 7 7 5  B r o a d w a y , N u e v a  Y o r k ,  N . Y . ,  E .U .A .

D ir e c c ió n  ta U g r á f ic a :  *‘ M o lo r a e r v « ”  N ew  Y o r k .  T e d a »  la s  « U v e s .

LA BUJIA DE ENCENDIDO 
DE CALIDAD

dífo.vo, 1934 51



W E I D E N H O F F
Fabricam o s  

Bancos de ensayo

A n a lizad o res  

de m otores

U t ile s  para ensayo  

de d istribu ido res

R e ct ifica d o res  de 

acum ulado res

C arg ad o res de 

acum ulad o res

Ensayado res de 

acum ulado res

Ensayado res de ind u ­

cid o , tipo  “ gro w ler”

A n a liza d o re s  de 

carburado res

Equipo para ensayos 

e lé c tr ic o s

Ensayado res de resortes  

de válvu las

Lu b ricad o res superiores  

de m otores

Equipos para la correcta, conservación de 
automóviles modernos

Ensayador de Inducidos No. 965
D a  In d ica c io n e s  p o s it iv a s , d iie  e l  m e c in ic o  n o  pu ede  d e ja r  d e  com prender 

d eepu és d e  h a b e r  la id o  la s  in stru ccion es  sch re  e l  p a rticu la r . V a r il la s  de 
en sayo  a is la d a s  en ca u ch o , corddn  co n  tapdn  pa ra  con ectar e l  ensayador 
a l  a b a stec im ien to  d e  co rr ie n te  a ltern e  y  b o m b il la  e lé ctr ica  d e  t ip o  corrien te , 
se inclLiyen en  la  d o tflc ld n  d e  este  en sayador. L a s  p iea a s  p o la res  s e  fo rtn tu  
d e  lá m in a s  d e  acero e lé c tr ic o , con ca ra s  esm erila d a s  con  su m a p re c is ió n  y 
suavid .'id. L a  b o m b il la  p erm an ece en cen d id a  m le iitras  e s tá  p a sa n d o  corrien te .

Mo. 965— E n sa y a d or  d e  in d u c id o s ....................................................................................$15,0(1

Prensa W eidenhoff-O ff-and-O n
Tina herramienU sum am ente d l l l  pa ra  Quitar y  ca lacér  to d o  ta m a ñ o y  tip o  
d e  c o jlu o te s , B u las , cn o ra n a jo s , a oon la m lon tos. a n illo s , em b ra su es, tap as, 
p ifion es  d e  p ro p u ls ió n  B e n d ix  y  co lo c lo re s . L a  p la ca  e s tá  la b ra d a  a m átiu ln a  
y a d m ite  tod os  los  tsm a ñ os  de estas p iean s. M on tan tes  d e  h ie r ro  a n su U d o  
Je 3 "  B c b k i  ajustablo y  sa ru a n ta  d o  a cero  íu o d ld o  b astan te  e ra n d e  para 
a d m it ir  c u a la u le r  tam afio  d e  ie n e r a d o r . E l  b a n eo  pu ede  su b irse  y  b a la rse  en 
p a sos  d o  37a - .  .á ltu ra , 32*.

N o . 967— C om p lato , con  p la ca  d e  e m p u je ........................................................ b®'®

Rebajador de M ica y 
Pedestal de Inducido
U n  ú t i l  t l í l d o  p a ca  r e -  
b a ja r  la  m ica . H u s illo  
a ju sta b le  a co lector«9  de 
tod o  d iá m e tro  h asta  d e  O” . 
L a  p ro fu n d id a d  d e  la  
ranura e s tá  rep u la d e  con 
sum a p r e c is ió n . topi* 
a ju s ia b le  evita q u e  la 
h erram fen ta  t o q u e  el 
arroU a m la n to  d e l Indu­
c id o  en  su carrera  de r e ­
g re so . D is ta n c ia  entre los 
cen tros . I f i ' -  S e is  corta ­
dores  de t ip o  de s ie r r a  y 
m otor  d o  p ro p u ls ió n  se 
In eluyen  en e l eq u ip o ,
N o. 9 6 $  —  R e b a ja d o r  de 
m ica  y p edesta l ron  O 
cortadores  . . . n e t o  $45 ,00R e b a ja d o r  de M ica  y  P edesta l d e  In du cide  

Banco de Ensayo Super Service, Modelo 18

T ie n e  la  fa m osa  p ro p u ls ió n  W e ld e n h o ff  m etá lica  
f le i ib le .  T o d o s  lo s  gen era d ores  se  »u je ta n  con 
firm eza  e o  e l  to r n il lo  fie  eo sa y o . E l  ren d im ien to  
d e l  gen era d or s e  in d ic a  en  un  am períioetEO ;  la  
a cc ió n  d e l  d is c r ib u ld o r  y  b o b in a , en  u n  In terstic io  
d e  ch isp a  g ir a to r io .  E l  t o m il lo  t ie n e  su spen sión  
d e  tres  p u o to s . q u e  d a  cen tro  a u to m á tico  a los 
gen era d ores  d e  t ip o  c il in d r ica  co n  m a jid r ll d e  p r o ­
p u ls ió n . L o s  g co e ra d o re s  d o  t ip o  ree ta n g u la d or . lo 
m ism o  q u e  los  m a g n etos , se  soportan  en  sostenes 
e j iis ta b le s , S u p e r fic ie  d e  b a n co  d e  b ie r r o  fu n d id o  
d e  3 8 *  X 202. P a n e l o  ta b lero  d e  21'  x  9 " .  P r o ­
v is to  d e  v o lt im e tro , am perlm otE o, d isy u n tor  au to­
m á tico  y  b o m b il la . E l  m otor d caarro lla  caba llo  
d e  f u e n e  a 3800 r .p .m . y  su m lp is tra  v e lo c id a d  y 
esfu erao en  g ra d o  u n ifo rm e  eo  tod a  su esca la .

N o . I f i^ B a n c o  d e  ensayo co n  m otor  d e  corrien te
a lte rn a , 1 1 0 -2 2 0  v o lt io s , 80 p er íod os  n e to  $285,00

N o, IA >-D anca d e  ensayo co n  m otor  d e  co rr ie o lo
con tin u a , 1 1 0 -2 2 0  ro lU os  ...................... noto $360,00

P ren sa  W e ld e n h e ff .O ff-a n d *

S a n co  d e  E nsayo S u per S e rv ice , M od olo  16

Sírvase pedirnos in fo r­
mación completa sobre 
métodos modernos para 
la afinación de motores. 
Nuestros equipos están 
construidos e s p e c ia l -  
mente para responder a 
los requisitos de los mo­
dernos motores de alta 
velocidad y  gran :om- 
presíón.

M ETO D O

CERTIFIED

W EID EN H O FF
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JO S E P H  W E ID E N H O F F , Inc.

4344-58 W , Rooseveit Rd., Chicago, III., E.U.A.

Dirección te legráfica : “ W eidequip"

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a^I
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La Calidad INTERNATIONAL HARVESTER es 
Conocida Dondequiera que se usan Camiones

M odelo International C-50, grande y  veloz. Se muestra en colores 
en el reverso de esta página. Capacidad máxima incluyendo caseta, 

carrocería, equipo y  carga 4550 kilos.

N OS complace presentar al público esta nueva línea 
de hermosísimos y  distintivos Camiones Inter­

national, de perfil aerodinámico, con todos los últimos 
adelantos de ingeniería y  de nuevo y  excelente meca­
nismo en todas sus partes. Su precio es moderado y 
proveen transportación a costo sumamente económico. 
H ay ya indicios de que su popularidad va a ser envi­
diable en todo el m undo; recuerde Ud. esto, al escoger 
una línea de camiones para venta en su país.

En la actualidad deseamos dar m ayor intensidad 
a  nuestra distribución en el extranjero y  completar 
arreglos en territorios aun libres. Solicitamos pues 
correspondencia de firmas competentes interesadas. 
Escríbasenos a la dirección que abajo aparece, dando 
informes acerca del territorio que abarcan, conexiones 
con otras firmas, referencias bancadas, etc. Con gusto 
suministraremos detalles com pletos a solicitud.

I n t e r n a t io n a l  H a r v e s t e r  E x p o r t  C o m p a n y
( ¡ n c o r p o r a t c d )

H a r v e s t e r  B Id g . C h ic a g o , E. U . A .

Nuevo y  popular M odelo Inlcfuatíonal 
C * l, ligero, para euireBa» rápidaí. con 
caseta y  carroceria ¿ t  tipo expreso. Su 
capacidad máxima, Incluyendo carera, car­

rocería, equipo y  carga, es 900 kilos.

Nuevo M odelo International C-40, de tamaño mediano, precio moderado 
construido para capacidad máxima de 3700 kilos, incluyendo caseta, carro 

ceria, equipo y  carga.

Nuevo y  bello M odelo International C-35, de carrocería modernista estilo 
aerodinámico. Capacidad máxima 2850 kilos, incluyendo caseta, carrocería,

equipo y carga,

Los C A M IO N E S  IN T E R N A T IO N A L  
se ofrecen en una gran vai'iedad de capaci­
dades, 900 a 11,000 kilos (incluyendo caseta, 

carrocería, equipo y carga).

C A M I O N E S  IN T E R N A T IO N A L



Un Servicio compieto
en todo lugar donde hay automóviles

;; r t i m e  j e s t e d ^
Este es precisam ente, el m étodo que hem os im plantado para ven der 
nuestras p iezas de repuesto en  todo lugar del m u do donde hay 
autom óviles.
E l surtido M cQ u a y-N orr is  com prende todas las p iezas de repuesto que 
se necesitan para las principales reparaciones. Es el ú n ico surtido co m ­
pleto d e  p iezas de repuesto fabricado bajo orm as de ca lidad  u n iform e y 
ven d id o  m ediante una organización  de alcances internacionales.
Se em plea, com o  equipo original, por im portantes fabricantes de 
autom óviles.

McQU AY-NORRIS M ANU F ACTU RING CO,
O fícin a i p r in c ip a les : St. Lou is, M o., E .U .A.
D ep a rta m en to  d e  ex p o r ta c ió n :  39  W ater Si., Nueva Y ork , E .U .A .

Fibricas! S i .  L o u i s ,  I n d i . n a p o l i s ,  C o n i i o r s v U U , I n d . ,  ( d o s )  y  T o r o n l o ,  C o n o d ó .

M c Q U A Y - N O R R I S
PISTON RINGS • PISTONS • PINS • VALVES • BEARINGS • PUMP PARTS • BOLTS • BUSHINGS

a n i l l o s  d e  E M B O LO S  : E M B O LO S  : P A S A D O R E S  ; V A LV U LA S  : C O J IN E T E S  : P IE Z A S  P A R A  B O M B A S  : P ER N O S  : B U JE S  

Agosto, 1 9 3 4  ■



el nombre más 

respetado en acumuladores
Desde 1911, año en que ba jo  la marca de Exide se construyo el pri­

mero acumulador eléctrico para el arranque y  el alumbrado de automó­
viles, el nombre de Exide ha quedado indeleblemente grabado en la 

mente del público automovilista.

Durante veintitrés años, los acumuladores Exide han crecido en fama 
internacional, en virtud de su valor intrínseco y funcionamiento irre­
prochable. Debido a su infalible potencia adicional y prolongada 
duración, muchos millones de acumuladores E xide  han confirmado su 
derecho a supremacía por el servicio práctico que han prestado.

CUANDO ES
A  L O S  C O M E R C IA N T E S  D E L  R A M O :
C o m o  resultado de su aceptación  universal, es m uy 

natural que los dueños de autom óviles tengan confianza 
ilim itada en los representantes del E x id e  cu an do com pran  
acum uladores y  requ ieren  serv icio  de con servación . ^^1 
co n o c id o  letrero azul del E xide , que sirve d e  identificación 
al representante del E x ide , desarrolla  n egocios  y  m ejores 
ganancias. S írvase pedirnos in form ación  detallada.

T H E  ELECTRIC STORAGE B A TTE R Y  CO., Filadelfia, Pa., E.U.A.
Departam ento d e  E xportación:

23-31 W est 43cd Street, N ueva Y ork , N . Y -, E .U .A .

“ L a  fá brica  m ás grande del m undo d e  acum uladores para tod o  serv icio Í A R R A N C A I
56
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U n  C a m p e ó n  /

T ru veM iñ os  del Bastidor»

II m  tru v n a ñ o e  S tu d p b a k e r  
calzan «x a c ta m e n te  to  la  s e c -  
ci6a acanalada d e  lo s  la r g u e *  
itt y están  a fia n z a d o a  c o a  
placas d e  re fu e rzo  r ív e te a d a s .

R f l á i a d o r .  T i p o  d e  t u b o s  
c h a t o s ;  m á s  f ó r l l  d e  l im p ia r  
y  r e p a r a r ;  in c l in a d o  p a r a  
m a y o r  e ñ d e n c já .  A r e a  ir o Q -  
t a l :  3 3 3 5  c m » . C u a t r o  f i la s  
d e  t u b o s .

M e c ííu tsm o  d e  D i r e c c i ó n *  
T lp ó  d e  le v a  y  p a la n c a , em * 
p le a d o  en  e l S0% d e  lo s  
t  jm ioncs. R e c o n o c id o  c o m o  
d  más d ó c il , s ie n d o  fá c i l  d e  
ajusiar y  d e  la rg a  d u r a c ió n .

J u n t a s  Universales, L o s  
c a m io n e s  S t u d e b a k e r  v a n  
p r o v is t o s  d e  ju n t a s  u n iv e r s a ­
le s  d e  r o b u s t a  c o n s t r u c c i ó n ,  
d e l  c i p o  d e  c o j in e t e  d e  a g u ja ,  
p a r a  serN dcio p e s a d o .

I ^ I N G U N  camión que se venda 
p or  menos de $700, precio 

de lista en EE.UU., puede igualar 
al nuevo Studebaker en VA LO R 
INTRINSECO.

H e ahí la razón porqué los 
concesionajios Studebaker están 
obteniendo un volumen de ven­
tas mayor que nunca. Las ex­
portaciones de camiones Stude­
baker en  los  7 primeros meses 
de 1934 superaron al total de 
cualquier o tro  año en los anales 
de la compañía.

El m otor de camión Studeba­
ker campeón desafía a una com ­
paración. Es de 6 cilindros, con 
una .cilindrada de 3772 cm?, 
que desarrolla 75 H .P., produ­
ciendo una fuerza que es escep- 
c iooa l a baja velocidad y que es
económ ica a cualquiervelocídad.

A quí se ilustran diez de las 
veinte características del valor in­
trínseco del camión Studebaker.

B o m b a  de A^ua. D e l  ú l -  
t ip o  m y n r a d o .  C a p a c i -  

2 1 2  litro *  p o r  m ln u *  
■ o , a 2700 r .p .m . E j e  d e  a c e r o  
|ni>ud$b]e m o n ta d o  c o  d o *  

d e  r o d il l o í  T ím k c o .

E m b o l o s *  D e  h ie r r o  f u n d id o

Ía lv a n iz a d o s  c o n  m e t a l  o n t í*  
r jc c ió n , c l f^ u e  ^ r i n l t c  a j u s t e  
m á s  e x a c t o ,  im p id e  lo s  e s c a p e a  
d e  c o m p r e s ió n  y  p r o lo n g a  l a  

d u r a c ió n  d c l  m o to r .

F r e n o s .  M e c á n ic o s ,  d e  a c*  
c i ó n  ig u a la d a , F o r r o s  d e  6 ,4  
m m . d e  e s p e s o r .  R e g u la d o s  
p o r  c a b le s  f le x ib le s  q u e  p e r ­
m ite n  u n a  a c c i ó n  p a r e ja  e n  
l o s  c u a t r o  f r e n o s .

Amortiguador de Resorte 
de Válvula. L a s  v á l v u la s  
d e  a d m is ió n  y  d e  e s c a p e  v a n  
p r o v is t a s  d e  a m o r i i| u a d o r  
q u e  im p id e  l a  t r e p id a c ió n  d e  
l o s  r e s o r te s .

p a r a  s e r v ic io  p e s a d o ,  c o n  c a ja  
d e  h ie r r o  m a le a b le .  S e m ie je s  
h e c h o s  d e  p ie z a s  f o r ja d a s  d e  
a c e r o  c r o m ^ n i q u e l .  s o m e t id o  
a  t r a t a m ie n t o  t é r m ic o .

G a r i t a .  'A n c h a s  p u e r t a s  t i p o  
S e d á n  fa c i l i t a n  l a  e n t r a d a  y  
s a lid a . M u l l id o s  c o j in e s ,  ca *  
b le r o  in c l in a d o  y  a m p lía s  
d im e n s io n e s  p e r m it e n  c o m o ­
d id a d  s i o  ig u a l  a l  c o n d u c t o r .

N O  LE C O N V I E N E  P A S A R  P O R  A L T O  E S T A  

O P O R T U N I D A D  D E  H A C E R  D I N E R O

N o  im p o r t o  lo s  m a r c o s  Q u e  o h o r a  r e p r e s e n t e ,  V d .  
p u e d e  h o c e r  d i n e r o  v e n d i e n d o  c o m i o n e s  S t u d e b o k e r . .  
El g r u p o  d e  e x p o r t a c i ó n  S t u d e b a k e r  in c lu y e  lo m b i é n  
a u to m ó v i le s  S t u d e b a k e r  y  P íe r c e -A r r o w ,  c a m io n e s  y 
ó m n ib u s  W h í t e  e  I n d ia n a  ~  y  e s  p o s i b l e  q u e  lo . rep ^ e*  
s e n t o c íó n  d e  a lg u n o  o  d e  t o d o s  e s t o s  r e n g l o n e s  e s t é  
a ú n  d is p o n i b le  p o r o  su te r r it o r io .  C c b i e g r o f i e  p o r  d e *  
f o l i e s . o  T h e  S t u d e b a k e r  F íe r c e -A r r o w  E x p o r t  C o r p o r a ­
t io n , S o u th  f ie n d , in d ia n o ,  E .U .A .  C a b le s :  S t u d e b o k e r ,

Y  m á s  p o r  e l  c h a s s í s  
e n  l a  f á b r i c a

gosío , i  9 3 4 57



E N T R E G A D O  E N  B U F F A L O

La Stewart 
anuncia un 

nuevo modelo de precio bajo 
un camión de 2 toneladas, 

cuyo chasis se ofrece a
'  U n  cam ión  sensacional a un p rec io  sorprendentem ente bajo .

L a  calidad proverbia l del Stew art no ha sido afectada p or  la 
m odicidad  del p rec io . N o  se han alterado los rasgos m ecán icos 
que han aportado al Stew art m erecida  fam a internacional por 
su prolongada duración  e  irreproch ab le  servicio . C om párelo , 
punto p or  punto, con  cualqu ier otro  cam ión, y  se  con ven cerá  de 
que está constru ido, fijado en  capacidad  y  avaluado en  precio , 
con  toda honradez.
L a  representación  del Stew art “ d irecta  de fábrica  a  con cesio ­
nario”  puede estar, en  estos m om entos, d ispon ible  en su m er­
cado. P o r  carta o  p or  telegram a sírvase pedirnos in form ación  
detallada sobre  el particular.
N u estro  p rop io  D epartam ento de E xportación , al corrien te  de 
todos los detalles del n egocio  con  e l extran jero, incluyendo 
em barques, docum entación, seguro, etc., b rinda  a  U d . los b en e­
ficios d e  vasta experiencia  y  las ventajas d e  económ icas tarifas 
d e  flete, etc. Y  este notable serv icio  está gratuitam ente a su 
d isposición , en  todo m om ento.

S T E W A R T  M O T O R  C O R P O R A T IO N
B uffalo, N . Y ., E .U A .

Dirección teletráfica: Stewartruk, Buffalo 
Claves' Acmé, Bentley de frasss completas, Bencley de sejundas frases, cód iío  comercial 
uDÍversal, A .B .C . Sa edición de S y 10 letras.

M O D E L O S  1

^  de tonelada 6 cilindros
1 tonelada 6 cilindros
1 ]/i tonelada 6 cilindros
2 toneladas 6 cilindros
2 Vt toneladas 6 cilindros
3 toneladas 6 y 8 cilindros
3 toneladas 6 y 8 cilindros
3 i/l-S  toneladas 6 y  6 cilindros
S-6 toneladas 6 cilindros
7*8 toneladas 6 cilindros

C a rrocería s pora tod o  1
u p o  d e n e fo c io .  1

C A R A C T E R I S T I C A S  C O N D E N S A B A S
r>- .  1/.0 « i e c -  134 14»; Ifid  176 V 190 D u k a d a s . M o t o r  d e  6 c i l in d r o s  co n  b lo q u e  d e sp r e n d ib le . B o m b a  d e  aguo de

a teraT  ' ^ r t o s  de’  a S o  S e t í a d L  e n  ? a s 'v á lv u la s .  C a r b u r a d o r  S tro m b e rg . A r t ic u la c io n e s  u n iv e rs a le s  ^
iin e te s  d e  r o d i l lo s  M e c a n is m o  d e  d ir e c c ió n  R o s s  c o n  m o n ta je  e n  r o d i l lo .  E je  tra se r o  d e  t ip o  co m p le ta m e n te  _  ],
a u x i l iL e s .  F r e n o ;  h E S  N e u m á t ic o s  d e  s e r v ic io  p e s a d o  d e  6 .S 0 -2 0 "  c o n  d o b le s  en  la s  ru edas  tra sera s . B a s t id o r  d e  7V, P®'

Los camiones Stewart tienen éxito porque es más económico su scrvictf

58
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L A  B U E N A  R E P U T A C I O N  S I G N I F I C A  

M U C H O  M A S  Q U E  T O D A S  C A S  

P R E T E N S I O N E S  D E  V E N D E D O R E S

0  En cada c iu d a d  o  pa ís , h ay  u n  g ru p o  d e  com p ra d ores  d e  autom óviles, para 
cual el n o m b r e "H u p m o b ü e ” y  las cosas  q u e  rep resen ta , s ign ifican  m u ch o  más 
que todas las p reten sion es  y  a rgu m en tos  d e  lo s  com ercia n tes  m ás ansiosos de 
vender u n  autom óv il. E se g ru p o  con sta  d e  co m p ra d o re s  in teligen tes, d e  la 
clase de gen te  q u e  ap rec ia  lo s  m éritos  in tr ín secos  o  fundam entales d e  u n  auto­
móvil. C reen , l o  m ism o q u e  lo s  fabrican tes  d e l  H u p m ob ile , q u e  h ay  só lo  una 
manera de con stru ir  u n  a u to m ó v il: la  m a n era  co rrecta  e n  to d o  sentido.

Por esta ra z ó n , cu a n d o  e l  H u p m o b ile  se o fr e c e  e n  u n  sedán  com p leto , de 
4  puertas, c o m o  e l  ilu stra d o  arriba , a  u n  p r e c io  m ás b a jo  q u e  n un ca , ^ t o ,  
por supuesto, con stituye  u n a  n o tic ia  m u y  im p ortan te  para  tod os  estos típ icos 
dueños d e  au tom óv iles  H u p m ob ile . Y  ésto  es m u y  natural, pu es  n ingu na  otra 
fábrica p u ede  co n stru ir  u n  a u tom óv il d e  la  ca lid ad  H u p m ob ile  a l p re c io  tan 
m oderado a  q u e  se  o fr e c e  este n u ev o  m o d e lo  H u p m ob ile .

Bajo la  resp la n d ecien te  sup erficie  d e  este  n u ev o  H u p m ob ile  se hallan  la 
seguridad, la fo rta leza  y  la  d u ra c ió n  d e  un  a u tom óv il grande. E n  su con stru cción  
prolija con cu rren  ad ic ion a les  h oras  d e  ex p erta  o b ra  d e  m a n o , ad iciona les gastos 
en k  com p ra  d e  m ás fin os  m ateria les, a d ic ion a les  in sp eccion es  p a ra  proteger 
sus norm as irrep roch a b les . B a jo  su  b e lleza  d e  es tilo  a erod in á m ico  se halla la 
última palabra  e n  h ab ilid a d  técn ica  y  m ecá n ica , q u e  em pieza  a  pagar d iv idendos 
en econom ía  d e  com bu stib le , ace ite  y  co n se rv a c ió n , e n  gen era l, m ientras o íros  
aulom óviles em p ieza n  a  e x ig ir  c re c id o s  gastos. Y  s irv ien d o  d e  a p o y o  a  este 
admirable n u ev o  H u p m o b ile  se  halla  u na  o rg a n iza c ión  q u e  a  sus concesionarios 
y  representantes o fr e c e  u u a  o p ortu n id a d  extra ord in a ria  para e l d esa rro llo  de 
un negocio  h o n ra d o , lu cra tiv o  y  d e  g ra n  p orv en ir . P o r  carta o  p o r  telegram a, 
sírvase ped irn os  in fo r m a c ió n  detallada.

H ü P P  M O T O R  C A R  C O R P .,  D E T R O I T ,  M I C H ., E . U . A .

D ire cc ió n  te legrá fica : ” H u p p”  D e 'ro it

L a  ser ie  417  establece u n a  nueva 
norm a do valor in trínseco e n  su 

categoría d e  precio .

L a  serie 421 com prén delos modelos 
m ás lindos del nuevo estilo  

aerodinám ico.



fabricante
Estas dos preguntas sólo tienen 

una respuesta ■ • •
¿Consentiría usted en que cuatro bar­
beros le afeiten simultáneamente? Antes 
de sentarse en el sillón sabe usted que 
solamente necesita un barbero para que 
le afeite bien.

D e igual manera, los reacabadores 
han comprobado sin lugar a duda que 
los mejores trabajos de reacabado son 
los que realizan comprando todos los 
materiales para dicho reacabado a un 
solo fabricante. Comprar aquí pinturas 
para mano de imprimación, en otra

*
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M A T E R IA L  DU PO N T P A R A  
IM PR IM AC IO N  Y  SUPERFICIES

2 3 3 -7 5 5 6  M a t e r i a l  p a r a  I m p r i m a c i ó n  y  S u p e r ~  
J ic i e s  d e  P i r o x i l i n a  " H i ^ p e e d ' * — M o t e r ia l  g ris  
m u y  d e n a o  e n  e l  q u e  se  c o m b in a  la  a d h e re n c ia  de  
im a  p in tu r a  d e  im p r im a c ió n  c o n  la s  cu a lid a d e s  d e  
re l le n o  d e  tm a  p in tu r a  p a r a  su p e r fic ie s  s o b re  m e ta l 
p a r a  t r a b a jo s  d e  r e t o q u e . S e  s e c a  p a r a  la  a p lica c ió n  
d e  o t r a  m a n o  e n  t i e s  m in u to s  y  p a r a  l i ja r  en  
v e in t i c in c o  m in u to s .

P IN TU R A S  DU PO N T P A R A  
IM PRIM ACIO N

L a s  s ig u ie n te s  p in tu r a s  d u  P o n t  p a ra  im p r im a c ió n , 
d e  lo s  t ip o s  d e  p iro x ílin a  y  d e  a c e it e ,  t ie n e n  la s  m á s 
im p o r ta n te s  c a r a c te r ís t ica s  d e  b u e n a  a d h e re n cia  
y  fie x ib il id a d :

2 3 S -I0 S 9  P i n t u r a  d e  I m p r i m a c i ó n  d e  P lr o x i l in a  
G r i s  y  2 3 3 - Í 5 3 5  P i n t u r a  d e  I m p r i m a c i ó n  d e  
P i r o x i i i n a  d e  O x i d o  R o j o  p a r a  u sa rse  e n  lo s  c a so s  
e n  q u e  la  r a p id e z  e s  im p o r ta n te .  S e  s e c a n  e n  t re in ta  
m in u to s .

4 7 S ^ 6 1 9 9  P i n t u r a  d e  I m p r i m a c i ó n  d e  M e t a l  d e  
O x i d o  R o j o  y  4 7 5 -7 3 2 6  P i n t u r a  d e  I m p r i m a c i ó n  
d e  M e t a l  B l a n c o  s o n  e x ce le n te s  p in tu ra s  d e

im p r im a c ió n  d e  t ip o  d e  a c e it e  p a ra  se ca rse  al 
S e  se c a n  e n  q u in c e  h o ra s .

4 7 5 -3 6 4 0 2  P i n t u r a  d e  I m p r i m a c i ó n  G r is  paro 
M a d e r a — U n a  p in tu r a  d e  im p r im a c ió n  c o n  mucho 
a ce ite  p a ra  m a d e r a  o  p a r a  c o m p o s ic ió n  de  fibta. 
S e  se c a  e n  2 4  a  4 8  h o ra s .

M A T E R IA L E S  DU PO N T PARA 
SUPERFICIES

L a  p in tu r a  id e a l p a r a  .u p e r fíc ie s  c o r r e  fácilmente, 
re lle n a  b ie n  y  se  p u e d e  fá c i lm e n te  lija r . Loi 
m a te r ia le s  d u  P o n t  p a r a  su p e r fic ie s  llen a n  estos 
r e q u is ito s , t a n t o  lo s  d e l t ip o  d e  p iro x iiin a  com olM  
d e  a ce ite .

2 5 3 -1 0 3 5  P i n t u r a  p a r a  S u p e r f i c i e s ,  d e  P lrosH iro  
G r i s  C la r a ,  2 3 3 -1 0 2 9  p i n t u r a  p a r a  S u p e r fleM ,  
d e  P i r o x i i i n a  G r i s  O b s c u r a  y  2 3 3 -4 2 7 4  P in /u «  
p a r a  S u p e r f i c i e s ,  d e  P i r o x i i i n a  B l a n c a -S t  
r e c o m ie n d a n  e n  lo s  c a s o s  e n  q u e  la  rapidez es 
im p o r ta n te . S e  s e c a n  p a r a  la  a p l ic a c 'd n  d e  oUi 
m a n o  e n  t re in ta  m in u to s ,  y  p a r a  l i ja r ,  e n  tres horas

4 7 7 -3 6 7 6 9  P i n t u r a  p a r a  S u p e r f i c i e s  d e  Oxido 
O b s c u r o  y  4 7 7 -7 0 7 8  P i n t u r a  p a r a  S u p erfic ie ! 
G r i s  C la r a — E s ta s  p in tu ra s  p a r a  superficies, iW 
t ip o  d e  a ce ite , s e  s e c a n  a l a ire  p a ra  la  aplieaoW  
d e  o t r a  m a n o , e n  s ie te  h o r a s ,  y  p a r a  lijar, ce 
v e in t ic u a t r o  h o ra s .

• € 1 Í I>  M A T E R I A L E S
M ARCA REGISTRADA

• D U C O ,  D U L U X  y  e l O v a l o  d u  P o n t  e s t ín  ra g lM ra d o s  c o m o  p r o p ie d o é
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de moteriales de acabado
parte los materiales para superficie y 
más allá los diluentes es algo que no 
asegura la mayor uniformidad en el tra­
bajo. Tampoco resulta lo más económico 
con el tiempo. Es peligroso, porque los 
diferentes materiales no han sido pro­
ducidos como partes integrantes de un 
sistema completo.

Estudie usted los materiales descritos 
en estas páginas y póngase en contacto 
con nuestro agente en su localidad cuya 
dirección se da mas abajo para obtener 
sobre cualquiera de ellos informes mas 
completos.

D IS O LV EN TES  DU PO N T

Los disolventes D u c o  q u e  recom en dem os deben  
usarse para d ilu ir los  m ateriales D u co  y  o tros  de 
piroxilina a  fin  d e  obten er lo s  resultados más 
satisfactorios. E l  uso d e  los  disolven tes baratos 
es una falsa econ om ía , si se tom a n  en  cuenta el 
tiempo, el tra b a jo  y  e l  m aterial q u e  se  necesitan 
para rectificar lo s  m alos resultados, y a  q u e  asi se 
llega a  un  co s to  to ta l m u y  superior a  la  econom ía 
obtenida en  un  pr in c ip io  en  e l co s to  d e l disolvente. 
Los siguientes d isolven tes se recom iendan en  el 
orden de sus cualidades para  e l trabajo y  d e  su  resis­
tencia a  la  hum edad.
3942 (reterdador para  agregarse a  los  d isolven tes a 
fin de im pedir q u e  se afecten  cuando h aya  hum edad) 
$681 (para dilu ir e l D u c o  q u e  v a  a  aplicarse con  
brocha)
$601
3614
2691

M A S IL L A S  DU PON T

L «i masillas d u  P o n t de lo s  tip os de p iroxilina y  
aceite se han h ech o  para llenar las im perfecciones 
que son dem asiado profundas para  q u e  las corrijan 
las pinturas para superfície. G eneralm ente se usa 
alguna de las siguientes:

228S077 M a s i l l a  L i u t r o s a  
d e  P i r o x i l i n a  G r i s  C i a r a

228 /051  M a s i l l a  L u s t r o s a  
d e  P i r o x i l i n a  G r i s  O b s c u r a

2281052 M a s i l l a  L u s t r o s a  d e  P i r o x i l i n a  B l a n c a

2285076 M a s i l l a  D u r a  d e  P i r o x i l i n a  G r i s  p a r a  
M a n c h a s  (só lo  para  m anchas pequeñas)

C P - 2 4 S 6 2  M a s i l l a  d e  T i p o  d e  A c e i t e  d e  O x i d o  
O b s c u r o

C P -2 Í7 S 5  M a s i l l a  d e  T i p o  d e  A c e i t e  G r i s

CO M PO SIC IO N ES DU PON T 
P A R A  FR O T A R

D u  P o n t  fabrica  C om posiciones para F rotar, 
destinadas a  elim inar las irregularidades d e  las 
superficies y  a producir e l brillo  en loa esmaltes 
d e  piroxilinn.

N o .  2  C V Z I 2 0 0 6 )  para producir brillo en el menor 
t iem p o  posible.

iV o. 5  (V Z12063) conteniendo un raspante más 
finam ente m o lid o  q u e  e l N o - 2, con  lo que se produce 
un  brillo  m ayor con  m enos rayaduraa, aunque 
requiere m át tiem po.

N o .  t i  ( V Z U 0 2 9 )  para aplicarse con  ruda m ecánica 
de pulim ento.

E . I. D U  P O N T  D E  N E M O U R S  & CO., IN C . 
D ivisión de Acabados,

Oficina de Ventas de Exportación -  Parlin, N . J., E . U . A.

R E P R E S E N T A N T E S  
A R G E N T I N A — H . W . P ea b od y  &  C ía . A r r a t in a — B u enos Aíres. 
B O L I V I A — W ebster &  A sh toñ— O ru ro. H R A S I L — W estphalen. 
B a ch  &  K ro h n ^ B a h ia : C a m p os Salles &s C ía .— S ao P a u lo : X.eao 
&  C ía.— R ecife ; M eatre 6b B latge— J. C . M ore íra  6s C ía .— R io  de 
Janeiro; Im portadora  d e  Ferragcns— P ara . C H I L E — Perex, V aldes 
&  Cia.— Santiago; R eítae  6i> Benlte^— Valparaíso. C O L O M B I A —  
Carlos Salgado Jaim e —  B o g o tá ; Ju an  IM ttfarcken  —  C a li; C . E . 
H a la by  6b C o.— M edellin . C U B A — C ía. C ubana de Im porta ción —  
H abana. D O M . R E P .  —  S an to  D om in g o  M o to rs  C o .  —  Santo 
D om ingo. E C U A D O R — L . A . L avalle— Q u ito ; M ig u el C u ca lón  J. 
— G uayaquil. E L  S A L V A D O R —-Arm ando Frenkel— San  Salvador. 
G U A T E M A L A — Charles W . Q ualm an, S u c .— G uatem ala C ity . 
H A I T I  — M allebranche, G entil, B<^at &  C o . —  Port-au-Prince. 
M E X I C O  — C ia. C om ercial Im portadora, S . A . —  M é x ico  C ity . 
N I C A R A G U A — F . A . Pellas &  C o ., L td .— M anagu a. P A N A M A  
—G u ard ia  6s C o ..L tt l.— Panam a C ity . P H I L I P P I N E  I S L A N D S  
•— M acon dray  El  C om p a n y — M anila . P O R T U G A L — B ethen cou rt 
Brothers, L td . —  L lsbon. P U E R T O  R I C O — F . W . Lehm er, In c.—  
San  Juan. S P A I N  —  L a  A ceitera  E xportadora , S . A . —  B arcelona. 
T R I N I D A D — A gustín J . Orsini— P ort o f  Spain. U R U G U A Y —  
C lericettí &  Barrclla— M on tev id eo . V E N E Z U E L A — San tan  a  &  Cía. 
— Caracas; J . &  H . D .  C . G óm ez— M aracaibo.

( m m
HUCA K«l2Ta.i,Bá

DULUX
MARCA REGISTRADA

para manos de acabado

DE A C A B A D O M ARCA REGISTRADA

E  l.du Pon ide Nemours & C o., Inc., poro IdandReor sus molarlales d o  aeab odo.

CADA T R A B A J O  D E  R E A C A B A D O
m í o ,  1934 6 1



“ D i

c a t á l o a o s ”

o s  f a b r i c a n t e s  d e  l o s  p r o d u c t o s  q u e  s e  a n u n c i a n  

J e n  e s t a  r e v i s t a  n o  p u e d e n ,  p o r  o b v i a s  r a z o n e s .

d a r  u n a  e x p o s i c i ó n  d e t a l l a d a  d e  s u s  p r o d u c t o s  

e n  e l  l i m i t a d o  e s p a c i o  d e  u n  a n u n c i o .

' ^ o r  r e g l a  c a s i  i n v a r i a b l e ,  l o s  f a b r i c a n t e s  p r e p a r a n  

e s p e c i a l m e n t e  p a r a  e l  u s o  d e  l o s  i n t e r e s a d o s ,  

c a t á l o g o s  e n  q u e  d e t a l l a n  m i n u c i o s a m e n t e  s u s  

p r o d u c t o s .  E s t o s  c a t á l o g o s  c o n t i e n e n  s i e m p r e  

i n f o r m a c i ó n  m u y  i n t e r e s a n t e  e  i m p o r t a n t e  p a r a  l o s  

c o m e r c i a n t e s  d e l  r a m o .

“P i d a  c a t á l o g o s "  a l  f i n  d e  u n  a n u n c i o ,  e s  e n  r e a l i a a d ,  

u n a  i n v i t a c i ó n  c o r d i a l  q u e  e l  f a b r i c a n t e  e x t i e n d e  

a l  i n t e r e s a d o  p a r a  q u e  s e  i m p o n g a  a  f o n d o  d e  s u s  

p r o d u c t o s — u n a  i n v i t a c i ó n . q u e  a  m e n u d o  c o n d u c e  

a  n e g o c i o s  m u t u a m e n t e  a g r a d a b l e s  y  l u c r a t i v o s .

M á s  d e  u n a  g r a n  e m p r e s a  c o m e r c i a l  h a  r e s u l t a d o  

d e  l a  l e c t u r a  d e  u n  c a t á l o g o .

i d a  c a t á l o g o s ,  b e  c o n v i e n e  m u c n o .

6 2
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EL EQUIPO U . S .
ha demostrado su superioridad 
en todas partes del mundo

PU to la  
U .S .  modelo 

A S G - I

La  pistola U .S ., m o­
delo  A S C - 1 ,  m o s­
trado  a la izq u ie r­
da, es de tipo de 
doble gobierno, con  
cab id a para una li­
bra, que desarro lla  
u n a  presión de 
7 .5 0 0  a 10.000  l i­
bras. M e d ia n te  f á ­
c il m ovim iento  de 
g atillo , Ud, puede  
dar una sola in- 

Á  yecció n  o una co n ­
tinua serie  de m i­
lla res de i n y e c ­
ciones. G ra c ia s  a su 
m a n g o  y  gatillo  

de pistola, su m anejo  resu lta  m uy fá c il. Sirve
para toda c la se  de lub rican te  de ch a sis  y
densas grasas fibrosas.

La pistola U. S ., modelo SC- 
25C, mostrado a la derecha, es 
simiiar al A SG -1 , con la excep­
ción de que su receptáculo de 
una libra se llena mediante 
bomba manual unida al de­
pósito de 25 libras de grasa.

La pistola U .S ., modelo SG-100, 
mostrada a la izquierda, es similar 
al modelo A S C -1 , con la excepción 
de que las uniones y  bomba están 
unidas a la tapa, la cua l, por su 
parte, ajusta en cualquier tambor 
corriente de grasa de 100 libras.

Todos estos productos se sum i­
nistran con un embalaje muy bien 
reforzado para asegurar su entrega 
en perfecto estado al punto de 
destino.

T H E  U N ITED  S T A T E S  A IR  
C O M P R E S S O R  C O M P A N Y

Cincinnati, Ohio, E .U .A .
D rp v t.m e n to  d . E xp o rtac ión :

39 W a te r S tree t.
Nueva Y o rk , N . Y . ,  E .U .A .  

D lro ce itn  telO BráfIea:
W ldbloco . Now Y o rk  

T O R R E S  S U R T ID O R A S  D E  A IR E  
C O M P R E S O R E S  D E  A IR E  

L E V A N T A D O R E S  H ID R A U L IC O S  
S IS T E M A S  P A R A  E L  L A V A D O  D E  

A U T O M O V IL E S  
E q u i p o s  P A R A  E L  E N G R A S E  D E  

A U T O M d V IL E S

Estos forros en paquetes evitan toda 
suposición en los trabajos de frenos

Los juegas de forros de frenos compensados, cortados a la media 
Grey-Rock Balanced Braksets ofrecen el forro correcto para cada 
freno.

Nuestra vasta experiencia como fabricantes de forros de frenos de 
equipo original de fabricantes de automóviles nos habilita para 
suministrar las correctas combinaciones de forros para más de 500 
modelos de automóviles americanos. D iez forros con d istintas pro­
piedades de rozamiento se incluyen en el surtido completo.

En cada caja de forros de frenos se incluye una tabla ilustrada en 
que se enseña la manera de dar completo servicio a los frenos de! 
caso.

Compre los juegos de forros de frenos Grey-Rock Balanced Braksets. 
Ahorre tiempo en la elección e instalación. Ahorre dinero, evitando 
errores y desperdicio de m aterial. Obtenga mayores ganancias ven­
diendo el servicio de frenos "compensados".

El com pleto  surtido d e p rod u ctos  Grey- 
R ock  d e nm ianlo y  caucho co m p ren d e;

F o r r o  d e  f r e n o  G r e y - R o c k  E a g l e  m o ld e a d o  y  
de  t r a t a m i e n t o  e s p e c i a l  

F o r r o  d e  f r e n o  G r e y - R o c k  E a g l e ,  con  
a l a m b r e  d e  z i n c
F o r r o  d e  f r e n o  G r e y - R o c k ,  c o n  a l a m b r e  de  
la tón
Foppo d e  f r e n o  G r e y - R o c k  H i w a y  
F o r r o  de  f r e n o  G r e y - R o c k  m o ld e a d o  
F o r r o  de  f r e n o  G r e y - R o c k  e n  b lo q u e s  
F o r r o  d e  f r e n o  G r e y - R o c k  d o b la d o  y c o m p r i -  
m ido

‘ F o r r o  d e  f r e n o  G r e y - R o c k  e n  J u e g o s  y  en 
t i r a s ,  p e r f o r a d o  y  a v e l l a n a d o ,  p a r a  e l F o r d ,
C h e v r o l e t  y  P l y m o u t h
R e v e s t i m i e n t o s  de  e m b r a g u e s  G r e y - R o c k  

C o r r e a s  d e  v e n t i l a d o r e s  G r e y - R o c k  
M a n g u e r a s  d e  v e n t i l a d o r e s  G r e y - R o c k  
R e m a c h e s  G r e y - R o c k

E m p a q u e t a d u r a s  G r e y - R o c k  p a r a  a u t o m ó ­
v i l e s
E m p a q u e t a d u r a s  D u r a c o  p a r a  a u t o m ó v i l e s

P or carta o  p o r  telegram a, p íd a n o s  catálogo.

UNITED STATES ASBESTOS DIVISION
of Raybestos-Manhattan, Inc.

120 Broadway, Nueva York, E. U. A . 
Dirección Telegráfica: U S A T E X
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EL SU R TID O  V IC TO R IO SO
L a s  v e n t a s  d e  e x p o r t a c i ó n  d e  e s t e  f a m o s o  s u r t id o  d e  f o r r o s  
p a r a  f r e n o s  c r e c i e r o n  a l  d o b l e  e n  1923. E l  c o m e r c i o  e x t r a n j e r o  
h a  v i s t a  q u e  e l  s u r t id o  R u s c o  o f r e c e  la  m á s  a m p l ia  e s c a l a  d e  
c a l id a d e s  y  p r e c io s  d e  l a  c u a l  e l e j i r  e v a c t a m e n t e  l o  q u e  s e  
n e c e s i t a  p a r a  s a l i r  t r iu n f a n t e  d e  l a  c o m p e t e n c ia  lo c a l .

R U S C O
M u y  n a t u r a l  e s  q u e  la  c a l id a d  d e  e s t o s  p r o d u c t o s  s e a  d e  lo  
m á s  s a t i s f a c t o r io ,  p u e s t o  q u e  s e  b a s a  s o b r e  c i e n  a ñ o s  d e  
e x p e r i e n c ia  fa b r i l .  Y  e s  t a m b i é n  c o s a  m u y  n a t u r a l  q u e  loa  
c o m e r c i a n t e s  d e d i c a d o s  a  v e n d e r  p r o d u c t o s  H u s c o  g o c e n  d e  
b u e n a s  g a n a n c ia s  p r o v e n ie n t e s  d e  u n a  c l i e n t e la  le a l  y  a g r a ­
d e c id a .

Forro de Freno
S in  c o n s i d e r a c ió n  d e  l o  q u e  a c t u a l m e n t e  e s t é n  v e n d ie n d o ,  y  
e n  v i s t a  d e l  é x i t o  s o b r e s a l i e n t e  d e l  s u r t id o  R u s c o ,  l o s  c o m e r c i ­
a n t e s  d e l  r a m o  h a r a n  b ie n  e n  e s t u d ia r  l a s  p o s ib i l i d a d e s  d e  
g a n a n c ia s  q u e  le s  o f r e c e n  e s t o s  f a m o s o s  p r o d u c t o s .  N u e s t r o  
p r o p io  r e p r e s e n t a n t e  o  e l  c o n c e s io n a r io  l o c a l  d e  n u e t r o s  
p r o d u c t o s ,  t le n  m u e s t r a s  y  p r e c i o s  a  l a  d i s p o s i c i ó n  in m e d ia ta  
d e  l o s  in t e r e s a d o s .

RUSSELL MFG. COMPANY
I N C O R P O R A D A  EN  1 8 3 4

M ID D L E T O W N , CONN., E . U . A.
D ir e c c i ó n  t e le s r i í f i e a :  *‘ R o « s c l l ,  M id d lc to w »* *

S u cu rs a l e n  R u r o p o :  8 3 * 8 5  r a e  L am & rin iére , A m b e r e s ,  B é lg ica

Ya sea que se trate de un reto­
cado o de un laqueado completo— 
¿porqué no hacer un trabajo más 
esmerado usando los acabados de 

calidad MIMAX para 
automóviles ?

T  T S T E D  p od rá  llevar s 
ca b o  cualqu ier tralla, 

j o  que  se co n fie  a su 
taller con  e l uso de lai 
Lacas M IM A X , puu 
ten ien do sólam entc eo 
existencia  q u in c e  co 
lo res  básicos MIMAX. 
p od rá  rep rod u cir  cual 
qu iera  d e  lo  m il o  nú 
co lo re s  en  demanda.
A  p e tic ión , guslosiimet 
te  enviarem os tarjcla> 
de co lores  y  precios.

LACAS PARA 
i AUTOMOVILES

PITTSBURGH 
PL A TE  GLASS CO
P a in t &  Varnish D itis'm  

N ew ark, N. J.,
E . U . de A.

D i r a e c ió n  C d ib la g rá f ic a :  

S U N P R O O F

N q.  1 4  S .L .

Ganancias y prestigio con los 
productos

N o . 2 2  S.L

VE N D A  u  l ¡ i  e i i o r i u c  i i i c l u s t r l n  
l e r a  c o n  p u e s t o s  i l e  í ib n s le c i i i i ic u »  
d e  c o m b u s t i b l e  y  B r a n d e s  d e ijé a W ; 
n u e s t r o s  p r o d u c t o s  q u e ,  b a j o  l a  i iiii" " ’ 

m a r c a  O P W  c o n i p r e i n l e n  ' f l l v u l i i '  
u n i o n e s  p a r a  s l a l e n i a s  d e  t u b e r í a ,  b " ' 
p r o d u c t o s  s e  c o n o c e n  e n  t o d o  e l  a " ' ' ’ ,  
c o m o  l o s  m e j o r e s  p o r  s n  n i o d e r i i a  
t r n e e i ó i i .  p r o l o n g a d a  d u r a c i ó n  y  
i t f í m i c o  R C T v ie lo .

N o . 6 9  S .L .
I S írv a se  p e d ir  a e s ta  
I effmpa^xfi d io n n  de I eenfiamn. informa’ 
I ció n  eo m p le la  v  

p rec ie » .

D opnrtam rnti) do 
Exportac ión

THE OHIO 
PATTERN WORKS 
& FOUNDRY CO.

CIncinnati, Ohio,
E. u. A. 

Establecida en 1392

THE
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JL S E R V IC IO  Más Com^ 
)leto de Arboles Interiores

E l C atá logo P rin cip a l de S p en cer con tien e  
anotados m ás n úm eros de árboles in teriores 
adecuados para  repuestos en m a y or n u m ero  
de veh ícu los, q u e  cu a lqu ier o tr o  catá logo. 
E l surtido  Spencer de árboles iu teriores  es 
e l m ás co m p le to  que  h ay  en  e l m ercad o .

L a  S p en cer M an u factu rin g  C o. h a  es­
ta b lecid o  u na  nueva n orm a  de servicio  y  
d e  ca lid ad  para sus árboles in teriores. A  
esta com p añ ía  se deben  m uchas de las ca ­
racterísticas de fa b r ica c ió n  q u e  son  p r o ­
p ias tan s o lo  d e  las m ás altas norm as 
adoptadas e n  lo  industria.

La S p cn ccr  usa aceros d e  a leación  de la 
m ás alta ca lid a d : de C rom o, de M anganeso, 
de C rom o-N íqu el, d e  C rom o M olib d en o  y 
d e  C rom o-N ícpiel M olib d en o . D e  entre esos 
m ateriales aprobad os la  S p en cer selecciona  
e l m ás adecu ado para  la e sp ecifica ción  de 
cada  árbol. L os aceros S p en cer están 
“ a con d ic ion a d os  para cada u so .’ '

Una p recis ión  in su perab le  se ob tien e  
gracias a l e m p leo  d e  la m e jo r  m a n o  de 
ob ra  y  d e l eq u ip o  m ás m od e rn o  con  que  
cuenta la industria . E n  las sucesias op era ­
cion es  a  q u e  se som ete cada A rb o l In terior 
S p en cer desde la fo r ja  hasta e l a lm acén , 
rec ib e  1 7  in sp eccion es  separadas.

C om o resultado de esto , las quesjas sobre 
e l tam año de la  parte  ahusada, d e  las super­
ficies d e  fr ic c ió n  d e  las ranuras, de las 
ca jeras  d e  cu ña , d e  los filetes o  de otras d i­
m en siones esenciales en cu a lqu ier A rb o l In ­
terior S p encer, prácticam ente son  d escon o ­
cidas.

I

El Ultimo Adelanto Spencer
"T)tUSS*GHAlN", e l  nuevo procedimiento Speocer 

para acero Ue Arboles Interiores, significa un adelanto 
enorme para c o n t r a r r e s t a r  la pérdida de resistencia por 
esfuerzo coutlauo y parn evitar las fallas d los árboles 
interiores- TRUaS-GItAlN e s  un procedimiento que 
da un nuevo arreglo a la  structura de un árbol de 
acero, de suerte que todade sus partículas se prestan 
iD i itu a in e n te  apoyo- Su uiayor resistencia a la tensióu 
establece uo uñero nivel superior en e l  funciónaujieuto 
de loe árboles Interiores. Es un perfeccionamiento 
original de los productores de los Arboles Interiores 
Speucer.

THE SPENCER M AN U FACTU RIN G CO
SPE N C E R , O H IO , E.U .A.

D ir e c c i ó n  C flb ícgrá -fir íp ^ S P E N C F .R A X

A r b o l e s  I n t e r i o r e s

S P E N C E R

R e p er fo r a  a  C u a lq u ier  T amaño

con toda economía
Sin necesidad de invertir mucho 

dinero en  un equipo costoso, puede 
Ud. equipar su taller con  una máquina 

económ ica para reperforar, dentro de 
una am plia escala de tamaños, todo cilin­

dro de m otor moderno, dándole un aca­
bado tan suave como un espejo, mediante 

un solo corte. Ud. puede obtener todo esto 
a un precio ba jo , comprando una máquina 

Storm, la cual se ofrece  en tres modelos.

Estudie estas sobresalientes ventajas 
de la STORM, m odelo N-S que ofre­
cemos a un p recio  m oderado

Perfora y ila suave acabado al cUludio mediante uu solo 
corte.

No boy necesidad de desprender el bloque de cilindros 
del chasis-

Positivo mecanismo de centracldu de tres puntos.
Un micrómetro especial permite ajustar exactamente 

la herramienta cortadora ein necesidad de quitarla 
de la máquina,
Barra principal de acero endurecido y esmerilado 

coii suma preciefdn.
H u sillo  m ontado en exactos cojinetes de rodillos 
TimkeD.

Positiva a l l m e n l a c i Ó D  por tornillo.
Una herramienta cortadora sirve para la 
completa escala de tamafios.
Se suministra con útil para afilar la  berra- 

mienta cortante, disco de diamante y 
todo lo necessarlo para hacer el tra­
bajo.

Funcionamiento muy fácil y sencillo, 
A prueba de manos inexpertas.

Para diámetros interiores pequeños
E l M od elo  2  N-S

Sirvo especia lm ente para  los  m otores 
eu rop eos  y  otros  co n  p e q u e ñ o  d iám etro  
in terior. C a p a cid a d : d e  2 ; ^ ' ' a 4 " . H u ­

sillo  d e  una gola velocidad .

Para d iám etros in teriores regu la­
dores

E l M od e lo  N-S
Capacidad: de 2 % "  a 4 ^ " .  Husillo de 
dos velocidades-

Para d iám etros grandes 
E l m o d e lo  E special N-S

Capacidad: de 2%~ a 51,4". 
Husillo de dos velocidades.

Se suministran con motor de 14 
de caballo de tuerza, de co­
rriente alterno de 1 1 0  voltios y 
80 períodos. Todo otro motor 
se considerara equipo eapeolal.

Pídanos in fo rm a ción  deíoífnda y  p recios .

D epartam ento de E x p orta ción :
39  W ater Street, Nueva Y o rk , N. Y ., E. U. A.

C l a v o s :  B c iU lo y ,  A .B .C .S a .  o d Í c » ó n ,  W e s t e r n  U n i o n .  

D i r e c c i ó n  t c l c j^ r á f i c a :  W i d b l o c a ,  N e w  Y o r k

EL PROCEDiraENTO STORM
E l m étodo E X A C T O  para reh ab ilita r cilindros

'^ íosío , J9.34 65



E m p lé e  las cadenas de d is tr ib u c ió n  

que usan los p rin c ip a le s  

fabricantes de automóviles

LAS CA D EN A S

SILEN CIOSAS DE  

D ISTR IB U CIÓ N

M O R S E
É ^ A S  del 80%  de todos los 

automóviles americanos de 
1933, con engranajes de distri­
bución accionados por cadena, está provisto de ca­
denas silenciosas de distribución Morse. Los auto­
móviles Cadillac, Chrysler, Continental, DeSoto, 
Dodge, Hudson, Hupmoblle, LaSalle, Lincoln, Paclc- 
ard, Pymouth, Pontiac, Reo y Studebaker, incluyeri 
ia cadena Morse en su equipo original. La supre­
macía de ia Morse es universal. Hay cadenas Morse 
para toda marca de automóvil dotado de cadena de 
distribución. Las firmas anotadas abajo gustosa­
mente le suministarán información detallada sobre 
las cadenas Morse.

R E P R E S E N T A N T E S

C .  G o ffre  & C ía .)
720 Paraná 744 
Buenos A ire s , A rgentina

B. R , Rand
Rúa Senador Dantas 37 
Rio de Ja n e iro , Brasil

M anuel Guelti
I IO I  C e rro  Largo 1125
M ontevideo, Uruguay

Carlos Sa lgado  Ja im e  
A p a rtad o  1479 
Bogotá, Co lom bia

J .  E . Estrada 
A p artad o  676 
M éxico, D .F ., M éxico

González del Real 
A p artad o  1296 
H ab an a , Cuba

Perfecto ! . . .,
f J i c e n  l o s  d i r e c t o r e s d e  f á b r i c a s ,  l o s  mecúnicoi 

d e  a u t o m ó v i l e s  y  loi 
g e r e n t e s  d e  emprs 
s a s  d e  t r a n s p o r te

| P a t a  qué exparim entai, ai a¡. 
p ra r utifi eam arlladora para r*'. 
ncac lo s ss iea to s blandos j 
de U s  Tá lTu lae t  ¿ Por irk s 
seg u ir e l ejem plo de Lia filirto, 
que han gastado ca llistas da ifa\<) 
eo experim entos, antes dt u 
adoptaras e l Método da Esarnlo 
E s w t r l c o  H a l l  para la  iecU&> 
e ito  de loa asientos de rilniú 

en acia uneres? ¿P: 
qué no sigue al 
de compelemos mftic 
coa uue han v ia io ^ i 
e l único que pupd!r>> 

perfecto asiento <n Vd 
m eta l, desde h ie rro  fundido be 
e l m ás duro acero SlellUef 
8 1  U d . q u iere  empren«ler 
znentos, ensaye todos estos raéioh 
pero s i  no q u iere  baeerlo, í  díu 
por o tra  parte , a d q u irir  oleo op 
p íetam ente seguro, compro l i  a 
m eriladora & A L L .  Plüa a R.-f.i 
representante m ás cercano loírta 
clon completa sobro asi» e q u ln

l..<l Vsujuriluiluiu Lijik 
p a r a  a s ie n to  <Jn 
tá lT u Is , m od e lo  E - 8 ,  
se ren d o  com pleta  con 
too ior  7 a d ereza d or  de 
h im o e n te . O frecem os 
g u ie s  d e  cu a lqu ier  
d iá m e tro  7  r u e d a s  
am oladoras pa ra  a s i­
entos d e  cu a lq u ier  
a ra d o  d e  dureza.

T H E  H A T L  M A N U F A C T C B IN G  CO.
B arentM  d ,  V i n l i »  « n  E u r o » » :  C e r e n t í  í s  V » n f » ,  « n  l> A r»M lii:

M ír r l ,  &  I n g r ím . S r .  O tt»  E b ,m n .
2(1 P In sbu rv  S o u a re , C sisllla  de correo  127, Suen«$ Alm,

L on d ros , E . C . Z . A r p ín t ln i .
G erente de V en ta s  en C u b a :

L. a l. G on zá lez . C a lle  21 , N o. 4S0.
H aban a , C uba.

H ALL
Esmerilador Excéntrico para 

Asientos de Válvulas

M O RSE CH A IN  C O M P A N Y
D ivisión d e  la 

B o rg -W arn er C o rp o ra t io n

ITH A C A  
NEW  YO RK . E .U .A

Lefchworth, Herts., Inglaterra

P IE Z A S  DE R EPU ESTO  P A R A  EL 
FO R D  V E L  C H E V R O LE T

C u a n d o  U d . c o m p r a  d e  la  G ib s o n  t o d a s  
s u s  p i e z a s  d e  r e p u e s t o  p a r a  e l F o r d  y  el 
C h e v r o le t ,  o b t i e n e  o r o d u c t o s  d e  la  m a s  
a lta  c a l id a d ,  m u y  b ie n  p r o y e c t a d o s  y  c o n s ­
t r u id o s ,  y  p r o t e g id o s  p o r  u n a  g a r a n t ía  
a b s o lu t a .  U n  p e d id o ,  u n a  f a c t u r a  y  u n  e m ­
b a r q u e ,  e s  el m é t o d o  s e n c i l l o ,  s e g u r o  y  
e c o n ó m ic o  d e  c o m p r a r  t o d a s  s u s  p i e z a s  de 
r e p u e s t o  p a r a  e l F o r d  y  e l C h e v r o le t  d e  la 
G IB S O N  C O M P A N Y .

N o o lv id o  podirnoB o jo m p la r  g ra tu ito  do 
nuostro nuevo ca tá lo g o , reo ien tom on te  1m- 
preso en que In clu im os in form a ción  co m ­
pleta  sob ro  a b a s ioo lm ien tos  d iversos , a oee io - 
r ío s  eq u ip os  y  p ieza s  d e  rep u estos , pora 
toüu  autom óvil y  ca m ió n , com pren dien do 

F orü , e l C h evro let y  el P ly m ou th .

T H E  G IB S O N  C O M PA iN  Y
E s t a b l e c i d a  e n  1 8 9 8

IN DIAN APOLIS, IN D IAN A, E.U.A.
D ir e c c ió n  te le g r á f ic a :  " G ib s o n e o ’ '  -

6 6
E l .  A u t o m ó v i l  A miíRí'^''t



E l  fo r ro  de f reno  qu e  se  v e n d e  s ó lo  p o r  c o n c e s io n a r io s  a u to r iz a d o s

AMERICAN BRAKEBLOK
El Am erican Brakeblok n o está sujeto a 
la competencia de precio rebajado. Se 
vende ba jo  una distribución restringida, 
que se limita sólo a aquellas firmas an­
siosas de representar un producto de 
calidad. P or esta razón, el concesio­
nario y  el com erciante revendedor que­
dan asegurados de una verdadera ga­
nancia neta resultante de una inversión 
relativamente moderada.

El  A M E R I C A N  B R A K E B L O K  n o  es 
s im plem ente otra m arca de forro  de freno. 

Es un forro  de t ip o  com pletam ente diferente, 
representado p or  un  m aterial só lid o , denso y  
hom ogéneo, h ech o  de acuerdo  co n  un  procedí- 
miento exclu sivo  y  o fre c id o  únicam ente en  una 
sola clase, la  m ás fina. E l  nom bre y  e l aspecto 
del A M E R I C A N  B rak eblok  son  im itados por 
muchos fabrican tes, p ero  n inguno de ellos ha 
llegado todavía  a igualarlo  en funcionam iento.

Paradas m ás rápidas y  suaves, co n  m enor 
presión de pedal, son  una de las ventajas ca­
racterísticas d e l A M E R I C A N  B rakeblok , El 
material tiene u na  duración  extraordinaria , se 
desgasta uniform em ente y  co n  rapidez se sobre­

p on e s  los efectos de Is grasa, aceite y  agua, 
con servan do lo s  fren os siempre bien ajustados. 
N o  se  resbala  n i aprieta. T a m p oco  se quema, 
a un  b a jo  el m á s  severo servicio . N i Is edad 
n i el clim a pueden dañarlo, y a  en servicio , ya 
a lm acenado. E l  A M E R I C A N  B rakeblok 
e a  to d i*  c a l i d a d .

E n  la form a  de ro llo , una existencia  pequeña 
de s ó lo  d iez ro llo s  de A M E R I C A N  B rakeblok 
s irve  para  125 m arcas y  400 m odelos de auto­

m óviles  7  cam iones liv ian os, l o  q u e  perm ite 
satisfacer e l 9 0 %  de tod os  io s  requisitos de 
fren os interiores.

E l A M E R I C A N  B rak eb lok  se  sum inistra 
n o  s ó lo  en la conven iente nueva form a  de rollo , 
s in o  tam bién  en tipo K eeper, en ju egos  de 
recubrim iento com p leto  y  en tipo de recubri­
m iento com p leto  em pernado. A d em á s de este 
m odern o fo rro  de fren o, fabricam os excelentes 
revestim ientos de em brague, en  tipos d e  tela 
y  m oldeados, d e  gran  flesibñidad, exentos de 
protuberanciss, q u e  n o  requieren afinación 
prelim inar. P o r  carta  o  p or  telegram a, sír­
vase pedirnos detalles y  p recios d e l A M E R I ­
C A N  B rak eblok— el m od ern o  y  seguro  m a­
terial de freno.

B
 AM ERICAN  1 /
R A K E B L O l i

R e g . U.S. P a ív O f#

A M E R IC A N  B R A K E B L O K  C O R P O R A T IO N , 4680 M e r r it t  A v e .,  D e t r o i t ,  M ic h ig a n ,  E .U .A .
N u eva  Y ork , Cleveland, C h icago. S t . L ou is , L o s  A n geles, San F ran cisco  

D epartam ento de E x p orta c ión : 39 W a ter  Street, N ueva Y ork , N . Y . ,  E . U . A .
*  t i n a  d i v i s i ó n  d e  la  A m e r i c a n  B r a k e  S h o e  a n d  F o u n d r y  C o m p a n y  *

Ixairine los cables del acum ulador 
I  inte peligrosas y  costosa s  írregu - 
pidades. N inguna parte de! sistem a 
■ectnco puede funcion ar bien cuando 
Jtaa  defectuosos los  cables d e l acu- 
vutedoc.

|ieapce reem place loa d o s  cables 
Retido los bornes estén aflojadas, 

los bornea estén  corro íd os  y  
f'eedo  los alambrea estén  quebrados.

T7^:^^y7~777777777/.
L a  m itad  de lo s  au tom óviles  necesi­
tan  cables de repuesto. E s to  e s  álgo 
que U d . puede ven der co n  buenas 
ganancias.

E stud ie las posibilidades de ganan- 
cías entrañadas en  la v e n »  de los 
cables para acum uladores, ju egos  de 
cables de en cendido, alam bres en ca- 
rrete y  g ru pea  com p letos  de alam- 
brado para el F o rd  y  el Chevrolet, 
qu e  fabrica  la  Belden. P ídan os in- 
fo im a ción  detallada.

BELDEN  M AN U FACTU R IN G  CO M PAN Y 
4 0 6 3  W .  T a i i  B n r e n  S t . ,  C h t c a s o ,  111 .. E .  U . A .  

D lrece lén  te le a r i l le a : " B e ld e n lte "

B e l d e n
a l a m b r e s  y  c a b l e s  p a r a  A U T O M O V ILES

Cadenas para neum áticos 
W eed  A m erican  

co n  barras de re fu erzo

Más del 
d o b le  del

re corr id o

M ayor

tracción

Chavetas 
CAMPBELL 
H am m erlock

La chaveta m ás práctica  de l m ercad o .
La m ás fá c il de insertar. La m ás fá c il  d e  cerrar.

La m ás fá c il  d e  quitar.

A m erican  Chain C om pany , In c ., 
and  A ssocia ted  Industries

D c p a r l a m a n t o  d e  E x p o r t a c i ó n

2 3 0  P ark  A venue, N ueva Y ork , N. Y ., E . U . A.

1934
6 7



A N I L L O S  D E  E M B O L O S

W E L - E V E Ü
T R f t D E  M A B K  R E O .

S U P E R - F L E X O

con e l

E X T E X S O R  

F E E X O

hecho a  la  m edida

Vista seccional del 
8uper*Flcxo 

(tipo do extensión)

L o s  m e c á n i c o s  d e  t a l l e r e s  d e  r e p a r a ­
c ió n ,  e n  t o d a s  p a r t e s ,  s o n  l o s  p r i ­
m e r o s  e n  a p r e c i a r  l a s  v e n t a j a s  d e  r e ­
e m p la z a r  c o n  l o s  S u p e r  F l e x o  lo s  

a n i l lo s  v i e j o s  o  d e s g a s t a d o s ,  a  c a u s a  d e  q u e  a s e g u r a n  
u n  t r a b a j o  m u c h o  m e jo r ,  m á s  f á c i l ,  m á s  r á p i d o  y  m á s  
r e m u n e r a t iv o .  E v i t a n  p o r  c o m p le t o  e l  g o lp e t e o  d e  
é m b o lo  y  la  a s p i r a c ió n  d e  a c e i t e .
L o s  a n i l lo s  d e  é m b o l o s  S u p e r  P l e x o  n o  t ie n e n  r iv a l  en  
lo  t o c a n t e  a  f le x ib i l id a d  r a d ia l .  P o r  e s t a  r a z O n  s e  
a d a p t a n  a  l a  i r r e g u la r i d a d  e n  la  r e d o n d e z  d e  la  p a r e d  
d e l  c i l in d r o .  C a d a  a n i l lo  S u p e r  F l e x o  t i e n e  u n  e x ­
t e n s o r  F l e x o  p a t e n t a d o ,  h e c h o  a  la  m e d id a ,  p a r a  
a j u s t a r  e n  la  p r o f u n d id a d  d e  c a d a  r a n u r a  I n d iv id u a l  
d e  a n i l lo  d e  t o d o s  l o s  d i f e r e n t e s  t ip o s  d e  é m b o lo ,  q u e  
s i r v e  p a r a  e j e r c e r  u n a  a d e c u a d a  p r e s lO n  s o b r e  la  p a r e d  
d e l  c i l in d r o ,  p e r m it i e n d o ,  a l  m is m o  t ie m p o ,  u n  e s c a p e  
e x p e d i t o  a l  e x c e s o  d e  a c e i t e .
L o s  a n i l lo s  S u p e r  F l e x o ,  e n  c o m b in a c ió n  c o n  l o s  f a m o s o s  
e x t e n s o r e s  E z y - F l t  d e  c u e r p o  d e  é m b o lo ,  e v i t a n ,  e n  
la  m a y o r  p a r t e  d e  l o s  c a s o s ,  l a  r e c t i f i c a c i ó n  d e  c i l in d r o s  
d e f o r m a d o s  u  o v a la d o s .

S í r v a s e  p e d i m o s  p o r  c a r t a  o  p o r  t e l e g r a m a ,  i i i -  
f o r m a c í ó n  d e t a l l a d a .

THE WEL-EVER PISTON RIN G C O .
Toledo, Ohio, E.U.A.

The Wel-Ever PIst.n Ring Co. of Cañada, Ltd.
Wlndsor, Ont., Cañada 

Dirección telegráfica: Welcó—Toledo

Vlaterial ‘̂ Tioneer 40-X”
para 

capotas de 
automóviles

E l m aterial “ 4Ó-X” , in trod u cid o  
hace p o c o s  m eses, representa  e l re­

su ltado d e  años de e s fu erzo  p o r  p e r fe c ­
c ion a r  u na  tela de capota  q u e , p o r  su  ca lidad 
tan sobresaliente , d om ina  to d o  e l m erca d o . E l 

. crecien te  n ú m ero  de ventas in d ica  q u e  nues­
tros es fu erzos  h an  s id o  universalm cnte re co m ­
pensados. E sto  con firm a  tam bién  nuestra 
creencia  de q u e  e l c o m e rc io  se interesa en 
p rod u c ir  trabajos de cap ota  d e  cuya e je cu ­
c ió n  y  ca lid ad  p u ed a  sentirse justam ente 

o rg u llo so . U d. p u ed e  estar segu ro d e  que  se con ­
servará siem p re exce len te  la ca lid ad  d e l “ 4 0 -X ” .
. . . íL A  “ 4 0 -X ”  R E S IS T E  L A  ACCIO N  D E L 
T IE M P O ! . . .  N o hay m e jo r  evidencia  de su calidad 
y  du ración .
“ SE A T E X ”  . . . una p ie l de to p o  encauchada . . . 
para tap icería  d e  óm n ib u s y  cam iones . . . firm e, 
elástica  y  m u y durable,

M A T E R IA L E S P A R A  C A P O T A S D E P O R T IV A S  
D R IL  N E G R O  A C E IT A D O  
T E L A S  IM P E R M E A B L E S 

M A T E R IA L E S  L IS T A D O S  P A R A  PER SIAN AS 
E stablecida  e n  1 8 8 6

TH E  LA N D E R S C O R P O R A T IO N
D ep a rta m en to  d e  E xp orta ción

7 0  W orth  St., Nueva Y o rk , N. Y ., E. U. A.
D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  D a v t c x e o e ,  jVew Y o r k

Bien
constru idos

desde
1903

A C U M U L A D O R E S
Más de 30 años de experiencia en  la construccLñn de acumu­

ladores ;  en ol parreociotiAmlento general do su calidad, bao dado 
por resultado on el WITHHRBI'IC un acumulador oue no sólo es 
de agradable aspecto moderno, alno Que constituyo tarabUn un 
producto do mayor capacidad y duración, con  p lo c iu  provecíadaa  
V  fa b r ica d a s  para  á a r  una ca pacid ad  er íraord in a ria .

Todo reQuíaito de acumulador puedo satisfacerse con un 
WZTHSItBEB, el eual reapondo oxactamcnie a todas las exi* 
genclas de un funcionamiento Insuporablo en todo detallo. X>a9 
cajas se harón blon firmes para evitar su rotura o trisadura 
provocativa de escapea.

T a m b i é n  S T iiu lu lh tr n m o s  L a s  P ln c a x  
S u p e r lu r  <le E x t r a o r d i n a r i a  C n p isv ld n d  

P a r a  T o d o  S e r v ic io  d e  A c n m n l a d o r

S írv a se  p ed irn o s  in fa rm a e iín  d eta lla d a  so b re  n u estra  
in U resa n íe  rcpreson íaciS tt e r c lu s íca

W I T H E R B E E  S T O R A G E  B A T T E R Y  G O „ Inc.
D a p ú r f a m e n i o  d e  E x p o r t a c i ó n :  5400 Janney St., P iladelñe, Pa., B.U.A.

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  V /IT H E R B E S , Philadelphia

O eja  claro todo el para* 
brisa de un lado al ocro

Trico
“VisionaU”

Limpiador automático de parabrisa
P íd a n os catá logo  en  qu e d am os in fo rm a ció n  detallada 
d e  tod os  los  lim piadores d e  parabrisas, accesorios de 
m arca  T r ic o  y  las trom petas C laireoñ.

TR IC O  PRO D U C TS CORPORATION
wlltbD R O D Ü C T S

81 1  W a s h in s t o n  S t .,  B u ffa lo , N . Y . ,  E . Ü . A .
D i r e c c i ó n  t e l e ^ á f i c f i ;  “ T R iC O P I t O D ,”  B u ffa lo

JE71 a w H d o  d e  s n u e l l e e  f n á e  
l u c r a t i v o  d e l  m e r c a d o

M U ELLES TU TH ILL
A  p r e c i o s  r a c i o n a l e s  

C a l i d a d  i r r e p r o c h a b l e  
L os  MUELLES TUTHILL son extraordi­
nariamente lucrativos para loa vendedores y 
compraderos, por las tres raaoncs siguientes:
1 . Calidad. Son los mejores, sin considere' 

clon do precio.
2. Amplios descuentos, que permiten al co* 

nerelanle acbroponerso a bi competencia 
do precio.

8. Un surtido completo de muollea. Cada 
uno se garantiza Que ajusta exactamente 
ol automóvil, camión u ómnibus para el 
cual se construye.

Cada MUELLE TUTHILL se apoya sobre C3 
años de experiencia en In fabricación da 
muelles. Esta vasta ezporlonela práctica es 
su mejor garantía de aegurldad y exiio, 
Pídooos catálogo, iDCluyendo precios e in­
formación sobre nuestro interesante programa 
de ventas.

Tu th ill S prin g  C om pany
D i r e c c i ó n  l e l e g r á f i c v i  T u th ill, Chicago 

7 6 0  W . P a lk  Street, C h icago, 
m in ó la , E. U. A.

POK m uc 
.fá b rica s  
‘ inibus hí 
icía a l  I  

piez.Y S 
garantfa 
la S .A .] 

jn en e l s 
ijo pruefc 
|once Jol 

e c o n n m l  
in. S on  ; 
jorro.
.nto el q i  

repuest 
r-is debe 
ibnsrin, 

ir lras  pi 
itculos. 

iciTbaseni 
;os, preci
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Pi)R m uch os a ñ o s  la s  p r in c ip a le s  
M'irit.is d e  a u to m ó v ile s , ca m io n e s  y  

ó in i iib u s  h a n  v e n id o  d a n d o  la  p r e fe ­
rencia al B ro n ce  d e  J o h n s o n . T o d a s  
■ISB piez.ts d e  B r o n c e  J o h n s o n  llevan  
la eaiantia d e  a ju s ta r s e  a  la  n o rm a  
de li. a .A .E . y  fu n c io n a n  c o n  p e r fe o -  
cl6n en el s e rv ic io  a  q u e  se  le s  d estin a . 
B lio pruebas re a le s , lo s  p ro d u c to s  de 
Bronce Johnson  o r ig in a n  t o d a  c la se  
d i economías a  lo s  ta lle re s  d e  re p a r a -  
troti. Son lo s  q u e  o fr e c e n  g a r a n t ía s  y 
aberro.
Tanto el q u e  co m p re  c o m o  e l q u e  v e n ­
d í repuestos d e  b u je s  o  d e  c h u m a - 
reras debe in s is t ir  en  la s  le g it im a s  de 
Jolinson, la m a rca  q u e  p re fie re n  la s  
fábricas p a ra  la  fa b r ic a c ió n  d e  su s  vebícijfis.
Esci-rbarenos en  s o lic itu d  d e  c a t á -  
l060a, precios y  d e scu e n to s .

JOHNSON BRONZE COMPANY
■ Qorsnta do E>portao i«n ; JO H N  P R IO R

HWHtTEHALL ST„ N E W  Y O R K , E.U.A.
•recfión por C a b io : " J O N B R O N ,”  Nowyork 

e n : N * B \V  C A S T L K ,  P A . ,  E . T I . A .

B u j e s  C o j i n e t e s  
B r o n c e  e n  B a r r a s

SUPCO El s u r t id o  d e  C A L ID A D  
d e  c a b le s  p a ra  fre n o s

a SU e llonU la  la  a a ra n tU  do sofluridad y  pro* 
'><(iada duración roemplazando sus cables v ía lo s con 

 ̂ »hl6s de C alidad  Supco. los ouaiós no C U E S T A N  
'AS QUE LO S  C A B L E S  O R D IN A R IO S .

Las nb les Supoo se construyan do aeuordo oon las 
sievaclas normas de ca lid a d . Su  funoionam ienlo 

^ ’ s s M o  la aportará  prestí B le  y  lo ayud ará  a 
'•«leeer un negocia grande y  lucrativo  en o( ramo 

trabajos de frenos.

W S  C O M B ttO lá U T B B  A L  P O R  J f S iV O S —  
l i l i * ®  p r d t r n o a  e e tá lo ílQ  v  p r e c i o »  e  i a d i o v e n o e  
« « b r c  de la firma de cu e  Vd». »c 

o n  A  7 . 0 S  C O M B f í O U V r B S  A Lpadímoa in/omwíón 
* i-foa  ^  'f i s f r i O u c íd n  efe c H a e  p r o -

8 U P C 0  P R O D U C T S  C O R P .  
o«M rta n en lo  d »  E x p orta c ión :

39 W ater S treet.
Nueva Yo rk , N . Y . .  E .U .A .

C A B L E S  PARA 
L O S  S I S T E ­

M A S  D E  E N * 
F R E N A M IE N ­

T O  B E N D IX .  
S T E E L D R A U L IC  

Y  H U C K . 
S U R T ID O  C O M ­

P L E T O  D E  P I E Z A S  
P A R A  F R E N O S  

H ID R A U L IC O S .

L I N K - B E L T
___________DE ADJUSTE AUTOM ÁTICO__________

C A D E N A  
DE D I S T R I B U C I O N

•Íso.sío, 1934

p a r a  a p l i c a c i ó n  c o n  c e n t r o s  ñ j o s  (< w  a d j u s t a b l e s ) ,  E s  u n a  c a d e n a  d e  
a j u s t e  a u t o m á t i c o ,  q u e  c o m p r e n d e  l a  g r a n  v e n t a j a  d e  e v i t a r  i a  r e a c c i ó n  
. .  . c o s a  i n d is p e n s a b l e  e n  l a  s u p r e s i ó n  d e  l a  v i b r a c i ó n  o  t r e p i d a c i ó n  d e^  la  
c a d e n a  e n  l o s  m o d e r n o s  m o t o r e s  d e  a l t a  v e l o c i d a d  y  g r a n  c o m p r e s i ó n .

S e  e m p le a n  b u je s  
ñ  e x t b l e s  s e g  m e n t a ­
d o s .  L o s  b u j e s  s o n  
r e c t o s ,  c u a n d o  s e  
in s t a la  l a  c a d e n a ,  y  
t i e n e n  s u f i c i e n t e  f l e ­
x i b i l i d a d  p a r a  c o m ­
p e n s a r  g r a d u a lm e n t e  
e l  d e s g a s t e  d e l  e s ­
l a b ó n .  a  m e d id a  q u e  
é s t e  o c u r r e .

El E fecto:

Posición
Inicia l

Posición
Final

L i n k - B e l t  C o m p a n y ,  i n d i a n a p o l i s ,  i n d . ,  e .  u . a .
D irece lán  por te lé g ra fo  y  r a d io :  " L ln k b e lt ”  4 9 S 7 -A

NOTICUS SOBRE LOS ANILLOS DE EMBOLO

INTERNATIONAL

The International Pistón Ring Company
2403  W . S u perior Ave. C leveland, O h io , E .U .A .
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A L E T A S  DE V E N T IL A C IO N  FU LT O N  N O . 40  de Fácil Instalación

H a n  c o m p le t o  g o ­
b ie r n o  d e T e n t l I a d O n .  
S e  I n s t a l a n  c o n  f a c i ­
l i d a d  y  r a p l d e s  m e ­
d i a n t e  a b r a z a d e r a s .  
N o  h a y  t o r n i l l o s  n i  
pcrn<n*. F i r m e s  s o ­
p o r t e s  d e  lu t d n  c o n  
e n c h a p e  d e  c r o m o .  
S n je f a n  l o s  T ld r lo s  
s i n  t e n s i ó n  l a t e r a l .  
N o  v i b r a n  n i  s e  a ñ e ­
j a n .  N o  h a y  v a r i l l a s  
n i  o t r a s  o b s t r  a c ­
c io n e s  a  l a  r i s t a .  Se  
s n m i n l s t r a n  c o m p le ­
ta s *  c o n  v i d r i o  d e  s e ­
g u r i d a d  o  d e  t ip o  
c o r r ie n t e .  L o a  s o ­
p o r t e s  s e  v e n d e n  s e ­
p a r a d a m e n t e *  C n a n -  
<lo a s i  lo  q n ie r a  e l  
in t e r e s a d o .

■

BO CIN A 
FU LTO N  

A F R M O R E  
H I-W A Y

Da son id o  penetrante  
pero agradable r e o r  
lé i ,  «ala b o c in a  de» 
pícrta  la  atcneión  
Se o y e  a gran distan  
cia. Su  so n id o  tsu  
sica l es  producido  
por el escap e. No 
hay ooosum o d e  eo* 
rrlen^e de acumula*  
dor. U n articu lo  ex* 
eo len je p or su fáciJ 
renta. D esarrolla  con. 
Ganso y negocios.

V ISE R A  FU L TO N  NO. 12
V 'ls e r a  p a r a  e l  c o n d u c t o r .  
H jTitn  e l  m o l e s t o  r e s p la n d o r  
d e  l a s  l a c e s  7  d e l  s o l*  g r a c i a s  
a  s a  l ü j n i n a  d e  p i r a l i n a  
v e r d e .  A j a s t a b l e  e n  s e n t id o  
v e r t i c a l  7  h o r i z o n t a l .  L a  s e -  
« r a r id a d  p e r s o n a l  l a  h a c e  i n ­
d i s p e n s a b l e .  D e  b o n i t o  a s -  
j ie c to  7  n i n y  b i e n  h e c h a .

THE FULTON CO.
1 0 1 2  S . 82n iX  S t . M l l w a n k e e ,  W i s .*  B .  U . A .

D ir e c c i ó n  te leg n rilñ c a  t * * P a lto n .’ * D o d a  c l a v e .

A m e r i c a n  H a m m e r e d
A nillos flex ib les de 

com p res ión  y  de 
regu lación  de aceite

Representan el m étodo más acepta­
do para la segura regulación del 
aceite en los m otores m odernos.

Por carta o  por telegrama sírvase 
perdim os catálogo e  inform ación 
detallada.

T H E  A M E R IC A N  H A M M E R E O  P IS T O N  R IN G  CO . 
D eoart.m ento  de E&DOrtaelán;

461 E Ig h th  A venue , N ueva Y o rk , N . Y . ,  E .U ,A .  
D lreec lén  to lo flrá flea : ‘ ‘ B a f l le t "  New Y o rk

L a s  herram ienfas  
d e  ca lid a d  Duro 
c u e s t a n  m enos 
q ue  los m ecán i­
co s  mal eq u ip a ­
dos.
Ua surtido completo de 
herramientas para auto­
móviles, a precios atrac­
tivas, con buenos descuen­
tos comerciales sobre 
pedidos al por mayor.

Las fabrica la

D U R O  M E T A L  
P R O D U C T S  C O .
2649 N. Kildare Ave.
C H IC A G O , IL L ., 

E . U . A .
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Revestimientos de embrague 
de superior calidad

Los primeros revestim ientos de embragues hechos en los 
Estados Unidos fueron fabricados por la Raybestos. Todo 
paso en el desarrollo y  perfeccionamiento de la construccióji 
de revestim ientos de embrague se ha originado en las fábricas 
de la Raybestos. Hoy d ía , Tos principales fabricantes ameri­
canos de automóviles emplean los revestim ientos de em­
bragues Raybestos con preferencia a los de toda otra marco. 
Creemos que estos hechos dan a entender claramente la 
calidad y el funcionamiento irreprochables de estos pro­
ductos.

Estos revestim ientos se ofrecen en dos tipos:

E l R A YB ESTO S  T E J ID O  en estilo tejido y unido en 
tejido sin fin .

El R A YB ESTO S  M O LD EA D O  en estilo sin f in , incluyendo 
revestim ientos con dientes y ranuras de engranaje.

En otros térm inos, h ay un revestim lonto  Raybestos croyeetado especifica' 
mente para cada tipo  de em brapue. Esto  sisntAoa» por supuesto, un 
fu ie lonam ien to  de embrapue notablemente perfeccionado.

M ercados del H am iefcrío O ccidental servidos por ia  
RaybcstoS'Belflsco. Ltd.* Londres, In|1aterra

THE RAYBESTOS DIVISION
de la A llie d  A s b e s to s  &  R ubber C o . (E x p o r t)  Inc.

B R ID G EP O R T , C O N N ., E . U. A .

Haga el Trabajo I^MÁS APRISA
c o n  l a  y  c o n  M a y o r  E x a c t i t u d

A M M C O
R E C T I F I C A D O R A  D E  C I L I N D R O S  

D E  L U B R IC A C IÓ N  A U T O M A T IC A

A u to m o tiv e  M a in ten a n ce  M ach in ery  C o. 
2 3 8  M a in  S t . ,  C a m b r id s e . M a s s .  

D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a : M c H im . B o s t o n

f i

L l

ü

Donble Diamond
Juegos herm anados y  b ru ñ id os  d e  co ron a s  y  piñones de 

p rop u lsión
A rboles d e  e je s  traseros y  a rboles p rop u lsores  de acero 

cro m o  y  n íqu e l 
E n grana jes d e  acero  e n d u r e c i d o  para  volantes d e  inoior

A V T « M O T I V E  «jiE -A H  W O l l K S .  I N C .
FÁbricoa y  oflrinu^ gciiu ra les: R lchm nnd. Jnd,* F , U. A. DepartumaMo de exportación!

3 9  Watot S treet. Nuevo Yt*rk, N. Y.* E- U. A.

Los profluclaa D uiik le D iam ond se  vuttdcn cii tod os toa pnisus dcl mutu 
p or cencufiionarloa de aorodítada solvencia «|U0 so d ed ican  con  oaprcis 
dad a p iezas de repu esto . P or curta «1 p or telegram a, sírvase pedirnos 
nom bre y  la  d freoción  dol eoncesÍo-'»rÍ4> má?» p róxim o a su locaUdoo«

Clave»! A.B.C.Sa* edición. 
Wr.stern Union* B en llcf > 

Particu lar
Direcivn telegráfica i 
W id h loco , New Y ork

E l  A u t o m ó v i l  A meuic '̂



Esta cadena de distribución 
; funciona con silencio
!
I Cada pieza de esta cadena se hace con 

I suma precisión y se somete a especial 

i tratamiento térm ico. Por esta razón, su 

'(educido desgaste natural queda uni- 

foimeincnte distribuido. Las cadenas de 

distribución Duckworth están, por lo 

jtanto. construidas para funcionar con 

¡silencio y durar mucho tiempo. Con- 

‘ cesionarios en todas partes del mundo.

BALDW IN-DUCKW ORTH  

CHAIN C O R PO R A TIO N
Fá b ric a s  <n S n rin g fld ld . M a » ., 

y  W orcestar, M ass .. E .U .A .

DcpnrUmentó de Exp o rtac ió n : 39 W a ta r S tree t. Nueva Y o rk . N . Y . .  E .U .A .  

Direccfón te fe g rá flea : W ID B L O C O

PRODUCTOS PERM ITE
Para A utom óviles

F O R D ,  C H E V R O L E T  y P L Y M O U T H
UNA M A RC A  N O R M A L A  PR EC IO S DE C O M P E T E N C IA

Ofrecemos también piezas de repuesto Permite 
para todas las otras marcas de automóviles, 
camiones, ómnibus y tractores, del mercado.

A L U M IN U M  IN D U S T R IE S , IN C .
C incinnati, Ohio, E .U .A .

Fábrica sucursal y depósito— Am beres, Bélgica.
Gerentes en Europa 

Corneliussen & Stakgold S .A .— Am beres, Bélgica.

I Lá m p a r a s  Y  PIEZAS d e  l á m p a r a s  
Ip a r a  a u t o m ó v i l e s  y  c a m i o n e s
IPufirlaa, lentes, reflectores,
[lamparitas de parada y  de 

señal trasera y 
lam paritas au­
xiliares. Para
casi todos los autom óviles y cam iones 
am ericanos de m arcas conocidas.

Pifíanos n u estro  ca tá logo  generaly tjne coth
tien e sfaliosn ín /om i<irífín .

DORAY LAMP CO.
1458 So. M ichigan A ve., C hicago, III., E. U. A.

Cada marca de 
automóvil americano 
lleva ahora uno o más

P R O D U C T O S  
B E N D I X

La BEN DIX construye: loe nuevos frenos mecánicos Bendix 
de acción equilibrada, los frenos Bendix B-K de gobierno 
por fuerza de vacío, el nuevo gobierno automático de em­
brague Bendix B - K ,  los  carburadores Bendix Stromberg 
con gobierno termoetático para la velocidad baja y gobierno 
automático para el estrangulador de aire, y más de cien 
otros famosos productos de fama internacional, extensa* 
mente empleados en automóviles, aviones, embarcaciones 
marinas y nnmerosae aplicaciones industriales. Y  cada 
prodncto de eete gran surtido es, en casi lodo caso, el prin. 
cipal de en ramo. Mae de 50 m illones de automóviles, en 
todas partes del mundo, están equipados con Productos 
Bendix.

B E N D I X  P R O D U C T S  C O R P O R A T I O N
401 Bendix D rive, South Bend, Indiana, E. U. A.

(&DBSIDURIA DO LA BSNDIX ATLATION 00BIH)I1ATJ0N) 
R e p r e s e n l e n t ú t  i i e  V e n t a a  p a r a  l a  A m é r i c a  L a t i n o

AM E RICA N  ST E E L B X P O R T  CO ., INC.
347 Madifion A v e ., Nueva Y ork , N . T . ,  B . U . A.

D i r e c ( 4 6 n  t e l e g r á f i c o :  A M 9T A

Los dueños saben que las 
Defiance son las mejores 

bujías de repuesto

La crecien te  dem anda de 
bu jía s  d e  en cen d id o  D eñanci- 
s ig n iñ ca  q u e  está aum entando 
c l  n ú m ero  d e  du eñ os d e  auto, 
m óviles q u e  saben qne  para 
c l servicio  d e  rep uesto  ha de 
em p learse  u na  b u jía  d e  e x ce ­
len te ca lid ad . P o r  este razón , 
le  con v ien e  a U d. ven der las 
b u jía s  D eñ a n ce , las cuales se 
p royectan  y  construyen  espe­
cia lm ente para  e l  servicio  de 
rep u esto . H ay un  tip o  espe­
c í f ic o  para  cada  m o to r . Ins­
tálelas en  ju eg os  com p letos.
B u j i a e  d e  e n c e n d id o  D e f ía n c o , «D eayo» 
d o r e s  d e  b u j ía h  d e  e n c e n d id o  D e f i*  
a n e e , l la v e s  p a r a  b u j í a s  d e  e n c e n d id o  
D c G a n c e , e a b lc b  D e ñ a n c e  p a r a  a u to ­
m ó v i le s  y  c o n ta c to s  D e f io iic o  d e  t u n p s -  
Ic n o  p a r a  e l  e n c e n d id o .

D EFIA N CE SPARK PLUGS, Inc.
T O L E D O , O H IO , E .U .A .

o ,f la n »  S p a rk  P lu g s , L t d . ,  W In dso r. O ntario , C a n a d í

BUJIAS DE ENCENDIDO

D e f i a n c e
gosfo. 1934 7 ]



Hay conveniencia evidente en servirse, 
para trabajos de reparación, de los engra­
najes que casi todos los fabricantes de 
motores emplean de dotación nor­
mal . .  . los engranajes silenciosos
de distribución C ELO R O N .

Es t o s  f a b r i c a n t e s  h a n  v i s t o  
q u e  l o s  e n g r a n a j e s  d e  d is t r i*

I j  b u c i ó n  C e l o r o n  s o n  l o s  q u e  c o n
"  m á s  a c i e r t o  y  s e g u r i d a d  im p a r t e n

a l  m o t o r  u n  f u n c i o n a m i e n t o  e x a c »  
t o  y  e x e n t o  d e  r u i d o .  D a n  
s a t i s f a c c i ó n  p e r m a n e n t e .  Y  c o n  
t o d o  é s t o ,  l o s  e n g r a n a j e s  C e l o r o n  
s e  o f r e c e n  a  u n  p r e c i o  q u e  b r in d a  
a l  c o m e r c i a n t e  u n  a m p l i o  m a r g e n  
d e  g a n a n c i a s  n e t a s .
P í d a n o s  i n f o r m a c i ó n  d e t a l l a d a  y  
p r e c i o s .

CONTINENTAL-DIAMOND FIBRE CO
F á h r ir a  y  o f i c in a  p r in c ip a l  

N ew ark, D e l. ~  B r id g e p o r t . P a . .  E .U .A .
D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o t t a L Í o n :

S9 W s te r  S t . .  N ueva Y o rk . N . Y . .  E .U .A .
D i rocci ó  u tel€ grAüca— W ídbloro

PLACAS y
S E P A R A D O R E S C e r t i f i c a d o s

L o s  s e p a r a d o r e s  d e  c e d r o  
P o r t  O r f o r d  v  l a s  p l a c a s  de 
p u r o  ó x i d o  E r m e t  “ C e r t i f i ­
c a d o s ”  a s e g u r a n  e l m á s  s e ­
g u r o  y  s a t i s f a c t o r i o  f u n c i o ­
n a m i e n t o  d e  a c u m u l a d o r .
C a d a  p l a c a  y  c a d a  s e p a r a d o r  

i I se  e x a m i n a  c u i d a d o s a m e n t e  —
d u r a n t e  s u  f a b r i c a c i ó n  y  a n t e s  d e  s e r  d e s p a c h a d o .

P í d a n o s  a h o r a  m i s m o  p r e c i o s ,  i n d i c a n d o  la  c a n t i d a d  qu e  
d e s e e .  P í d a n o s  e j e m p l a r  g r a t u i t o  de n u e s t r o  l i b r o  M a n e r a  
C o r r e c t a  y  S i m p l i f i c a d a  d e  C o n s t r u i r  A c u m u l a d o r e s .

Ermet Products Com pany
IN D IA N A P O L IS .iN D . »  »  B R ID G E P O R T . C O N N .

FA B R IC A N TE S E.U.A. EXPORTADORES

Obtenga dos ganancias 
reparando cámaras de aire 
de esta manera tan fácil

Unase al Servicio U niversal Shaler de 
R ep aración  d e  C ubiertas y  Cám aras de 

A ire de N eum áticos
U & s d e  4 2 .0 0 0  "m ie m b r o s  e u t o r lz s d o s " ,  e n  lo d e s  ce rte a  del 
m u n do, ca lé n  s e n tn d o  m é »  d in e ro  h a c ien d e  m eiorea  r e p e - 
S ílO T e a  de c ím a re a  d e  t i r e  co n  loa P erch ea  en  C a llen te  
d e  S h a le r . -  . un  m étodo  dem oairad o  p or  m i s  d e  .e ln t lc ln c o  
• «O í d e  auprem ecla . L e  In tlta m es  co rd lé lm e n te  e  u n lra e  • 
aaie a ta n  B a rr id o  , L a  In rera ión  ea p e q u e d a . .  -  lea  s a -  
“ en c lM  aoñ b u e n a . ;  • . J  n o  n e c e a il .  U d . de 
pa ra  h a cer rep a ra c ion es  d e  cam nraa con  eatca 
ca lle n te . P etra ftan oa  m oatrarle  có m o  p u e d e  U d . d e a irro llé r  
ca te  re m u n e re tito  n e s o c lo . P ld e n o a  In form a ción  com p lete .

THE SHALER COMPANY
M IL W A U K E E , W IS ., E . U . A.

D i r é c d ó n  u t e c r á f i c a :  8 H A L E R IZ E

WARD P IE Z A S  Y  A C C E S O R IO S  

P A R A  A U T O M Ó V ILE S
U d. p u ede  obten er to d o  lo  q u e  necesite para la  repa- 
ra c ión  y  con servación  d e  an lom óv iles  y  ca m ion es , de 
u n a  s o l a  s e g u r a  f n e n t e  d e  a b a e t e c i r a i e n t o :  M o n t B o m c r y  W a r d  &  t o - ,  
d e  C h i c a g o ,  E .U .A .

N n e v D .  n e u m i l l c o s  W a r d  R i v e r s i d o  d e  a r p o  b a l ó n ,  q u e  r e q o . e t c n  
s d l o  d e  I S  a  8 0  l i b r a s  d e  p r e s i ó n  n e u m á t i c a !  b u j í a s  d e  c n c e n c l i d o  
R i v e r s i d o  d e  p r i m e r a  c a l i d a d !  a c u m u l a d o r e s  s u p e r p o l e n l e s  R i v e r -  
s l d e i  f o r r o s  p a r a  f r e n o s ,  p u l i m e n t o s ,  c o m p r e s o r e s  d o  a í r o  W i n d a o r  
G l a n t  d o  s e r r l e i o  p e s a d o !  b o c i n a s ,  p i e z a s  p a r n  l a m p a r a s  d e l a n t e r a s ,  
h e r r a m i e n t a s !  e q u i p o s  p a r a  g a r a j e s !  b o u l e s i  p r o y e e l o r e s  c l o o -  
t t l o o s .  e t c .  A h o r r e  f l o l c - o h o r r o  t i e m p o — a h o r r o  g a s t o s .  P í d a n o s  la  
c i r c u l a r  d e s c r i p t i v o ,  y  d e s c u e n t o s  e o n f i d e n c i a l o s  s o b r o  e l  v a s t o  s u r ­
t i d o  W a r d ,  o s p e o i a l e s  p a r a  l o a  c o m e r e l a n t e a  d e l  r o m o ,  b s l o  l o  
a u m e n t a r é  s u s  g a n a n c i a s .

M O N T G O M ER Y  W A R D
C s l a b U e í d A  e n  1 8 7 2

, 1  . . . . .  C h ic a g o  A v e n i t o .
I . .

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  T H O R N W A R P  _____

D e p to . d e  E x p u i , . .T*hÍ4*w

7 2

G E N E R A L_  “ L a  f á b r i c a  m á s  g ra n d e
d e l  m u n d o  d e  i n d u c i d o s  p a r a  e l  c o m e r c i o  a l  p or  
m a y o r  e x c l u s i v a m e n t e  t i e n e  u n  n e g o c i o  e n  que

U d .  p o d r í a  in te r e s a r s e  
m u c h o .

ICl s u r t id o  o o m p le t o  rom p ren ile  
i n d u c i d o s  p a i u  m o t o r e s  d o  ar- 
r a i iq u e  y  e e i ie r a d o v e s ,  d e  toCo 

t ip o ,  b o b i n a s  d e  c a m p o ,  p i e z a s  d e  r e q u e s l o  p a r a  gen eradm oH  
y  e n s a y a d o r e s  e l é c t r i c o s  d e  t i p o  " g r o w l e r . "  X o  d e j e  d e  pedirnos 
e j e m p la r  d e  n u e s t r o  c a t á l o g o  d e  72 p á g in a s ,  e n  q u e  m os tra m o s  
las p i e z a s  d e  r e p u e s t o  q u e  c o r r e s p o n d e n  e x a c t a m e n t e  a  todos 
lOB a u t o m ó v i le s  y  c a r a lo n e .s  a m e r ic a n o s .

D t-p a r ín m cn lo  (ir  E x p o r t a c i ó n :

GENERAL ARMATLRE CORP.
1 5 2 6  So. W abash A ve. C h icago , III., E.U.A.

" ' H Y G R A D E ' '
Piezas de Bombas de Combustible
H n y  b u e n a s  g a n a n c i a s  e n  s u  v e n i a

H oy  bueo negocio en hi rcparu riún  <lr tJoeiiiitu> 
<)« com bustib le. E sto  t i  a lia jo  Oe icb a rac íó n  t í  
RbofR de áuina íin TH irw iir ls  on In forservacUm  
de automÓTllos tnodemos. U na  ncoucña invei'9lñ:i 
en un sui-tído de pieRRS " H y g r td e ”  uc-rmltc 
a l  ta l la r  Lace r repaiRClonos con suena fn c llld n tl 
y  rap id ez . 01)tonga V d . su pnvle de este buvii 
negocio. Compre uno de nuestrtks su rtid os e s p f  
claltss. Ofrecemos tn in h tír i hetram ienta'* do
reparac ión  y  aparatos do ensnyo especiales para 
ta lle re s , ;<urtiüus n precios inutleratlns para 
los com ercianteii a l por mayor.
E l su rtid o  " H y g M c lo ' com pren de ta io b io ii ;

P i62as de rep tiesU s para 
V e loc ím etros  A in orti puadores
C arbu radores  T u b e r ía  de com b u stib le
T a lle r e s  y  e e m ere ia n tes  al p or  r/royor; .ítrrtfnftc 
p e d t m o a  c a tó lo o o  He los  produeton  c u  q n i  r r f s .  
*e in te r e s a l .

H Y G R A D E  P R O D U C T S  C O .
516 West 34lh St.. Nueva York, N, Y ., E.U.A,

Rasarte de V élvuli
diafragma

KING
Cargadores de 
acumuladores

Hemos construí do etiuipos eléctricos desíe ISIJ 
oriQinandQ y desarrollando muchas de 
ím  portantes rnnovacíones fundamentales Qut  ̂
aprovechan actualmente en carfladores it  
muladores. Los cargadores de acumuiairt 
KIng se caracterizan por los más recientei,»  ̂
gps de copstruccíóih Se hacen de los 
materiales por liombies de vasta 
el ramo. Dan muchos áíTos de létislKiv 
servicio. Son de peso LIVIANO y se 
a PRECIOS ATRACTIVOa

THE ELECTRIC HEAT CONTROL CO. 
9 1 1 5  Inm an  Ave. C level.ind, O h io , E-

La más importante serie de artículos sobre 
la conservación de automóviles

que jamás se haya publicado en un 
re v is ta  del mundo, em p eza ra  « 
aparecer en el niímero de septiembre 
de 1934 d e  E L  A U T O M O V IL  
AM ERICANO.
N o pierda ningún número de esta 
revista. La serie constituye el paso 
más adelantado que se ha dado 
hasta ahora en servicio i n f o r m a t i v o  

técnico.

E l .  A u t o m ó v i l  A m eW<¡''
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Para e x a c t i tu d ,  

rapidez y  ganan- 

-i3 - cias, emplee una

re c t íF ic a d o ra  d e  

c i l i n d r o s

Van Norman
P e r - f e c t -0

Un corte con rectificadora Van Norman Per-fect-o produce un cilindro per­
fectam ente acabado, en toda su extensión. No hay necesidad de corte de 
desbastamíento o de corte de alisadura.

La exactitud está asegurada por las cuatro uñas de soparte que bajan por la 
pared del cilindro detrás de la cabeza perforadora, suministrando a la herra­
mienta una guia rígida y seguro soporte durante todo el trabajo de perfo­
ración. Ninguna otra rectificadora de su tipo hace ésto.

A  continuación inmediata de la perforación, pueden instalarse con facilidad 
los émbolos y  los anillos. No hay necesidad de bruñir con amoladora. 
Notable ahorro de tiempo y trabajo. La rectificadora de cilindros Van 
Norman Per-fect-o es un equipo muy lucrativo para su ta lle r. Le aportará 
reputación por buen trabajo, le aumentará su negocio y  pronto resarcerá su 

propio precio.

Las rectificadoras Van Norman Per- 

foct-o se ofrecen en tres tamaños: 
la Per-fect-o júnior con capacidad 

de 2 ,2 "  a 4 ,005" (admitiendo el 
A u s tin ), la Per-fect-o No. 900 con 
capacidad de Z V a "  a 4 ’/ i "  y la No.
905 con capacidad de 2 % "  a 5 ,2 5 0 ".

Sírvase pedirnos información deta­

llada.

V A N  N O R M A N
M A C H I N E  T O O L  C O M P A N Y
S P R I N Q F I E L D ,  M A S S A C H U S E T T S ,  E . U . A .

Rí’ p r o tc n ta n te  p a r a  la  E x p o r la c i ó m  
T b v  S ta n le y  E le c t r ic  T o o l  C o .

1 0 0  L u fa y e t ie  S tre e t , N o e v a  Y o r k , N . Y . .  E .U .A .

R e p r e ia iU a n t e  é n  Id  A r g e n t i n a :

M e r io o o  F e rn sn d e c*
1 'in m n n te  1 0 3 5 ,  B u e n o »  A lr e i ,  A r g e n l ln a

••ígo.sfo, 1934 7 3



ACUMULADORES

JiieU-O-Mte

P r « » l < 0 < L i t e  H l  L e r e l  ( A l i o  n i » e l )  e o n  a d o m o B  d o r a d o s  —  m o d r n i l s i i i o  
« n  s u  f o r m o  zdSh b e l l a

P r e e l - O - U t e .  t i p o  M e r c u r y  B  E  —  c o n  a d o r n o s  d e  c o l o r  r o j o  b r i l la n t e

P r e s t - O - L i t e ,  U p o  M e r e u r y  N  E  —  o l r o  d e  l o s  m o d e r n o s  y  l l a m a t iv o s  
d i s e ñ o s  d e  P r e s l - 0 - L i t c .  C o l o r  r o j o  c o a  f o n d o  n e g r o  

s •  •

La P r e 8 t* 0 -U te  o fre ce  u na  lin ea  com p leta  — un  tam año para 
cada  a u tom óv il — a  p rec ios  a l a lcance  d e  tod os . N uevos tip os  de 
repuesto  para  c l  F ord  V -8  d c l H i L evel, R u b b cr ib  y  M ercury , 

m arca  P r e s t -O -L ile . S olic ite  d eta lles.

P R E 9 T - 0 - L I T E  B A T T E R Y  C O M P A N Y ,  I N C .
C b r y s l e r  B n i l d i n g  N n e v a  Y o r k ,  E .  I I .  d e  A ,

Por cable " P o l b a t e x " ,  N u e v o  Y o r k .

-*** 10 b u e n o  Q l'!

Esm eriladora de A siento de Válvula

H A L L
f U E X « C E N T R í f (
E sm eriladora de A sien to de Válvula

U n t  esm erllA dnPt p r á c t ic a  y « o n á m ic s  para 
r«e llflca r  t o i asientas d f  v i l r u l i s  da  aU acion es 
üe acaro o  d e  li ie r io  fu n d ido .

G eren te de Ventii a 
Cuba:

S r . e .  M . Qontala 
C a lle  21, N«. JSk 

H abana. CutiL

s e  s u m ln li lr e  com p le ta , en c a ja  m e ia U ta . com o 
se I lu stre  e q u i. IncJuyeado a d eresa d or d e  d ie*  
m a n le , 3  g u le d o te a  d e  ex ten s ión . 8  ruedas a m o­
la d ora s . cu erp o  d e  esm erila d ora . l>^®DUlaor y  g u ia ­
d or  d e  U p o f le x ib le  y  JJares- S ó lo  h a y  otra 
esm erila d ora  d e  e s le n lo  d e  t á l r u l t .  que «  m e­
jo r  q u é  la  p resen te . T e lla  es la  esm erlU dorK  
ea rén irlc fl H A L L , an u n ciada  on  la  nuR iaa Cü de 
« s la  rer is ta

T h e  H all M anufacturing Co.
T o l e d o t  O h l o «  E .U .A .

S eren tes  d e  V s n t is  en G eren le d e  V in l s s  « n  l> 
riiPAna* A rg e n t in a :

8 r . O t íe  E beraon, 
M orr is  &  In gram . C a s illa  de eorreo  127,

26  F ln sb u ry  S q u a re , B uenos A ire s .
L on d res, E . C . 2 . A rg e n tin s .

Emplee anillos de émbolos hechos en los E.U.A., 
en los motores hechos en los E.U.A.

ü eseam os presentarle al Sr. Brandes . . . 
a cargo  de las ventas de exp ortación  de 
anillos Hastings
V  s e e u r a m e n t e  U d s -  t a m b ié n  d e s e a n  c o n o c e r le .  E l  
S r  B r a n d e s  c u e n t a  c o n  m u c h o s  a ñ o s  d e  e x p e r i e n c ia  
e n  i f v T n U  e n  e l e x t r a n j e r o  d e
n o r t e a m e r ic a n o s -  Sus e x t e n s o s  v i a je s ,  p o r  t o d a s  
p a r t e s  d e !  m u n d o ,  le  h a  d a d o  id e a  e x a c t a  d e  s u s  
Drnhií^maR P o f  SU c o n o o l iT iie n to  e x a c t o  o e  lOh 
m í» r c a d o s  e x t r a n je r o s ,  é l  s a b e  e x a c t a m e n t e  lo  q u e  
U d s .  in d iv id u a lm e n te  n e c e s i ta n ..  E l,
p u e d e  e x p l i c a r l e s  p o r  a u é  P r o m in e n t e s  com erclan le^ ^ ^
e n  t o d a s  p a r t e s  d e l  m u n d o ,  ®®^án x e n d ie n c lo  lo . 
a n i l lo s  H a s t ín c s ,  P o r  q u é  la s  v e n t a »  d e  e x p o r t a c ió n  
d e  e s t o s  a n i l lo s  e n  lüSS f u e r w  7 5 %  ™ a .y p re s  q u e  
e n  19.32 V D or  QUé la  c o m p a ñ í a  H a s t in g .»  e s  la  l a b n c a  
d e  a n l l lo 's  d e  é m b o l o s  d e  m a y o r  d e s a r r o l lo  y  p r o g r e s o  
e n  l o s  E .s ta d o s  U n id o s .
C o m o  e l  S r  B r a n d e s  n o  p u e d e  Ir a  v i s i t a r l e  en  
p e r s o n a ,  e l  m e jo r  p a s o  s i g u ie n t e  e s  «h  
p e r s o n a l  m e d ia n t e  c o r r e s p o n d e n c i a .  ,
g u r o s  d e  q u e  s e m e ja n t e  In t r o d u c o iO n  h a  d e  r f s u l t a i  
I n  p r o v e c h o  m u t u o ,  p o s lW e m e n te  
e n c a r g u e n  d e  la  d ,s t r i b u c i6 n  d e  l o s  a n i l lo s  H a s t in g »  
e n  e s e  m e r c a d o .  ¿ P o r  q u é  n o  s e  s i r v e n  e s c r ib i r n o s  
a h o r a  m is m o ?

HASTINGS MFG. COMPANY
H astings, M ich igan , E.U .A.

D e /jo r lu m o n /o  d e  E x p o r t a e ló n  

S 7 1 3  E u o l id  A v e . ,  C le v e la n d , O b l o ,  E .U .A . 
D i r e c c ió n  l e l e g r ñ f i r a i  l l a x i l n e t ,  C U c e la n d

H A 5 T I N E S 2 >
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Venda Nuevas 

n) Bujías 

Champion 

a sus 

Clientes

DE E STA  FO RM A  se expresó u u o  de nuestros d istribu idores: 
“ D esde luego , que gano d in ero en todo  lo  que vendo . . . fo r ro s  de 
fre n o , correas de ventilador, acum uladores, en lod o  . . . p ero  al 
h acer cá lcu los m e  h e  d ado cuenta de que las B u jías  C ham pion  son 
u n o  d e  los renglones que más utilidad m e dejan.

“ La mitad de los autom óviles que llegan necesitan nuevas B ujías 
C h am p ion ; sus dueños dem oran el com prarlas hasta que alguien 
les hace ver e l d in ero que se econom iza  con  un nuevo ju ego . 
E ntonces: venta segura, de cuatro, seis u  o ch o . Resulta rem unera- 
d o r  record ar al autom ovilista que las nuevas B u jías  C ham pion 
redu cen  el consum o de com bustible del autom óvil.

¿ Q u é  d ice  Ud. a esto , Sr. C om ercia n te?  ¿E$tá V d. d ando a las B u jía s C ham ­
p io n  la op ortu n id a d  d e ganar d in ero  para U d.? H o y  día h a y  m ás au lom óviles  
v ie jo s  en  ¡as carreteras q u e  nunca antes, y  el co m ercia n te  activo  q u e  h able d e  
¡as B u jía s  C ham pion , p u ed e  h acer d e esta  m arca u no d e sus ren g íon es  más 
rem u n era d ores . C ham pion  Sparh Plug C om pany, T o led o , O h io , E .U .A . D i­

rec c ió n  C ab legró fica : “ C ham pion,’ ' T oled o .

B U J I A S

ICAfUl

D  E  A  L  C ^ N  C  E ^ X  T  R  A

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o



DE LAS RUTAS AEREAS A LAS TERRESTRE 
VIENE EL NEUMATICC^IWHEEL

-

PR IM E R O  EN AEROPLAN O S ' 
— A H O R A  EN AUTOM ÓVILES

C o n  l o s  n e u m á t i c o s  A i r w h e e l ,  v e r d a d e r o s  co­
j i n e s  d e  a i r e ,  c r e a d o s ,  i n t r o d u c i d o s  y  per fec­
c i o n a d o s  p o r  G o o d y e a r ,  l o s  a u t o m ó v i l e s  ver- 
d a d e r a m e n t e  f l o t a n  p o r  e n c i m a  d e  l o s  baches 
y  c a r r i l e s ,  h a c i e n d o  d e s a p a r e c e r  l o s  g o lp e s  y 
s a c u d i d a s  d e l  c a m i n o .  E l l o s  sum in istran  
s e g u r i d a d ,  t a n t o  e n  la s  c u r v a s  c o m o  e n  los 
c a m i n o s  d e r e c h o s — y  e l  a g a r r e  t a n  p od eroso  
d e  l a  b a n d a  d e  r o d a m i e n t o  A l l - W c a t h e r  per­
m i t e  q u e  s e  p u e d a  p a r a r  d e  p r o n t o ,  arrancar 
c o n  m á s  r a p i d e z  y  s e g u i r  h a c ia  a d e la n te  en 
c a m i n o s  b l a n d o s .

Si U d. n o  está v en d ien d o  estos neum áticos Airwhee), 
Ud, está p erd ien d o  una gran  op ortu n id ad  para  aumen­
tar sus ganancias, pues e l  cam biar un  automóvil i 
Airw heels q u ie re  d ec ir  u na  venta de cuatro ó  cinco 
n eum áticos. L os autom ovilistas se están fijando en 
estos fam osos  G oodyears usados en  los  automóviles 
n uevos, así es q u e  a U d. le  resultará provechoso el 
cap ita lizar en  este interés, pues p u ede  ser que pasen 
m u ch os años antes d e  que  una oportu n id ad  como 
ésta se vuelva á presentar.

En e l  m u n d o  en tero , más personas viajan so b re  n eu m áticos G ootlycar q u e so b re  los d e cu a lqu ier otra  more

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o


